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ACTOS !A PODER EXECUTIVO
• _ _	 20	 1N1:11:.) 01: 1 1,1:5

o te,
	 r.1'e,a0 (1.m exame: de In	 O, ri H-

illhliaÇá , )	 n onarl"-_ pt•I:licos cicia tla
-	 1.111:10

da Republiva dos Estadas Unidos do llrazil.
da autor i z i oj ão eonstaide do art. 121, § 3", letiva f,

• n.	 iii• 5 de janeiro corrente, resolve approvar
o re g ulamento. one n este avompanba, sohre, o pl'OC .C'SSO dos
exames de inNalid,z, para 08 erfl'ilOS de lieença. aposentadoria
c jubilação	 tuncrionarios publicus civis da União.

Itio do .laneir.), 20 do janeiro de 1915, 91" da Indepen-
llencia

NVExt:Esr...Ço	 P. CloNiEs.
rollos .11d.eimiliano Perci po dos Santos

-Nobioo liorroso,
.11dousto Turoves de Lyra.
,holo	 (511m/e.Pos.

Fy lrift	 ,klenea"
(le

Regulamento a que se refere o decreto n. 11.447, desta nata,
sobre o processo dos exames de invalidez para os effeitos
de licença, aposentadoria e jubilação dos funccionarios
publicos civis da União

1:11 . 1. I." A Dii.cloria Coral de Sande Publiea contimia
5: 01 ` orgão	 1i,.\ ,I *110. ouvida e consultada sobre as delibe-
raç nle s Pa ra t x c i q i c, '-5 . ) de li(' en ça s , aposentadorias e jubila

1 ) 0i • itIlIliVit 41”	 ou invalidez, conforme o titulo IV
reg illrinenb., annexo ao derreto n. 10.821, de 18 de março

de 1911.

§ I." Para a exeetição destas funcções, o director geral
de Sande Publica desi gnará uma commissão de Ires medic-os,
8ompre qiu , qualquer funccionario solicitar examq para

.c51.der licença, aposentadoria ou jubilaçã,o,

§ 2." .E .d.es mancos, escolhidos entre os do quadro da
lUrectoria ;eral de Saude Publica, devem ser reconhecida-
mente idonros para o inisb'n-, por espevialização clinica ou
pratica de laboratorio, podendo, nos Estados, fazer parte da'
coonnissão medicos estranhos á jnesnia directoria, na falta
de profissionaos do quadro.

3." Aos peritos será confiado o enehrgo de examinar
fotlos os candidatos a licença, aposentadoria e jubilação, sob
a promessa de bom e lealmente relatarem o que tiverem
oleerNado ou ajuizado no e:vol .-vicio do seu mandato.

Art. 2." Os exames para licenças, com perda da gratifi-
cação, na tárma da lei, podem ser sunimarios, feitos por
dons peritos, e sujeitos ao visto do director geral do Saud°
Publiva.

Paragrapho unico. Aos menibros	 eorpo diplomatico
e do consular, a licença sá será concedida mediante attestado
de inedieos designados ou acceitos pelo ministro ou pela le-
gação ou p onsulado, e de arcórdo com as instpueções que
para rada paiz serão expedidas polo Ministerio das Relações
Exteriores.

Art. 3." A invalidez será provada medianlo inspecção de
sande, a qu e se procederá por duas vozes, com inlervallo de

inezes, cntre Lima e outra, servindo. lia segunda comuns-
são, modicos que não tenham feito parte da primeira.

§ 1." As duas v0m111iss5cs serão nomeadas: nos Estados.
pelo delegado fiseal do The:z ouro; no exterior, pela legação
que convier, nr. sdiante aprovação da minisf ro, devendo os
laudos respc-tivos ser sujeitos ao parecei . da ldrecloria Geral
de saiu], Publi c a, rolando e funceionacio diploinatico OU con-
sidar não possa Si! pes'oi:Imente subinetter-se, pelo monw,
:io se:4endo exame; nesta Capital, pelo director geral de sande
Publica, th • vitnt.10 servir perante as conimi s sóes 08 pruelipa(10-
1V •5 11( . :IPS da Fazenda. Narional , a quem rabo, si julgarem
ne(,,,ssaH), recorrer da pericia medira, assegurado igual di-
leito ao funceionario,

§ 2." Si o ministro, que houver de subserever o derreto do
aposentadoixia ou jubilação, entender que t provedenle o re-
curso da pericia medira, designará uni ou mais profissionaes,
de sua confiança, para novo examo. que se deverá offertuar
dentro do prazo de 00 dias, no inaximo, contados da data do
rerurso.

§ 2." Não baN-orá reenrso da i n erivia medica, sempre que
as duas commissões forem arcontes em negar a invalidez alie-
gala pelo fuiweionurio.

§ .5," A inspecção de sande s, , rá feita na Capital da Repu-
blica, ipiando o funecionario servir no Distrirto Federal ou
no Estado do llio de Janeiro; nos 11,:mais casos, nas capitaes
dos Estados.

§ 5." Durante o intervallo das duns inspecções, assim comd
na hypothese de ter havido recurso da ',crida militar, o furir
cionario é vonsiderado livonciado, com direito á percepção do
o rdenado, ait'! a dada solução ao seu pedido de aposen4
tadoria ou jubilação, abonando-se-lhe a respectiva gratifica-
ção, correspondente ao alludido lei-iodo, depois do julgado
inactivo, no caso de, nesta qualidade, lhe compelirem os ven.-'.•
cimentos infograes do cargo.

§ 6," Ao Iiinocionario. uma voz assignado o decreto de MUI
aposentadoria ou jubilação, serão pagos, desde logo, os vim-
cimentos a mie tiver direito, 1108 termos do mesmo decreh..i./

Art. á.' A policia dr sande, por invalidez, para julgar dá
incapacidade no exercido de funcção, ou por aeridente r ira-y
bailio, será realizada por todos os membros das connyás

submettida á approvak:50 do director geral de Sae,Ide
bl len	 . • -1

Art. 5." O veredichon de incapacidade profiss.imal, 6.11
invalidez, deve ser motivado por diagnostivo 	 ti,é dõe1
gravo e ehronica, justificado, por Slla	 pelos ..41iiptéigl
p_bjeçtivos della lipütad95 . DO: CljnO dg. 1,-,ÇNn t: olkio ejin.



or:o	 .a Directoria Geral 'de :Saiote- Publioa propor-•
einnsoi1 á ofon oisaão todos as meios de estudo e investigação •
¡mio:os	 odeutica e necessassios para que um bom dia.-
gnost ice oes-st •r firmado.

jaal..o a doença allega•da peloo lo candidato a licença',
rolos odoiloi ia li jubilação fOr de natureza a exigir • exames
e juizo ílio:. n!.: loa de uni especialista, o director geral doo
.sta00 0 ouidisa nvidará para juntar-se a com-missão um proa
fissional de os: ida competencia, do quadro do pessoal da ra-, -
partição. qoan !d ;tiú houver, ou a elle estranho, no caso con-
trario. Nos Voodos proceder-se-lia do mesmo modo, cabendo
ao ro speof ivo (alegado fiscal dirigir o convite ao espcoialista..

a o ^• 1 iirectoria Geral de Saúde Publica provolonclará-• 
na Oirona ilti oulamento sobre a gratificação a pagar, quando
tiver de ac foilo appello: a profissional estranho ao sou qua-
dro, na hypathese do paragrapho anterior.

Art. 10, (is doentes que, devido ao seu estado, não Pu-
derem com))ar!o ! er perante a commissão serão examinisdos eae
suas proprias residencias, quando assim fôr solicitado.

:krt. 41. Gs peritos ficam sujeitos á lei penal que- pund
o falso te s temunho, e ás comminações por prevaricação no
exeacicia de sons deveres perieiaes.

Averiguado o dói° ou a culpa, par Meio de .processo	 •
guiar, da pena administrativa que .fôr applicaa.el, será
dada queixa á justiça publica, para o processo crime que na.
caso couber.

Lio do Joneiro,.20 de janeiro de 191'5• .	 •
Carlos 31a.rimiliono Nreiro dos Sonfois,

Sabimo Barroso.	 .

1
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que fár Submeltido o paviente, servindo, para is :a,
eia curada de 'clinica e de laboratório usados eto pr 	 •:!

Art. 6? O candidato C. aposentadoria on jubi1 	 os ui_
;Palidez proveniente do atereis...to da funcoão pui JI•	 a
apresentar, á commisail eo pericial,. os seoutul	 í:•!: ! :1 •: 5 114,
pelos quaea .a9 posa tletlistir o , nexo cassial de suas 1 1•• •:! • '

aj certificado offic.iaï da rapar, ição a que peri;!1.
:elarando não sx5 c cargo respectivo e o tempo de soiolei oi,-
blico, como tombem o gehero de trabalho a flue so
habitualmente o funceimeirio e o que exercia no lie-pitou( o do
accidento ou doença coosoquente;

b) certificado °Meei da mesma proaecloncia narrando
quando e como ()ocorreu aecidente ou a doença e -os 1:1 • 11,1to-
TOS cuidados prestados- as paCiente;.

• o)..attegado do medi"( O ou medscos assistontes, no qual
•relatem as causas e o tra amento da lesão observada, ui
nanclo, com exactidão, a . época: °In que °ocorreu	 oloidoote
ou a doença.

.. Art. I.° Em 'livro 1]i eommissão pericial do .a.ruido, ru-
bricado' pólo director 12::2.3 . 11 .de Sande Publica,oserá la n raiei o
lfrudo respectis i o, contendo todos os exames e dedursõos roo!
jusiffignein o diagnostica -F e cd juizo sobre a doença, a
cidade ouna a invalidez.

• Deste lauda. furidabseolado, ?Mandará o director erra).
bara 'os fins adriiinistrafjoVos de licença, aposentadoria - ou jii-
bilrtoTio, extractor as -ednultisiies, para serem encaminhadas ao
poder competente. Mode que os peritos não devam ootoodo
profissional ao doente •ealaminadO, a divulgação de sua docoea,
OU de leio de esonetitultão, :não deve ser permittida, som al-
guma utilidade arublica, a juizo do -Governo.

Paragrapho unico, fls laudos e terinós das commiasloa
serão lavrados par um tios respectivos membros seio indo
secretaoio ad for.

Art. e.° Para guia dos poritoe, 'a Directoria Gral Saiote
Publica Organizará, -atrofiai/mente, unia lista das dooniiiis gra-
ves, chrnnièaS, capazes lia produsstr incapacidade ponom' 'tio.
Os peritos .attenderão, ;Porém, ás eirounistancias posseaos
(idade, 'sexo; condição, etc.) ., que modificam, muitas vezes, o
!jOizo.prognostico de gravidade, mencionando-as no laudo.

Paragrapho unieo. Qualquer doença grave •ou clusinica,
não especificado lia lista 'aenna referida, quando so obsorve,
'WS& -ser sillegadit tomo -motivo :de incapacidade, unia evz
¡ilicitamente ;first if i cada o

nECTIFICiç,to

artioo s, do regulamento da Srerotaz'a de Est ado dos Negados
da Viação- e t ! bras Publiaas, approvado por decreto ri. 11.442, dá
13 de janeiro fio corrento armo, é redigido da setruinte fôrma:

ao Sn1) ,31i 1 ato caberá, alOm alo respectivo vencimanto
unia oratiiloacão igual .á clifferença ntre a gratifieiçfl' uo &eia
•carro o a do iogar do subatitulio.»

oante do piocurodor da•	 •	 Republica no inani-
•

• Expediente ae 2ã de : SM:tetro de 1915

Din?CTOrt1 UA.bpST19.

Voi autorizado o genetli cominandanto da
Brigada Policial a dar lfiisit do serviço, de
accérdo com o art. 201 dó regulamento em
iigor, ao 1° sargento corntteiro João Baptista
de, Camargo e ao solda ia Francisco Carozo.

Foi mandado apresentar ao Ministerio da
Guerra o capitão do Expreito João Baptista
Machado Vieira, dispensado, a pedido, por de-
creto de 20 do corrente ;-mez, do cargo que
exercia, em comnaissão, ide major assistente
do material do Corpo de Bombeiros desta ca-
pital, solicitando-se, pela _mesma °ocasião,
que to referido oflicial fosse esogiado, em ordem
do dia, Nilo zelo e dedicação com que•desem -
pen4ou aquella commissão.

Remetteram-sez •
.Ao juiz federal na Seeção de 8. Pauto 17

decretos sie 20 deste mez, nomeando supplen-
tos do seu substituto e ,ajudantes do pro-
curador • da Republica nas municípios do São
Pedro do Turvo, Igarálta, Cananéa, Salto
•Grande de Paranapanema, Patrocinio do Sa-
•paceliy, Santo .Antonio da Boa Vista, Porto
70irretra e Vieira do Piquete;

.Anda Noção de 'di gas Geraes dons decri:3-
los :de nomeação do 2° supplonto e do aja-

Ao ata Sexão do Parao‘ quatro (furores,
nomeando os sopolentes do substitui° do.
momo juiz e o ajudante do procura ler lia.
Republica no iminicipio de Santo Antonio da
Platina.

deopirchteio
Tariota! , coalnel Lourenço Pereira fliOcii'0,

capitão Doai iiiia José Peri ira Guimaoães e
Silvam L. do oliveira. -- Os requoriniontos
lbram remeti tos e Recebo:toma do lestricto
Federal, para os tins dostrt. 50 do ilooreto
n. 3.5,11- do 22 de janeiro de 10a0.

Expedionto• do dia 15 de janoiro de 1915

DIRECTMA DE CONVIM...IDADE

Solicitaram se ao Ministorio da Fazonla os
sagointos 0:14:nm:sinos no flioaourio Nacional:

Bo oc:o,a)3, á irmã .Paula, 'notado da sub-
venção quo tio o Governo ant adzado a cfn-
ceder ao D spoisa,rio de S. 5'1c:oral:o do Paula
(aviei n

De do soldo, relativo ao poriodo de 14
de novembro a 31 de .do,zembro do 191 .1, que
compte ao soldado reformado da Brigada
Policial Joaquim Itodriguos tia Cruz (aviso
n, 192);

Do 1e7S6e0,. do soldo, relati vo ao poriodo
do 13 de novembro a 31 de dezembro de 1914,
a que tem direito o 10 sargento colorai ido da .
Brigada Policial lzidro Avelino Goaros (aviso'

191);
De 90, do soldo, rotativo ao pai iodo de 14.

de novembro a 31 de WM91111)1'0 le 1911, • que •
c impei° ao soldado reformado da Ilrigaia
Policial JOS ..:: Unte de Olivoira (aviso e. 196);

De 10 -3100, do soldo, rent ! vo ao phoiodO
de li de novembro a 31 de dez onbro do 191,4
(aviso n. 19g);

, Do .20.ehOS :ao Sr. Francisco Soares Pe-
reira, prèsi lente' da Associação Protectora'
dos Cegos 17 de Setembro, da subvançâo COrl n
ce 11 la á mesma instituição (aviso n. 202);

DO-2 0033960, de torneaimentoa foitoa à Cr:
lonii tie Alienados na Ilha do Governador,
no mez da novembro ultimo (aviso a. 203);

De 9.460$ dos aluaneis, relativos aos mez:S.
de outubro é novembro do anilo findo, doe
proaios occdpados pela In 4peatoria do Polioia.
Maritima, Dalegacia Dkitrictaes o Postos Po-
limes (aviso n. 201);

Da 21:2173410, da tolha, relativa ao mez (ia
dezembro findo, do pessoal de :nomoação eo
director e do administrador do Hospital Na-
cional do Alienados (aviso n. 205);

Da 658S061., ao te lente-coronel James Afiz
drews, correspondente á gratificaçã.o na ra-
zão de SOOS mensaos, a que foz ICH, no pe-
nedo de 16 de novemoro a 10 do dezembro
findo, como ajudante de ordens da Prasiden-
eia dá. itepifillea (áriso a. 207);

De 2:-1.%4S. das folhas, rotativas a dezembro
findo, de pessoal sem noineaçãe do Lazareto
da Ilha Granae (aviso n. 203);

Do 3 )03, ao Dr. Roliorto Duque Estrada,
pela conservação technic3 do matorial do In-
stituto de Neuropathologia do Hospital Na
dona' de Alienados (aviso n., 209);

De 7e3, da trabalhos porielaes prestados á.
Repartição da Policia, em dezombro fiado
(aviso n. g)o).

De 5:2973578, da tolha relativa ao niez.de
derunbro 'findo, do pessoal empregado -111
serviço de transporte da Policia (aviso ati
mero 211);

D3 6093, a tRayinundo Brasilino da Pons
soca, da gratificação ,que lhe foi arbitrada
por serviços ostraordinarios prestados ao Roa

SECRETARIAS DE ESTADO' cipio do Ncridinuceito;

.: •Mbisterio da justiça e
Negacias Inferiores
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De 1103, a Berna rdino, Daniel & Comp , do
fornecimentos Mitos ao Tritinnal do Jou, em
dezeinoro findo (aviso n. 239);

Da 27:00. M90, do fornecimentes leitos; no
armo lindo, á Ileportição da Podeia (aviso too
meto 2i0). -

• - Sol i citaram-se ao mesmo ministerio as
seguintes proidenvias:

Que seja entregue ao thesoureiro da flop ir-
tição da Policia, Igmacio M incei de Paula •n-
timas, a quantia cin 1185, para pigammito
folha, relativa a dezamb • o lindo, doo opor-:..
rios que trabalharam nas obras da Coloria
Corre,acional de O rins Rio (aviso ri, 237):

Que do credito do 21:0003, distribuido á
Dologacia. Fiscal, no Territorio do acre, parir
vencimentos do juiz de direito da comarca de
Rio Branco, seja annullada e distribuida ao
Thesouro Nacional a quantia ito 5:3333328,
para pagamento da parto dos vencimentos
que. no puno lo (lel de janeiro'a 30 de tio-
vembro do corrente anuo, compete Solicito
juiz, bacharel Alfredo Anausto Curado Meary,
que, a contar do 1 de dezornbro tintino, se
acha no gozo de um armo de liceoça, sendo
sois mous com ordenado e seis com a metade
(avio un. 241).

Foram transmittidos:

Ai alludido rninisterio 03 seguintes proces-
sos da divida de exorcicios findos, nas impor-
tancias:

De 805à60, de que é Credora D. Alcina Na-
varro do Andra le, professora do histitoto
Nacional de Musica, correspold'mto á gratifi •
cação addicional de 5 V, sobre os seus venci-
mentos e relativa ao perlado de 18 da setam-
bro a 31 de dezembro de 1913 (aviso ti. 224):

D3 7185, de que é credor A, J. Pereira
Barbedo, por fornecimentos feitos, oro novem,
1)1.0 do 1913, á Repartição da Policia desta
Capital (aviso n. 223) ; •

D 4.e .215700, de que São credores Barbosa
allennercom & Como., por fornecimentos
fenea, riu set onbro o outubro de 1913, á Eli:-
partição da Policia desta Capital (aviso
n. 2001;

Dá 1205, de que é ore lora a Companhia
Marcou ria Brazdeira pelo fornecimento de
urna estante, cio junho do 1913, á Gaio de
Appollação desta Cap.tal (avisa n. 227)

De 1025, de que sao oro leres Segura,
Campos & Comp, por fornecimento s fito,
em setembro .lo 1913, á, Repartição da Poli-
cia daesta Capital (aviso n. 228); •

De 1113, de que são credores Fontes Garcia
Si Comp., por fornecimentos feitos. em outu-
bro de 1913, á Elopartiçâo da Policia desta
Capital (aviso ri, 22)

De .1;0535200, de que é credor Firmino
Fontes, por,fornocimentos feitos, em ontnbrO
de 1913, á Repartição de Policia desta Capital
(aviso o. 230);

D3 893103, de inc é crelor José da Lar-
riamo de Faro, professor do In-tdano Reaja-
min Constant, corresocuiente á gratificação
addieioaal do 5 % sobra seus vencimentos,
relativa ao perlo ro do 15 the outubro a 31 do
dezembro do 1913 (aviso ri. 212).

Ao Tribunal de Con'as:

Docuincrito 4 , na imporlancia do 2005, de
despezas de, premiou) pagamento ellectuadas,
nas moars do agosto a dezembro do armo
findo, pelo parteiro da direciuri i do Foram,
Israel M niz Ilittenoomt, por conta do Adrian-
tamento de igual quantia, que lhe foi conce-
dido em virtude do aviso ii 2.557, de to do
agosto de 1011 (aviso ti. 2131;

Tabellas das creclitos (Estribilhos ao The-
souro- Nacional o ás Delegacias Fiscaes nos
Esaadas, para despezas da verba n. 16 - Bri-
gada 11 'lidai -elo art. 21)da let do orçamento
de 1915, o dos que ficam dependendo do re-
gisto d j mesmo tribunal, Uai tomo a taboa,

Jtinriro de 1015	 1021

da'qua ntia vota Ia de no lis na referida verb4
e que lira se o ao:doeu:aio (aviio v. 211).

24

pitai. Nacional de Alienado, no anno findo
(aviso n. ' 212). ".

-	 ao mosmo ministerio que se-
jam concedidos os soguintegereditus:

'De 2:4003, á Dalegacia Fiscal no Esta lo
Bailia, para pagamonte de vencimentos rine
competem no currento armo o na razão de
2003 mensaes, ao juiz de direito em disponi-
bilidade, bacharel José Bernardo de Souza
Brito (aviso n. 213);

De 000S, á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, para paaa.mento da congrua que
compete, no CO! rente atino, ao serventimeio
do culto catholico, Pedro Zieferino Ferreira
Venoso (aviso n. 213).

- Foram transinittidos ao alludido minis-
feno os seguintes processos de divida de ex.
trcicios findos, nas imporia.ncias: -

De 4. 1053i0, de que no credores Barlo.sa
Albuquerque S.! Como . por folio:ir-imotos fei-
tos em setembro de 1013, á Repartição de Po-
licia desta Capital (aviso n. 218);

Dos 4105810, do que s.ão crelores Barbosa
Albuquerque Sr Comp., por fornecinientos
feitos, em novembro do 1913, á Repartição da
Policia (aviso n. 21) )

Da 30S, de que silo credores Fernandes Mal-
mo & Comp., por fornecimentos feitos, em no.
vernbro do 1913, á. Ile,partição da Policia
desta Capital (aviso n 220);

De 026$230, de que é credor Releriam) José
Vieira Filho, por ter, na contida le de 2° stip-
plente, exercho as finic0o; do juiz substi-
tuto relera' na seac.5.° do Estado de Matto
Grosso. .no priori° de 10 de outubro a 31 de
dezembro de 1913 'aviso n.

De 1:617077, dá qiics é credor lloracio Vaz
Guimarães, por ter, na qualidade de 3° suo-
!dento, exercido as finicções do juiz substituto
federal na secçao do Estado do Motto Grosso,
no- periodo do 4 de janeiro a 31 de julho de
4913 (aviso n. 222);

De 2:5803. do que é credor Paulo favarea,
secretario do Coliegio Pedro E1, pelas gratifi-
cações a 1(1 eionaes concadi Ias por decreto de
11 de novembro de o rotativas ao pe-
rodo de 1 de maio da 1911 a 31 de lezarnbro
de 1913 (avise a. 2231.

- Solicitou-se ainda do mesmo ministerio
autorizado para transferir a Inspectoria de
Policia Maritima, para 'qualquer das &mel.
dOncias aduanniraa existentes no .argo do
Tlosario, á beira-mar, quo se achana dosoc-
cupada's, aflui' de evitar o pagamt (to de 5003
do aluguol da parto do praceio em que JIM.
coloria a inuma iriso . ctoria (aviso o, 203).

- Antorizou . so o C113rd de Policia desta Ca-
pital a transferir a sé le das detegacias do 7°,
50 0 o 19' distrimos para os ittarteis regiunaes
da Brigada Policial (aviso ti, 200).

Dia, 19

Solicitaram-se ao Mit.fislorio da Fazenda os
sOguin Les pagamentos no Thesou r o Nacional:

j ij 875730, do publicae6os no Dtai, io O f

em dezambro de 1913, para o Colonia Corroa-
cional de Dous Rios (aviso n. 233);

Do 3S, da mudança de inn apparalho tele-
phonico para O sorviro- desta secretaria de
Estado (aviso n. 211);

De 3:0003, do soldo, relativo aos mens do
julho a dez unbro de 1913, a que fez jás o °M-
elai ageregado da Brigada. Policial d osta Capi.
tal, capitão pinirma.coutico I'd0PiilatIO Augusto
Cyrria no de oliveira (aviso n. 235);

Do 2035, do aluguel, relativo ao mez de
dezembro findo, do melo °ocupado pela
7° Pretovia Criminal (aviso n. 230); •

Do 3103, a nen . ique . Nogueira Sz Comp , do
conlerfos em Uma /ancha da Directoria Geral

Saude Publica (aviso n, 238);e 	 =

Pia 18
Solicitaram .V0 ao Ministerio da Paz?nda

scramintes pagamentos no Thesooro
nal:

De 36,0215353, de fornecimentos feitos á
Casa de Detenção, no . mez de novembro ul.).

1 timo (aviso n. 251';'
De 3:01'03, de soldo, relativo aos mexes derx

julho a devinbro do 1013, a que foz jús o offl.n
ciai auan miado da • Mirada Policial, major
Luiz lb) irigues Corrêa (aviso n. 251);

Do 3505, a Antonio Joaquim Moreira de-
Souza, do &uivai. rotativo ao mez de dezem- •
findo, do predio °ocupado pelo Juizo Federal
na seeçao do Rio de Janeiro (aviso ir. 261);

Do 505, á Companhia Cantareira. e Viação
Fluminense, relativo ao mez do deZombra
fui lo, de passag ns concedida ao Juizo da;
Primeira Vara Criminal (aviso n. 250);

D3 51$, a 1. Ribeiro dos Santos, do forne-
cimentos feitos, á Directoria 'do Forum, em
noveinbro ultimo (aviso n. 257);

De 2003, do aluguel, relativo ao mez do
dezembro findo, do prello °ocupado pelo
Juizo da Segun Ia Preteria Criminal (aviso nu-
mero 203);

Da 2005, dos aluguei : , relativos ao moz de,
dezambro findo, dos predios °ocupados pelos
Juizes da Sexta e Oitava Pretorias Civels
(aviso n. 26:)),

Da 1205, do trabalhos poriciaes prestados 5.
Ilaevpao . 2wi)rtn'çaoda; Policia, em dezembro findo(is 

')es 283, a frie Rio do Janeiro éity Irnpro-
veinents Com pany Limited, de trabalhos exc.
autarloa no quarto' do 30 bataalião do infan-;
tari a da bri . rarla Policial (aviso n. 260);

De 14:4593810, de fornecimentos feitos, emn
novembro ultimo, á Es tola de Menores Abou-

( donados (aviso ti.2G1);
f De 9'35033, io installações e assignaturas

do apparellõs teleplionicos pira o serviço da
Policia, nos mexes do outubro a dezembro do
armo findo (aviso ri. 25));

De 52:1145f05, de fornecimentos feitos, nas
numes do setembro o outuoro do armo findo,
á Celonia. Corroccional de Deus Rios (aviso
n. 260);

De 3333876, da folha, relativa a dezembro
findo, das diarias do pa,soal das 'enrerrnariaa
do l'avilliao de motestias norvosas do Hospital
Nacional de Alia lados ( iviso n. 258);

De 6275700, á Repartição Geral dos Tolo-
aaraphos da construcção do linhas, material
forneci lo e installargio de apoarelhos tele-
plionicos part o serviço da Directoria Geral
de Samde Publica (aviso n. 239);

De 13531)1, do fornecimento lio luz electrica
Inspectoria de Sand° de Por to do Filo de

Janeiro (aviso n. '53);
De 400$, (10 aRumel, relativo .ao mez do

dezembro findo, do predio occupalo pelo La-
raterio Bactoriologien (aviso n. 262)

De 2325300, da folha, relativa ao mez do
dezambio lindo do carpinteiro Jordino Couti-
nho, que trabalhou no Palacio Presidencialdo
Gattoto (aviso ti. 232),

- Solicitaram-so ao Mesmo ministerio as
seguin t es providencies:

Que seia entreaue ao thesonreiro da Repar-
tia:to da Pacta. lanado Manoel de Paula Ato.
tune 4 , a quantia de 1:9053582, para paga..
mento da folia. relativa a o . mez do datem-,
bi o fiado, do pvs-al sono nomeação da VI.
lonia Correccional da Dons Rios (aviso nu-
Moio 267);

Que seja e00. ,3,1110 á Delegacia Fiscal no
Estado .de Goyaz o credi te) de 0005, para pa-
galtántu dn en ngrni. (Pin coligia° ao padre
nariairio lanado-de Sttaaa-titè carente anuo

g (aviso o, 2k7).



—Foram transmittidas ao Tribunal de Cor- i! em dezembro de L,113, á Polida dosta Cagital
ta% taflellas dos creditos distribuidos ao The- ,aviso ri. 20)
sbura Nacional e á Delegacia Piscai no Estado	 De 2:	 do que são ciia,dora s Fi ritos
,le Goyaz, para elos aezas da verba n. 32 do Garcia & Como., por forivennentos
art. 20 da lei do orçamento -do exercido de em novembiio no 1013, á polic i a desta ca:etnl.
1015 e dos credites que ficam dependendo do (aviso n.
registro cio mesmo tribunal, bom como a ta- 	 Fie87(aa de que são •T• redoi•es Fon'es (lar-

batia da quantia votada a mais o que fica sem eia & Cerep., por fornechni , otes foito-z, em
apPlicação (aviso n. 210).	 dezembro de tiit, á Polioia

'aviso n. ;:91)
Da 6:5a . 5, de yie são eredaeoz VentesDeclarou-se ao presidonto do Instituto

IIiStorieo e Gcogra.phieo Braallc, Iro• que fora n1	 ,uar2ia & Coma.. por fero earnaota-; eales,
provadas as contas justificativas c o ena em dez . !nbro titilo, á Polia:a deal

rego da Subvenção de 25:C005, concedida ao iso n. 212 •
mesmo instiauto, em virtude do aviso nu- ,	 „	 . . . •l ie 1:ada ;	 ,	 que	 e- e lor	 mo
*Mero 1.196, de 2 de abril de 1914 (aviso Fontes, 	 s feitcsami oeolHo
2s. 219) novoinbr.) lo 1913, á Policia de s ta Dapieol

1O22 Domingo 2-ft'

•	 Dia 19

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 56:0.185992, Lie fornecimontos feitos, lie,
nono findo, á Escola de Menores Abandonad,,,
;aviso n. 270);

De 8:0473997, da folha relativa ao mez de
dezembro findo, do pssoal sem nomeação da
2.2sea Ia Preanonitoria Quinze de Novembro
(aviso n. 371);

Da 22:7885231, de fornecimentos feitos em
outubro uh) MO, á Escola Premonitoria Quinz!
de, Novembro (aviso n. 272)-;

De 1:4L, 55136, de despezas effectuadas com
a transfer anela do escriptorio de Obras' deste
ministerio (aviso ri. 273);

'De '15008, do ahiguel, relativo ao mrz de
ii zembrodindo, de uma parte do predio da
rua Clapp n. 17 occupado pela Directoria
t3eral de Sande Publica '(aviso m. 274)

Do 5:0i 55382, a Francisco Lopes de Assis
Silva; de lornecimentes feitds para as obras
lcsLe ministerio (aviso n. 275)
•De 1005, uo . aluguel de casa a que tem di-

reito o sub-director da Casa de Doto' ção,
Bonedieto de Oliveira Machado, no mez de
dezeintireatindo (aviso ri. 276)

Me :2005, mensaes, ao bacharel Emyglio
Gonçalves Lima, que lhe compete na quali-
dade de juiz do direito em disponibilidade
aviso n. 277)

lis 80$, a The Mo de Janeiro Tramway
l»:"Iit and Power, Company Limited, do pas-
dagens fornecidas, • em theZembro findo, as
juizos das 1a 24 , 3." e 5° Varas Criminaes
(aVeo n. 278).

Foram transmitlidos ao mesmo minito-
riO os prooessos de dividas de exercidas findos,
nas importancias :

De I2-l$500, de que é credor A.. J. rei-eira
Bárbe io, por fornecimentos leitos, em ou-

uni: o de 1013, á Policia desta Capital (aviso
11. 283)

De 1455196, de que é credora a Brasili-
onische Elektrecitats Gesellschaft pela assi-
gnatura e'rnu iançanças do apparelhes tete-
phoniaos para o serviço da Policia desta Ca-
pital, em 1913 (aviso n. 281)

De 2.0018420, de que são credores Pentes
Garcia & Comp , por fornecimentos feitos,
em outubro do 1013, á Policia desta Capitai
(aviso n.- 285)

Do 226$, de que são creloras Fontes Garcia
Gomp.

'
 por fornecimentos feitos, em outu-

bro de 1013, á Policia dena Capital (aviso
286)

Da 1295500, de que são credores Fontes
Garcia, por fornecimentos feitos, em 'novem-
bro de 1913, á Po:icia desta Capital (aviso
n. 287) •,

'De -63$500, do que são credores Fontes
Garcia iSz Comp., por fornecimentos feitos,
em novembro de 1913, á Policia desta Capital
(aliso n. 288)

Do 2:399$840, de qUe 'são credores Fontes
Garcia dr Comp., por fornecimentos feitos,

(11-111110 OFFICIAL

(aviso n. 2.3,;

De 9l,77i I, de ve a crebra Joaelilo Pe-
reira Laai p.c ter, na qualabalo de 1° sup-
pl o nte, exol ,Á,la no peraalt de 2 a 31 d,, de-
zembro de Ma, as (micções de juiz muliei-
pai do 2a tor,eo da comarca do Rio Branco,
no terriloilo .lo Acre (aviso n.

— Sol:aliaram-se ao alludido Minl,ter:o as
seguintes provi,Vneias:

Que seja entregua ao capitão pari ir da
Brigada Baliria], Arthur Searas, a eia:alija
de 22:2 .ago32, ilativa ao er..lito al . ert .,) pe-
lo decreto n. 11.416 de 6 do cari ente sup-
plemen tilo á eanAgnação aoffleiaes a g rega-
das da veria n. lã da lei cie c.raaniaoto
da exercitei, do 19111 (aviso ri. 2i5); •

Qee s- ja pa g a, no e Meio da Camara dos
Deputa los, (laja la do custo a que t 	 di-
reito os mem brCS daquella Casa do C' rl
Nacional (aviso ri. 26S) ;

Que, no 1hasouro Nacional. sejam Po titnie
das as seguintes quantias ah deposita las para
garantia das prope tis apresenta Ias na con-
currencia publica realiza ia a 4 do corrente.

De 5:0:0, a cair uma das firmas Baraosa,
Albuquerque & C ip., Ba rcellos & Co llio,
Alexan Ire Moreira o Phnentel & Comp., por
não terem selo ma-eitas stias propostas ;aviso
n. 279)

Do 5:0005, a rala uma das firmas flareosa,
Albuqueratio & Comp., Lopce Correa Si Comp.
o Sares La rador Si Comp., e a de 10:000$ a.
de Fontes Garcia Si Comp . „ visto já terem as
mesmas fii mas assi gnado os respeaives coei-
tracto (aviso ri. 2...0);

Do 5: ocs, a cala uma das firmas C ,rva,-
& MI' uso Viseu & Corp. e A ri-

toaio do Carmo Pires, visto nau terem compa-
recido á ceavairrenc:a (aviso n. 2S.1).

•n•••,nnnn•

Exne,lienta de 22 de janeiro da 19 15

DMEcTnr,15, f,LP,AL DE SAUPE

Aecusau-se ao Dr.Paulo do Frontin, director
da Escola Polytcalinica, o roaeblavalto .do
oficio-circular il. 1, de 2 do corrente.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Gontabililade de s te ministe:do no
sentido da ser dada quitação pelo Tribunal de
Contas, ao porteiro desta repartição Antonio
Ferrei! a ile Abreu,  inmoi Lancia de 2:000$,
que recebeu em virtude do aviso deste minis-
trado n.651 , de 20 de favor eiro de 1014, como
adiantamento na tlitesouraria geral do The-
souro Nacional, afim de attendor as de-pezas
de prompto pagamento desta directoria geral,
durante o pododo de março a dezembro do
exercido proximo pas=ado, e para que na tho-
souraria geral do The,ouro Nacional, seja
entregue, como adeantament- ao mesmo por-
teiro, a quantia de 2:000$, afim de attender
as despezas de prompto pagamento desta
directoria geral. durante o corrente exer-
cido,

Ján.eir.o	 193N

— flemetteram-so:
Ao director de Contabilidale deste mint.

terio a folha na import meia de 116:728M1''
para pagamento do p-issoal subalterno, .Sebi'
nomeação, da IftiDectoria dos Serviços
Prophylaxia, relati , a ao mez de dezembro
proximo findo; as contas na importancia
10: 188S687, do fornecimentos feitos á rePai4.:••
(iça° central, em dezembro ultimo e as contas
na irno r rtancia, de 1:490$, provenientes de:
concretos effectuados na bucha Roe:c1 leria,
relativas ao uma co outubro proximo pas-
sado;

Ao lirector da Estrala de Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez do
Dr. Miguel de Oliveira Valia, Antonio Baptista.
Meireiles, Domingos José dos Santos, Joaquini
Luiz Velai de Barros, Manoel Lucrecio e Pe-
dro Ramos da Silva;

Ao director da Repart. ção Geral dos Tele-
graphos o do Armou i Nativi lado Lima;

Ao director geral da Imprensa Nacional
de Nilo Fontoura:

Ao cli&C do Policia do District° Federal o
de Manoel Ram s de Farias Filho, Jose Maria
de Macedo e Bernardino do Sá.

lfrqUeriMCnh)3 despachados

Dia 22 de j ineiro	 1915 •
Emilia Candida Torres (1 0 districto).--Com5

Pr. João Victorio Barato (1° districto).-
Como requer.

Domingos los.5 Costa (3° districto). —

ftliiodat'q' oim Ferreira de Aguiar (5' ili,erlato).
- Cer.itique-so.

Joaquim Martins Gomes (5 0 (fistricto).— In-.
,	 .

detariir'!1:e'ntino Piras* de-Oliveira (50 dietricto).
— Certifique-se.

Josk".; (loncalvos Guimarães (6° distrieto).—
A multa será relevada si o requerente iniciar

execuaão da intimarão no prazo da 30 dias.
&limado Cordeiro do g iveira, (6° (lardeio).

— Certifique-se.
Josi.!. da- Silva Lobão (7° distrito).— domo

requer.	 '
Domingos Ferreira da Silva Oliveira (r, dis.

trieto),- Certifique-ao.
Eduardo Guilherme Elerez (7° dist' ieto).-..

Indeforido.
Jaciniha C.andida Moniz (7° distrieto).—

Corno requor.
João Pedro Pimentel.— Como requer,
Tine Rio de Janeiro P. M. & C., Limita.—

Dethie,'idolk.aziliam Coal .C°, Limited.—Deferido.
Antonio de B I Lio Lima.— lielevo a mult.
Sociedade Anonyma Mart Doei-ido.
Sociedade A nonyma Niartinelli.— Deferido.
Luiz Campos.— pelo,
E. L. Ilarrison. — Drverido.
Companhia Comina-cio o Navegação.— N..

felCi odmo.panbia Commeccio e Navegação.— De-
ferido.

Antonio Henrique Lacoste.— Deferido.
Oscar de Medeiros.— Dererldii.
J. D. Santos.— Archive-se.
A nnita Abbade — Deter-do.
Bicar duo de Azovedo Ran gel.— Deferido. .
Abelardo Alves de Bar,

Policia do Districto Federal

Por actos de 23 do corrento :

De conformidade com o art. 20 das instruo- ,
çõos regulamentires para o serviço das Gni'.
das de Vigilantes Nocturnos foi totalmente
dissolvida a Guarda de Vg,ilant es Nocturntaá
do 14° District° Policial.
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s —Foram uncedidos 30 dias de liconça ao
cornmissalio do 2 classe do :21° Dietricto Po-
licial Maloet N. :oleira Lava, para tratar de
sua suado, coro os vencimentos quo lhe com•
polirem .

—Foi nomeado para exarcer interinamente
eaSe car4o, duraille o impodialento do en-
vido, o cidadão João Carlos Dias da lotta.

Ministerio da Fazenda
Por titu:o de 11 do corrente, foi nomeado

Remeto de Carvalho para o logar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 35" circum
peripção do Estado do Minas Geraes.

—Por outro lo 22, foi nomeado Fructuoso
de Souza Leite para o lugar de collector das
rendas fecioraes em àlagõ, Estado do Rio do
Janeiro.

i-Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

/-	 ittiquci . imentus despachados

Polá Sr. ministro:
DD. Ilusa do Paula Fo seca e Maria Ana-

bros i na de Paula Fonseci, pedindo reversa°
de pensão.— Dirijam-se ao Nlinisterio da Via-
cão o Obras Publicas Restituam-se cs do-
Cumentos aqui annexr , s, ruodiante reeibo.

Rogerio Freire, 40 escripturario da Alfan-
dega do Rio do Janeiro, pedindo conccssão
de passa gem. — A pas sagem/ só poderá ser
concedi Ia mediante indemniza-go.

O mesmo, podindo pogamento da ajuda de
Custo a que se julga com direi.o.—Irtleferid),
em vistl do parecer.

Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grando, pedindo lhe sela permittido substi-
tuir 11 ,na Calle,30. — Dirija-se t Dole;acia Fis-
cal no Paraná.

Pompeit Pires Martins, pedindo reintegra-
ção no legar lio collector das reto ias fedor-aos
oro Pluma, Estado do Espirito Santo.—aguar-
de-se a solução do pleito judicial.

Luiz José Pereira de Campos, operario da
Imprensa Nacional, p3 lindo abono de gratifi-
:cação addicional ooneaininhado com o officio
da Imprensa Nacional ii. 1 .931., de 26 de
novembro ultimo).— Revaiide o 53110 da pe-
tição de fls. 2.

Carlos Parei) omp., pedindo reconside-
ração do despacho que negou provimento ao
recurso sobre multa imposta pela Altandega
sio Rio de Janeiro por falta de volumes veri-
ficada na confereticia do manifesto do pa-
quete bolga Am .ersotse, entra io em outubro
de 1912.— Indefer i do, do accórdo com o pa.-
neer.

PrOE0550 relativo ao pa gamento por exer-
cicios lindos da qu unia. de 58:87 .18 a Austri-
ebano ,i 3 Carvalho ,x/ comp., ronronei' os da
construcção da Estrada de Ferro de Ttinbó a

ropriá (encaminha lo com o aviso do Nliniste-
rio da Viação n. 3.215, de 13 de novembro
ultimo). — De ae,córdo com o pirecer. Reco-
nhecidas as fulanas, pa g ue se.

Pelo sr. d vector:

1). Adolaile Frei' o de kzave ( 10 , por "11
prOCOra , 101 ., vadia 1 cortidão. — Apresente
prc cri raçao.

Gorvasiu Pires Ferreira, fazen lo idantin
pe4,1tdo.— A' vista da Mforinação, dirija-se .ao
T .r,Ounal do Coutas.

EXPEDIENTE DO SR. IIINISTRO

Dia 23 (Ir ffileiro de 1)15

Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 21 — Cominunicando vos haver autori-

zado o pn_ramonto da on noa de 28220 a
alano1 Jos) Tinam, ano rir Otia da . Directoria
Geral dos Correios, que, a titulo do contribui-
çÕe3 para o montepio, foi desconta la sobre
sua gratificação a,dilicional no anho dg 1913,
de ~miai-lidada com o aviso desso rninisterio
n. 981, de 11 de agosto pr »amo findo, rogo
voS digneis mandar fazer na respectiva folha
de pagamento a necessaria annotaçã.o.

11 ntero-vos os meus protestos do elovada
estima o consideração.

N. 23 — CommunIcanclo-vos haver autori-
zado o pawarnonto da quantia de 868670 a
Angelo Raul da Silveira, Castro, socretario da
Sub directoria do Trafego da Directoria Geral
dos Correios, que, a titulo de contribuições
para o montepio, foi descontada s-,bre sua
gratificação addicional no armo de 1009, de
conformicia te com o aviso desse ministerio
il. 1.337, de 31 de outu mro proximo findo,
rogo vos dignois mandar fazer na raspe-
ctiva folha de pagamento a necessaria anuo-
tição.

lioirero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 2(') Ceitununicando vos haver autori-
zado o pagam .into da imporem-Leia de 3 i8280
a A Aluir Guilherme da Cunha Bastos, 3' oiti-
cial da Directoria Geral dos Correios, que, a
titulo de contribuiçõos para o montepio, foi
descontada sobre sua gratificação
em 1912. de conformidade com o aviso desse
muni-ter io o. 1.16 ,1, de O de outubro proxim,
fin lo, rogo vos digneis mandar fazer na re-
spectiva tolha de pa.;am mato a necossaria ato-
notação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ro esidente do Tribunal de Contas:
N. 9 — Ilernetto-vo-, para os fins conve

latentes, a inclusa cópia do decreto n. 11.453,
de 20 do corrente riv.z, que alre a esti
ministerio o credito extr a Irdinaria da
97:29931-N0, para restituição de impostos in-
devi lamento cobrados a Luiz llor,nany
Comp. o outros, era virtude do sentença jiili-
daria.

Reitero-vos os MOS protestos de elevada
estima e consideração.

EXPF:DIENTE co sã, mar:C-roa
Dia 24 de limeira de 1,915

Sr. inspector da Alfan lega do Rio de Ja-
neiro

N. e3 — Cominunico vos, para os fins con-
veidontes, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do trriz comido, resolveu deferir o re-
querimonto encaminhado cora o vosso officio
n. 2.300, de 21 de novembro proximo findo,
em que o 4" escripturario d ssa alfandega
Antonio Lisboa de Sampaio Barreto pelo
que a sua antiguilade de clas s e seja contada
de 22 do abrir do 1010, data em me tornou
posse e e 'troa em exercido de ileatico legar
na alfairlog o do Cará.

N. 30 —Com nunico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tenho presente o
voai-ferimento que acompanhou o vosso officio

71, do O do corrente, em que Th3 Rio do
Janeiro City Improvernents Limiced pede que
os materiaes importa 103 da Europa para seus
serviços sejam contemplados nas excepções do
que trato o art. 3°, § 4°, ultima parte, da
actual lei orçamentaria da ra •el . resolvei',
por dospacho do 20 do correat , o em face
do citado dispositivo, nada lia (pie deferir.

N. 31 —De accórdo cota o despacho do Sr.
ministro, desta data, peço-vos providencieis

. no sentido de sarem desembaraçadas e entre

contendo colidas do Thesonro, reinetild is de
Italia pela Cartieri Pie'ro Miliani no vapor
Cordora, esperado resto por t tio proximo
23. devendo toes volumes, que não e-a.a o so-
fro •s armazenagem, sere ro dopositad rg na
guar ii ir rma dessa alfan lega, para mais ra-
pidamente serem retirados p r rriIla 111 ixa.

— Sr. inspetor da Caixa de Amortizição:
N. 14 — Cornmunico -Vos, pira o• devid,is

fins, de accór to com o dospacho do Sr. inirIP-
tro, desta data, haver se recomm o ula lo á
alfandega desta Capital que p rovidencio no
sentido de sereno desembaraçados e dep si-
tadas na guardamoria, á disposição da ri-
partição a vosso c rego, quatro caixas conten-
do conluias do The souro, re,mettidas lio Palia
pela Cartieri Pietro Nliliatii no vapor Cordoca,
e qoerado no proximo dia 23.

—Sr. director geral da Ina iron c a Nutri miei:
N. 16 —Peço-vos provido leiais no sentid

ser preparalo nosso estalo& ocime ito e f nm

eido a esta dum ooria o material constanto .Ia
relação que a esto acomp iclti, conforme os
modelos tombo n annexos.

— Sr. supe-inten dento da Tiro Loopoldina
Railway Compuiy, limit d:

N. 23—De aerforlo com o dospacho do Sr.
ministro, do t8 do corrente, peço-vos provi-
dencieis no sentido de sor co col tilo passe,
de i ia n volta, em t a cla sse, durante o cor-
rente exerciio, entre as ostações do Rio
Grande o .51onnerat, ao agente fiscal da 7 1 rir-
curnscripção do Estado do Rio do JanoTo,
Luiz Lop!s da Silva, sem oro que o lai,smo
passo fôr re,ipti•za aio para oh ,joJto I3 S3rVirp
publico, corren . io a dospoza por conto deste
ministerio.

N. 21—De accór,lo com o ri ospa lio do Se.
ministro, da 18 do corre ne, po, •fo -vos provi-
dencieis no seotido do sor calco lid ,o passe,
de i,la o volta, cio P classc, lini'aiito o c
rente exercício,exercício, entre as estações le Vieira
Braga o Monn3rat, bem assMo no ramal de
Macaca, ao a4ente lis :ai dos impostos do e- ir-

sum ) na 5 1 cireinuscripçào do Esta lo do Rio
de Janeiro, latonio waphim Pinto Machado,
sempre que o movia° paaoo fõr raluisitatio
para obje .Jt de sorviço publico, correndo a
despeza por conto deste ininisterio.

— Sr. d-ileatlio fiscil na sahia:
N. —Declare:-vos. para os fins convonion-

te . , que o Sr. ministro, too lo ires nato o
processo ti'anslnjtti(l t Directo:1a da Receita
Pubhca como o vosso officio n. 69, do 19 de
outubro de (914, relativo ao recurso tutor-
posto pela firma commorcial dessa praça
Nova Monteiro & Comp. da dec,sao da ai-
fandega dose Estado sobro a elas-iticação
da mercadoria subrnettila a das racho pela
nota da importação n. 1.937, de 21 do feve-
reiro do mesmo ama", re q)lvel, por dosra..
cito de 12 de ilezombro fido, de,ixa • do tomile
conliecjincrit, do i ceais°, p	 Ser d 'o-
vi,ti.

—Sr. delegado fiscal no Pará.:
N. 10—Em solução a() telogeam na do 20 (h?.

agosto do anuo passalo, em quo a inspictoria
da alfandega desse Estacto partiu instrueção
acerca do mo lo pelo qual deve Ser contad o
prazo de 4: horas para estadia livra do mor-
calorias despacho-las s)hro nua no p)rto
dessa cila te, ,ierlaro-vos, para OS devidos
fios, de accórdo com o desmiolo do Sr. mi-
nistro, de 10 de dezembro do referlio antro,
que aquella inspetoria caoo resolver o as-
surnpto, ficando re-erva lo á parto iiiteressa-
da o direito do recurso, caso não 53 conforma
com a decisão.

—Sr. d alegado fiscal no Paraná:
N. 2 —Declaro-vos. para os hovi los fins que

o Sr. ministro, a rpioln foi presontte o procos-
so que acompanhou o voss'aolliÁo n. 133, de
22 do az ,sto do a uno [iodo, com que Mathias
Boina ,C! Comp. reim •re:ti da decisão da tape.
ctorta da Alfan lega do Paranagtú, mim tatX.

á. Caixa de Atuortlzação quatro àaix..Às j do. clasãilleak. uQ att, 7:,7 e nota n i. too da,
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Tarifa, a mercadoria que os recorrentes sub-
metteram a despacho pela nota do importa-
ção n. 2.776, de 3 do abril do armo passado,
Como «fogões de ferro batido», para pagamen-
to da taxa de 300 réis, por kilogramma,do ar-
tigo 742, cl;sse 25*, decidiu, por acto de 10 de
dezembro seguinte, dar provimento ao recur-
so alludido por haver sido a mercadoria em
questão bem despachada pelos,rocorrentes.

Igualmente, nos termos da citada decisão,
recommenolo chameis a afiança° da referida
alfandega para o facto do não estiirern as
estampilha appostas a( documento de ils. 13
inutilizadas de conformidade com -o § 30,
0. 25, do art. 19 do regulamento annexc ao
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
afim de que tal irregularidade não se repro-
duza.

—Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 23-- Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho do 12

do mez eorrool,‘„ resolveu approvar a pro-
posta encabrnb:i . la com o vosso (avio n. 53,
do 12 do dt,cmro proximo findo, qu,i faz
José J' ,yrt, escrivão da Conca; ria
das Doudas Fedor o OtD Pindamonha ogaha,
nesse Liado, de Antonio Joaquim Poroira
para seu aju,hodo.

N. 21, -	 para os fins cootï
tos, que o Sr. inini ,oro, por despacho de 19
do Mei: earrent.', ir-olveu indeferir os rolhe,-
rimentos einadidiados COM	 Vo.,So
n. 51, do dia 10, em que os 4 ." o-criptmari is
Guilherme Alves dt' Figueir,do, da A!!.itol
do Sztons, rrs-,o 1 .:,lado. e Joaquim Aves de
Figurire.m New . , ;Iessa repartiiào, por julga-
rem euluivalenh, - os alludi	 carg-,s,
permuta (I , s

Kooar O vos, para cs fins convenien-
tes, que o dc. ministro, tendo preente o pro-
cesso Iram mittiio á Directoria da Deceita
Publica ¡ s om o vcsso officio n. 2O, cl:! 5 do

	41.11•11=110.	

setembro de 191-1, relativo ao recurso inter;
posto pala firma cornmorcial Antunos dos San-y
tos & Corno. da clocisão da alfandega desse
Estalo sobro a classificaçãr da mercadoria
subine'tida a despacho ocila nota de importa-
ção n. 32.1A, do 21 de março do mesmo
armo, resolveu, por despacho de 10 de de-
zerAbro fin loodeixar do tomar conhecimento
do romrso, por lei sido boto classificada . a
merca lona e estar a decião dentro da alça-
da da aPandega. relorida.

N. :?,,—Dt=e,laro vos, para os fins convonien•
tes, que o Sr. ministro, por despacho do 10 de
dezembro ultime, resolveu indeferir o reque•
rimento cocam:oh:uh com o vosso oficia
n. 189, de 7 do iullin do armo passado, em
que P. Thomaz & Comp. pedem permissão
para recorrerem do acto dessa delegacia que
lhes impoz uma por infracção do reg,o-
lame.ao do soim, in.Hoondontenonito do de-
posito prúvio.

Tltesiouro Nacional

missão de papel-mooda da tal u. 2.803 Íli; 24 le agosto de 1914
BALANÇO SEMANAL rai 23 DL ANcinc, nr 1915

Activo

Papel-moeda a emittir:
Saldo existente na Caixa de Amortizaoão 	

Papel-moeda incinerado:
incinerado até esta data 	  life

Papei-Moeda a Incinerar :
5 tido existonte na Caixa de Amortização a sor

aos juros calculados sobre os emprestimos 	
Thesouro Nacional c/ de amortizações e juros dos

emprestimos:
Imporiancia de juros e amortizara:1es recolhida

á Thesourana Geral 	
Despezas com a emissão,:

Encanadas atá .esta data... 	

incinerado na proxima terça-feira
Emprestimos a bancos:

linportancia tornei ia a iancos, a titulo de om_
prosei:no 	

Thosouro Nacional:
ilecebido nota The,souraria Geral até esta data

Thesouro Nacional c/ de Deposito:
Saldo do juros depositado para °ocorrer ás

despeza.s com a emissão 	
juros vencidos:

Importancia a debito dos bancos, correspondente

So nma

•

Passivo

Emissão de ?atol-moeda:

-,....•••••,n••1•nn•n••/

16.03:G003000 missão	 autorizada pela	 lei
n. 2.803, do 24 de agosto do

10.022:n15000 1911, e oocretos n. 11.091,
da rtie5nlo.	 data os.	 11.119
e 11.104, de 3 o 29	 do se-
tembro ,ie 1914 	  	 .1 250.090:0005000

Quota de resoate:

97.,100:090000, 10	 t	 da	 renda arrecadada
pelas Alfandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24

130.000:000S000 do	 agosto de	 1014	 ato.', 19
de nlemnbro do 191'	 	 2.985 r 5823439

31:630823 Idem, idem, na ultima semana .. 	 	 2.985i:582,5139

AmortionOt	 do a	 emprese-
mos :... 	

Rest1tui7 ,le, pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestitno 	 	 9.113:370$730

2.533:012067
Juros sobre omprestimos:

10:225S000,

262.005:1158901

Ca/enfados: sobre os omprcsti-
mos a	 bancos 	 	 475.0955721

So n-na 	 "411" 	 	 213?.. 005 :4 iSS890

5.166:0005000

135.581:8395262

450:0005000

E/Jeitos commerciaes:
Valor nominal dos effeiti:o de-

positados pelos bancos para
garantia los omprestimos..

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pelos
bancos 	 .. . 	

ACTIVO DE COMPEYS4A0

Tittalos da divida publica:
Valor nomuna.1 de titulos de-

posaados pelos bancos para
garantia dos emprostimos..

PASSIVO DE COMPENSAÇA0

Bancos c/ de ..3-tução

Pelas catiç .ios	 de	 titulos	 da
divida	 publica	 e	 oreitos
commere:aes,conforme do-
monstra-,3.0 no activo 	 111.0A.8393232 ^ 1*

	 Baecos c/ de dtpositos:

i'elos dery)stos em notas con-
versivois 3 ouro amoedado,
conforme demonstração no

141.5C0:83.?3262 activa . 	 459:99JS000 141 .5O083926

106:2835152 404.406:288W2

lito.de Janeiro. 21 do janeiro de 1915. — Dr. Gar4os Claudio da Situa,



Refarão dos èredoPe.rpnol pela
rio , Thcsouro .Vacidaal. cio
dc 1915

Directoria da Despeza Publica

211),Igado+.ia
de janeiro

Idem flibliotheca
Idem Si lei Publica 	  ...
Idem A rehivo Nacional 	

89:5;35903

4:7735320.
13:6005060

1:8985333

Minie.terio da	 Viação : tiriiio da Marinha :

Izalas S. de Oliveira 	
S. Mondes & Comp 	

titia ;Ano	 Comp 	

3:0185000	 .1. Santr,s	 & C,Jrnp 	
273540	 Germ,ino 11 )ettelier 	

2:67./5000

if;COL)
2.8:511,5503

Antonio Leite da Silva 	
Antonio do Almeida 	 ...

03:2.)48600
9505(100

29:1515005

Loopm to F. Bittoncourt 	 4005000	 Mini 4terio do Exterior;
Dias Garea &
Da fayette Gol içalvoc 	

10:1795100	 Co 	 do Limites..
965750

6 : 2i 056 00

Manoel A. Moreira 	 1055000
Firmino 1. Guitniirães 	 2005000	 ilec,Ipitidaçèo
ifenrique	 retker 	 625500	 Ministerio da Fazenda 	 11:9,M34
João &romp o e outros	 (aviso Ministerio da Juslra 	 89:',ÚIJOOG

n.	 3.461) 	 3715000	 Ministerio da Viação 	 02: 052$1N 7
Sebastião Custodio	 e	 outros

(aviso n. 3.4)). 	
Minis:teclo da Agricultura
Minister ia da Ma rinha 	81.5'.103

710A00
29:1815005

Folha	 da li ispectoria	 contra Ministerio (.1 ./	 Exterior 	 6:25,050U0
as SOCCaS 	 1:229S153

'Idem. da	 laspectoria	 Federal 232:6555802
das Estradas 	 8035512

Idem- da	 Inspectoria Federal Directoria da Despeza 	 Publica, 23	 de	 ja-
das Estradas 	 3:3065107 neiro de 1915. - A.	 ft.	 Valdelaro.

92:0525137 D;:reet,oria do Patrimanio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIREET0a

Dia 23 de janeiro de .191.;

	1205508	 Sr. delegado fiscal no flio Grande do Sul:

	

95030	 N. 1-Tendo o inventario dos haus moveis
1005000 pertencentes ao 5 0 regimento de cavilharia,

7:9255610 , em São Luiz Gonzaga, encaminhado com o
vosso officio ir. 1, de 19 do dezembro de 1 2,

705567 • deixado de aCCIISal' os valores dos C(1`.1
constam da inclusa cópia, recomm e nclo-v JS.

2:3545610 providencieis no sentido do sor fMa a deela-
ação dos referidos valores.

	

1:7615l. 32.	 - Sr. Dr. director geral de Sande 1'1'-
2:40555'a llica•

1315500
— --

t :9188"k34

	

„	 repartição mandar avaliar a dita lancha.

	

' °u°	 - Se. director do Posto Zootechnico Fe-
805000 deral em Pilheiro:

	

15050000	 N. 20 - Tendo essa repartirão declara lo
---- em officio de 21 do novembro ultime, mi m-

7108'000 viou.a esta directoria o officio n. 210, de 7
do oulubro Lambem findo, e como o mesmo
t Cicio ainda não tenha tido entrada nesta

1885000 directoria, peço-vos presteis as necessari3s
4095 5 Ø,) informações a respeito da tal div2rgeneia.
22(.15000	 --
4 0 ,s G s6 Procuradoria Garai da Fazenla Public],

335000	 Roque imento despachado
5:31357/0

1D512.9	 Dia 23 de janeiro de 1013
2008000 i	 Pelo Sr. Dr. procurador geral:

•13 05 	 Olyinpia Orminda do Almeida, por seu .pro-
1: 3915052 curador José Borges do Rego, pe tindo entc.aga

tiOS000 (te fiança. - Satisfaça a exigiencia do pa
785000 r"-u.
835870

10.920500
1555000	 Requerimentos despacha los
1555000	 Dia 23 de janeiro lo 1915

19:9065368 Augusto José Machado.-Transfira -se. Iii-
4:3í18988 ponho a multa do 505, na fri ma do art. 41
5:11ts5000 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de
17305998 1901.

1505000	 Ant., nio Costa Teixeira.-1
1:7735332	 Sylvio Pellico Cunha Moita. -Concedo a

815000 prorogação por oito dias.
355280 Companhia Nacional de Navegação Costeira,

4535367 ; -Cobre-se com a multa de 10 , minium do
2455000 art. 20 do decreto u. 7.897, de 10 de março
5845443 de 1910.

. R:3085000 1 Domingos Antonio Nunos.-Apresoutada.

Ministerio da Fazenda
Antonio M. de Azevedo 	
Alfredo da Silva Santos.
Carlos Antonio Lisboa 	
Julio M. do tretas 	
Caixa de Emprostimos dos Ser-

vidores do Estado 	
Francisca SimÕes Peixoto (tu-

tora).	
Manoel Antoaio J. P1 cheiro

(tutor) 	
Mario V. do Azevedo Silva 	
Pedro 1.;p:es ds Sai tos e ou•

iro 	

ISlinisterio da Agricultura
Aristides Fornira da I:osta...
Adalto Gomes (1,
Idaymundo da 'zilva 	

Ministerio li Jostiça:
Ernesto Christiani 	
Antonio 5t (tal 	
Machio I eixoira 	
C. lk na lia 	
J. Santos & Comi) 	
Antonio C. Pires 	
ildel'onso Mace. lo 	
Joaquim de S011Zil
Souza & Terr'es 	
Eirmino Fontes 	
Casa Stan lard 	
Franc;sco P. Cal valho 	
José M. Teixeira 	
Bar bosa, Albuquerque& Comp 	
A. Mor( ira 	
Amaro Santo,: 	
Anglis'o	 L Moita 	
Folha Colonia Dou IlO
idem Uransportes da Policia 	
Idem Id.spital Paula Candido 	
Imolo Mii anda 	
lzidro Mala e outro'.	
Il. de Oliveira 	
Albor to NIallet 	
A. Pacheco 	
José M. E. Damos 	
Manoel amarai e outros 	
Folha Innituto Oswaldo Crus 	

•••• •nnn

1 N. 19 - Não accusando o inventario dos
bens moveieportencuotes ao 3 districto sani-
brio ma vitimo, no Estado do Pará, e (pie
acompanhou o vosso ()filai° n. 933, do 8 do
junho de 1911, o valor da 'anua Tatthica,
POÇO-VOS providencieis no sentido da mesma

Recebedoria do District° Federai
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patente de regi:4r° do corrente anno, traria •
fira-se.

Ii lipa Comp. -Ele luza-se a 1:s00t, no
corrente exorcicio, o valor locativo do estabel
lecimento.

Joaquim Luz Silva.-Transfira-se.
Delphim Aogusto liabello.-Idem.
A itorto T rapa tal. -A pro sentada a patente

de registro do cr rrente atino, trawfirase.
.Iosi! santos Ferreira. -Idem.
Francisco Gonçalvos Brawa.-Satisfaça a

exigoncia constante da 2' parto de parecer.
Companhia Cervejaria Bralrma.- A presen-

tada a pal.( nto lo registro do corrente armo,
averbo se a mudança.

Carlos Lauselctte. - Satisfaça a exigencia do
parecer.

S. Mendes & Comp.-Como requerem.
Almeida & Vieira .- Pautem o debito.
Manoel Estoves.-A' 2a Sub-direetorla.
Fraleisco Antonio Almeida. - Não ha que

deferir, por ser procedonto, em nome de
Francisco Antonio do Almeida, a divida cons-
tante da, ci ntrii-té junta.

Avelino Du ide Martins. - Annuilom . se as
divida s constantes da contra-fé o do parecer,
°RI •iand a-se A Procuradoria Geral da Fazeada
Publica.

Gustavo Lenzingor Masset.-Proceda-se pelo
modo in ficado no parecer.

Philomona Pereira Rossi -Faça-se a dedu-
ção proposta no parecer.

Socioclaile Anonyma Lavanderia Confiança.
-Em face do parecer. indoforido, por não ter
havido modificação que justifique o solicita lo
pelo requerente.to.

Paulo & Teixeira. -Nao tendo havido alto-
ração no valor Iceativo, nada ha que de-
ferir.

Racho Slche Ile,zer.-Não ha que deferir.
A divida referida na contra-fé junta é proas-
dente.

Francisco Latina. -0fficie-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica no sentido do
ser annullada a divida constante da contra-
te junta.

E !nardo Ilaphael Possolo. - Oficie-se
Procuradoria Geral da Fazenda Publica o.n-
nullando a divida referida na contra-fé e,
ain Ia, para ser extrahida nova certidão, afim
do '-er o debito cr brado amigavelmente.

Armando Rama nitz. - Junte-se ao auto do
iníracção, e vdte a despacho.

llocirigues & Guimarães. - Á' 2' SUb-
director ia.	 •

João Segrel° - Pague o debito.
Marçal Jesé Dias.-Annullem-se as dividas

referidas no parecer e na contra-fé junta,
officiando-so A Procuradoria Geral da Fama-
da Publica, sondo cancellados os debitos ainda.
existentes nesta repartição.

[piaci° B. Rocha Goulart.- Faça-se a an-
nolnão proposta.

lieprosentação.
liald João. - Inscreva-se, nos termos pro.

postos. Imponho a multa de. 2005, mlnimo do
art, 41 do decreto n. 5.142, de 27 le favo.
reino de 1901, modificado polo § 7° do art. t°
da lei ii. 2.919, de 31 do dezembro do 1914,
procedendo-se, quanto a Gobrança, pela gr-
ma prescripta sia citada lei.

Manoel Soaros.-ldem, idem.
C011ira A ri t Drdio Duarte Nlacario.-Inscrovq,-

se. I 'ponho a multa de 505, na tórma, do
art. 41 do decreto n. 5.142, do 27 de feve-
reiro do 1901.

Contra Antonio Ilaphael Silva. -
Liem.

C . fitra Nascimonto & Santos. - Faça-s3
intimação proposta para ser cumprida dentro
de 15 cias, sob pena do cobrança execu-
tiva.

Contra Jose Antonio GrijiS. - Relacione-se 3.
divida para a cobrança exoentiva.

Guará Antonio Gomes.-idem.
' Gentia José Domin gos 011Yeirak—galt:



Caixa de Conversão
3AL1NCETE DE CAIXA, EM 22 DE JANELIO D2 1115

Debito
Caixa

Metes a emittir 	
Moeda subsidiaria

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras 	
nsaneos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Corbas austriacas 	
Posas argentinos 	
Pesetas hospanholas 	

2.823.285-10-0 12.370:2975500

	

11.379.510	 0.757:7865580

	

115:7805000	 07:0565250

	

1.982.870	 1.455:7185515
26.135 575 80,550 4555500

	

11.150	 li:0695950

	

29.310	 S71575557

	

723.310	 130:1915118	 13l.893:G1353i

71.51'i:0005000
7:250555

Responsabilidade do "'besouro 	
Diferença de ouro fino 	

Credito
'Emissão:

Bilhotes emittidos
Bilhetes resgatados dilacerados.	 76.307:3805000
Bilhetes resgatados 	 	 479. 841:1005000

18.990:3955982
310:3805031 19.330:7755015

223.073:7705000

707.133:2205000

55G. 1);5í000

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no coiro 	
Thesouro Nacional

Suprimento em moeda subsidiaria

-	 Cheio da contabilidade interino, Antonio nibeiro da
Gomes B. aorta.— Barão de Aguas Ctaras, director.

151.212 Gs35000

71.815:00)5000

• 18:0005006
-

223.073:7705000
---

F011SCC ,:"4 JUltiOr.	 Thesoureiro, João
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Janeiro de 1015

Dia 93 de janeiro de 1915

Foram expelidos os seguintes officios:
N. 100— Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica do rhesouro Nacional, remettendo con-
tas de fornecimento.

N. 101 — Ao Sr. director geral de Sande
Publica, pedindo impo :ção de sande na ope-
raria 0;ana Mallet C: de Lima.

N. /02 — Ao mesmo, pelinio inspecção de
salde na operaria Elisa Augusta de 011-

N. 103— Ao Sr. direc'or do Gabinete cio
Tiiesouro Naeional, envianlo a petição de
licença 'do operario JosiS Dias.

N. 101 — Ao mesmo, enviando a petição de
licença do operario Francisco Ferreira Pi-
tanc..a.

N. 105 — Ao Sr. gerente da Caixa Eco-
nomica e Monte de -Soeccri o do - Rio de Ja-
neiro, respondendo o oficio n. 17, de 18
(iene nrz.

N. 100 — Ao Sr. direetor da Dospeza Pu-
blica do Thesauro Nacional, respondenlo ao
()Moio ri. 41, cle 18 decte mcz.

Requerimentos despachados

Renato Vieira da Silva.—Indeferido.
Marietta do Castro Vianna.—Siin, ein ter.

III 05.

Manoel Alfredo Praial. —Sim.
Iracema Maia.--Como requer, 'em termos.
Elydia. Augusenba. Corib.—Shn, em ter-

:1105.
Candido Martins Garrocho. - Sim.
Riçardo Beaediet) Santos.--Eneaminhe-se.

Ministerio da Marinha,
Por portarias de 23 (10 correntoq
Foram exonerados:
O capitão-tenCire Helio Sayão da flusta-

manto do carro da assistente do director do
Deposito Naval do Rio de Janeiro;

O capitão-tenante Eduardo Doaria da Silva
Junior do carro de comma.n.lanto da Fdrtalo-
za de Santa Cruz, em Santa Catharina, que
interinamento exercia.

O capitão-te:ninei Raymnirlo do Bra-
ga de Mendonça do cargo do cominai' lauto
da tOrpLILleira. Goyaz, quO intorinaniento
exercia.

Foram nomeados:	 •
O capitão-tenente Jos.5 Felil da Cunha NIe-

nezas para exer.er, int-riaamente, o cargo
de cominam! ¡nua da torpe leira Gny ;

o capitll o toiento Antonia da Metta Ferraz
para exercer o cargo de assistente do director
do Dapsito Naval do Rio do Janeiro;

O c.ipitão-tononto Alvaro A.ugusto de Azam-
bula para exer_2r, interinamento, o cargo
de coa mau lant3 da fortaleza de Sa ita Cruz,
no Eqtado da Santa Calham iria;

o i° tenente Feliciano Lamenha tio fle4o
Barros para -exercer, interinameite

'
 o cargo

do *dama da Capitania do Porto do Estado
de Pernambuco;

O V ten3ato Ildafonsa G uva, do Castilho
para exiocer o cargo de ajudante lu orpns
do chefe do Estado Maior da Arma ia.

Foram nue lidas as 82g1RII.es
Da ace5r,lo com o parecer da jaroo. me-

dica, ao mecaniJa naval de 1a elas, A !gosto
Pimenta. Sobrioho, tros rri..;zas, na Urlia
lei, ,em proreg,acão á que lhe f)i
em 7 do julho do anuo proximo dal ), para
tratar de ia a saufle elide lho elIIVL.r;

Ao continuo da Escola Na valll rir irpri Man-
dino ale a.

e
icl, 30 dias, na fórma da lci, para

tratar do sua sande onde lho convier.-

Directoria do Expediente
1:xPEinENTE 1)0 Slt. MINISTRO

Dia 22 de janeiro de 1915

Sr. directo.' coral de Contabilidade da Ma-
rinha:

De accôrdo com o que expuzestes em officio
n. 122, do 20 do corrente, deveis ex.gir das
:Geie 'Jade, e estabed•cirrientos que operam em
emprestimos por consignações cima os funecio•
oarios civis e militares leste ministerio o sello
fixo estabe'ecido na tabolla B § 1 0 n. 2 do
decreto n. 3.561, do	 da janeiro do IRO, e
lei n. 2019,. de 31 de dezembro ultimo, tanto
no estabelecimecto, corno na alteração o sus-
pensa° das referi ias consignações, estendeu.
do-se essa resolução ás COrporaÇCY35 particula-
res, que em Cicios, sem o menor caracter
offi..dal, solicitarem quaesquer providencias.

Dia Q.
Sr. chefe do Estalo Maior da Armada:
N. 350—Tenlo re ,solvido mandar elogiar,

em ordem do dia, o capita° de mar e guerra
llenriqa Boiteux pela competencia, actividade
e zelo q,,e revelou no exercio do cargo de
director da Bibliodieca, Museu e Archivo - da
Marinha, assim vos declaro para os dávidos
effeitos.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 358—Em additamento ao aviso n. 110,
de 9 da corrente, declaro-vzs, para os devi-
dos elleites, oue os pharolcii os da Armada se
acham conteinplad...s no art. 73, n. 2, da
lei n. 2.924, do 5 daquilo mez, e aos sub•
olliciaes, quando desarranchados, servindo
cai commissõ .s de terra., compete o abono da
ração, em dinheiro, no valor estabelecido no
reterido aviso, de L:ccôrdo com o estatuido no
no art. 73 da Consolidação do Leis em
vigor.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 23 do corrente
Foi excluido, de aedo do com o disposto no

ali. 20 do ri gulamento (pio baixou com o
decreto n. 9.318, de 17 do janeiro da 1012,
do quadra do pessoal do serviço de estado
maior o tenente-m ronel da arma de enge-
nharia Eduardo Monteiro de Bale os.

Foram concedidos 00 (lias de licença ao
inspect r de alumnos da Escola Militar
Eleuterio Antonio dos Santos, para tratar de
sua saude onde lhe convier, com os venci-
muitos que lhe competirem na ftirma da lei,
•evendo entrar nogozo da referida licença
no prazo de 30 dias.

Mirtisterio da Viação_.ej
Obras Publicas

Directoria Geral da Viação
PRIMEIRA SECCIO

Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1915
Pedro da Camara Campos, encarre;ado

Opo . ito geral •da 4° Divisão da Central do
Brazd pedindo avabação da tempo em qttp
sortia na Policia..—lielueira Opportunamante
ao Mini:terio da Fazenda.	

„

Dia 2.2
A. do Oliveira Campos, liquidatario

Emprcza, de Navegação Rio-S. Paulo, pedirids}
relevação das multas em que il,IeOrrÇM

Imprensa Nacional e aDiario Melai»

Exp EDIENTE D'Isn. DR. DIRECTOR GERAL "



'Domingo 21: DIARIO OFFICIAL	 Jiiuv . ru 1e 1915 1923.:

stcum sto;xo

lie;mcrimcnIa despachado

Dia 23 de janeiro do 1915

COrnpaniiia Estrada da Ferro de Gayaa, pe-
dindo que sejam incluidas em medição cs tri-
lhos o accessorios adquiridos por ella para a
linha de Formiga a Catalão o que 53 acham
em deposito. — Indelertdo.

Directoria Geral de Obras Publicas
ornai lana socaao

F.rp,, .11eide de 23 (1, janer p o de 015

Si licStf ii se do Nimi-terio da Fazenda a de-
sign; ;ao de um comi °avio do tszonda para
fazer parte da janta apunha . ra das contas da
Companhia Cessienaria das Docas do Perto da
Babei, cuja tomada devo a liscalizaaao do re-
ferido parto dar começo em breve f, a, N iso nu.
mero 10, de 23 do corrente).

Directoria Geral dos Correios
Regnerimentos despachados

Dia 21 de janeiro de 1915

Pelo Sr. diractor gelai:
M. V. Uh( llo do alivauda.—Deferilo.
Gabriel ali rolo, tecla mando registra lo
2.a05, com valor de tataat 00.— Não apre-

sentando o renutre de provas de que o (laje.
et.) lu cutreaua ao C- rrein, intleasi

Olavo Antonio dr Gama, alai ia Couto de
01,v , ira e livrinho da lIncha. Pitta, pedindo
restituição das documcntos.— Sim, mediante
resibo.

Ubaldo llo snein lo Carvalh), praticante da
ia classe da Directoria Geral, pe findo seja a
licanaa que lhe foi concedi la para o (Afoito de
juatificarão do !altas, cem vantagens pecunia-
rias.—Intlaf

G. J. Tipta ty, reclamando registrado no-
meio 131 —Já Len osaio falta a haleruniza-
ção, indea•rido.

Custodio de Barros Cavalcanti, praticante
de 2' classe da Dir.-ciaria Geral, pedindo sala
contado o tempo do s s rv iço que teve na Ad-
iniuistraçao dos Corre:os da Parahyba do
Norte como praticante de i a classe. —rodela-
rido, á vista das infermaaões e das dispeai-
ções I egulamentarea.

Luciano litèrõ de Souza Martins, praticante
de 1" classe da Direct , ria Gretai, pe•linao seis
luzes de licença, mi proroaação, Iara trata-
ment o de saude.—Cooccao 30 dias.

adlierbal de Multada, pratacanto do 1°
clas s e, Surgire, peaindo CO dias de licenca,
para tratamento de saude.—Concedo, na fór-
um da lei.

Jorge do Menezes SVerne k, praticante do
2' classe da Director ta Geral, pedindo CO dias
de licença, para tratamento de saude. —
Concedo 15 dias.

Annibal Cardoso Pinto, amanuense da Di-
rectoria Geral, pedindo 30 dias do licença
para tratamento do saude.— Concedo 15
sliass

'Dfredoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Refi tierimeidos devacksi.as

Dia 23 de janeiro de 1915

Urina. de Vaacancallos Lassa, por si e
GOMO tutora nata de seus filho; inenares, pe-
dindo os favores do montepio, na quslidatle de
viuva de JoIi.o da Silva Lesa, 3 0 es atipturario
da Contaderia da Estrada de Ferra Central
do 13razil.— Deferi lo.

Delphina de Carvalho Souza Argollo, por si
e como tutora dos filhos menoras do finado
cantrilminte Jose !Mauricio Argolla, telegra-
'Alista, de 3a classe da Rnparticão Geral dos
Telegraphos, pedindo os favores do montepio.
— Deferido.

Vaiai le Gomes des Santos o Josuina Go-
mes Fernandt s, como tutora nata de suas fi•
lhas menores Branca e Ilonorata, pedindo os
favores do monte pio, como filha viuva a ne-
tos do fina lo contribuintes Josá fomes, ma-
chinista de le classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brasil. — Apresentem
nova Instificaçan da qual c-aiste todo verda-

, dr iro e= lado de lambia do citado contribuin-
te o nova cartada° do obito de flelinira.
trahitla do assentamento aberto, de accórdo
com as formalidades proscriptas nos arts;
a 33 do &ereto n. 9.86, ele 7 da março de
1888.

Eindir Magalhães tle flarcelloa, viuva de
Jeronymo Pereira de liarcellos, vigia de 2°
claaso la flop ¡loiças Geral dos Telographos,
pedindo certidão do texto das declaraçaes da
familia, deixadas pelo reiterado fitaccionario.
— lnd 0 íni lo

Frederico Barbosa, pelind) guia paaa pa-
gamento da contribuições para o montepio,
em atraso.— Indeferi lo, á vista do que dis-
põ3 o art. 20 do docrcto n. 9i2 A, de ou-
tubro do 1890.

Bolinha Lobo de Medo, viuva do Octavio
Luiz de Mello, telegraphsta de. 2' classe da
Repartição Geral dos Ti legraphos, pedindo
certidão das declarações dc familia deixadas
rei() 111C31110, asnm como si est era coatri-
buinte do mont pio, como contribuia e si es-
tava quite ao failccer. ide-ferido, quanto á
priinciaa parte; quanto á sagunda, requeira
a quem de direito.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Gollaffiercio

Dia 18
Sr. director do Serviço de Inspecção e D.

tesa Agricolas:
Tendo o Sr. director da Fazenda Modelo

de Criação em Santa Monica communica4
que essa directoria deixou do fornecer -11ó
uma mwhina Rua Corra Shellers' e uma..
grade do discos para destorroar n. Ei A 21, do
fabricante John Doere, que estavam incluid:
na relação (lua acompanhou o oficio n. 3:5,
do 8 de outubro proximo passado, peço
formeis par que motivo na ) foi feita a entrega
daquele material quando houve autorizava°
para tal (ofri do ri. 13)

Junto vos devolvo, afim do ser restituido ao
continuo dessa repartição José Vieira do
Mello, o titulo de eleitor, pertencente ao nnta-
mo funecionario, que acompanhou o vo,s4,
oficio de 15 de junho ultimo ¡oficio n. 1a).

— Sr. director do Campo do Deliam:Ta-
ção de alacallyba, no Rio Grande do Nort;i

Para se poder resolver sobro o valido
constante de vosso oficio n. 2 i7, de 2'r do
setembro do a uno proximo passado, torna-Se
necessario que informeis quando e por quem
foi autorizada a venda da moenda de catita,
caldeira e outros apparelhos a que vos referis
no citado oficio (oficio n

— Sr. administrador da Villa Proletaria
Marechal Hermes

Em solução ao vosso oficio n. 58, de 29 de
dezembro ultimo,. rematto-vos um exemplar
da circular n. 227, de 12 de dezembro do
sota, a que se referiu a de n. 515 de 12 de
ch‘ruilbro ultimo.

Acompanha o dito exemplar uma narina
do termo relativo ao inventaria dos balis Ino-
veis dc,sa villa que deveis organizar.

Quanto aos immoveis, deveis incluil-os ein
um ma ima espacial, do qual constem a situa-
ção dos IWSMOA, os caractesistiaaa o valor do
cada qual, a data da incorporação ao patri-
moldo nacional, indicando omitem o fim para
que fora:n coustruidos, a applicaçao que toam
e a renda animal (oficio ti. iti).

— Sr. director do Aprendizado Agriccla de
S. Simão:

Em solução ao pedido constanto do vossa
n. 135, de 19 de dezembro ultimo,

remetto-vos um exemptar da circular ri. 227
de dszambro de 1913 (oficio ri. 17).

— Sr. director da Estação Experinuntal da
Canta do assuear de Campos—Estado i:o Rio
de Janeiro

Em soluaão á consulta que fizestes no oficio
n. 1a9. de 22 de dezembro ultimo, declaro-vos
que no inventario do material adquiri !o na
Europa para os laboratorios de chimica e
biologia dessa estação deveis indicar eia
rnoaela nacional o valor do cada apparelho
com os respectivos accessorios.

Crmo nas facturas em vosso poder o proo
do material estã mencionado em francos o
inarcs, deveis converter em moela do paiz as
impor tancias alli cons:gnadas, fazendo a ope-
ração ao cambio oficial, que e o de ltS ti
(oficio ti. 1S).

Dia 19
Sr. Felino de Souza Belfort Filho:
Nao seu lo possivel installar-se a Escala

Pratica de Agricultura Marrano Procopio,
não ter o Congresso Nacional votado o erea
dito neco.ssario a esse fim autorizo -vos a en7
tragar o edificio que se destinava a essa lin-
tallação, bem assim o terreno e mais depory-
dencias ao respectivo proprietalio, Dr. Leont-
das Ddtsi, p.o.xs1entio previam-auto ao arro•
14 incuto de todos os betas moveis e immovels,
com a assistencia do referido Dr. Detsi ou do
sou representante legal.

Dessa arrolamento, que será testemunhado
por duss pesaars idoot as, lavrareis um termo
em duas vias as:aguadas por vós, pelas tlitas
testemunhas e pelo proprietario. do immovel
ou seu procurador.

Env iareis uma das vias dOsEe termo ama:

mesma emi raza, em vit tule do decreto nua
Mero 11.2t8, de 23 do outubro de 1014a, —
indeferito.

Dia 23
Companhia Nacional de Navegação Cosa ira,

sulicliando autarização para substituir o
posito do 10,i :0005 que fez no Thesturo, de
aceórclo com a clausula XXI do seu contracto,
Por 100 apolices da Divida Publica, do valor
do 1:00e8 cada uina.—Compareça na i a sec-
f;ão desta directoria geral.

ffillairif

Directoria Geral de Contabilidauo

SEGUNDA sucçÃO

Eapedienle de -16 de jun, iro de 015

Sr. director de secção Oldemar do Amaral
Murtinlio:

Ao deixardes o cargo de director de secçãe
desta directoria geral, por terdes sido no-
lesado para ideatico Inar na Directoria Go-
rai de Agricultura, cumpro o arato dever de
agradecer-vos os bons serviços que, com in-
teiligencia, zato o dedicação, prestastes no
desempenho do referido cargo (oIllaio ri. 11).

— Sr. 1° (Meia' lloracio Baradsa Car-
neiro:

Ao deixardes o cargo do 1° oficial desta
directoria geral,por terias sido nomet.elo para
adenda° legar na Directora Geral de In lus-
tria o Comrnercio, cumpro o grato dever de
agradecer-vos os bons serviços que, com in-
telligencia, zclo e dedicação, pustastes no
deseropersho da referido cargo (oficio n. t2).
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panhada doi lbiros e documentos que estive-
rem ed voas° poleie,'á.Dtrctoria Geral de
Contabilidade deste ministericee a outra en-
tregareis ao alludido ploprietario (aviso nu-
mero 19).

— Sr. Dr. Leonidas Dotsi:
Levo ao vosso conhecimento que o Sr. mi-

nistro, tornando conhecimento do processo re-
ferente á acquisição do preito e terrenos de
vossa propriedad-, sitos no distrieto da cidi-
de de Juiz de Fdra, Estado de Minas Geraos,
onde funccionou a antiga E;cola Agricola
União Industrial, exarou sobre o mesmo pro-
cesso o seguinte despacho:

«Do processo junto se v o rifiea que não
houve autorização legislativa para adquirir
propriedades em Juiz de Fera, nem nunca,
a posteriori. O Congresso approvou o acto
pessoal do ministro da Agricultura ajustando
a compra. Nem siquer pela concessão de um
credito foi dada por valiaa sameihanto trans-
acção. Não houve escriptnra Praticada trItra
vires do Executivo, nenhum effeito pôde produ-
zir. Nessas condições restitua-se a propriedade
a seu dono.»

Convido-vos, pois, a receberdes os ditos
bens, que se acham sob a guarda do Sr. Fe-
lippe de Souza Bellort Filho, ao qual foram
dadas instrncçôes no senti lo de effeetuar-se a
entrega mediante inventario (officio n. 20).

Dia 20

Sr. administrador da Villa Proletaria Ma-
rechal (lermos:

Ficaes autorizado a effectuar o pagamento
a que se referion as procurações enviadas
com o officio n. 8,de 31 de dezembro ultimo,
que inclusas vos devolvo e que nenhuma du-
vida offerecea), assim como a completar com
os recursos de que dispõe o cofre do-sa villa,
conforme balancete enviado cotn o vosso offi-
cio n. 87, da mesma (lata, o pagamento das
folhas organizadas pela Directoria do Conta-
bilidade e que acompanharam o aviso re 528,
de 19 do elezoinero do anuo proximo passado,
devendo sar observadas, por occasião desses
pagamentosaas inst-ucções constantes d) mes-
mo aviso n. 528 (avisa ri. 21).

Requerimentos despachados
Dia 22 de janeiro de 1911•

Companhia Nacional do Navegação Costei-
ra, ()odiado paoamonto da importancia de
1078100, proveniatito do urna requisição feita
pela Sociedade Sportiva Jrclooy-Clute (D. C.
131 — C — 9t1).-- Não póde o ministerio
respon ler pelo pagamento de transportes de
animaes requisitados pela referida sociedade..

Directora Geral de Agricultura
rramrgitA sceçÃo

Por . portaria de 13 do corrente foi resolvi-
do que fiquem addidos, nos termos do art. 94.,
da lei n. 2.92a, de 5 de janeiro de 1915, os
directores dos extinctos Aprendiz ides A gri-
colas do Tubarão, S. Simão e agarapé-Assú
Samuel tlenriques da Silveira Lobo, Alexan-
dre do Souza Vigueirelo o Mello e José Oli-
Veira Lopes Ribeiro.

— Por mira de 21 de corrento foi trans-
ferido o Dr. Manoel dos Santos Marques, me-
dico do nueleo colonial «Monção», do Esta lo
de S. Paulo, para identico cargo no nojo&
colonial «Baitdeirantes», no mesmo Estado.

— Cor outra de igual 'data foi nomeado o
Dr. João Athayde para exercer o cargo de
medico do inepto° colonial «Monção», no Estado
de S. Paulo.

Expediolte de 22 de janeiro de 1913
Sr. superintendente da The Leopoldina

flailway Corepany, Ltd.:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de serem acceitas pelas

agencias dossa estrada as requisiçÕes de pas-
sagens da l a classe, com direita a transporto
de baga:goiti e material, qu3, ou afecto de
s o rviço, forem apresentadas pelos Srs. John
W. e Dr. 'Al ierto Lofgren, tospocti-
vamente, director o chefe contra :todo de
pilysmlogia e ensaios de sementes do farolim
Notifico, no corrento, over:neto, e orre
(i31)(3/AS Par C911L1 ' desta IIIMi •Stel'i0 (,(11Ci0
n. 69).

Solicito-vos, da ordem de Sr. ministro,
providencias un senti io do somai acoeilas
pelas ap1131i15 desso estrada as raquisiçiles
de passagans le 1" classe, comi diroito a trans-
porte de bagagem o material, 'que, en ob-
jecto de serviço, , oram aprasontielas polo Sr.
Dr. Plachlo Me leito mie \lente. professor ambu-
lante, no corrente exercido, correia 10 as mies
pozas por Conta dose trrulisteeie (officio to 87).

— ir. dir.tetor da Vozeado. Mo leio do Cria-
ção do Uberaba, Estação do 2(11:Jeiras, Estra-
da de Ferro Nlogyana:

Em re4pasti1 ao vosso °Ilido n. 109, de 5 lo
corrente moz, reinottendo o requerimooto da
chefe do cinturas dessa repartição Solicita ri lo
uma certidão, communioo-vos, para os davi-
eas fins, que o interessado devera revali lar o
sollo da sua petição de acotiado coca a nova
lei do sollo, aarn iii, a pós a exigoneia da lei, a
mesma ter solueão (officio n. 70).

—Sr, directo:. do Serviço de haspeaoão o
Defesa Aoricolos:

Tendno sr, consul geral do Empano Alie-
mão, em oficio do 4 do corrente, solicitado
informaraies relativas ás disposiones rafarentes
á importação e h °apartação lo patotas e par-
tes do plantas .destina ias ao salvamenta de

Plantas inaigonas ataceias rio molestias, as-
surnpto essa constante do processo D. e .
3.767-2.7 1 6, reinettida a 3:31(itrectol'ia
30 de outubro d . o auto Rodo, peço-vos, da or-
dem do Sr. ministre, esclarecimento sabre o
ana Imonto tio pateta:10 processo. (Oleio nu-
mero 71).

—Sr. diretor lo Avendizado Agrleela do
S. Simão, Estado mio S. Paulo:

Em resposta ao vo;so oficio n. 111, de 7 do
corrente, declaro-vos que j t foram da:las as
providencias a que se refore o vosso citado
oficio (oficio ta. 72).

—Sr. director do Museu Nacional:
De ordem de Sr. ministro, vos romiotto in-

clusa uma ain estea de mineral, solie tato lo
vossas providencias para que a mesmi, seja
analysaela no laboratorio competente ilesse
11111S011 (offici) n. 73).

— Sr. diroctor la Despia Publici:
De orlem do Sr. ministro, cernrnunico•vos

que, por portaria do 11 do corrente, foi no-
meado o chato do secção da Dieectoria do Ser
viço do Protecção aos índios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, eno olheiro :rosé
Bezerra Cavaleanti, anilo á mesma dire-
ctoria em virtude do disposto do art. 91, (la
lei n. 2.921, do 5 do corrente, pata exercer,
interinamonto, o cargo d3 director lo me mo
serviço (oficio ri. 74).

Do redimia do gr. ministro e para os de-
vidos fins, communico-vos que, por acera° de
13 do COl rente e do accérdo tom o regula-
mento approvado pelo decreto n. 11,430, da-
quella data, foi nomeado o director de seleção
ai lido da Dii ectnia Cera! de Contabilidade,
()Moinar do moral Mortinho, para exercer
o cargo de director de secção desta Directoria
Geral, tendo tomado posse e entrado no exer-
cido desse cargo em data do 15 do corrente
(oficio ri, 75).

— Sr. chefe do Escriptorio Central da Com-
missão do Linhas Telegraphicas o Estrategicas
de Malte Grosso ao Amazonas:

De ordem do Sr. ministro, accuso e aora-
deço a communicação ccntila no vosso oficio
n. 11 do O do corrente, o relativa á inaugu-
ração cio um total de 2.276 kilomotros de
nha e do 32 estações, trabalhos esses ex-

ecutados pela . Commissão • de linhas Telegra - ..
ph c is o Estrateoicas de . Malta Grosso ao -
Amarinas (oficio ri. 76):

Sr. directdr do Serviço de Inspecção 8
Defesa A2ricolas:

Do ordena do Sr. ministro e para os devidos
fios, incluso VOS l'OITIOLLO o processo D. A.
159 —015 (107) (oficio n. 77).

— Sr. director da Fazenda Modelo do Cria-
ção te Uberaba, Estado de Minas Garaes:

De ou' liem do Sr. ministro e e m solução ao
vosso officio n. 103, de 2 da corrente, relativo
á re lona o do posnoal não titulado (lassa fa.-
zoo ia, cal e une declarar-vos que S. Ex. n-
ervo:non la que aorc,senteis a proposta que /Var
mais conveniente aos serviços a vosso, cargo
(oficio ta. 78).

— Sr. iiirector do Serviço do Informações e
Divulgação

Incluso vos remede), de ordena do Sr. mi-
nistro, afim de ser publica lo no Boletim da
Ministerio, ton exemplar do mappa -resumo
das observações meteorologicas referentes ao
moz do . 1ozembro proximo findo (oficio nu-
mero '7).

— Sr. director do Serviço de Protecção
ao; In:lios o Localização de Trabalhadores Na-
clinaes:

1:12 le n do Sr. ministro e para os devido
fins. comnranico-vo; que, por portaria de 14
do corrento o por falta de verba, foram ex-
onerado; Leandro Pereira da Cunha, João
de Argão elen , tos e Pedro José Pinto, dos
carg -s de auxiliares extrainunorarioss da In-
spectoria no Estalo do Maranhão; alferes João
Antonio Teixeira, do cargo de auxiliar extra-
iam= trio ia Inspe3t mia de Alicias Goraes ;
1\101.011 ii1;1, do cargo de auxiliar da Inspea
etc ria co 12:• talo de álatto Grosso ; Luiz Soares
de G Itrèa iluda, do cargo de auxiliar ex-
tratou narario no Estado de S. Paulo e José
Joaquim Cor, CS 1, 30 cargo do itaxilhr ex-
tranumorario no Estalo do Paraná (oficia
ri ' RO).

— Sr. delega lo fiscal do Tilos:atiro Nacional
no Estado lo Slinas Goraos:

Da ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos fins, eummanico-vos gari, par portaria do
14 lo co-renta e por falta de verba, foi ex-
onerado o a feres Lao Antonio, Teix-ira,
cargo do auxiliar extranamorario dt Insp-
etoria •lo Se-viço de Protecção aos trenos:o
Localizaçã de 'frabolliadores, nossa Estado
(o!Ticio n. 81).

Do r leu do Si'. ministre, communico -vos
que int. portaria de ti do corrente o de ar-
cordo coni o art. 94, .da lei ti. 2.924, de 5 do
corrente, foi declarado addido o elida de cul-
turas do Campo :ie Damonstraçao do Lavra;,
nesse Estado, Aluiu° Ferreira. (ofricio n. 80).

— Sr. d.)legado fiscal do Tioasouro Nado-
trai (10 Estado de Matto Geoeen

De ordem do Sr. ministro o para os devi-
dos fins, cominimico-vos que, por portaria (10
11 do coerente e por falta do verba, foi ex-
onera lo Nelson Silva, do cargo do auxiliar da
Inspeauria do Serviço de Proteção aos bulbos
o Locolizaoão do Traballa adores Nacionaes,
neso Estado	 n. 80).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Ilr,tzil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de serena acceitos pelas
agencias dessa estrada as requisições do pas-
sagens do t a classe, com direito a transporte
de bagagem e material, que, em objecto de
serviço, forem apresentadas, no corrente
exereicio, pelo Sr. Or. Placido Modesto de
Mello, professor ambulante, correndo ai
despezas por conta deste mmisterio (oficie
n. 83).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
do Estado. cio Paraná:

Do ordem do Sr. 'ministro e para os dovi-
dos fins, comnannico-vos que, por portaria di
1.1 do corrente e por falta de verba. fel est
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n
onerado José,Joaquitu Corréa..do cargo tho

extranumerario da InsPeCtOria do Ser-
viço do Protecção aos Indios .o Localização de
Trabalhadores Nacionaes, nosso Estado .(otlie
cio n. 84).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
nq Estado do Maranhão:

Do orlem do Sr. ministro ç para os devidos
fiqs, coannunico . vos, que por portaria do 1/
tlq corrente e por falta de verba, foram ex-
onerados: LeandrO Pereira )Ia Cunha, João do
Anagao Mendes. o Palro JoeS l'into, dos car-
gos de auxiliares extraniiinerarlos do Serviço
de Protecção aos índios e Loealisaroão do fra-
balhadores Naciona.es, nesse Estado (officio
ir. 85).	 •	 ^	 .	 .	 .

De ordem do Sr. ministro, commantoo-
ama oque, por portaria ,de 11 do çorrente e
para os fins do artigo 91, da lei n. 2.921*, de

.clo corrento,foratu declarados addidos os se-
guintes funecioaarios da E,taçâo Experimen-
tal para a Cultura Intensiva do Algodoeiro do
Coroatá: ajo (antes do sara r) ite.era os José
Vaz Monteiro o. Abrahan 5. Gabriol (officio
n. 91).

' ,,-Sr.delo rzado fiscal do TIMSOuro Nacional
n6Estaao do S. Pauto:

D3 criem do Sr. ministro e para os devidos
fins cornmureco-vos que, por portara de 11
do corrente e por falta de vcrba, foi exone-
rado Luiz Soares do Gouvea ilorta do cirzo
do auxiliar extranninerario da Inspetoria do
Serviço do Prot ,.cção aos índios e Localisação
do Trabalhadores Namionaos, no se Está io
(officio n. 86).

De ordem do 5r, ministro e para os de-
Vid.03 fins, 001111111DiCO-V03 que, aU3 portaria
do ii do ccrrento, foram daclara dos ad lidos
os seguintes fuireçamarios do Posto Zootechni-
co de Ilibe, • rew Preto, nesse Estado: riju1anto
de s7eçãO tochnica I learique ela ,Foriseea G ui-
anarães,' auxiliar Creao da Cunha Pinto e
eserinturario Venci) Piato de. Castro, (oficio
n. I 1.

—Se. diréetor do Campo de Demoostração
de Lavras, Estalo de Minas Geraes:

Do ordain d,) Sr. ministro, cominonieo-vos
que, - por portaria de .11 da corrento e de
aceinalo como art. 91, da lei 'n. 2.02-1, •de 5
'do corrente, folalalarado adido o ,chete do
culturas• desso estabeleciment o, Aurino Fer-
reira (officio n. 88).
•—Sr. director da Estação Experimental

para a cultura intensiva do, Algodoeiro em
Coroatá, atado do Maranhão:

De ordem do Sr. ministro, communicosvos,
que, por portaria da 11 do corrente e para os
fins do art.- 01 da lei n. 2.921, de 5 do cor-
rente, foram do,clarados adIrdos Ls seguintes
funceirmarios deSsa estaçao experimental
ajudantes de secção inter( 'os Jose traz moo-
feiro o Abraharn S. Gabriel (oficio n. 00).

.—Sr. director da fazenda 'de Criar-Ao  do
Santa 31 mica, EStádo do Rio .do Janeiro:

.De ordem do Sr, ministro e para os devidos
fins, communico que, por portar ia de II do
corrento e do aceórdo com o art. 01, da loi
n. 2.021, de 11 do corrente, foi declarado
addido o auxiliar dessa Fazenda Modelo, Jo-
vire) Jose da Cunha (oficio n. 9.2).

•—Sr. collector federal em Campos, Estado
do Rio de Janeiro:
• De ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, communico-vos que, por portara de .11

, do corrente e de accórdo com o art. 91. da
lei n. 2.92,4, de 5 do corrente, foi declarado'
addido o auxiliar da fazenda modelo de,
,crlação de Santa Monica, nesse Estado, Jovino
-JOsé da Cunha-(officro n, '93).

• II. .do corrente e de acrerdo com ci art. 94,
. da' IcE n. 2.02, do 5' do corrente, foi decla-
ra lo orldi lo o eliofe, de culturas dosse estabe-

:leeirrento • Antonie .Pereira de Castro (officio
:n.,01).,	 •	 . o

-.--.Sr.. delazado fiscal . do Thesooro : Nacio-
nal no Estado da Paraleyba:

De ordem do Sr. ministro e para 0'3 devi-
dos fins, communico ems rem, pir portaria de
11 do corrante e de areie- lo com o art. 91,
da • lei n. 2.021, de 5 do corrente, foi decla-
ra io addido o chola de culturas do Campo de
Dienm s traeão do Espirito Santo, nesse Es-
talo, Antonio Pereira de Castro (officio re 95).

— Sr. direoior li A.pren Agr iebla de
S. Luiz de Mis-US Estado do Rio Grande do
Sul:

D3 ardam do Sr. ministro e para o; lovi-
dos fins, co.nmunico-vos que, por portaria do
11 do corrente a d3 aCei0 co n o art. 91,
da lei n. 2.021, de 5 do co -mote, foi declarado
addi lo o jardinoiro-horticaltor de533 apren-
dizado Antonio San'osGoavéa (oficio n. 00).

— Se. delegado fiscal do Th-ssouro Naeional
no Estalo do Rio Grande do Sul:

De orlem do Sr. ;Minara á para os devidos
fins, communica-vos que, por por tarja de II
do corronte e de aoeôrdo com o art. 91, da
lei n. 2.921, de 5 lio corrente, foi declarado
addilo o iardineiro-horti cultor . do Aprendi-
zado , Agricola do S. Luiz do Missõost, OWS3
Estalo (oficio n. 97).	 .

— Sr. director do Posto Zooteohnin de
Lagos, E s toelo do Santa Cathari ia:

D3 ordem do Sr. ministro e para os devidos
fios, co • ninuoico-vcs que, por portaria do
do' corrento e de aocórdo com o art. 94, da
lei ri. 2.921; de 5 do zorrenta, foram dacla-
rodos' a idi,los os se znintes funeciolarios desse
estab -lacimento: ajulantea Ftaviano

Andrado o Costabilo Rosana e escriptu,
taxi° Adolpho Ramos Sehmilt (oficio n. 93).

—Sr. delezado fiscal do Thosoaro Nacional
no Esta to do Santa Catharina:

Da ordem do Sr. ministro o para os devido;
fins, o:mu/mulo -vo3 que, por portaria de ti
do corrente o de w.cierdo com o art. 91, da
lei n. 2.021, de 5 de corre ite, foram decla-
ra los ad lido+ os soguintes funcaionarios
Posto Zootechnico -de Laees, nesse Estado:
ajudantes Flaviano da Seveira Andrade e
Costabilo Rosario e escripturario Adolpho
mos &lurai it (oficio n. 93).

•
— Sr. director do Posto Zooteelmico de Ri-

beirão Preto, Estalo de S. Paulo:
De ordoin do Sr. ministro o p ira os dovilos

fins; coinmunico-vos que; por -portaria do 11
do corrente e de accôrdo com o art. 94. da
lei n. 2.921, do 5 do corrente, foram decla-
rados aldrdos 03 a.jula.ntre; funeelonarios
desse estabeleimonto: ajudante de secção
technica Ilenrioae da Fonseca Guimaraes,
auxiliar Creso da-Cunha Pinto o escripturario
Felicio Pinto de Castro (oficio n. 100).

— Sr. director ch Campo de Dornonstração
do Macalryba., Estado de Rio Grande do Norte:

De ordem do Sr. ministro o para 03 devidos
fins. communico-uos que, por portara de. Ii
do corrente e do accórdo com o art. 91, da,
lei n. 2.021, de 5 do corrente, foi declarado
addi-10 o chefe de culturas dessa estabeleci-
mento Virg. Ilarve Ponland (oficio a. 102).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estalo do Rio Grande do Norte:

Do ordem do Sr. ministro o para 03 devidos
fine, cornmunico-vos que, por portaria do II
do corrente e de accôr to com o art. 91, da
lei n. 2.021, da 5 do corrente, foi declarado
adido o chefe do cultura do Campo do Do-
monstração de Macahyba, nesse Estado, Virg. •
Ilarve Ponland (oficio ta. 103). 	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento solveas quaos pro-
feriu despacho de registro, em 23 do corterite,
ci Sr. Dr. -presidente deste trbunal : •

Ministerio çla Viação a Obras Públicas:
Aviso n. Lot g , de 17 do agasto, pagamento

de 935332 a Alfredo Gomes de Figueiredo,
do restituição.	 -

— :Minister-10 da Agricultura, Industrio e
Corn morei o—A visos:

N. 47, de 12 do corrento, pagamento de
77$900 a The Loopoldina Railway Company,o
do passagens o transportes concedidos ora!
proveito do Curso Ambulante no anuo proximd
passado;

N. 52, da mesma data, lel= de 705, da folha,
do pessoal extranumerario . da typographirt
deste, mirdsterio cria dezembro ultimo*,

Ns. 5 o 10, do 7 do corrente, idem de 2505-
a lloracio Marques de Andrade o 300$ a. Ilil-
ton Baptista ,Nogueira, de gratificações;

N. 44, do 12 do corrente, dem de 3505; d.o
aluguel do prelo em que funeciona, a in.spe
ctoria aericola do 1.7° districto, cm dezembro
ultimo;

N. 49, da mesma data, idem do 1035600 á
Companhia Nacional do Navegação Costeira,'
de passagons concodidas em • proveito. do
Curso Ambulante, a cargo do professor Al-
berto de Moraes Aguiar, no annoproximo pas-

,sedo;
N. 37, de. G do corrente, idem de MS,

da tolha do pessoal extraordinario da tyg-
graphia, deste MilliStert0 OD1 novembro ui-
timo;	 •

N. 2.903, de 21 de dezembro, idom
8:220Siee, .da tolha de diareas a que fez jfis
ajudante do Horto Florestal 13ornamin Fran-
krin da Fonsoua Vaz, do março a julho, e fot.
neeimenios feitos em roveito cio Horto Flo-
res-ai no animo proximo passado. 	 .

— Ministerio da Faz 'nir:
Officlos riso 2.121 e 2.122, da Imprensa

Nacional, 30 de do dezembro, pagamento de
500S, ao director, o 1005, ao porteiro da-

quella repartiçao para aluguel de casa, efil
dezembro ultimo. •

• •,Exerrieloa
Requerimento; da Caixa de Emprestimo

dos Servidores do Estado, Alfredo Elysiaeite
da Silva, 13. Theodora de Andrade•Nlattea
Veronica Rolrigues • de Oliv o ira, pagamen-
to de 755567, 9535 )20,3:407S708 e 2:9735500,
do dívidas de . exercícios passailoa.

DIARIO DOS TRIBUNAW
Supremo Tribunal Federal

"P sessão, em 23 de janeiro de 1915

rnESTDINCIA DO sn. MINISTRO nEnmiNi0 DO t4-
MITO SANTO — PnOCURADOR optar, na CEM"
BLICA ) O Sn. 3IINLSTRO 31UNIZ BARRETO

A's II horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Sr. Ministros Manoel
Murtinho, André Cavalcanti, Guimarães Natal,
Pedro Lesse, Canuto Saraiva, Godofredo
nha, Leoni Ramos, Enéaa Gaivão o- Sebastião
de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministr(al
Oliveira Rilydro, Pedro •libielli e Coellft14.
e Campos, com causa participa ta, 	 .

Foi lida e approvada a acta . da sossão
tenor o despachado todo o en2geotO.sob
Ap./.

"
' — Sr. director do Campo de Demonstração
ddEspirrto Santo, Estado da Parahyba:

, -DO &dom do Se, ministro e pára cs devi-
‘--dOs fias, .communleo-vOs 'que, porportaria de
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JULGAMENTOS

Habeas-corjous
.14._ 3.720—S. Paulo Relator, o Sr. minis-

. '6 Sebastião de Locara. ; impetrante, o pa.
ente Francisco Ernesto de Oliveira. -Não se

Mimem] do pedido por ser originará), unani-
'pemeute.

N. 3.722 -Rio Grande do Norte -Relator,
,5? Sr. ministro Manoel Murtinho; impetrante,
I) paciente Etnilio Zetina. Converteu-se o
julgamento em diligencia, afim de se solicita-

em informações do juiz federal da 2. Vara
<deste District° para a proxima soss.ão, unani-
Memente.
. N. 3.711-Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Enéas Galvao; impetrante, o pa-
ciente Luiz Castro. - Negou-se a ordem impe-
trado, unaiiimenunte.
' N. 3.719 Piauhy - Relator, o Sr. ministro
Enèas Gaivão; recorrente cx-opicio, o Juizo
Federal; recorridos, os pacientes Antonio do
Rego Castello Branco, José Benicio de Mello e
Luiz Francisco Pereira, membros da Camara
Municipal de Barros - Neoou-se provimento
ao recurso para confirmar a decisão recorrida,
contra o voto do Sr. ministra Go lofredo
Cunha.

Appc.laçties cria-danes
N. oos - S. Pauto - Relatar, o Sr. mi-

nistro Goimarlos Natal : revis res, os Srs. mi-
nistros Pedro Les-a o Canut, Saraiva ; appel-

i tante. João Serpa Junior ; apoollada, a Jus-
tiça Fedoral.- confirmada a sentença
appellarla, una a memento.

N. 510 - District.° F	 roi - ( ;obre ein-
bargos ) - 1., n Sr. ministro L o oni fia-
mos ; embarga r lic, Maria Antoniota Armond
Brandão ; embar.oi la, a JusAça Foderal.-
Foram despresolos os embargos, unan'mo-
mente.

	

Agararo	 pc,ição
N. 1.869 - Cearl - Re It r, o Sr. mi-

nlatro Ett gr as Calvo ; azgravante, Alvara
de Castro Corn'a ; a rtravada a Pi evidencia,
Caixa Paolistrt Poi os o Pe rullos.- Ne-
gou-se provinverito a • :so,3r .vo, contra o voto
do Sr. ministro •;v3 b r i titio te Licooda.

Cartas iestenuathavais

N. 1.8à1I - Sant'	 alai	 - Relator, o
Sr. mal sio.) Canino Saraiva ; embargante,

Comna.olii t M'Lr.	 ; e obargad,), Mi
gorei,	 P'rrarn rejeita tos os em otr-
gos, contra o v	 mi) Sr ministro G )dofrelo
Cunha.

N. t go,	 1),,r )ambueo	 Relator, o
Sr. mini-iro Pe Iro L 	 ; agoo'avantes, Ana-
tolio da Co .ta II ... o . it, vro e outros ; aggra.-
vados, José Francis'', itri Rezo Mello e outros.
-Negou s3 provia nt á carta test.3inunliavel,
unanitnerrirmte

flecarsox ex!,aoïcloutrios

N. 873-llio do .1a . iniro (materia ele;toral)
- Relator, o, Sr. whist o Guimarães Natal;
revi zores, os SN.	 ros Pedi o Lesa o
Godofredo	 reGorrent o, Vic-mie Ca-
puto; recoiyi O. o 1" s .1):-)inut • do juiz de di-
reito de Sara Mana Mazdalena. -Não se
conheceu do nscurso por nã.1 Sei' CASO dele,
unanimeinento

N. 722- S. Pauio--R3l000r. o Sr. ministro
G uima 3s Natal ; rev so r c : , o: SI'S. minis-
tros Pedro. Lesa e r anoto Sarai ,a ; embar-
garotes, o , lesembiroador Miguel de Gorloy
Moreira Costa é outros; emborgado, a Fa-
zenda do	 -	 1113'en to s3 prelimi-
narmente do rec rs, cimtra o vIto do 'Sr.
minrstro Pe feri Les; o Jrf 	writis . d)u se-lhe
provim rato para rofir mar • aOcórdão
gado, .contra os votos . 1 , .s .tir:z . ministros Gni-
Loarit23 Natal, Po o Lassa e Enéas Gaivão.

Appellação civel
N. 1.99 I -Capital Fe lerá-fiel a Cor," o - Sr .

.mainiatro Csooto Saraiva: revisores. osSoar-

ministros Godofeedo Cunha o Leoni Ramos ;
-appellante, o Juizo Federal da is Vara; appel-
lado, o Dr. Lu i z. Raphael Vieira Souto.-
Deu se provimento á acrpolláção para refor•
mar a senterna appellada, contra os votos
dos Srs. ministras Cartuto Saraiva o Leoni
Ramos.

Iiccurso eleitoral
N. 270 -S. Paulo-Porto Faltz -_(Subre em-

bargos)-Relator, o Sr ministro Conoto Sa-
raiva; =bargante, Antonio Pirnoutot de
Almeida Junior; embargado, a Junta Eleito-
ral do llocur:os. -Foram rejeita los os em-
bargos, unonlinomante.

Encerro v t-se a sessao ás 10 horas e meia.
O sub . secretarto interino, Theoplillo Gon-

çalves Pereira,
- -

Audiencia em 23 de janeiro de 1915

JUIZ ftENLANARIO, O ENFIO. SR . mousrao MANOEL
muivrimio

Foram publicados os seguintes feitos:
Recursos criminaes

N. 290 - Capital Fe leral - Recorrente,
Alvaro Martins Pereira; recorrida., a Jugliça
Foderal.-Nezon-se provimento ao recurso.

N. 292 - ftilula - Recorrente, Franerseo
Pereira da Cruz; recorrida, a Jristiça Fe-
deral.-Negou se provimento ao recurso.

Appellaçflo criminal

N. 05 -S. Pauto- Appellanto, Fdlisberto
Gonçalves Luis; apaellada, a Justiça Federal.
-Confinam ao a scintonça appellada.

Agravo de petição

N. 1.831- Capital federal Aggr avante,
Jose Semento); agravada, Sociedade Eqii-
tativa..-Neg,on se provimento ao aggravo.

Carla icsiemunlcapel

N. 1.803 - Coará - Sopplicante, o Estado
do Ceará ; supplicados, Caminha. & Irmio.
-Julgou-se Improcedente a carta testemu-
nharei.

Coa/lido (te jarislicção
N. 312 - S. Paulo - Suscitantes, fliconaz

Gued 3S Pinto do Mello o o juiz seccional do
Estalo de S. Pardo ; suscitado, O juiz de di-
reito do Campos NOVOS de Poranápanema, -
Julgou-se proer3dente o canflicto.

Sentença estrangeira

N. G99 -Capital Fo 'oral -Requerente, Co -
rami	 ilornolo;on-se a sentonça..

flociviJs criminacs
N. 014 - Minas Geraes-Hequerente, Nfar-

ciano Ribairo da Silva. - Julgou•so prejudi-
cado o pedido.

N. 1.028-Minas Geraes -Peticionaria Sal-
vador Rondo, - Negou-se provimento $ re-
visão•

Are/raros de pciiçrio
N. 1.709 - Rio fie Janeiro - Aggravante,

Gastou Lunly de la Copory; aggrandos,
Feri eira lacha ii & Comp. — Não cotiltece-
ra ro do aggravo.

N. 1.870 - 11 o lo Janeiro - Aggravante,
FieumÔ Signarol de Pointes ; agzravados, Fer-
reira Machado & Gorno.-Não conlieeerrion do
recUrSO..:

Comparecer tombem o solicitador João
Pinho de Anum, par parte do Justo C. Ca-
thiardolos autos de aggravo n 1.852, as,ignou
ao aggravanto Luiz Filippa Bergor Va3hort o
prazo da lei illra ver passar ern julgado o
venera mio aecérilão protorido, visto não ter
si lo encontrado nem o aggedvante nona o
sou mi:condor ju 1101;11, corno so ré do cer-
tidão ,junta;e renneroa , Alw, sob preglio. Se
houvesse :o preze por assIgnado.'Doterido;
apregoado, nau compareceu. 	 .
•Complroceit eleja o adogádo Oscar -An-:

'tCtrlifl iomwQiIt.mr.parte do, Pedro Ferreiro,

Panasco de Araujo, e, nos autos do recurso
eleitoral n.31 i,offerecon procu rar:ao e assinou

Commissão de Alistamento Eleitoral do mu-
nicipio de Iguassú. no Estlo do lio de Ja-
neiro, o prazo leni Para sriencia e ver possar
ano Piga io o venerando accórdão que dott
provimento ao referido recurso; sob pregão
requeri fo ene fique designa r to o dito prazo
visto ser revel a Com missão de Alistamento
Eleitoral, aprumada, na wrinsc da id.-De-
tendo; apregoa ia, não compareceu.

Compareceu ainda o Dr. João C. da Rocha
Cabral, por parte da lionora to Ferreira Cabral,
no recurso extraordinario n. 823 em que con-
tendo com a Fazenda do Estado do Pianhy, e,
na rten to esta procurador nos autos, int l im-a
a ver passar em julgado o venorando accdr-
dão que deu provimento ao mencionado re-
curso e rolnereu que, sob pregão. se  hr uvesso
a intimação por feita, pena de revelia . -Defe-
rido; apregoa ria. não comparocou.

Com pareceu finalmente o Dr. Marcianno
de Carvalho, por pino do D. Anuir Lisnoa do
Lago, no; autos de aogravo n. .830, em que
é azgravante e azgravada a Sociedade Mutua

-Peculios a 'rung io. de S. Paulo,
lançou a esta do prazo que lhe foi assivtado
para ver pas :ar ore julgado o aocérlão pro-
ferido no mencionado a gÍzravo o requereu que,
sob pregão, se houvesse° lançamento por feito.
-Deferi to; apregoada não compan cen.

O sub-secretario int vi n .), Thcophilo • Gon-
çalves Pereira.

Wide de Appellação
Sessão da 3 1 Camara. em 23 dg Janeiro

de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DF.SKAIRARGADOR ATAULIMIO
DE PAIVA. — S',CRETAIUO, DR. EVARISTO DA
VEIGA GONLAGA

Compareceram os Srs. desernbargadoroa
Geminiano da Franca, Francolino Guimarães
e Elviro Carrilho.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districco Federal.

•	 JULGAMENTOS

Ilabcas-eorps
N. 775 -Relator, o -z r. desembargador Ge-

miniano da Franca ; pacientes, Joaquim Je-
ronymo, Pedro 10:10 de Souza, Antonio José
da Silva, João Damas, Ester° de Souza, Her-
culano cio Costa, Dmanautino Lopes Barreto,
Waldemar Gomes c Augusto Gomes Vianna.
-Concederam a ordem, lutou-marujo o Sr. Dr.
chefe de Policia, unanimemente.

N. 770 - Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Adolp ito de Car-
valho, Adelino Lopes dos Santos o Agostinho
dos Santos. - Concoderam a ordem, infor-
man to o Sr. Dr. chefe de Policia, unanimo-
mente.

N. 777 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente. Hitta da
Conceição. - Corroo leram a ordem, infor-
mando o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente

N. 778 - Relator„ o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente Malcohn
Eilis. - Concederam a ordem, informando o
Sr. Dr. chefe de Policia, unanimeitienl.e.

N. 770 Relator, o Sr. desombargador
Goininiano da Franca ; paciento, Quintino
Baylão. - Concederam a ordem, prsonte o
paciente á primeira sessão, informando o Sr.
Dr. chefe do Policia, unanimemonte.

N. 780 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, José Amaro da
Souza.-Concederam a ordem, informando O
Sr. 1)r. juiz do direito da 24 Vara Criminal,
presente o paciento a primeira sessão, unani-
memente.

N.	 Relator, o Sr. desembargador
Udviro Garoilho; .paotonte, 	 Joarinim
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processado,por incompetencia do juizo, e can-
demnado o autor nas custas.	 •

Autor, Dr. Valmore dos Santos Magalhães;
ré,_ Companhia Mutua Federal. — Mandado
que se desentranhe o entregue á parto as
razões do fls.. 103 a 106,ern vista da- reclama-
ção do lis: • •

• Oliveira.—Coricederam a ordem, informando
o Sr. Dr: chefe de 'Policia., unanimemente.
• N. 782 —' Relatar, o Sr. desembarga ler
•Geminiano da. Franca;' paciente, Manoel Mo-
reira.—Coneederam a ordem informando o

-Sr. Dr.. juiz de direito da 2° Vara Criminal,
'presente npaciente á primeira sessão, unani-
memente.

RECURSO ,cnntE

N. 220 — Rala ter, o Sr. desembargador
Francolino Guimarilea . ; recorrentes, Nunes

'dos Santos Siew-np.; recorrido, João Alves
'Salazar. *—Juleado ene sessão Secreta.„

shairto	 •
Recursos crimes

: N. 223 —11elator, o Sr. desembargador.
.Frandelino Guimarães -. ,'"

N. 22111e.lator, o Sr. desembargador Ge-,
rninia.no da Franca.

EU

	

	
•

mES.I..

Recurst,
N. 221,

PASSAGENS DS MITOS

AppellaClio crime
N. 1.036 — Ao Sr. desembargador Elviro

„Carrilho.-	 • -
.'•••	 .	 Embargos de nulidade

Na 233, 474, 137, 1.131 e 077.— Ao Sr.
desernbaega ler Ataulpho, P.

LU AiES.1.

„	 Infrace(Yes.
Ns. 035, 06), 1.097, 1.101 e .1.102.

coal. DI.1

Appellações crimes,
j». Ns.. 1,050, 1.075, 1.070 o 1.028.

Embargos de ?utilidade
N. 822.a.72'k.

n ;.-	
itCeáNDX03 PUBLICADO

4ppellaçjes erirn'é's
Is. 1.028, 1.076 e I:t93. 	 •	 •
•
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel,
,• zum; • tia. SM.IzA GOMES --- EsCraslo, SILVÁ

•'	 PEREIRA.

Liquidatjao.do firmas
Mc. Kinlay, Schmidt • át Comp.—Declara la

dissolvida e cm liqui laça° a firma Me. Kin-
Schmidt & Comp. o nomeado liqui;

danto o socio Frente Thc'maz Mc. Kinlay,
que assignará o rospeetivo termo.
-!. Macedo &irmãos. — Julgado , -por sentença

• heeórdo tomado por- termo a lis. 40 e 03
*CaléttIOS de .fis. 43 e 44..

Ordinária 3 ' .	 •
.	 •	 ,

• Auton2s, Ed. -111urray 5 .Leucht	 Comp.;
-.réos, Luiz Caries do Moura a Moura & Wil-
aon.--Juntem 03 autores a quitação dos im-
postos, como foi pedido a lis. 25 o deferida a

-11s. 30.-..:; •	 •	 .	 .
üli .Autor, Annibal Correia Peir to; r	

i
éus • Com-

panhia•	 do Teci los. Covilhã e outros.—
Recebida a•appella.ção nos effeitos regulares
ido direito. •	 . .
..ea Autora, Balbina Nunes Castilho; réos,• Sou-
za &.Torres e•Luiz Augustode Otero, Jul-
gado deserto e não seguido o aggravo inter-
posto a fls. ••55 e ordenado ao escrivão que
riscasse .a, eóta de fls. 56 e desaltranhassá a
minutado 11sf 57, entregando-se á parte.

11 .,, 'Autor, José Politano; ré, Companhia Carris
,iUrbanas.—Em prova.;
. Autora, D. Pauliear Alice ;.Bunatin; réo,
Manoel Maria Barbosa da Veiga.—Em prova‘

ti • nutor,..; Domingos Autonia .Vairoi- ré, Ce-
.U00 Della Monica.--s]Julgado:nullo todo ó

LiquidaçÕes
Pinheiro & Silvares.—Procela-s3 á verifi-

cação do balanço a fls. 15 e 16, por perito
louvado pela parte.'

Salgado (Si Comp. —Reform ido o despacho
de fls. 722, para mandar quo se proceda ao
calculo do divi:ão polo balanço do laudo ven-
ce ler da fls. 448. Quanto ao revia:iate a
tis 726 e 736, em tempo' sorá tomado conhe-
cimento.	 *

Deposito
Autora, Companhia do Sezairos Previdente;

réo, Ernesto Gonçalves Machado. —A' vista da
concordancia das interessa 10,3, delira o roq ue-
rido a fls. t3.	 •

•EDITAES,
-

-Côrte de AppellaçãO
Faço publico que os julgamentos das a,ppel-

lações crimes ns. 1.026, appetlanto a Justiça
por seu promotor adjunto, appellados Manoel
Marques Ritto o Antonio:Esteves Guimarães;

appellanto a Justiça; apinha io Anezio
Soares Cravo; 1.015, appellanta Manoel da
Silva, appellada a Jastiça; 1.079, 1°
lauto Manoel José Alves, 2° appellante Manoel
Antonio do Lima, appella ia a Justiça, serão
ai/actuados na proXima sáSão da 3°'Carnara,-
no dia 27 do corrente mez, ou nas seguintes.'

Secretaria da arte do' Appellação, 23 de.
janeiro do 1915.— O secretario, Famristo da'
Veiga Gonzaga.

.	 '

Côrte de-A:p•pellaçãto	 .
Faço publie° tine, pelo Eimo. Sr. desem-

bargador presidente -da arte de -Appellação,
foram convocadas as Ca.inaxas para, reunidas
no dia 2Et'do corrente moz,- Os 13 horas, cm
sessilb • *espéc • al.. procederem oloição do
Presilento da mesma arte no exercido do
1915, na fórma. dispa:to no art. 0°, para-
graphos 20 o 3° do decreto -n. 9.263, de 28 do
dezembro de-1911.

Secretaria da arta de Appelação, em 23
de janeiro do 1915. -,-(;) secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Côrte de Appellácão,	 .
Faço publica que pele Esmo. Sr. dosem-

bargador presidente foram convocadas as
Carnaras para, reuni Ias na dia 28 do cor-
rente mez, is 13 1/2 horas, ' julgarem os se
seguintes feitos: Embargos de nullidade
n. 1.459, embarganle, João Pinto do Al-
meida. Lima; embargados, Julio da Costa
Braga, Moinho Fluminense e Armando de
Araujo; n. 1.619 (desistencia o aceórdo),
einba.re,ante, Companhia Ferro Carril Jardim
Botanico; embarga lo, , Oldemar de Andrade;
n. 1.693, embai-gania, Sizenando Rodrigues
de Almeida; embargado, Rubens Pinheiro
Braga; n. 1.656, embargante, a Fazenda Mu-
nicipal; embargada, D. Maria Luiza do An-
drado Corrèa o Castro, representada por seus
hordeiros; n. 724, ernbargante, Carlos ti (tenaz;
embargados, F. Bulcão & Comit amassares

cessionarios de Arens •& Comp..; n. 822,
-embarganto, Jos	 Rattar ; embargado, •
Dr. Herman() de Moleiros; * 	 embar-•
ganias, DD. Alhortina. Castello de Oliveira e
Marta da Gloria Castelloiambarga tos, D. ["rama-
si Thadiai do Siqueira o outros;.. n. 815,

embargante, Manoel Pereira; embargado,
Norberto Dias da Silva. .. 	 .

Secretaria da arte do Appollação, 23 49
ja.neiro de int.,. —O secretario, reueista da..
Veiga Gonzaga.,

Juizo de • Direito • da Primeira: Var.-4
• tivel

De citação, com -o prazo de 20.,dias,aos.pderr .
estados na faliencia . de À. ,q0J2}CS de .Uctr-!
talho,- na fórma abaixa . .;
O Dr. Alfredo do Almeida Russell,- juiz de

direito da Primeira Vara • Civel dol:fistrictcp
Federal, etc.:••	 .	 •

Faz saber que, por parte da Companhia
F. de Tecidos Covilhã, me" foi requerida ã
justificação . do ,seu credito, na fallencie de'•
A. Gomes de Carvalho, nos termos do 'artigo •
oitenta e sete da lei numero datis mil a Adrite
quatro, de dezesete da dezembra.do,mil
cantos e oito, era virtu-le , de que se passoii'. •
o presente edital, com o prazo do vinte dias,';
pelo- tear do. qual .se citam os interessado
na . fallencia do A. Gomes do Carvalho pari:
sele:mia do pedido que faz a *Companhia F. dei
Tecidos Covilhã; afim de- sermia,si6cada,poino.
credora chirographai ia da referida, fallencia
pela importancia de 'd •t13 contos 'noventa e
oito mil cento e see-senta:réis o apreson tarem',
dentro do.allinillo praz, as reclamações qakti
entenderem, sob pena de, á revelia, Se- prO
eater•cann for do direito. E, para 'constar;
passaram-se • esto o outros da igual teor, que
serão publicados e affixad s na-fdrina
Dado • o 'vil saialo nesta ti lede do Rio -de. Ja-
neiro, aos sinto e ires do janoiro .d.a. mil
novecentos o 'quinze. Eu, José h—Si:1Na
Lisboa, escrivão in:erimo, p,subscrevi.—
fredo de Mmeida flusson.

Está. Conforme.— O OsCrIVrLO interino, .100
da Sliva• Lisboa.-

•
Juizo de Direito da Primeira Var4

• Civel

Fallerisia de J. F. da Silva Junior .

• .Avlso AOS CREDORES

O escrivão Bartleit•James• oommunica aln
credores dá, fallencia do J. F. da Silva
Junior que se acham em eartorio, durante
cinco dias, as relações a daeument)s apresen-
tadas peias syndiaos, para sarem examinados
pelos interessados;apresentando suas impu-
gnações, de accérdo eyn o; §§ 5, o G° do.
art. 83 da lei n. 2 02 l 17 de dezeinbeo.O.
1003, os quaes são do tatu' seeminte: § 5°. Da-
vante osso prazo dá chiá, dias, OS credito; ti-
cluidos naquelas rotações padorão :er
gnados, qaanto • á. sua te iltimidada, Impore.
tariota ou classificação. S, G°. A Impugnação
agá. dirigi la ao jaiz por meio. de requeri
incuto instruido com documentos, justificarMs
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de
O escrivão interino, Tosê da Sietya,Lisboa.	 (•

'Juizo de Direito da Primeira Vai
eiva	 •

Da failencia de Atai:toai Bez :n' o.rdo Valente
Aviso AIDA CREDORES '

O 'escrivão Bartlott Jaana cornmonica.,_qo
credores da falena de'alanoall L'e'rnardkVa-
lento que a assembli?a fai adiada pará,w6S-
dia 23 do corrente, ás 13 112 horas.	 •.1Rio do Janeiro, 21 da janeiro de 1015...ez j

escrivao interino,,I6sé da-Si:teci Lisitg.;.: „CRI
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3uizo de Direito cia Primeira Vara
Civel •

Fallencia de Manoel Bernardo vallente

AVISO ADS CREDORES .

O escrivão Bartlett James communica aos
'credores da lallencia de Manoel Bernardo
Valente que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndieos para serem examinados
pelos interessados, apres:entando as suas lin-
pugnações, de accordo com os §§ 5° e 6° do
art. 83, da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
de 1908, os quaes são do teta' seguinte : § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os credites
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua lesitimiolade, impor-
tancia ou classificação. § 6.° A impugnação
será dirigida ao juiz por meio' do requeri-
mento instruido com documentos, judificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 18 de jairáro de 1915,— O
escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Cabral, Belchior oSz Comp.

AVISO AOS ISTERESSADOS

Participo que se acha em cartorio, durante
o prazo de cinco dias, para os fins legaes, a
reclamação revindicatoria, acompanhada dos
respectivos documentos o pareceres dos liqui-
datados, do reivindicante João Augusto Bel-
chior.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1913. —
cruz Gaivão.	 .	 (•

Juizo de Direito da Quarta Vara

Fall-noia de Azevauo, Belchior Si Comp.

AvlSo AOS CnEnorteS
O escrivão, Silva Pereira, comonnnica aos

-credores da Mimada de Azeve lo, Belchier &
Comp. que a assembléa toi adiada para o dia
9 de fevereiro proxirno, ás 13 horas, na sala
das audienc, as, no Forum, á rua Menezes Vi-
eira n. 152.

Rio de Janeiro, 19 de jan e iro de 1915. - O
escrivão, Oty»ipio da Silva Pereira.

- —
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
Fatlencia de Faria Si Ribeiro

-'.i Si No, aumnnEs

De publiear,in de seuteaca que declarou aberta
a folie ei	 negociantesFaria (S. Ribeiro,
estabéeci ws it rua ao Livramento n.
coin negocio de padaria, na fôrma abaixo.
O Dr. Luiz A uensto de Carvalho o Mello,

juiz de direito' da 5° Vara Uivei des:ta Capi-
tal Feder ai, etc

Faz saber ais que o 1.rcssente e fitai virem
que, a requerimeto dos mesmos, devida -
mente instraido, e depois ,se preenchidas as
formalidades irgaes, roi deciarada aberta a
fallencia dos nexecia rires Faria & Itibciro, os-
tabeleciies á rua do Livramento n. 59, por
sentença (test ill'ZO, de 28 de dezeinbi(
de 1014 , á 1 hora da tarde, fixando o ;eu
termo para os encalis legaes •le IS do no-
vembro de 1914. Foi nomeado syndica o
credor Moinho Ingiez, rem tente á rua da
Quitanda n. 107, reaerto os credores da dita
firma tallida notifica tos pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syndicc:s a deciaração de seus creditos,
acompanha ia to, respectivos titios; C, outre-

'sim, fiteiro os reieridt.s credores convocados
"para a primeira assemidéa -da nreente fala
.1encia, que será realizada ao dia 26 de ja-

-

ÁRIÚ 0•Fi‘kf.:IAL

noir° de 1915, á i hora da tarde, ria sa:a das
aulinclas, no Forum desta cidaJe, á rua dos
Invalidosn. 152, tudo nos termos dos art. 17,
18,80 e 82 o seus paragraphos da lei ti, 2.024,
de 17 de dezembro de 1903. Dado e p;Heado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de
dezembro de 1914. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi. — Luiz
Augusto de Carvalho e álello. —Está conformo.
—O escrivão interino, Jaeiq lho Teixeira Pinto.

Juizo da Terceira Preteria Cavei
Pelo serventnario Antonio Cicero Gaivão,

escrivão interino e offi2ial do Registro Civil da
3° Preteria Civel, freguezia de Santo Antonio,
foram affixgdos os editaes dos proclamas de
casamento dos contrahentes Ricardo Chiari-
ni e Nlagdalena Martiolez Vice, Rezende Ro-
cha do Aguiar o Idalina Vieira da Silva.
Quem souber de algum impedimento accu-
se-o.

Rio, 23 de janeiro de 1915.-0 escrivão in-
terino. Antonio Cicero Galvao.

••••n••••n	

TERMOS DE CONTRACTOb
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Directoria de Contabilidade

Termo do contracto celebrado entre o Minis-
teria da Justiça e Ne,E0CiOS Interiores e n.
Ferreira Leito para fornecimento de iole
fresco a todas as repartições dependentes
do dito ministerio durante o 1° semestre de
mil no vecon bis e quinze

Aos vinte e tres dias do mez de janeiro de
mil novecentos e quinze nesta Secreta r ia de
Estado da Justiça e Negocies interiores pe-
rante o director geral da Contabilidade da
mesma secretaria, compareceu R. Ferreira
Leite, negociante, estabelecido á rua Gonçal-
ves Dias numero setenta e ires e apresen-
tando o conbeennento numero cento e qua-
renta e quatro do Thesouro Nacional, prov ., rido
ter filio a caução de um cento de réis exigida
para a assinatura e garantia di execução
deste contracto, declararei.' que o assigna
com as testemunha .; abaixo indicadas, obri-
gando-se a temeu durante o 1° semestre de
mil novecentos o quinze o ;onero constante
de sua proposta e pelos preços nella estipu-
lados sob as seguintes condições:

Primeira — A pagar o sella proporeionaL
s-ottindo a lei do sello em vigor, o qual será,
cobrado nas facturas ou contas apresenta ias
ás repartições em o mez seguinte ao da en-
trega do gonero.

Segunda — O genero deve ser de pri-
meira qualidade o postO á custa do contra-
crente torneceder nos respntivos osiabole-
cimentos (exceptuados a Colina dos Aliena-
dos na ilha do Governador, Hospital Paula
Candi fo o o Lazareto da ilha Grande, cujo
fornecimento será entregLe na Directoria
Geral de Sande Pabiica, e para a Colonia
Cerreccional de Dons Rios, a bordo do vapor
que o tem de conduzir), sendo rejeit ,dos no
acto do recebimento os que não estiverem
naqueltas condições.

Terceira —Os poli los para fornecimentos
ssrao feitos pelos chefes das repartições
coro 2i horas de aniecedencia e satisfeità
pelo fornecedor, dentro das vinte e quatro
(2 Pki horas, que se seguirem ao recebimen-
to ' do mesmo pedido, salvo o caso do ur-
gencia, no qual o ternecedor será obrigado
a satistazer dentro das doze (12) ho-
ras que se seguirem a esse prazo, incor-
rendo na multa de dez por cento (tO %) se-
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bre o valor dos poiidos, quando deixe da
reinotter o genero nos prazos estabelecidos.

Quarta — Quando a demora na entrega
do genero exceler de quarenta e oito (48)
horas além do prazo estipulado no pedido,
incorrerá o contractanto fornece ler na
multa de vinte por cento (20 • sobre o Iras
lor dos pedidos, e na de cincoen'a por cento
(50 ) sobro o mesmo valor, no caso de re-
incidencia ou de rejeição dos gomem, provada
sua má qualidade, ou si deixar do ser for-
neci lo, correndo nestas dias ultimas hvpo-
theses, por conta de contracta.nte a catre-
rena que houver- entro o preço do contra-
cto e aquele por que for comprado em
qualquer outra casa, o qual, entretanto,
não poleia ser superior ao cirrente no mer-
cado.

Quinta -As multas em que incorrer o con-
tractante e que serão impostas pelos chefes
das repartições, com recurso para Sua Excel-
lencia o Senhor Ministro, serão immediata-
mento communicadas á Directoria de Conta-
bilidade da Secretaria do Estado e do luzir-
Se- hão das contas apresentadas, lego depois
de impostas, quando tiver lie ser ordene :o o
parra monto das mesmas custas

Sexta —1 contracta nte será obrigado a
fornecer aos funcciono rios da Secretaria de
Estado o geiem de que necessitarem para
consumo, mediante pagamento á vista, pelos
preços constantes da proposta.

&lima --0 fornecedor será obrigado a con-
tinuar o supprimento do genero que con-
tractar pelos mesmos preços, até sessenta
dias depois de terminado o praz-) deste, ces-
sando essa obrigação desde que seja a:signa-
do o cono acto de fornecimento para o novo
semestre.

Oitava — O presente contracto será rescin-
dido quando se derem repetida faltas em
seis repartiçõe sebordinadas, pelo iiionos.
cuias faltas- tenham sido communicadas
Sua Exceilencia o Senhor Ministro, perdendo
neste caso o contracanto a importancia
deposito, sem direito algum a qualquer indo-
mnizaçãn por prejuizo, sela qual ler a sua
procedencia. E por estarem assim acárdes
lavrou-se este termo, que vae assignado pato
director geral da Con t abilidade, polo coto ra-
etante o pelas testemunhas: Manoel de ()Atrairia
Pentes e Mario alargues Lisbõa. Estavam cei-
fadas e devida mente inutilizadas o ua tr o es-
tampilhas do valer de trezentos reis cada
nina. Rio de Janeiro, vinte Ires de janeiro
de mil nevecentos e q uinze. ti. Ferrera
Leite. — José Carlos de Sou:a Horlini. _Ma-
noel de Oliveira Pordes.— Mario Manocs
Lisboa .

Peio seguinte preço:
bete tre.ce de vacca, litro 522 réis,

Termo de coratracto celebrado entre o Minis-
terio da Juvaça e .Negocies 'Medo, is e
lia ronsa AI buaq uerque Com p. para forno,
eiin,.1110 de gemeres alimenticios a toda4 as
repartições dependentes do dito mintsterio,
durante 'o 1° SenleStfe de mil i'ovecentes
quinze

Aos vinte e Ires dias do moz de janeiro do
mil novecentos e quinze, nesta Secretaria do
Estado da Justiça e NegOC.OS Interiores, pe-
rante o director geral da Conta bilida.de
mesma secretaria, compareceram Barbosa,
Albuquerque & Comp., negociantes estabele-
cidos á rua do Rosario nu uero cento e um IS
apresentando o coahecim ente numero sete-
centas e noventa do Tliesouro Nacional, pree-
sointlo terem leito a caução de cinco contos ree
reis exigida para a assi g natura o garoada, da
execução deste contracto, declararam que o
assignam com .,as testemunhas abaixo indis-
cadas, obrigou Io-s0 „is tornem. durante) G
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primeiro semestro de mil novecebtos o (11111Z13
os gefieros canstantrs de sria. Prniicota e palas
preços celta estipulados ,ob as s a gniates' con-
dições:

Primeira— A pagar o seio proparcioall, Se-
gundo a lei do sello em' vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou coutas apresenta ias
ás ropartiçõá em o mcz saguinto ao la en-
trega dos gerieros.

Segunda—Os a'oncros devem ser te primeira
finalidade e prst'es á casta dos cantractaWes
fornecedores nos rasnacfivos estahalecimentos
(exceptuados a atonia do Alienard-a, na ilha
do Governador, o Hospital Paula Canditio 3 o
Lazareto da ilha Grande, cujo fornecimanto
será entregue -na Rrectoria Geral de Sautla
Publica, e para a Crioula Corroa -anal do
D0113 Rios, a -bardo do vapor que o tala de
conduzir), sondo rejeitados no acto do recebi-
menta os que- não estive-em +impelias condi-
ções.

Terceira — 03 pedido; para fiamecimento
serão feitos pa!os chefes das IleaarricAns Jon]
tres dias de antacedancia e -oSmente para urna
quinzena O satisfed.oa nelas faxnacadores
maximo dentre das quarenta o oito (iS) horas
que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o ca so do ureencia, no qual
os f rue redores serão •o')rigr ados a satisfavr
dentro das vinte o quatro (21-) horas que 53
seguirem a esse prazo, incarnando na multa
de dez por canta (10 °a)) Talara o va'or dos pe-
didos, quando d-ixe do remeti ,r os raeros
nos prazos Ntab-rdeciles.

Quarta— Quando a domo , a na rntraga
geriam; excMer Iln quaranta e oito (48) ^ horas
alem do prazo estipulado no p-dito, incor•
rerão os contractante rs fornecal ,res na multa
de vinte per cento (2.0 %a) sobro o valor do; •
pedidos, o na de cincoonta por cento (50 °/„)
sobre o mes mo valor, no caso de reinellencia
ou do rejeioao dos generoa, provada sua má
quali Ia ia, u s3 deixarem de ser fornecidos
cori eu lo nestas duas ultimas hypotheses por
cana dos coatraatantas a (bifa i ema que
heuver entre 03 prer:02, do co 'inato e actuadas
por que forem compraiws em qualquer outra
casa, es quaes , entretanto, não poderão ser
solar:ri( ras aos correntes no incrcado.

Qiinta—As multas ern que incorrerem os
contractantes e que sei ão impo-tas pe 03 y lic-
fes dos reparairaes, com recurso para Sua
Excoilancia en Sambar Min t --tro, serão immedia•
tamanto carnmuniradas Diri etoria mio Con•
tabili lado Ia S-r cretaria ,te daar.ada e deduzir-
sediao das contas aprese ata tas, l(g) &pois
de ; l uva:las guari da iver do ser ordenado o
paganamto das ine-mas conta,.

Sexta—Os contraatantes serão aleirados a
fornrcer aos roncara-ia rios da acr-waria da
Estado os g,eneros de qtra nece ssitarem para
consumo, meliante paga 'na r do á vista pelos
precos constan(os da proposta.

Sntima— Os fornocadrres serão obrigados a
ccntinuar o sappiimento dos genrros que con-
tractarem pelos ma smas preço:, até sessenta
dias depois de terminado o prazo ciaste, ee3-
sando essa obrigair'ãa desde que seja a=si•
gnado o contratoo do foi necimcnto para o
novo semestre

Oitava—O pre z ento contracto se r.á rescia-
tildo quando se derem repatidas faltas em
seis repartições subordinadas. polo menos,
cuias faltas tenham ai-lo emanntra r ead is á Sua
Excellencia .o Souber Minist r o,perdendo neste
caso os contractantrs • a impor tancia do de-
posito, s , an direito algum a qualquer inlemni-
zarao por prejnizo. seja qual for a sua proce-
xlencia. E par estarem' assim accórdos lavrou-
-se este termo, que vai aassignaolo pelo director
geral da, C,ontabili Jade, pelos contractantes
o pelas testemunhas : ?dancei Oliveira Pontes
Mario Marques Lisboa. ' 'Estavam colladas e
delriclaanaonte inutilizadas quatro estampilhas,

do valor da tr-o r,an l:oa ráis. tio 13 Janeiro
vinte e troa d janeiro do mil novaaentos
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Pelas seguiatas paJoe.;

3S5:1'0)S
Aletria., kil )ztra ruma 	
aulas, canto . 	
Xrarula, kilagramma 	 .	 15130
Arta z, kt ! ozratuun a 	 	 5623
Azaitonaa, lata...le 14 	
Racallão, kil gramma 	 	

8s990(300

Banha, kilogramma 	 	 15490
Dita americana para pharmacia, ki-

logramma., 	 	 15800
Bata tas kilogra min a 	

S8 (805Cangica, kilogramma 	 	 )
Cairia secca, kilogramma 	 	 18500
Dita do porco salgada, kilogranarna 	 	 8850
Cebola, cento 	 	 75803
Chá preto,ki ! ograinina 	  138500
Dito voolo, kiloaramma 	  135500
Ch« r olate, kPograrnma 	 	 25400
Coloro, kilogr:onarra  .	 25100
Ervilha , , kilograinma	  	 15,',03
Ervilha fpetit = pois); lata de 1/2 kilo 	 	 25100
Esteiras, unia 	 •	 S8s0
Farinha de mandioca, kilo grarnma 	 	 5380
Dita te aveia, lata de duas libras 	 	 15500
Valia° preto, kia gramma, 	 	 5000
Dito do côres, kilo 	 	 5810
Fubá, kilogramina 	 	 8370
Geb., a, nacional, vidro 	

155870400Goiabada, kilogramma. 	
Lago ;ta, lata do 1/2 kilo 	 	 35600
Leite condensado, lata de 1/2 tilo 	 	 15300
'dogmas seccas, 'tinia. 	  215000
Lombo de porco salgado, kilo.lramma	 15600
Louro, kilogramma 	  25300
Mai?. m, pacote do 250,0 	 	 5700
Manteiga Demagny, kilogramma 	  55400
Dita de Breie!, kilogoaturna 	 55200
Pita nacional, kilogramma 	  45100

' Marmollada nacional, kilogramma..	 18100
Maasas brancas, kilogramina. 	 	 $750

, Ditas amarellas, kilagrannua 	 	 5860
' Pita de tomates, kilogramma. 	 	 WOO

Malte, kilogranuna. 	 	 5780
' alitos, pacote de tO maços 	1	 5:100

aios, kilogramma 	 •	 55500
liosphoros, pacote da 10 caixas.... 	 5540
'imanta da índia, kilogramma 	 	 38000
)01vilho nacional, krlogramina 	

• Qi‘oijo da Minas, kilogramma 	
n ito do Illueno, k:Nilo:arma 	 	

25s52.000

55200
Sabão virgem, kilo,.2, rainina 	 	 5600

, Saan, kilogramma 	 	 1 5000
. Sal, kilogramma 	 	 $180

Dito fino, vidro de 1.503,0 	 	 (o o
saio-ião, ia . a do 1/2 kilo 	 25200
Sardinhas, lata de 1/2 kilo 	ir 25000
Tapicca, kdogramina 	  8700

, T, ticinho, knogramma . 	 	 15430
Ti;olo de arear, 'luzia 	 	 35000

: Velas; pacote de 1/2 kilo 	
i Aguarcleato de calina, litro 	 	

1 
5560

02.  0

Ale -ord ordinario (espirito do vinho,
:	 lit r o 	 	 5700

Azeite de sebe, litro 	 	 18000
Dito doce, litro 	

21880900Dito hancez, garrafa 	
Cerveja nacional do 1ar . qualidade,

gral rafa 	 	 15200
Dita hiena de 2a qualidade, garrafa 	 	 8600
Cegnac francez gmuino, garrafa de

1	 litro 	 	 85900
kat oz me, caixa .. 	  105900
Ithum da Jamaica, garrafa 	

.	 7

Vinagre, litro 	
Vinho branco, litro 	 	

2Dito do Porto, litro 	 	 2 

8450

°42 0 0
Dito idem Villar d'Allorn, garrafa 	 	 38000
Pito idem Macedo, garrafa 	  35000

1 Dito virgem, litro 	 	 15300 .

110111WRIO
O Se . --idantala Raoill+liaa reuniu hon..

tom ás 15 lucras, na Palacio do Cattote, os

Srs. ministros da Azticultura o la Justiça-,
prefeito do District° nalaral e chefe dc Po-
nela, para combinar os meios do attenuar
Situarão das classes mais attingidaa pela
crise actual.

Exposto o tina da reunia, pelo Chefo do Es-

tado, ficou resolvido: a concessão de lotes

nas colonias federaes de Mixila e Itatiaya (Es-
tado do Rio de Janeiro), João Pinheiro o In-

confidentes (Estado de Minas Geraes), NfonçãO

o Bandoirantes (Estado do S. Paulo), com di-
reito a transporte e um pequeno auxilio para

manutenção das respeeth as laminas durante.

Ires falazes; a concessão do passagens para
fora desta Capital a todos os operarios e pes-

soas que se descollocaram por motivo da
crista.

As laminas que se quiaerem utilizar do pri-

meiro favor devem dirigir-se ao Sr. ministro.
da Agricultura.

Quanto a passagens para os empregados
dispensados, o Sr. Dr. (liara de Policia está.

hablitado a áltamder.

" Da conferencia realizada, resultou a possi-

bilidade da Prefeitura, talvez em fevereiro
proximo, fazer a canalização do Rio Compri-
do e construcoão de nina avenida, obras em

nua se poderão empregai algumas centenas

de pessoas.

O regulamento cie trabalhadores livros da
Colonia de Dons Rios será revi gorado si Imola-
ver quero queira traba bar OU.

A policia está igualtnanta habilitada para
attender a respeito.

O Sr. Pre s i lente da fl a iraibliaa, hont em, ás
11 horas, dirigiu-se em companhia do Sr. al-
mirante Alexandrino do Alencar, ministro da
Marinha, e do Sr. coronel Tasso Fragoso, chefe
do Esta+ maior da Pre.deocia, á Escola
Naval de Guerra, atina de presidir a sessão
solenme cie distribuu:ão dos dIplamas
honra aos officiaes que completaram o curse
daquclla escola.

S. Ex. foi alli recebido pelo respectivo
director, Sr. almirante Gomes Pereira, e
demais c fliciaes.

Depois de haver o Sr. almirante Gomes
Pereira se , despe lido de sau4 antigos aluamos
em breve allecução, foi teto Sr. Presidento
da Republica, distribuido aos otTiciaes que
completaram o curso da Escola Naval do
Guerra os diplomas de honra,, que couberam
aos Srs. capitães de corveta. Joaquim Nunes
do Souza e Rogerio Augusto de Siqueira e
capitães-tenentes Nelson Poixoto Jurenia,
Annibal do Amaral Gama, Alvaro Augusto do
Azambuja, Carlos Augusto Gaston Levino,
Francisco &rotim de Aildrada, Manoel JOSÕ
de Faria e Silva o Raul Elysio Daltro,
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gca seguida o Sr. altniranto Gomes Pereira
agradeceu a presença do Sr. Pe psiionto da,
Republica áquolla solenanidade 0 encerrou a
àssão.
"r O Batalhão Naval prestou as 03atimene ias
da ordenança.

Sr: Presidente da, Rapábli.ca
ehOntetn,dépols da sole rnnidalc di Escálá Na-
Arai de Guerra, o elificio do Almiranta lo.

-No Palacio Guanabara estiveram hoir.a n
pala manhã com o Sr. ()re gi:lente da flqm-
Mica os Srs. D. Sabino Barrosii, ministro
Øa Fazenda: sonabras 13 rnard M untei o,
Sá Freira e hão Luiz .n .ves; ilaputa los E1170 •
tio de Andrade, Eduardo Silnya, Aurelia
Amo:itn. Froderiao .11 m • gas, Th voaz Caval-
cante, Antonio Nog teira o o S.'. Barnardo
Veiga.

-No Palacio do Cat t.ate, á tarde, foram re-
cebidos pelo Sr. Presidente da (boi-Italica os
Srs. Drs. Panda Calo geras, ministro da Ari-
cultura, Inilusria e. Cdmmerrio: Carlos Ma-

ministro da .1ti‘tiça e Negocio; In-
teriores; Dr. Ilivalavia Corrêa, prereito do
Disti,icto Federal, e. Dr. Aurelio° Loal, 'chore
de Policia desta Capital.

Na Caixa d) Atnartiza;ão pagam-so, nas
dias 23 e 23, rs juros das air)lic.is dos 'pora-
dores lettras A a 1.

Na Escol a Soperior d Xgrieultura o Medi-
cina Vetorinaria sarão chamados amanhã, se.
gimila•Nra, 2$ dia corrente, ás 12 horas, para
prova oral do chim i ca Crganica, cs seguintes
aliamos:

Anto.tio do Soi:za Po . tas, Octivio II. do
Souza, Carlos de Freitas Lima, Evandro Pires
Dorningues, Orlando do Alwida . Cardoso.
Ara ken de Az:se PaConlinhó, Nestor Peixolo
rio O ive i ra, João Gabriel do Carvalho, Jos'a
Otympio da Moura e Alphou de Oliveira
Alvos.

E para p rova orai da mécanica ;rirão tato.
hem chamados amanhã, seganda-teira, 25 ao
corrente, ás 11 hora o ,.os seguia t.e; alimanos

Atallb Passos ',image, ['cair Moreira
Alves, ()Mario B. Cal Ias, Luiz Dias Lins,
Arlhur Isla r tini, Vicente C,amirilia de Sá Lei-
tão, Stephane Váni,r, Pendes M trtini, João
J . Fernandes da Cunha Filho e Luiz Martins

T
eixeira.

35.699 	 	 10$000
36.751 . 	 	 200E100
29 851  •	 6:0005000
'7 1 531 	 	 1003000
23 çi6:i 	 	 1005000
19 on	 2105000
11 1Gil 	 	 1003000
11.13 	 	 2003000
7.•21 	 	 1003001)

2).360 	 	 2041000
37.930 	 	 1005000
19.633 	 	 200$00C
3m.011 	 	 2005000
2) "Yr 	 	 210300G

20(.8000
1 8 8 	 	 1:0093000

36 '; n 8	  	 3:0003900
11.mu 	 	 4.000500C
4 '1 610 	 	 2903000
33 :• 1 7 	  	 5005000
7.50) 	 	 500300C

7 6 921 	 	 1005000
31 729	  	 1003000
7.814 	 	 1005000
4 809 	 	 i:000$00C

Approximaçô'es

30.671 e 30 073 	 	 800800C
23.853 a 21.85'; 	 	 4903000
11.5 7 9 e 11 SRL 	 	 4015000
33.337 e 36.559 	 	 4005000

Ds.:en.as

30 071 t 30.680 	 	 1605000
2).851 a '9 850 	 	 sosooc
ii 571 a 11 789 	 	 803000
36.551 a 36.300 	 	 80500C

Centenas

39 0)1 i 3).10) 	 	 403000
2) 811 3 29.91) 	 	 323000
(1.501 a 11 600 	 	 913000
1 11 501 a 36.603 	 	 163000

foios os nutnaros terminados
16.; o 03 terminados	 2 teem
t ido-se 33 termina los cm 72.

) !iscai do , lovorno, Maioral ásrne l'into.
- O director )..asist2.1tte, A tit,,taio 013ntlio dos
Santos Pires, vice-presidente.- O escrivão,

I Firinino do Cantuarta.

rim 72 teen1
81, axeeptu.

Directoria de-Meteorologia e Astronomia -Observatorto Nacional-Resumo motoorolo3ieo-Rio de Janeiro, 19 .10 jatioiro de 1015.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO 	 VENTO
EM UETROs 'POR SECUNDO

NEBULOSIDADE

O hora 	
3 horas 	
6 horas 	
9 horas 	

12 horas 	
15 hora 	
18 horas 	
21 horas 	

•

•

•
•

•.

In/na

756.2
7 5 8 .1
756.2
757.2
756.0
754.4
755.2
756.5

°

26.0
24.0
24.2
20.5
28.0
:8.0
27.4
26.0

mim

10.3
18.9
10.0
10.4
20.3	 .
20.a
16.8
40.0

78
81
84 •
76
73
73
63
68

-	 -

Calma
Calma

"Calma
INNW
SSE
s
ENE
Calma

0.0
0.0
0.0
1.7
2.2

•	 8.0
2.4

.	 . 0.0	 -

0, Limpo.
27 Limpo.
2, St.
0, Limpo.
1,	 Cii.
2, Cu.
2, St, Cu.
1,	 St.

'

Te:uperatura: triaxima, 30 	 ág II Os. 15 rn.; relnitna. 23',7 ás 5 ha. Zim. Eya poraçao, O alitt5. Chuva, 0.n/u.O. Ozono:: 7 ha. 0
1)113. 3; Insolação, 12 lis. 24 iu

Nota: - ObserVacdos oxtráhtdas da Série horaria.
•



•

' rkirnitigd 2 Ii.	 , 'TI, f:	 Ábk- ici dÉridiA- r) ,,-,. , ,,.. .,.,	 Janeiro de '.1. Ir.	 -	 ,
.	 .	 .,.

,:	 • Ministorio da Agricultura, Industria e Commei •cio - .Directoria de Meteoi'ologia o Astro4ornia. -.-- Secizá,o de SlOteorolo-gtaé'.1'hyl,Ca
.	 .	 .	 .	 .	 .

-o Globo . - Estado do tempo ao meio-dia do Greenwiell -- (tio Mi Janeiro, 1:1 io . jitnelro de 1915.: ,.

Coordenadas
G cograpiiicas a-e

=
-	 ,..,
- ---.	 cdO e.,

Temperatura	 .	 o O'-.s r
E ,,,C) :o

á
Vc...1to o

'O
. EstadO, do.	 '	 ...,

La-
t1t0do• ,1:°rig.

w.
,,riv.

A'
.011.1-
bra

Maxi-	 M.111-	 É ,..."'
rua da ma dal 2, c,
vesn	 vesP• i
	 ..-

---

roCÇãO
„..
.15-..

Estar,Ges .,,
',Z
.„e

Kt	 :....
-,,......

6 ° ° •:..,	 "rJ

o

9. -/- -.,'..3

IS .8
!I.", cortino e pllono,;get(05A

diversos._ .::.
..,

.
_

1
ms. 700 + t	 .. ° o in/ni ovni

--

.

ur3. 1. 0s it	 .
•	 Luiz do Maratfflo 	

1°,45' 45%11'.	 15
.	 °, 120' 41°,18'	 20

50.3	 20.3	 31.0
so.7í	 28.3'	 -.-.

25.1
' 25 1

21 6
21.3

0.6 E'
,	 E

•	 4
5

-
O ..

•	 ,.
•	 Bento do Maran115:1 	 2°,4.0",•44' ,4 'C' 	 11 59.2	 20:3	 33.2	 22.1 20.1 '	 E 4 111 Incert.0.-'	 1.	 "
ortileza 	  30 u' 330301	 30,	 , 50 O	 28.5	 31.7	 21-.6 19.4 SE 4 8 •	 '	 .
era:indo Noronha 	   3°,31',32°,25'1	 05 50,2	 27.1	 27.7	 22.7 ,	 20.7 5 6 tO Incerto, oeVoOltc;
uaramiranga 	 4°,17' 39°,0.0' 780 -	 1	 19.8	 27.4	 19.4 11.9 - •	 SE 3 10
arra do Corda  • . •	 5°,3r 45°36' 81 50	 G	 26.0 .	 3.2'	 21.6 21.4 8 . 3 - - 10 .nno.	 .
uperatriz 	 • 5°,32' 47 0 .35' - -	 1	 2.1.1'	 31.0	 21.2 t9.9 5 . 4 SW 1 10
matá,	 .. 	 6°,24' 30°,35' 212 50 1	 28 01	 -	 1	 - .11.9 • Sq!'•• ,	 4 10 ....	 •
arallyba . 	 '	 70,06',31°,5C 4S 035	 97.8	 23.1	 21.2 22.2 1 • 0 SE 3 .	 0 Incerto...	 .,	 ..
oyanoa 	 	 	 • 	 70,31" 3 150 ,03' 14 60.0	 23.0	 31.2	 13.2 . 20.3

0•
1 •;E 4 8 Mao.	 -	 .

ocire 	   8°,03' 31 . ,52' 30 01.2	 20 8	 00.0	 21.0 .. 22.0 SE 4 9 Bom, .
tboatão 	 8°,10' 35°,02' 50 6.1.1	 27,8	 20	 8 ,	19.4 . 2 ).7 0 . 5 SE -	 -4 '	 8 .
Osqueira. 	 '	 8',26',37°,14' 603 6.3.1	 26.6 33 2	 10.0 13.3 ,	 - E. 5 .	 G •	 .
lo do ASSUear. 	 93'137,28' . 49 62.5	 29 8 31.1 	 21.8 20.0 SE 3 7 Nevoeiro;
racajú 	 100,55';3?°,04' 4 02 O	 28.5 31.0	 21.0 22.4 E 4 1 1
.. Conto das, La;cs • 	 12°,31' 38°,45 32 62.1	 27.0 31.4'	 19.4 19.2 ti O 4 Orvalhou.
adiu, 	 	 40f 	 124,00' 38 0 ,30' 47 61.0	 29 G 31.11	 223 , .20.7 S 1 6 lacem, °rir.'
lotit4. 	 1i,`,03'.420,37' 900 63,0'	 21 O 31,0 17.0 13.8 -	 E	 • 2 .:	 1
héos .. 	 11°,48',39°,03' 3 62.0	 27.7 31.5 22.2 - (10.5 0 ,•2 . SE 3 •	 6 Incerto.	 :•	 .•	 _	 s...
oyabá. 	 	 .	 .... 15°,30' 56,00' 235 64.1	 27 2 28 5 .	 16.1 2?.2 5 . 6 SE 1 8 •
yrenopolis. . 	 15°,52" 48°,57' 792 01.5	 2 .0.0 20,0	 17.7 15.7 33.0 C. O to Mio.
oyaz 	 	 - 15°,55• 	 500 ,03' 500 -	 22,0 33.0	 '14.4 '47.0 20.1 C O 10 àlao.
. Luiz do Cáccro,s 	 15' 5' 57°,39' 180 61.0	 25.5 31. 1 22 . 4 21.5 22.6 NE , 1 9 Incerto, novi ..

cintes Claros 	 16°,43' 43°,52' 618 61.3	 2 3.2 99. 0 1 9- 2 15.1 2.6 NE 3 '	 G
irápora 	 17°,21',4	 ,57' 472 62.2	 19.4 21.0	 18.3

,
'15,8 03.1 C 0 :, ' 10 Máo, nev.	 .

nophilo Ottoni 	
italrio 	

'17-,45' 41°,26'
is°,08' 47°,30'

.,	 303
877

61.3	 24.0
05.7	 17.8

20.4	 20.0
25.2	 16.2

18.1
(4.2

0 . 8
0 , 8

,.0
E

'0
3

10
10

Incerto, ,nev,
Mio.

)rumbá 	  13°,00' 57,39' 155 00.1	 26.0 32 O	 21.2 21.4 C O 7 Ineerto,,orv.	 ,-
3110	 ilorizonto 	 '191,55'.42°,56' 857 G4	 1	 19.1 21.0	 11.6 '14.5 9 . 6 ' E 3 g Incerto.
ibeirão Preto. 	 21°,10' 47°,49' 550 61.5	 22.7 31.2 16.7 11.9 4.0 - N E 1 2 ncerto.
IML aí 	 2Ll°,17' 45°,02' 808 02,3	 21.8 25.8 16.0 13.3 NE 1 7 Orvalhou.

' 	uzarnbnho 	 . 21°,24' 40°,35' 1,036 60.9	 21.0 27.5 .	 16.1 18.9 NE 1 5 Orvalhou.	 •	 -
3.ltnyra.... 	
Ltnpos 	  

210,27',430,33'
210,40" 41°,30'

87S
10

62,2	 20 O
63.4	 264

21.5
21.6

15.4
20.0

13.2
10.9

. _ ,
N

.....

3

8
2

Incerto.
Bom, orvalbotL,

ilz de Fera 	  21°,45,!430,211 '	 082 -	 •	 • 23.0 20 2 17.5 13.9 .	 N 3 8 Bom.
Ixambil.... 	 21,57"141',56' 891 62.8	 22.0 27.0 15.0 13.5 NW 3 8 Incerto.
. Carlos do Pinhal .. 	 2" 02',47°,'50 842 03.0	 20 4 27.0 13.0 13.6 ,	 N 4 4 Incerto.
ri burgo . 	 94°,17'420,32' 846 63,6	 .̀.0.5 21.3 16.0 15.0 3.7 N 1 O Incerto, nos'.
, Paulo dos Agudos 	 22°,18149°,0' 602 61.0	 ,23.2 2. 1.0 17,0 15.1 • N.I ,' 1 O Bom f orv.	 .
acabe 	   	 9°°,'>1.:1410,50' 4 63.6	 23.0 20.0 19.9 .20.0 NE 2 h Bom, orv.
Issa Quatro. 	   99°,21.1410,5w' 937 61.5	 23.0 25.3 13.3 12.0 N 3 2 How.
acrezopolis 	 • 	 229.25'143°,00 910 02 4	 21.4 23 O 15.3 13.0 N	 . "	 ri 2 Bom.
3.330110.3. 	 22°,25'143 ,41' 416 61.0	 22.8 26 O 10.0 NE •	 4 5 Incerto.	 ,
ezende 	  22',28'144°,20' 390 61.1	 24:7 20.3 17,6 10.9 0.3 E 3 I Bom.
Inhairo 	 ... 22°, •30' . 430 ,41' 402 61.0	 21.6 28,0 17,0 17,0 NE 4 4 Bom	 nov.
ctropolis . 	 22^,31' 13,40' 813 59.9	 22.0 25.0 16.0 13.4 E .5 4 r kvalhou.
andes.. 	 09°,32' 42°,28' 431 00.71	 23,2 26.0 17.1 15.1 N '4 4 Nevoeiro.
.	 Pedro: ... ..-.:*.- . - . '.•...'.-....4. 	 •2°,35' 43 , ,28' 170 02.0	 27.0 30.2 18.8 15.2 • N' 3 O Bom.
inguá 	  22° 37' 43°15' 125 61.8 25.0 27.2 19.0 20.2 • C O O Bom.
lo Douro 	 22°,37' 43°,28' 128 02.1 24.0 20.9 17.4 18.0 C 0 2 Incerto, Orv. nos'.
[gueto (Lorena) 	  ,.... 22°,37' 45°,09' 662 .63.8	 23.0 27.0 17.2 15.2 . NE i i tioni.
iracicaba 	 '	 	 92°,50',47°.42' 550 61.0	 2:3.6 28.8 15.0 44.5 NE 1 2 Incerto,.
xpita.1(I(io) 	 . 22°,51' 43°,10' .	 62 62 1 21.4 28.2 22.3 18.1 0.1 N 1 1 Bom.
ampin p s 	  .).° ,51' 47°,01 665 62.0 23.5 27.6 15.0 13.0 NE 4 3 Incerto.
ngra dos Reis.  ,.	 ,
itully.: 	 '

23°,01' 11 , ,20'
23°,27' 47°,40'

4
505

61.6
01.4

26.0	 28.2
21.6	 31.0

19,4
15.6

20.6
16.0

0,6
-

5
E

.2
1

2
O

Bom, orv.
Bom, orv.	 -	 !

•	 Paulo 	  23.34' 46°,35' 820 61.4 22.2	 27.8 16.6 15.0 03 NE 2 0 Bom.
autos 	 23°,56' 46°,10' tO 62.1 28.0	 31.5 20.5 19.3 E 2 1
artna	 21°,05' 40°,00' 000 62.2 21.6	 31.5 16.0 11.0 .	 SE 1 O Bom, orv,,	 .
ruam 	 24`,42' 47°,33' .	 10 02.5 27.0	 30.0 • 2.2 22.3 " e O	 2 incertO.
uarapuava 	
orltyba 	
'aranaguá 	 •	 •

25°,21' 51°,27'
25°,25' 40°,18'
25°,31' 48`,30'

1.116
908

3

62.3
61.0
63.4

20.0	 31:2
22.2	 25.9
21.8	 22.7

.	 13.0
12.8
12.9

11.7
13.8
22.1

0.8
0.5

'	 E
E

. E

.3	 6
.	 3	 5

2	 3

,
•	 1;

,...,.	 ;•••1
luinenau 	 20°,55' 49,,01' i! tk 02.6 21.2	 31.1 18.3 •	 17.8 .4.0 NE 1	 10 Má°. 
amboriú. .. 	
lOrianopolis 	

27°,01' 48°,38'
27°,35' 48°,31

5
3

63.9
61.2

26.0	 27.6
25.0	 26.2

20.4
2,1.D

21.0
'	 19.7

•	 3.2
3.7

N

'N
1	 3
'2;	 3

,
••	 -	 •	 2:,.	

.	 ,,..
•	ages 	

'orto Alegro 	 ,_.	 ...	 .....
27°,49' 50°,20
30°,02' 51°,11'

-
20

-
60.0

19.6	 20.0
26.6'	 33.4

43:2
18.6

11.'7
18.5

N.
C

4;	 9
-	 0'	 2

Incerto. orvalliOti k: .,
bom; ot v. nevocito:'

lootevidéo. . 	" 34°,55' 56°,12' - ,, 57.2 21,1	 .28.8 20.8 18.3 E 51	 . 9 M•10. .	 • ,	 ...,_., 1..
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°Coei) rrenelaS	 Em Blumenau esti (Alui i-car.lo. En Goyaz choveu esta inanirá. Em Barra do Corda, lloyanna. laboatão e Pão det
Asnear ehuvis'cou esta manha. Em ful yassé. impor itriz, flhéoa, Pyrenopolis, Goyaz, S. L. do Cacores, Catalao, Bello nariz(' rito, Ribeira°

	

Neto, Frlburgo, Angra dcs •Reis, Coritvba, •Parann;11.	 Fiorianopolia choveu imitem. Em T. Ottoni, Juiz de Féra, Caxambú, BezendO,
Petropolis, Pirac:caba, Capital, Campinas, S. Pau l o Santos chuviscou ha:item.

As temperaturas minhas da limpara s'erifiz'Jram-te: cm Paranaguá com 12°.0 e em Coritylia com 1:1.8.

O serviço*para hoje na Brigada Policial é
! o seguinte:

Superior do dia, capita° Abilio.
nela) de dia á brigada, alferes Saint-

Clair.	 11
Medico do dia ao hospital, capitão Dr.

Bonassi e interno do dia o alferes honorario
, Agenor.

Dia á pbarmacia, alferes pharmacautico
Mallet e pratico Arnaldo. 11

Mondas ás patrulha*, alferes Braz:1 e Bar-
tholorneu.	 •	 I!

Musica do promptidão no quartel do ccrpo,
a do 2' regimento de infantaria.

Auxiliares do °Metal do dia á brigada, os
sargentos Confucio o Silva ; o Azeve to Ma-
chado.	 • •	 -

Ronda no 4' districto, al((res Moira Lima.
Promptidão no regimento de cavaltana,

alferes Myssem, o no 1' regimento do infan-
lana, alteres Sabino Mello Moraes.

Guarda-, : Caixa do Amortização, alferes
Estrelai; Caixa de Convrrsão, alferes Cruz;
Thescuro Nacional, alferes Dino o Casa da
Moeda, alferes Carva lio.

Estado-maior nos corpos: • no 1' batalhão,
tenente Augusto; no 28 , capitio Calladn; no
3°, capitão ',toner; no 4', tenente Telles o
na cavaliaria, tenente Cabral.

Unifcrme, 5°.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios do Nossa Senhora
da Saudo, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 21 do Corrente
o serruinte:

Existiam 811 na gfonacs e LO TO estrangeiros;
total, 1./384; entraram GO nacionaes o 31 es-
trangeiros, total. 01; -aturam IS nacionaes e
38 estrangeiro g ; total, 8,5; falleccrarn O nacio-
nacs o 5 estranaeinss, total, 14; :xistem 817
nacienacs e 1.053 str a rgeiros, total, 1.875.

O movimento da , ata do banco e dos cor,-
sultorio, pubhcos foi, no mesmo dia, do 1.252
consultantcs, pira os quaes sc alaram 1.334
receitas. •

l'izeram-se CS extracções do dentes o :217
cru atii os e pequenas operações.

O rins imanto do Ilcspital da Sinta Casa da
•Sliscricordia, dos hospicics do Nossa Senlicra
da Saude, de S. Joan Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soe • crro o do Na Senti( ra da:,

I Dores'ein Casca iurajoi no dia 22 do corrente
I o seguinte:
I Existia m sti7 nadar) aos e L053 ist rangei ros ,
total, 4.873; Pntrarám St nactuna03 o 39 os-
trangeiros, total, 89 ; s n uivam 41 nacinnaes
o 20 estrangeiros, total, 70; talleceram 10 na-

•cionaes e 3 ostrangoirrs total; 13 : existem.
814 nacionaos r, 1.067 estrangeiros, total,
1.881.

O movimenta da sala do banco _e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 1.0'.1)

• consultantes para os quaes se aviaram 1.018
• r,Acitas.

Fizer- a'nï"-se 3 . extracções de dantes, 4 obtu-
1 rações c 389 curativos O pequenas_arrações.

PARTE COMERCIAL
Camara Syn t int
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Praças
	

93 d/v	 vi,ta
Sobro •ondras 	  13 !na'?
Sobre Paris 	
	

503
Sobre Hamburgo. 	
	

S329
sobre [Lana 	 .. 	
Sobre Portngal 	
Sobre Nova. York 	
Lil ra esterlina em moeda	 nffizO

4paitces geraes do 1:0005, 5 % 	
kplices do emprestimo nac'onal

de 1003, port. 	 	 9003000
Apolices emprestimo • iacional de

1909 nom. 	 	 7925(.00
Aplicas •Jo empres.timos muniei-

r al de 1001, nom 	 	 273S000
A policcs do emprestimo mun:cipal

ce 1906, rort 	 	 1E05503
Apolices do cmrrestimo municipal

da 1906, nom  •	 1S8S030
Apolices do empresam() mon:c:pai

tie 1011,*poi t 	 	 1G8S5C0
Apolices do Estado do Rio do

Janeiro, 1003, 4%, port 	
	

765000
Banco do Brazil 	

	
17050C 0

Companhia D:cas de Santcs, port.. 	 3105030
t I t Cl ot ira	 PAI	 1L,e

li geiro. 23 to janeiro da i9l5.— A. Siinou-
sen, syndico.

Junta dos Corr‘toras
LOISA DE mEnciDonLis

Mercado do café:
O mercado do café ai riu Isole firme,

tondo-so realizado voridas de 2.830 saccac,
na uso do 6S500 por arroba para o typo 7,
deseneaccado.

Durante	 dia eallizarora-so venda. de
nat . 8.280 sacca ., ara proçcs de 6$50e,

fechando o mercado firmo,
fetal das Vendas conhecidas 11.110 saccas.
Entradas cont acidas:

Sacras
Cabotagem 	 	 1.686
Bar ra a dentro 	 	 101

. Total 	 •	 1.80'•
0.syndico, J. Severino.

3IEECADO DE ALGOD.TO

Pro. cedcncia	 Preços correntes
seinanacs

Por 10 kilos.

•••••

Existcncia	 Fardo's
Em 10 do janeiro 	 	 10.582

Mercado firmo. • " • •

BOLEÀ DE ITEECADORIll

Preços correntes semanaes

fercado de • riSáticar: .	 • •
Por kilo

Branco usina 	 ••n••

Branco crystal 	 $270 a S320
Branco 2' facto 	 5250 a 5300-
Branco 35. sorte 	  5300 a 5320
Somono; 	 .1.= •

51a4cavialio 	 ... $!220 a 52.60
Crystal	 arnarcllo . 	 $230 a $270
Mascavo bom 	  $200 a $220
Mascavo regular 	 gin a 5210
Mascavo baixo..... 	 	 $1•0 a 5200.

Entradas . •
Em 22: Saccos

Campos 	 • •	 4i83
.	 I

Sahidas •

Em 22 	 4.717

•	 ExIstencia
Em 0 3 	 • 37.:?,•,1•41.1

Mercado sustentado.
O syndico, J. :Sevem°. •	 •	 •

Pernambuco i'' sorte, do
sorti° 	

Pernambuco, 1' sorte 	

	

Pernambuco, mediano 	
A ssO, I.' sorte 	'1 21/32 Natal, I` sorte., 	

S706 Natal,
Mossoró, 1' gorte 	
%non!), regular 	

• :nará, I sorte 	
:„. s 7L9 coará, regular 	

1'
35615 earahyba,

105100 a 115500
1.05000 a 105000

103030 a 105600
05800 a 105300

10;030 'a (15600

93300 a105200
903538000) aa 10162%

—	 • '•8:° Maceió, f t sorte 	
8 13 G5 S5000 ..enedo, la sorte. . 	 	

95800 a 105200Il aceid, regular 	
05100 a 95700

-,erei.e, Dores 	
Se rgipe, 1tahalana 	
M2 ranhào, reznlar...,
ila bity, re:•.itlar 	

Sahidas Farás
Em 22 de janeiro 	 	 1. f56
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PREÇOS CORRENTES MIMES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 18 A 23 DE JANEIRO DE 1915

41.

Goncro,	 qualidade	 e'
proceiencia

Preço

Unidade Genero, qualidade e
proceiencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo ilinitno Maxim°

Agua: dente: Dita de Santa Catharina:
• Em lata de 2 kilos (Ita.jahy)..... 645800 605000 Por C/60 kilos.

De Paraty 	   1005000 1205000 Por 4S0 litros. Em lata grande (Laguna) 	 . 635600	 665000 Idem.
De Angra 	 1003000 1105000 Idem. Dita americana era barris.... Não ha	 Não ha
De Campos 	
De Maceió 	 •

ti0000
	 	 805000

905000 Wel]
905000Edcm.

Batata nacional 	
Dita estrangeira:

5180 5210 Por	 kilo.

Da Bahia.....	 gell• 	 Não ha Na° , ha Portugueza (Lisboa) 	 Não Ira Não ha Por 2/2 caixas.
De Pernambuco	 	  80500tr	 005000 I d cm. Franceza 	 925000 2/5000 (dem.
Oe A racajú 	  	 Não ha Não ha Ingleza (Nova Zelandia) 	 Não ha Não ha Idem.
Co Sul 	

• Borracha :
Alcool (caldo):

De 40 grãos 	
De 38 grãos 	
De 30 grãos 	

1005000
003000
805000

1205000
1055000
955000

Idem
idem.
idem.

De mangabeira, de Minas 	
De maniçoba, tina 	
De rnaniçoba, borra 	
Breu americano claro 	 .. Nominal Nominal

Por 15 kilos,
Idem.
[dera.
Por 280 libras.

Alrafa nacional 	 — 5200 Por kilo. Dito escuro 	  Idem.
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:
Pernambuco, i a sorte do sertão.

sI90

4054.01'

$200

115500

idem.

Por 10 ki!o's.

Lavado 	
Mok a 	
Maragogipe 	

a
a

Por arroba.
(dom.
Idem.

Pernambuco, 1 , sorte 	 105200 105600Idem Typo n. 1 	 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem Typo n. 9 	 Idem.
Assó, 1 1 sorte 	  105000 105000 Typo n. 3 	  a Idem.
Natal, 1' sorte 	  93800 105300101cm Typo n. 4 	 Idem.
Natal, regular 	  Nominal Nominal' Idem. Typo n. 5 	 Idem.
Mossoró, 1 	 sorte 	 105000 1056001,10m Typo ri. 6 	 65400 65900 Idem.
Mossorb, regular 	 	 t
Ceará, 1' sorte 	
Ceará., regular 	

omina,
95800
95000

Nominallidem.
40 " 00 Idem I05000 Idem.

Typo ri. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n. 9 	

65000
55600
55200

65500
65100
58700

Idem.
Idem.
Idem.

Parahyba, 1' sorte. 	   95800 1052001Idern Typo n. 10 	  	 Nominal Nominal
earahyba, regular 	 Nominal!Idem Escolha 	 a
.Maceio, i	 sorte 	 05300 105200,1dem. Cimento:	 •
Maceió, regular 	
Penedo, 1° sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	

\ominai
05100

	 	 Nominal

Nomina
95700,1dem.

Xc mina] 'Idem
Idem,

Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	   

•••••• 155000
155000
453000
115$000

Por barrica:
Idem.
Idem.
Idem.

ãlaraulião, regular 	 O Ideia. Dita Saturno 	  ••n 145500 Idem.
regrilar Idem; Dita Picareta 	  • • 145500 Idem.

Arroz nacional: Dita Exposição 	   •n• 148500 ideia.
Especial 	  465700 535300 Por 100 kllos. Dita Coroa Preta 	 !USOU Idem.
Superior  • 415700 435300 Idem. Dita Cathedral. 	 (45000 Idem.
Bom 	 305700 405000 li cru. learetto de trigo:
Regular 	  33530 355000 Ideia. Do Moinho Fluminense 	 75400 73600 Por 100 kilos.
Do norte, branco 	 365700 405000 Idem. Do Moinho Inglez 	 73400 73600
Bajulo, do norte 	 31570 335000 Idem. Varinha de mandioca de Porto

Dito estrangeiro: Alegre:
Inglez (Rangoon) 	  	 415200 455000 Idem.' Especial 	 135800 143200 Idem.
Agulha 	 618700 765000 Idem. Fina 	 123100 125900 Idem.

Assucar: Peneirada 	 115100 115600 Idem.
Branco usina, div. procedencias. Não ha Não	 lia Por kilo. Grossa 	 Não ha Não lia Idem.
Branco crystal, idem, idem 	 270 .5320 Idem. Dita de Santa Catharina, grossa. 85900 93300
Branco 20 jacto, idem, idem. :250 5300 Idem. Farinha de trigo do Moinho
Branco 3° sorte, Wein, idem „ • 5300 -$320 Idem, Fluminense:
somenos, idem, idem 	 • Não ha Não ha De i a qualidade 	 355000 355500 Por 212 8aCCOl.
Nlascavinho, idem, Idem 	 .. 522C 5260 [dem De 2° qualidade 	 315000 313500
Crystal amara°, idem, idem... 5230 $270 Idem. De 3' qualidade 	  333000 335500
Mascavo bom, idem, 5200 •	 $220 Idem, Dita do Moinho Inglez:
Alascavo regular, idem, idem...

-- Mascavo baixo, ideun, ideia 	
$195
5130

5210
$200

Idem.
Idem,

Dei* qualidade 	
De 2' qualidade 	
	 	 355200

315000
35570
345500

[dom.
Idem.

Bacalhão em caixa 	  563000 535000 Por caixa.
De 3' qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
335200 335700 idem,

Dito em tina: De i' qualidade 	   Nominal Nominal idem.
Gaspe 	 Não ha 'Não ha Por tina. De 2' qualidade 	  idem.
Americano (11alifa.x) 	 Idem. De 3!' qualidade 	  ['lera.
Peixelirn 535000 555000 tirem, Dita americana:

Banha de Porto Alegre: Em barrica 	 Por barrica:
Em lata de 2 kilos 615200 663000 Por c/60 kilos. Em sacco 	 Por sacco.
Em lata de 20 kilos 	 665000 675200 [dem. Feijão nacional

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 555200 575000 liem.

Preto da Porto Alegre 	
Preto de terra 	  

683300
605000

715000
6615700

Por 100 kilos.,
dom.

Em lata grande 	 555200 57$000 1-dem. Proto de Santa Catharina....... 685300 715600 dem.
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Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Islinimo Maxim°

Sal do norte 55000 53500 Por s/60 kilos.
Sai de Cabo Frio 	
Dito estra.1-•Iro 	  	

33800
—

45000
73500

idem.
Idem.

.idao mio	 I :9	 iratide 	 Nominal
Dito do ina.widouro. 	 	 5800
Dito do Rio da Prata 	
Telhas tranc0zas 	
foucinho de

•
5800

,N51)
30M00

1W00

Idem.
Por milheiro.
Por kilo.

.arque do Rio	 da Prata:	 .
Patos e mantas 	 18110 15210 lilem.
Puras mantas 	 15200 15380 Ume.
Defeituosas 	

Dito do Rio Grande do Sul, sys-
tema platino:

Patos o manias 	
Puras in,,ntas

15100
18t00

15200
(suo

fdeni.
Idem.

ãla.tto Gt • oss), patos e mantas 	 $989 15160 Idem.
Vinho

Nacional, do Rio Grande 	 110300i i 253000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3603000 3703000
Estrangeiro, verde 	 3503000 36(0;000 Idem.
Estran geiro, Collares.... 	 4005000 N 420000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 18 A 23 DE JANEIRO DE

1015
pau os cupim/202s DE avá

Portos europeus:
A msterdam 	  90 sus. e 3 °A, de capa por 1.000 kilos.
Barcellona 	  130 frs. soccos per 1.000 kilos.
Bord, ,os 	  125 trs. por 1 .000 tIIII.Ps,
Christiania 	  73 s73 o 101/6 sus. soccos por 1.000 kilos.' •
Copenhaguo 	  97 shs. 5 % do capa por 1.000 kilos. 	 .
Gietle 	  75 s/3 a 101/6 shs. seccos por 1.000 kilos.
Gema -	  125 frs. e 10 % seccos por 900 tidos.
Gothemburgo 	  74 s/3 e 103/6 dig.. seccos por 1.000 kilos.
/lavre.... 	  80 e 93 Ws. e 10 U/ 	 900 tinos.
Leixões 	 .. 125 trs. somos por. 1.000 kilos.
Lisboa 	  123 trs. s.eccos .por 1.000 kilos.
Liverpool 	  95 sbs. e 5 % por t .00/ • Enos,
Londres 	  103 slis. o 5 • POT 1.000 1d105..
Marselha 	  i 25 trs. seccos por 1.000 ,lio-/
Stockholmo 	  77 s/ e 103/6 shs, somos por 1.000 kilos
Vigo 	  (10 trs. seccos por 1.000 kilos.

Portos amoricanos:
a) do Atla,ntico:

Buenos Aires 	 15500 por sacca de 60 kilos.
montevidéo 	 	 15500 pbr sacCa dei GO Eitos.
Nova York 	  80 o 100 c,ontS, V 5' %-por eacea de 60 tilos:
Nova Orleans 	  80 o 100 cents. o 5 % por sacca do 60 ki10§i,

á) do Pacifico:

Ancud 	
Antologasta

Caldera 	

California 	
Catláo 	
Coquimbo 	

Coronel 	
Corral 	
Guayacinil 	
lquique
Punta Arenas 	 !S
Talcahuano 	

Taltal 	 	 i• nn'.
Tocopilla 	 •
Valparaizo....., 	  
Yalparaizp com opçOeS"..k

Novo:

Nominal sus. seccos por 1.000 kilcs.
» shs. sec,co: por 1.000 kilos.

• shs. seocos por 1.000
• shS. seccos e 5 v. por 1.000 kiltls.

shs. 3eceos por 1.000
sus. secc.os por 1.000
shs. seccos por 1.000 kilo3,.
shs. seccos por 1.000 kiWi;

Shg . e 10 % por Moo ki/os.
• shs. seccos por 1.000 kiloS.:
• shs. seccos por 1.000 kilos:

shs. Soccos por 1.000 kilok.".,
O	 abs. soccos por 1.000
• shs. seccos por 1.000 ki108:

• shs. seceos por 1.000 kiloki
G

413. seccos por moo 1,Cilo14.

Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
klulatinho 	
Branco 	
Amen/101in 	
Vermelho 	
De eóres divergaR 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendolin
Fradinho 	

Fumo em corda do Rio
Especial 	
Superior 	
(lego lar 	

Dito (MI corda do :)o.oilia:
De primeira 	

	

seizunda. 	
Baixo 	

Dto em corda do sul do Minas:

1 o ”runeira 	
i. .:Icigunda 	
Baixo 	

Dito cm corda de Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
Dc segunda 	
t). Ca rzutzola. 	
Da Bulia -	

Dito etn folha de Porto Alegre:
Ainarello 	
Ainarello
Cominam l 	
Comin um ,11 	

Dito eia folha da Bahia:
Esp, ciai 	
Sit [seri, r 	
Bota 	 • .... 	
Regular 	 •
Do primeira
De segunda 	
Do terceira 	
De quarta 	  	 ...
Kerozene americano,div. marcas
Ladrilhos de Marselha. 	
Ditos_nacionaes. hydraulicos 	
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrarereira,diversas marcas
Mano em	 	
Milho amarello do norte ......
Dito idem da terra 	
Dito branco da torra	
Dito mixt° da terra 	
Oloo de linhaça em barril.—
Dito de caroço de a.lgodão,nacional
Dito careço de algo ião americano
Ptiosphoros marca Olho. 	
Dito Brilhante 	
Dito Bandeirinha 	
Dito Pinheiro (Curityba)  	 4.
Dito Orion 	
Dito Raio X 	
Dito Beija, Flor 	 t....
Ditos de cera marea Olhó.'
Ditos idem idem Raio X 	

-Americano 	 te,"
Derezina 	 	 . .
Spruce  •	 '1.410.41,4epitÁtliiper
Sueco branco 	 •	 • '•
Sueco vermelho, 	  .
co Paraná-de ta,ctuálidade•
Do Paraná-de 2aiitlalidade.!...t..

Unidade

705900
Não ha
Não ha

1111111mo

sapo,
455:00
4353u0
635300
655 00
46570P
333300

1540Ci
15100

$800

15800
15400
15000
$800
$600,

157001
!Wh
1 5000

13800
15000
15200

$700
g550
S65°
$500

Maxim°

58s300 Por 100
535000 idem.
155000 Hom.
065700 (dein .
66S70 o Idem.

505000 [dem.

7:25500 'dom.
Não ha Mero.
Não ha lidem.

1.5800 Por kilo.
18500 (dom.
isiooHom.

2$000 • (dom.
15700, Idem.
15300 (dom.

15500 Idem.
182001d0in.
'soco (dom.

25000 Idem.
I srm Idem:
Is 00 Mein.
15200 Idem.
$800 Idem,

$750 (dein.
5600 Idem.
mc 'dein.
$550

kilos

25200
25600
.3400

12$900
12$900
123900
125100

Nominal
$600

85350

45000

•••••

•••••

M•••

n•n••

15900
15400
$900
$500

5290

95500
2205000

103000

. 25800
23800
3560

135200
135290
145500
125600

Nominal
$700

15350
515000
505000
501100n
475000
505000
505000
475000
625000
625000

25000
15500
1$000
$600

Por kilo.
Por libra.
'dom.
Por 100 kilo3,
Idem.
(dom.
(dom.
Por kilo.
Idem.
Por litro.
Por lata.
(dem,
Idem.
Idem.
Idem.
lidem.
idem.
Idem.
Idem.

lclèm.
(dom.
Idem.

Por caixa.
Por milheiro.
Por metro quad.

...

• •

•
$310

1005000

1000000
085000

• 585000

Por pé,
Por duzia.

Idem.
Idem:
lder
Idem:
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Directo
00 4
30 I/
00 #
30 s/
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Capo-Town 	
Álagoa Bay 	
Mosso! Bay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay. 	
Boira 	 . . 	

DIÁRIO OFFICIAL

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York

Pará 	
Maranhão 	
Coará 	
Manos 	

Junta dos Corretores. 23 do janeiro de

Portde nacionaca
MOO por sacca de 60 kilos
18800 por sacca de 00
18800 por sacca de 60 kilos.
38640 por sacca do GO ki/os.

1915.-0 syndico, Jolió Severino da Sítóa.1'

do 1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comrnercial.)BINAS PUBLICAS

Altandega do Rio de Janeiro

arei os JANEIRO os 1915

ninda arrecadada no dia 23:

EM parei 	
Em ouro 	 	

130:8593830
63: 0103313

197:8103313T.,tal 	
Renda arroca la.da da 1 a 23

2.437:639S152do corrente 	
 6.320:8858131Em igual perto lo do "1.4

Differonça a maior em 1911.. 3,883:2155982

xecaoadoria do OtitclOto Vederat

IIEZ DE JANettio DE 1915

Ronda arrecadada dii a.2 1.538: 53%8050
Renda arrecadada cm 23...	 77:006Si3

1.636.4128181

Em iaI [-Ari° Jo do	 .	 1.727:3128802

'MARCAS REGISTRADAS
N. ‘.11,:1x%9

Tiro Johns-Pratt Company., estabelecida em
Ilartiford, Estados tinidos da America do
Norte, aprese..ta a marca supra que cansiste
na p tia vra riNoarka, inscripta em typo de
fantasia ao centro de una circulo.

Esta marca, que pôde variar cn eiras e di-
mensOe;, serve para distingir anparelhos
eleettaroa o analogo- e espoliaras .electricas
cobertas, de fabricação ecoai floreio da depo-
sitante. Rio do Janeiro, 3 do dezembro de
1911.—Por procira:à.a, C Busehmana (sobre
uma estampilha. de 300 réu.).

Apresentada na socrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Vedorat ás 1 horas e .23
nainutos do dia 4 do dezembro de 1011.—.
Isfdoro Campos, director.-

Registrada sob to. 1.369, por despacho da
inata Counnercia/ em sessão do bojo. Pagou
40 Kiirkirp exemplar 651300 de sello por CS-

tampilliu. • RIO de -Jainair.o ? 14 do Itiieiro•

N. 4..a.0

The Eli Lilly & Company, estabelecida em Tri-
diariaprlis, Estado te indiana, Estados Unidos
da America. do Norte, apresenta a marca
supra, que c Insiste na palavra «Lilly» in -
scripta era typo caligraphico. Esta marca,quo
pôde variar era divas e dimensões, servo
para distinguir extractos fluidos modicina.es,
tinturas, extractos sAidos, 'extractos om pó
concentrados, oleoresinas, estractos alca-
loidaes, elixires, pillulas e tablettes cob rtos
de chocolates, assacar o gelatina. pastilhas
meiliemans, capsul is; unguentos, cataplas-
mas, analgosicos, 'anodynicos, antiperiolicos,
di gestivos, hypnoticoa, laxativos, tonleas e
sedativos. Todos 03 productrs de fabricação e
cominarei° da depositante. Rio de Janeiro,
3 de dezembro de 1911. Por procuração,
C. Ilaschatann (sobro uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás II horas e
25 minutos do dia 1 de dezembro de 1911. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.370, por (1.1;pacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de solto por por
tanipillias. Rio de Janeiro, 14 de ianoiro
de 1015. — Isidoro Campos, director. (Estava
ao lado o carimbo da Junta Conunereial.)

N. 10.1."28 -

Correspon lenda Cosmos
Jonathas de Carvalho, estabelecido nesta

Capital á rua da Assembléa n. 63, apresenta
á moretissima Junta Commercial a marca
acima, que consisto na palavra «Corrospon-
ciencia Cosmos', escripta horizontdruente, en-
tre aspas. A referi Ia marca, que poderá va•
riar ,de ciares, dimensões e formato, servirá
para ser applicada em trabalhos lithographi-
cos, typogeaph cos. papois para cartas, en-
valoppes, livres e, bera assim, eco um jornal
de sua pr .priodade, como garantia do seus
direito; o connereto. Rio do Janeiro, 20 de
novembr o do 1011. — Jonalhas de Carvalho.
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial. da Wpital Fedaral ás VI horas e 10
minutos do dia 2 de dezembro de 1011.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.128, por despacho
da Junta. Cominercial em sessão de hoje com
exclusão do jornal. Rio da Janeiro, 28 ,:te
dezembro de 1911.-1sidoro Campos, dirorjtor,
(sobre G8000 do sello,pdr estarepillaas)„ , •

N. 10.11‘..30

Agencia Cosmos
•

Jonathas de Carvalho. estabelecido nesta
Capital á rua da Assombléa n. 63, apresenta

meritissima Junta Commercial a marca
acima, que consiste na palavra ((Agencia Cose
mos», escripta horizantalmente, entre aspas.
A referi ta marea,que poderá variar de eóres,
dimensoes e formato, servirá para sor applica-
da em trabalhos lithographicos, typographi-
cos, papeis para cartas, enveloppes e livros,
como garantia de seus direitos o cominarei°.
Rio re Janeiro. 26 do novombro de 19(4. —
Jonalhas de Carvalho 'sobre urna estampilha
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coms
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 2 do dezembro do 1911.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.129, por despacho da
Junta Corninercial, ern • SCR3ãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tadupilhas. Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de ou , —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Janta Commereial.)

N. 1.0.

V. Wenn& & Comp., estabeleci.loa com
drogaria e pharmacia á rua dos Ourives nu-
meros 71 e 73 e laboratorio á rua kraai rut-
meros 11 e 16, voe n apresentar a sua marca,
a qual consisto do segniote: Um rotulo divi-
dido cru ires rectangnlos, no principal vé-se
um circulo atrare=sado inferiormanto pr r uma
faixa obliqua ornament ida de aranescos, com
a itiscripção: «Kresi bina 1Vorneck». no alto
ie . 5..nharmacia Werneck do V. 1Vernock St
Comp.», e sé le do e-tabelecimento, e inferior-
mente «Preparado por Vize.nte Werneek»
seguindo se outras dizeres. A' e.squerd.t e á
direita outrcs rectangulos com. dizeres com
referencia ao producto e moto de usar. Emn
se,;aida uma farxa horizontal com as palavras
«!n res, lila Werneckii. Esta marca seríe usa-
da a distinguir um preparado desinfectante
do seu fabrico e cominarei°, podou lo variar
de dirias e dimen,Gos. Rio de Janeiro, Is do
janeiro de 01.5.— 1'. Werneek Comp. • (so-
bre duas estampilhas de :4)0

Apresentada na secretaria da Junta Coa:-
marcial da Capital Federal ás 12 horas
15 minutos do dia G do janeiro do 1915, —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n.10.133, por despacho da
Junta C:ornar:raiai cnn sessIo do hoje. i Pagou
no primeiro exemplar 135200 lo .solto roor es-
tampilhas: Rio de Janeiro. II . de.. janeiro

• de 1015.— Isidoro Campos
' 

dtratoc. (À,0 lado
I estava o carlinbo'da Junta

'
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CERTIFICADO

N. 3.967

Certifico, em cumprimento do despacho
supra exarado, que foi archivada nesta re-
partição, sob o numero ires mil novecentos
o sessenta e sete, prr despacho da sessão de
dezenove do janeiro de mil novecentos e qua
torso, uma publica fórma da acta da aasem-
bléa geral extraordinaria, realizada em vinte
e seis de dezembro de mil novecentos e trese,
da Companhia Nacional de Armazein Gera es,
que alterou os s e us estatututos. E ou, [Irradio
Pestana do Aguiar, 30 °Metal da secretaria
desta junta, passei a presente.

Secretaria da Junta Commercial da Canital
Federal, 22 do janeiro de {015. — Isidoro
Campos, director. (Com timbre aliciai da
junta sobre estampilhas no valor do 1$100.)

ENVIES E AVISOS
Ministerio da Guerra

Inseecçào Permanente da 9° Região

	

,	 militar

Edital publicanio as resoluçjcs de alistados e
excluilos

DECIMO SIIINICIPIO

O capitão Alfredo Accioli Goston, presidente
da Junta do Alistamento Militar.

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos de alistamento no anno de 1914, vão ser
os mesmos rematados á Junta de Revisli,o
acompanhados do todos os documentos apre
sentados pelos interessados.

2, pára que chegue ao conhecimento de
todos seguem-se abaixo J.S rolaçoes dos alista-
dos e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão apresentai- as, com-
petentemente documentadas, até o dia 14 de
fevereiro, ainda a esta junta; dahl em demite,
porém, só as podara() fazer á Junta de Revisão
e directamente, E eu, 20 tenente Leovigildo
Alvares dos Prazeres, secretario, lavrei o pre-
sente edital, que assigno e vao pelo presidente
rubricado. —2° tenente Leovigildo Alvares dot
Prazeres, secretario.—Capitão Alfredo Acciolt

	

Gostou, presidente.	 .' •

Relação dos cidadãos alistados

Miguel Pereira da Silva.
Hermogones José Fernandes.
Damasio José Gonçalves.
Ismael Rairigues Sobrinho.
Alvaro Maxim° de Almeida.
sento Lopes Motta.
Joao Damasceno Freitas.
Luiz Blanco.
Manoel Moraes de Almeida.
Manoel Gomes.
Jeremias Pereira.
pompa' dos Reis Freire:
José Francisco da Silva.

	

José
Garcia.	 .

elinto Antonio Seixas.

oão Cosmo de França.
Nelson Ac,cioly Vaseoncelloie
Frederico Tavares.
Alfredo Donato.

acharias de Castro;
asilio Evangelista.
[trios Bastidas. .

	

uiz de França.	 .
. lvaro Pereira Maia.'

osé Mesquita Teixeira.'
alio Ferreira dos Santos; \%.
luro Franohm Nogueira:,

Francisco Antonio Loyola.
João Moura Carvalhinho.
Rodolpho Argollo de Castro.
Ganiu° José Ro ir igues.
João Mathias de Jesus.
Joaquim Pereira Larangeiras.
João do Siqueira Cavalcanti.
Alfredo Saraiva n103 Santos.
José Maria.
José Vicente da Silva.
Jorge Alves da Fonseca.
Joaquim da Silva.
Coteeipa Can lido do Moura.'
José Francisco dos Santos.
Adhemar Corréa Dias.
Ignacio Fozaça Pereira.
Felismino Tavarea de Oliveira:
José da Silva Rocha.
Norberto Gomes Montezenno.
Izaias do Mello.
Joaquim Gomes de Souza.
Anthero Teixeira.
Alfonso Avelino Cardoso.
Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 19M. —

Capitão Alfredo Accioli Gostou, presidente.

Ministerio cla Justiça e Nego cios
Interiores

Directoria de Contabilidade

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro o de accônie com
a 9° condição do edital de 10 de dozombro do
anno findo, são convidados a enmparecer
nesta directoria, no prazo de cinco dia, con-
tados da data deste, afim do assignarem o
respectivo contracto, sob pena da perda de
caução, os seguintes commerciantes:

Grupo 10 — Parlament) para o pessoal —
Coelho.

Directoria de Contobilidade, 23 do janeiro
do 1915. — J. C. de Souza Bordini, director
geral.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem de Sr. director geral convido
os responsaveis pelos predios abaixo enume-
raios a comparecerem nesta directoria dentro
do prazo de cinco dias, afim ie tomar conhe-
cimento das intimacÕes que lhas fo eam expe-
didas pelo inspector sanitario da 0 2 delegacia
de saudo, sob as penas da lei:

Rua Dr. Leal ns. 25 o 27;
Rua Goyaz n. 108.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1a15.
O secretario interino, Dr. Garfiell de Al-

meida.	 (•

, Brigada Policial do Districto Metal

INTENDENCIA DA ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Exma. Sr. general comman-
danto faço publico que, no dia 26 de janeiro
corrente, ás 13 horas, serão recebidas nesta
Brigadas propostas para o fornecimento de
artigos de electric , lado, illuminação e outros,
durante o primeiro semestre deste anno.

A concurrencia será feita sob as condirão
seguintes:

1°, as prop)stas serão acompanhadas das •
listas impressas fornacidas pela Intendencia
da Brigada, nas quaes os concurrentea laa- 1

çarão Os seus preços por extenso o por alga-
rismo; serão feitas em tres vias, em tiatA
preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou
resalvas;

2°, as °repostas, em e.nvolucros fechaloa,
tendo nestas a indiana) da casa commercial;
serão depositados, pelos proponentes ou seus
representantes logies, no mesmo dia e hora.
da S3SS5.0 em uma caixa existente na sala do
conselho administrativa, e, depois de abertas
em presença de todos os concorrentes, serao
per estes rubricadas:

3°, só oolerá, concorrer quem se habilitar
prévi mente, exhibindo com o requorimento
dirigido ao cenaman lauto da Brigada, até ás
15 horas do dia gs do rnaz acima refe-
rido, di aumenta em que prcve ter pago,
como ne;ociante esta!) , IeJiclo, o imposto
de sua casa cornmereill relativo ao ul-
time semestre vonctdo o recibo da Contada-
ria da Brigada do haver flm sitada no refe-
rido dia 25 ou antes a quantia do :1'005000.

4°, a Brinda reserva-se o direito do con-
tractar de ca ia propo-ta o artigo que lhe
convier:

5°, a lio:melado dos concurrete.es será jui-
gada préviamente pelo coma:metiam° da Bei-
gada, a vista do documentos em original ou
pubeca-fárma que os mesmos produzirão cota
o requerimento de inscriaçao, declarando co
capital do sua firma social, realizado até a
data do presente edital o convenientemente
registrado:

61 , os fornecedores serão obrigados a vender
aos offieiaes o praças da Brigada os respe-
ctivos artigos pelos pre:os do contracto, á di-
nheiro á vista, ou meliante o3 vales autori-
zados pelo art,405., do retedarnanto da Bri-
gada, ficando os fornecedora, no caso do in-
fracção dota condt:.ão, sujeitos ás penas os-
tabele;idas para as (a tas commettidas no
fornecimento á Brigada;

7", tolos os arares soran de primeira qua-
lidade, recebidos p e lo seu peso liquido e on-
tr.:guies nos quarteis ou repartições, no prazo-
préviamonte determInado

8, os concurrentes que não comparecerem
para a assignatura d.) contracto perderão,
em favor do cofre da Brigail e a quantia do
que trata a condição 33 e aquedes que tendo
feito o deposito acima não apre:entarem pro-
postas perderão 20 0,t, la referida quantia;

0a. a Intendencia da Briga ia fornecerá aos
interessados listas impressas los artigos para
cujo fornecimento se faz a presente concur-
reluta, sendo-lhos alli prestadas pelo respe-
ctivo Lnente-ccronei chefe, as informações
neces.sarlas e exhibi la a minuta do contracto;

10, sendo iguaos em preços as propostas',
dar-se-ha preferencia á do concurrente que
maior numero do artigos tiver a fornecer, ou
a do que fizer qualquer redacção nos respe-
ctivos preços;	 •

11°, a Brigada wittractará ou não o ar-
tigo cujo preço esteja acima do estabelecido
na relação que servir de base ás concurren-
cia e a cuja leitura se procederá antes dO
abertas as promstas;

12°, os proponentes cujas propostas forem
acceitas itipositarão na Contadoria da Bri.
gada, antes da assigna tura do contracto, á
quantia que for amuada pelo conselho ad-
imnistrativo para garantia do seu forneci.:
mento;

13°, os proponentes sujeitar se-hão a todas
as exigencias do rogulainento da Brigada, na
parte relativa a contractos o fornecimento4

Quartel á rua Evaristo da Veiga 15 çie
janeiro do 1015. —Tenente-coronel, Gil Anta'.
nto Dias de Menezes.,

r
C n :
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Corpo 'de pombeiros

Janeiro do 1015 104(
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'MIAPPA'DAS PROPOSTAS APRESENTADAS YA -CONURRENCIA,pUBLElk REALIZADA NO DIA 23 PE N0VFÁCk0 DO AVIO FINDO, PARA O'FORN 'ÉCIMENTO" DE IlEçÃ5
DE ustroaw.s, heRANTE O PROHARo . SEMESTICE. DE 1015

Especificação dos artigos— Unidade
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Para sargentos	 ajudante	 e	 quartel-
mestre

%lis do patino azul, urna 	 315000 -- 525000 5250)0 5'05000
Calça de patino azul, uma 	 375000 -- 385 , (41	 30503	 355000
Capa de patino azul, uma 	 1355000 -- 1255000	 1205010	 12550d0
Dounan do patino azul com platina, um 	 1155000 -- 1155000	 12(8500	 t0o8000
Kepi do panno azul, 	 um 	 225000 -- —	 215100 205000
Luvas de pelltea preta, par 	 85500 -- 105000 ,	 85200 85000

•	 Para musicos':

Alamares, guarnição 	 335000 335000 305000
Capacete Ue feltro, um 	 195500
Doitnau de patino azul, um. 	 755000 855000	 745000 705030
Platinas, par 	 175000 153300 155000

•	 Para praças

Botinas de bezerro, par'	 — --
Blusa de patino azul, uma 	 305000 205000 285500 285000
Blusa do brim pardo, urna 	 05000 75000 85200	 85350	 85500
Calça de patino azul, 	 urna 	 05500-1) 235000	 225300	 225000
Calça de brun pardo,	 uma 	 75000 45500 0200	 0820	 65800
Camisa do morim, urna 	 4:5003 2$900 45000	 35720	 33800
Camisa do flaneila, uma 	 •	 45' t 00 45500	 45100 35700
Capacete de couro da Russia com emblema,

um 	 (05500 205000	 2050)0 05000
Cerot,la de algodão, urna 	 25650 25000 25800	 25050 25700
Jaquetão do palmo azul, EVII 	 485000 475000	 445000	 40800
Lenços brancos de algodão, duzia• 	 35200 25500 35200	 2$880	 35000
Meias do algodão, par 	 S410 3000 57t0	 5780	 8710
Perneiras de brim pardo, par 	 35300 35Co0 35200 35200

Para operar ios

Blusas de a'godito mescla, uma 	 35510 35000 '	 45200 45200 45200
Calça do algodão moela, urna 	 35000 25100 3581 0	 351O0	 35100
Chapeio do algodão mescla, um 	 15050 1$000 15700	 15100	 15600

85850 10100

10500 133500

Observa.v5e3 — DAKaraM de e" tomadas em consileracão as propostas das Ornas Luiz Mendonça e Werner Hilpper & Comp.,
por nilo estarem de accórdo com o edital publicado no Dia?-to Official do dia 20 do novembro finjo.

Secretaria do Corpo de Bombelus, 23 de janeiro de 1015.— Tenente OrPnin , lo Rocha, secretario.

Dlinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas

coscunso PARA rumem DE LOCARES DE QUAR-
TOS ESCRIPTURARIOS DO TRIBUNAL DE CONTAS

De ordom dc; Sr. presidente da eemmisSão,
declaro que terao começo no dia 23 do cor-
'rente naez, ás 11 horas da manhã, Oin uma
das salas do Lyeeu de Artes e Meios as pro•
vas do concurso para provimento d.o logares
do quartos escriptura rios do Tribunal do Con-
tas, convidando a comparecerem os candi-
datos seguintes, colos documentos apresen--
{tidos satisfizeram as condições resulamen-
•ares:

Adarnastor Emiti° Ilaydt.
s • Alarntr Muniz Freire.
• Alberto Brandão de Segadas Viannak

Alfredo de Nunes Montes.
Alfredo ressca Cavalcante.

Alvaro Pinto do Souza Vargas.
Angelo José larques.
Armando da Costa liamos.
Antonio Lemos Vieira Filho.:
Carlos Frederico Ribciro. •
Cyro Ilayit.
Damon José do Siqueira.
David Lyrio Corréa Netto:
Malicia Monteiro Faria. •
Eduardo Gomes.
Eduarcl+) Nlereira Lima.
lnico Clapp.
Ernesto Alves Bagdocymo.
Eagonio de Figueiredo.
Enrico Guerreiro Marques.
Francisco Alvares Barata.
Francisco do Paula Figueira:
Francisco Robles Peres.
Francisco Rossi.
Gabriel Baptista Rombo,
Henrique Caetano da Silva.
Henrique Clemente Rodriguea1

(enrique Luiz de Azevedo Ribeiro.
leractito Graça Lobato de VasconcelloS.
lonorato Bahiano Velloso.
loracio Nlen IOS Campos.
nnucencio Silva Filho.
solino dos Santos Filho.
ader Alves da Silva.

João Marques do Carvalho.
Joaquim José Fernando Couto.'
José Alves dO Azevedo Junior.
José Castello Branco.
1. •isé do Murinoliy Cirne.
lasé Julio COst Pereira.
Laurcritino Oliveira do Azamboja.:
Luiz Gonzaga do Carvalho França
Luiz Gonçalves Vieira.
Luiz Ja uri-cot Guri/n.
Mario Franco.
mario Lopes de Castro. •
Mario Nelson Bolem.
Mario Primo de Lima e MV, 2

Mauricio Cunha.	 -



' Nelson Alves da Silveira.
Nelson Lopes Vianna.

i: Nelson Pinheiro de Andrade.
;:. Nestor Leal do Couto.
;,.Octacilio Freire de Aguiar.
k.Octav io Botafogo Gonalves da Silva.
'. :1.)swaldo terancisco Canejo..
raOsivaldo Simões Corrêa.
: pauto Werneck Corrêa. de Lacerda.

paul() Gomes Monte Mói..
; Pedro de Alcantara Nabuco do Abreu.

Pedro de Figueiredo.
Percival de Oliveira.
Renato Pereira lsensee.
Robtrto P, tetra da Silva.
Radolpho Reid/aguas de Barcellos.
Sabino Maciel Monteiro de .Mattos.
Samuel Veiga.
Silvino Canuto de Abreu.
Terturiano Augirdo Teixeira de Freitas.

'Vicente Gomes Vieira Dantas,
Vicente Zeterido Gomes Pauline.
Victor Nunes.
Vrto Leao.
Wenceslao Lima da Fonseca.

, Oirtrcsim foi indeferido o requerimento de
Ihsé Pereira Corta Filho, xisto a muda° de
dado apresentada em substituiçâo á justifi-

,_taçao de i rade produzida per ante a protoria,
Idem( nstrai que c, cand dato completou 18
,aunos em 30 de dezembro de 1914, nao tendo
WS: n a ida ie regulamentar ao encerrar-se a
irisar iço em 27 de outubro.

Rio de Jaraeiro, 22 d v • iam iro do 1015.—
Julio Moreira da Silea Lima, secr etario.

;
I
-Procuradoria Geral da Fazenda PublicaiI
1.•011NECI111ENTO Ás arparrriçÕEs DE FA-

ZENDA DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro
da Fazenda faço publico que até o dia 23

,do corrente, ás 14 horas, serão recebi-
:das directamente polo signatario deste
'edital, na Procuradoria Geral da Fa-
iaerida Publica do Thesouro iNacional,
:Propostas para o fornecimento a todas
'as repartições de Fazenda desta Capital,
durante o anuo corrente de 1915, dos
;artigos constantes dos seguintes grupos:
• 1°, carvão;

"', acides e reactivos;r	 - 3°, objectos de expediente;
. 4 ", aPParelhos e instrumentos, vasi-

• dlianies;
'5°, material para photographia:

• O°, material e objectes para electri-
ic idade;
; 7°, accessorios -para automoveis;
I 8°, material 'para officinas e lanchas;
' 9°, material pira construcções.
' São as seguintes as mandições da pra-
;sente concorrencia:
I Primeira — 'rodos os artigos serão de
fprimeira qualidade e só serão aceeitas
!propostas feitas especialmente para cada
'grupo. Das lista.; impressas que serão for-
Oeidas nos concuarentes na Procurado-

/ria Geral da Fazenda Publica, e deverão
: ser restituidas com indicação dos preços
para todos os artigos, no dia acima
desi-nado, era enveloppes fechados, con-
tendo a declaração do respectivo grupo
o nome do proponente.

Segunda — As propostas serão feitas
r em troa vias e somente unia será es-
tampilhada, mas serão todas datadas e

,assignadas e nellas especificados, sem
!accrescimos, entrelinhas, emendas, boi'-
'i'ões, rasuras ou resalvas, em algarismos
o por extenso, os preços de cada um dos
ar,tigos, escriptos com tinta preta.

1
 Terceira — Os proponentes, para .Jul-
garnento de Sua idoneidade, dever0
apresentar;

I°, documentos. em original ou pu-
blica fórma, devidamente concertada, em
que declarem qual o capital de sua fir-
ma social realizado até a data do. pre-
sente edital e registrado na Junta Com-
mercial ;

2°, documento provando serem im-
portadores, pela Alfandega, dos artigos
que pretenderem fornecer, quando fo-
rem de procedencia estrangeira;

3°, prova, em original ou publica fór-
ma, devidamente concertada, de quita-
ção de impostos -federaes e municipaes,
relativos ao corrente exercicio e atai-
Cementes aos referidos artigos.

Quarta — Cada proponente depositará
préviamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia visada pelo signatario deste
edital, e que sómente sara dada até o
dia 23 do corrente, ás 14 horas, a quan-
tia de uni conto de réis (1 :000$000),
em moeda corrente ou em apolices da
divida Publica, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta.

Quinta — Para cada grupo será la-
vrado °oportunamente, na Procuradoria
Geral da Fazenda Puhtica, no Thesouro
Nacional, um contracto em que o con-
current% cuja proposta fôr acceita, se
obrigará ao cumprimento de todas as
condições deste edital, depositando pré-
viamente a quantia do cinco contos de
réis (5:0008000), em moeda corrente.
ou apolices nominativas ou ao portador,
da divida publica, para garantia da
execução rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As proposta serão recebidas
na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica até ás 14 horas do dia 25 do cor-
rente moz, e abertas em dia e local que
sevar., designados por edital, na presença
dos interessados.

Setima — O proponente preferido,
para o fornecimento de qualquer grupo,
recusandoase ou não comparecendo a
assignar o contracto, dentro do prazo
de quatro dias (4), a contar da data ,do
edital de chamada — que será publicado
pela referida Procuradoria Geral, por-
dera o direito á caução, que reverterá
par a Fazenda Nacienal, e ao centrado.

Oitava — Ao Thesouro e a qualquer
unia das outras repartições fica reser-
vado o direito do adquirir por conta do
fornecedor os artigos que não forem en-
tregues nos prazos exi g idos ou que fo-
rem julgados de qualidade inferior e
não forem substituidos com prompti-
dão, incorrendo, além disso, o fornece-
dor, na multa de 25 °j° solke o valor dos
mesmos artigos.

Nona — Os contractos- poderão ser
rescindidos por acto ou despacho do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, quer
haja quer não haja proposta do forne-
cedor, nos casos de abandono ou de re-
cusa deste em satisfazer • os pedidos e
independente de interpellação judicial;
sujeitando-se tambem nesse caso o con-
tractante á perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional.

Decima — Fica livre ao governo o
direito de escolher • de cada proposta os
artigos que quizer. Mas no caso de um
proponente apresentar grande maioria
de artigos mais baratos do que qual-
quer outro, reserva-se o governo o di-
reito de, em relação ao fornecimento
dos demais artigos, contractar Lambem
com elle, desde que acceite os preços
minimos offerecidos pelos demais con-
currentes.

Decima primeira — Os concurrentes
zeferidos  que, depois da assignattira

Janeiro de W15-

do contracto, apresentarem contas 41,0
fornecimentos com preços maiores que
.os estipulados serão advertidos pe4
chefe da repartição; em caso de
eidencia o Sr. ministro da Fazenda peia.:
dorá • impor-lhes a multa de 5008

;'00" que será retirada da caução
so não seja paga no tempo marcada;.:
com a intimação em prazo fixo para inaJ
legrar essa caução sob pena de rescisãO
do centrado, independente de interpel.
lação

Decima aegunda -- No caso de abse4
luta igualdade entro dnas propostas,
com direito a melhor classificação, ca4
berá ao Sr. ministro da Fazenda esco-
lher a que julgar conveniente.

Decima terceira — Os fornecedores
vendara° aos aunecionarios do Ministe-
rio da Fazenda os artigos que altas de-
sejarem adquirir, rolos preços dos con-

tral t?°, ,si;na quarta — Serão observadas
nos trabalhos desta concurrencia, bem
corno nos contractos que se lavrarem,
as seguintes disposições do artigo 5i
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

a) a questão de idoneidade dos prd-.
ponentes será eaam Unida e julgada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas;

1,) • as propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, nrig
serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e
lidas demite de todos os concorrentes que
se apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará as de to-
dos os outros;

d) antes de qualquer &bisão serão pu.
blicadas na integra;

c) as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
Preao que o proponente offerecer. INão
se tomarão em consideração quaesquer
offerlas de vantagens não previstas nd
edital de concurrencia nem as propostas
que contiverem apenas o (Merecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata;

f) a concurrencia (prefercncia), cabe
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença,
entre ella e qualquer outra.

Decima quinta — A questão de ido-
neidade será ju!gada por uma commissão
de competentes nomeada do accórdo com
as regras estabelecidas pela circular;
n. 14, de 10 de abril de 1911, lavran-
do-se unia acta desse julgamento, as-I-
sim como da sessão de abertura das pro-
postas.

Decima sexta — Será observada 4
alinea 8" da cicular n. 30,.de 17 de sea
tembro de 1913, e, de conformidade conj

alinea 9' dessa circular, fica estabele-
cido que os artigos que não constaren1
dos contractos de fornecimento, devem
ser adquiridos tambem em casa dos for.4
necedores contractantes do mesmo rama
de negocio, mas nesse caso os referido
contractantes só teem preferencia quando:
fornecerem pelos menores preços pt"),
que esses artigos forem encontrados nci,
mercado.

Decima selar" — Os contractos (11.1,e
se lavrarem em vista desta concurrencia
deverão ser publicados e submettidos ad
registro do Tribunal de Contas poi
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prazos marcados no art. 5°, do decreto
n. 2.511, do 20 de dezembro de 1911 e
artigo 12 do decreto do Executivo nu-
mero 9.393, do 28 de -setembro de 1912,
o só serão salinos depois do registro
dessa Tribunal.
'. Decima oitava - Nesses contractos se
observará o que dispõe o art. 131, da
lei n. 2.924, do 5 do janeiro corrente;
o sello será o de registro simples por
linha, obrigando-se; porém, o contra-
dante a pagar o sello proporcional nas
facturas que apresentar.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica do Thesouro Nacional, 14 de ja-
neiro do 1915. Stl110 ninheiro de An-
drade.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 3

Pela 3' sução desta alfandega, á vista
de ordens do 111mo. Sr. inspector, se faz
publico que nos dias 21, 25 e 20 de ia-
Ileir0 de 1915 serão vendidos em basta
publica, de accordo com as disi:osiOes
do titulo VI do capitulo VI, cia nonseli-
dação das Leis das Alfandegas, livres do
direitos, a quem 'melhor vantagern ofié-
roces o no estado em que se acharem,
o' volumes o mercadorias adiante men-
cionados, que estão retardados até o an-
Do de 1912, nos armazens desta reparti-
ção, ficando, não obstante, permir.ido
aos donos ou consignatarios das mesmas
Jnoreadorias o volumes a virem ret .ral-
PS até o acto dos respectivos preges,
mediante requerimento em . termos, pa-
gando sem perda de tempo, os dirri
devidos, com vantagem • da relevação da
alTnaZtialagem,de accôrdo -com as cir.:ida-
reS 118. 33 o 46, de 23 de setembro e 30
de dezembro de 1914, o portaria do mus-
me Sr. inspector, de 31 do citado inez
de dezembro de 1911.
, Essa venda será assim realizada 'pelo
presente edital em 1°, 2° e 3° prezas,
respectivamente,. nos • dias. citados (21,
25 o 29), ás 12 'horas, em pubt:cos e
froixos .'pregõe.s, .nos armazene abaixo

'indicados,' produzindo todos os efeitos
*legaes..,.-	 •

pirããGuy,
-_

ÁRM.kZEM N. 4 7"

Lote n.	 •	 • _

GB: Cinco amarrados ns. 110114; de
duas caixas contendo chocolate de refei-
ção, pesando mis' latas 219 kilos, v'ndos
de Bremen . no vapor Aaehem, descerre-
gados em 4 de dezembro de 1912 'g con-
signados • .11 '.ordem.

Lote n. 2
Quadrante-JAC: Uma caixa TI. 5,

contendo peças de porcellana bransa,
pesando cincoenta e seis kilos;

Seis kilos de celluloide em obras não
classificadas, ad-valorcm.

Idem: Uma caixa n. 1, contendo qua-
renta e sete kilos de tubos de borracha.

Idem : Uma caixa n. 10, contendo
conta gottas de vidro, pesando cincoenía
e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 84.710, contendn
90 vidros do 25 granimos de antiperina,
-pesando limiido dons kilos o 250 gram-
mas;

Trinta e ires vidros de vinte e cinco
grammas do bismutho, pesando liquido
oitocentas e vinte e cinco grainmaà:

Vinte e dons vidros de 125 granarias
de terpina;

Cincoenta vidros de cinco gramma: de
collodio;

Trinta -vidros de cinco grammas de
morphina;

Setenta e tres vidros, pesando liquido
dez kilos de productos chimicos não
classificados , ad-valorem, vinda de
13remen, no vapor Aachen

'
 descarte-

gado em 5 de dezembro de 1912 e con-
signada á ordem.

Lote n. 3
BAIA: Unia caixa sem numero, con-

tendo catalogos para distribuição gra-
tuita, pesando Hm iid) dezeseis kilos,
vinda de Liverpom, no vapor Orcoma,
descarregado em 6 de dezembro de
1912, o consignada 4 Britisch Menu-
feturds Ltr..

Lote n.
	 Men

Cruzeta OACC: Uma caixa n. 15.301,
contendo obras impressas de mais de
urna côr, pesando seis o meio kilos;

Tresentos e cincoenta -e dous kilos de
casemira de lã 'até quatrocentos e cin-
coenta grammas por metro quadrado.

Idem :• Urna caixa n. 15.300, contendo
obras impressas de mais de uma cor,
pesando quatro kilos;

Duzentos o setenta e quatro kilos de
casemira de lã até quatrocentos e cin-
coenta grammas t, por metro quadrado.

Idem: Uma caixa n. 155, contendo mil
e quatrocentas granimos de Obras im-
pressas de unia sé cor;

Setenta e seto Mios de retalhos de
casemira de lã, amostra vinda de Li-
verpcol, no vapor Orcoma, descarregado
em a de dezembro do 1912 e consignada

	

a Armando O. de Carvalho 	 Comp.

Lote n. 5
Losango : 'Uma caixa n. 1, contendo

quarenta e oito Mios .de papel vegetal;
Duzentos e seis Mios de papel liso

para escrever.
Idem: Uma caixa n. 1, contendo du-

zentos e trinta e nove kilos de panninlio
omnia_419 P roP,09 13g174 ImaPPa£
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Idem: Uma caixa. n. 6, contendo^
cento e setenta e quatro kilos de papel
forrado de palmo para .desenho. 	 .

Idem: Uma caixa n. 3, contendo 320
kilos de panninho gommado,. .proprlit
para mappa. -

Idem: Uma caixa ri. 5, conferido eis;
tento e seis kilos de papel ES° Para
crever..	 •

Idem: Uma caixa n. 7, contendo P.i-
pel chloruretado para photographia, pe-
sando cento e oitenta e oito kilos, vindõ.
de Liverpool, no vapor. Orconia, descer-.
regado cai 17 de' dezembro de 1012
consignada á ordem.

Lote II

WG: Uma caixa n. 2, contendo 'sete
kilos de cartazes annuncios, • vinda 4(5^.
Hamburgo, no vapor .11b h enstauf eni
descarregado em 30 de dezembro de
1912.

Lote n. 7
Triangulo S: Urna caixa n, 15, con-

tendo vinte e dons kilos de armações
para. chapéos cio chuva, vinda do Ham-,
burgo, no vapor llohenstaufen, OS=
carregado em 30 de dezembro de 1912t;

Lote n. 8
.	 Uni engradado sem numero,

uma bicyclette do duas rodas, com assento
para adulto, vindo de Marselha, no vapor
Pampa, descarregado em 30 de dezeinbr°
de 1913.

Lote n. 9	 _
RI?: Unia caixa sem numero, contend2'

seis kilos de vasos para cima de mesa, dg
louça: n. 3;

Peças de louças não classificadas, n.
pesando tres kilos, vinda de Bremen, u'S:ti
vapor Halle. descarregado em 30 de de•zembro de 1912.

'Lote n. 10
Sem marca: Um volume sem nunier,q,-7,

contendo deus cortes de casemira do lã
'singela, pesando liquido tres kilos -e inalo;'.:.

, Mercadoria apprehendida pelo guardrt',

j.,Mario de Miranda, no Cães do Porto, e129 de setembro de 1911, conformo cons
do processo de contrabando D. 4, 11, ...i:
1914,

.4. -•••	 Lote n. 41
Sem marca: Um pacote sem ntunero,:•)

contendo meias de seda, pesando liqUidtl:)
um kilo e setecentas granimos.

Mercadoria apprehendida pelo guarcb;g
Augusto Ortiz, a bordo do vapor CalifMr
nian, em 23 de setembro de 1014, confo&r?
me consta do processo dg contr5tban t
n. 110, de 1914.

ARMAzEM w. 10.
Lote n.•

ACC: Urna caixa D. 1.050, dein Oe
pistolas de um cano, com seto tiroa ça
unia, no total de setecentos tiros, vin 4•1
de llamburgo no vapor ltabsburao,
carregada em 21 de dezembro dn„.1
consignada á ordem.

Lote n. 13	 • .	 . 4
CNC: Unia caixa n. 8.793, Com--c-clite.:-

trinta e quatro kilos peso bruto, de cã
iões cortados para visita, vinda do II-- -
burgo no vapor llabsburcio, descarreg.
em 21 de deg inbro de 1012, togLic
ordcm. • -

Inspectoria de Seguros

De ordem do Sr. -Dr. inspector de Seguros,
faça sciente para conhecimento dos interes-
sados que em cumprirnen:o ás disposições do
artigo 2°, ns. 3 e 9, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 5.072, do 12 do dezem-
bro da 1903, todas as socidades de se:soros
de vida, de seguros terrestres o maritimos.
nacionaes e estrangeiras, quer operem sob a
fim ma a nonyma, q ler sob o regimen de mu-
tualidade, devem, sob as penas dos arts. 60 e
67, fornecer á Inspectora do Seguros, dentro

- dos primeiros 60 dias seguinte , ao semestre
findo em 31 da dezembro, a relação dos se-
guros effectuados durante esse seine.stre, com
o numero do apolic.es omittidas, ou dos reei-

' de renovaçao,.o canital segurddo e o respe•
ctivo premio e tambein dos. sinistros pagos,
das comniiMiss o mais, despem.

As relações sobro 03 conti actos do seguros,
os "sinistros, as commissões o mais despezas a
que se I eero esto aviso, devem ser dissrlini-

n nados para que soja executado o .clevidamento
atter) lido este serviço pablico.

lospectcria de Seguros. , 2-1 da lezernoro de
• i9 t4. -O 1 0 escripturario, João Vieira de
Sega:las Vianna.	 (.

Domingo 21
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• .	 .-,	 .Lote n.14 ;	 ..

• Triangulo .-- Dia: Dous.rolos sem nu,
'ero, com noventa kilo's de peso liquido,
e fio de,- arame de ferro galvanizado,

Uso, vindos do Hamburgo no vapor Holm-
togo, descarregados em 21 de dezembro
e 1912, consignados á ordem.

Lote n. 15
PI'S Duas caixas ns. 23617, com tre-

sentos e quarenta e um kilos, peso bruto,
de obras não classificadas, de macieira
Ordinaria, ad valorem;	 • .

Quarenta e quatro kilos,,peso bruto, de
'colheres e garfos do madeira ordinaria;

Dons lçilos, peso bruto, de obras não
-classificadas de chifre, vindas de Ham-
burgo no vapor Ilabsburoo, descarregadas
em 21 de dezembro do 1912, consignadas
4 ordem.	 . .

Lote n. 16
G: Uma caixa n. 4.591, com um re-

logio de madeira, não especificado, com
dous metros de altura;

Lote n. 17
JRC: Tres caixas ns. 267[69, com tre-

zentos e quarenta e nove kilos, e oito-
contas grammas, nes° bruto de brochas
para pintar ou caiar;

Cincoenta e dons kiloso peso bruto do
pinceis chatos e redondos para traço ou
envernizar, vindo de Hamburgo no va-
por Habsbargo, descarregad43 em 21 de,
dezembro de 1912, consignadas á ordem.

Lote n.18
LEC: Uma caixa n. 2.937, com seis

kilos, peso bruto de estampas não espe-
cificadas;	 .

Quat•rocentas e setenta grammas, peso
bruto de livro para missa com capa de
seda;

Quatorze mil e quinhentas grammas,
peso bruto de livros para missa com
capa de couro;

Duas mil e duzentas e cincoenta
grammas, peso bruto de livros para
missa com capa de couro e enfeite de
prata ad /odorem;

Cinco mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros impressos para missa
com capa do madreperola;

Seis mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros impressos com capa de
celluloide e enfeite de madreperola
tid valorem;

Seis mil e duzentas grammas, peso
bruto de livros, impressos para missa,
com • capa de celluloide trd valorem:

Duzentas e vinte grammas, peso bruto
de baios de couro, com enfeite de prata
'ad valorem, vinda de Hamburgo, no va-
por Ilabsburgo, descarregado em 21 de
dezembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 19
Uma caixa ri. 33.898, com nove

kilos, peso bruto, de tinta preparada. a
•leo, vinda de Hamburgo no vapor Ilabs-
burgo, descarregado em 21 de dezembro
de 1912.

Lote n. 20
Sem marca: Unia: caixa sem numero,
m vinte cinco kilos; peso liquido de

ferro em varão, vinda de Hamburgo no
vapor Ilabsburao, descarregada em 21 de
-dezembro de 1912.

Lote n. 21
° •riangulo i— J608 — CC Unia caixa
OnS numero, com guarontâ dous

peso bruto, da arrebites.de ferro zincado;
Duzentos e vinto e q ua t ro ki los , 1Pes0

liquido de obras'dsoferrolitticlo e zincado,'
vindas de ilambureo no vapor Habsbargo,
descarregado em 21 de dezembro de • 1912.

Lote n. 22
ZRJ: Cinco caixas . ns. 10.812116, com

oitocentos o clezeseis kilos e oitocentas
grammas, peso liquido de globos do vi-
dro de côr, n. 1, vindas de Hamburgo no
vapor llabsburgo,' descarregado em 21
do dezembro de 1912, consignadas á
ordem. •

Lote n. 23
Lozango 907 — K1113: Duas caixas

ris. 338139, com trinta e oito pares de
sapatos de setim do mais de vinte cen-
timetros do comprimento, vindas de Ham-
burgo no vapor Hafisburgo, descarregado
em 21 de dezembro de 1912, consignadas
á ordem.

Lote n.
Losango — ACC: Uma caixa n. 1, cdm

doze kilos, peso bruto, de obras não clas-
sificadas de cobre nickelado;

Vinte cinco kilos,' peso bruto, de films
virgem;

Quarenta e duas =chinas phoLogra-
abicas, ad-valerem;

Tresentos o vinte grammas. peso bruto,
de obras não classificadas de madeira
ord inaria, ad-valorem;

Quatro kilos, peso liquido, cie chapas
de cobre, assentada sobre madeira;

Mil quinhentas e trinta grannnas, peso
aruto, de pertences para marldnas pho-
'ographicas, ad-valorem;

Idem: Uma caixa u. 2, pesando onze
silos, peso bruto, de album com capas de
capelão;

Vinte quatro caixinhas, com quarenta
kilos, peso bruto, com preparo e accesso-
siós para pholographias. ai-valorem;

Quatro ~hinos photographicas, ad-
valorem;
Sminherdas grammas, peso bruto, de
obras não classificadas . de couro;

`fres mii e quinhentas grammas. peso
bruto, cio obras não classificadas de co-
ore simples;

Dez mil e seiscentas grammas, peso
bruto, de catalogos annuncioso

Idem: Uma caixa n. 3, pesando
dezesele los, peso bruto, de catalogos
onnuncioS;

Noventa e sete machinas photogra-
phicas, ad-valorem, vinda de Hamburgo,
no vapor llabsburgo, descarregada em
21 de dezembro de 1912 e consignada á
ordem.

Lote n. 25
AXIi Unia caixa n. 101, com quarenta

o um kilos, poso bruto, de galão e en-
tremeios do algodão, vinda de Hamburgo,
ao vapor Itabsburgo, descarregada em 21
de dezembro de 1912 e consignada á or-
dem.

fsofe n.
•Uma caixa 58, com cento e

t rinta e cinco chapéos de feltro de lã,
simples, vinda de Hamburgo, no vapor
dabsburgo, descarregada em 21 de de-
rembro de 1912 e consignada it ordem.

Lote n. 27
Losango — A: Um rolo sem numero,

com cento e vinte kilos, peso liquido, de
chapas do cobre, vindo do Hamburgo, no
rapo' Hamburgo, descarregado em. 21
nezembre de.

Lote -n. 23 •

Uma. caixa ii 1.220, com vinte:
,Dito Mit e duzentas grarunias peso
do, de. tubos de aço , flexivel ,(pertences
para automovel) ad-valorem, vinda de
Hamburgo, no vapor llabsburgo, dosear-
legada em 21 ,de dezt mbro de 1912 e'
consignada a João Ramos & Comp.

Lote n. 29
Cruzeta—AOCC: Inna caixa sem nu-

mero, com duzentos e dez kilos, peso li-
quido, de casemira de lã singela, pe-,
sondo até 450 grammas por metro que-,
drado, vinda do Hamburgo, no vapor
Llabsburgo, descarregada em 21 de de-
zembro de 1912 e consignada a Armando
Q. de Carvalho.

Lote n. 30
Bandeira: Uma caixa sem numeras

com tres mil e duzentas grammas, peso
Fruto, de livros impressos para leitura,
com capa de papel, vinda de Hamburg0
no vapor flabsburgo, descarregada em 211
de dezembro de 1912, consignada á Cily
Improvements.

Lote n. 31
Triangulo—ACC: Uma caixa n. 251;

com trinta e ires kilos, peso bruto, de
pastas de couro;

Noventa e nove kilos, peso bruto, de
papel para escrever.

Idem: Uma caixa n. 252, com Ires mil
e oitocentas grammas, peso bruto, de
albinia com capa de papelão;

Cento e doze mil e oitocentas grainmass
peso bruto, de papel pautado para escre-
ver.

Idem: Uma caixa n. 2. com •rit_ntm.
e oito mil e duzentas grammas,peso
to, de pastas de papelão;

NOVC kilos, peso bruto, c' pavet nau-
lado para escreves;

Duas e meia duzias de canivetes para
aparar pennaS, com cabo de metal or.,
dinario.

Idem: Duas caixas as. 254155, coro.
trinta e quatro mil e quinhentas gram.,
mas de pastas de papelão;

Cento e trese kilos, peso bruto, de
caixas do papelão vasias, semelhante, ás
de talheres.

Idem: Uma caixa n. 256, com duas
mil e tresentas•graMMas, peso bato, de
pennas para escrever;

Seis mil quinhentas e cincoenta grana-
mas, peso bruto, de canetas de madeiça;

Cento e vinte oito mil e quatrocentas
grammas, peso bruto; de pastas de psoe-
Ião.

Idem: Uma caixa n. 257, com cinco
kilos, peso bruto, de lapis para essrever;

Quinze mil e oitocentas grarrnroas,
peso bruto, cio pastas de papelão;

Doze mil e oitocentas grammsss regi
bruto, de obras não classificadas, de
borracha, ad-valorem;

Diversas amostras, a.d-valorem.
Idem: Uma caixa a. 258, com quaren-

ta e oito kilos, peso bruto, de ol.ras
folha de Flandres, pintada;

Treso kilos, peso bruto, de obras de
madeira não classificadas, ad-valorem;

Sois mil e duzentas grammas, peso
bruto, de livros em branco para notas:

Duas mil o quatrocentas grammas.
peso bruto, de papel para escrever;

Tres mil o duzentas grammss, oeso
bruto, de obras de fio de ferro estantia-Jo.

Idem: Uma caixa n. 259, com deze-
nove mil e oitocentas grammas, peso
bruto, de obras não classificadas de ed.
bre simples;

Cincoenta e sete ki10, PÇS.9
obras não classifpâdn tlâ berracku
vo/Orem •	 •.• —1~
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1 Duas mil o quinhentas grammas„
kieso bruto, de caixas de . papelão vasias,
semelhante ás da botica;

Quatro mil e tresentas grammt:s, peso
bruto, de lacre não especificado;
• Quatorze kilos, peso bruto, de canetas

da borracha;
Oito mil e oitocentas grammas, peso

bruto, de peonas para escrever;
Tresentas e setenta grammas, peso

bruto 13 impressos de urna só cor;
Idem: Urna caixa n. 260, com vinte

e Ires kilos, peso bruto, de album com

	

capa de Pa pel ão ;	 •
• Vinte e Ires mil e oitocentas gram-
mas, peso bruto, de pastas de papelão;

Vinte e duas mil e quatrocentas
grammas, de obras não classificadas
de fio de ferro nickelado;

Vinte o oito mil e setecentas gram-
mas, peso bruto s de obras não classifi-
cadas do madeira ordinaria, (ui-valo-
rem;

Cinco mil e duzentos grampas, peso
bruto, de papel liso para escrever;

Tres mil e quatrocentas grammas,
peso bruto, de impressos de mais de urna
cós.

:Idem: Uma caixa n. 261, com trinta
e oito lidos, peso bruto, de pastas de pa-
pelão;

Dezenove kilos, peso bruto, de papel
para escrever;
‘, Vinte e oito kilos, peso bruto, de li-

vros em branco para notas.
Idem: Urna caixa ri. 262. com cento

e sete kilos, de livros em branco para
notas;	 . .

Tresenlas grammas, peso bruto, de
lapis preto para escrever;

Vinte e um mil e oitocentas granirás,
do papel mataborrao;
—Duas mil e seiscentas grammas, de
impressos de . mais de urna só eór.
.—Idem: Urna caixa n. 263, com cim-
enta e , duas mil e seiscentos grammas,
peso bruto, de pastas de papelão;
• Vinte 'e sete kilos,, peso bruto, do li-
vros em branco para notas; .

Dezenove mil e duzentas- grammas,
peso bruto, de obras de ferro batido pin-
tado:,

Sete kilos, peso bruto, de estampas an-
nuncios.

'Idem: -Uma caixa n. 265, com deze-
nove Ritos, peso bruto, de caixas de pa-
pelão vasias, semelhante ás de talheres,
vinda de Hamburgo, no vapor lia-
bsburno descarregadas em 21 de dezem-
bro de 1912, consignada . á ordem.

-Lote n. 32
,

• -G de N — L-e: Duas caixas ns. 10415,
tom quinhentos é oitenta e quatro kilos,
peso bruto, de estampas não especifica-
das. .

Idem: Uma caixa o. 106, com duzen-
tos e trinta e dous jiinoculos, forrados
.de.couro, vinda de Southampton, no va-
por Danube; descarregadas em 31 de de-
zembro de 1912, consignadas á ordem.

	

Lote ,.n. .33	 •

Losango JLC: Urna caixa n. 755, com
quatro kilos, peso bruto, de cartões de
Madeira para cliapéos do sói;

Oito Mil 'e oitocentas grannuas, peso
bruto, do armações do ferro para cha-

- p .(io33' dá sói, vindas de Southampton, no
vapor Danube, descarregada em 31 de
'dezembro de 10'12,. consignada á o:dem.

• Lote n. 34	 .
'pacote n. 2.000, com &mito

kilos:•peso_bruto, do -estampas annuncios
:vindo de Southampton no vapor Dantthe,

DIARIO OFFICIAII

-descarregado cm 31 de dezeml‘ro .de
1912.,

•
Lote n. 35

L. de Lacoste: Um pacote-, sem nume-
ro, com mil novecentas e cincosnla
graniums; peso liquido, de roupa .de te-
cido do velltido de algodão sinip'es;

Dous instrumentos mathematirms, ntl-
valorem;

Setecentas e cincoenta grammas. Poso
bruto, de , caixas de madeira para instru••
do em 31 de dezembro de 1912, consigna-
do a L. Lacoste.

Lote n. 36
MF: Um pacote n. 3.079; com nove

mil e duzentos grammas
i
 peso b:uto, de

estampas annuncios„ vindo de Scatham-
plon no vapor Danube, descarregado em
31 do dezembro de 1912, consionado
Companhia C. Brazileira.

Lote n. 37
NT: Uma caixa n. 3, com sslenta e

quatro kilos, peso bruto, do livros im-
pressos, para leitura, com capa do papel,
vinda de Southampton no vapor DíStlit-
be, descarregada em 31 de dezembro de
1912, consignada a Victor Teixeira.

Lote n. 33

Sem marca : Uma caixa sem numero,
com uma photographia, -vinda de Sim-
tampton no vapor Danube. descarregada
em 31 de dezembro de 1912.

AVISO
•

No dia do leilão as mercador" as que
tiverem de ser arrematadas ou suas
amostras estarão á- disposição dos Srs.
pretendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem,. antes
do leilão, ao fiel do- armazem.

Lavrado o termo de arrematado. Cn-
togará o arrematante ao eScrivlo da
praça o signal de 20 °I° em dinheiro, re-
cebendo deste um conbecimento oxtealii-
thampton no vapor Danabe, 'descarrega-
mentos matbeiniaticos, vindo de Sou-
do do talão,

Terceira secção da Alfanclega do Tio
de Janeiro, , 16 de janeiro ^ de IV 5. , —
O chefe, 31. Anlonino de Carvalho Ara-
nha.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 4	 .

Pela 3 seeçã.o desta alfandega, á vista do
ordens do Sr. inspectcr, so faz publico
que nos dias 27 e 30 do lancis° o 3 do feve-
reiro cio 1015 serão vendidos em hasta pu-
blica, do accordo com as disposiçõos do titulo
VI,' do capitulo VI, da Consolidação das Leis
das Alfandegas, iivres do direitos. a quem 'mo-
hor vantagem offerecer e no estado em que
se acharem, os volumes o mercadorias ade-
ante mencionados, que estão retardados até
o anno do 1912 nos armazens desta reparti-
ção, ficando, nào obstante, pormittido aos
donos e consignatarios das mesmas mero 1-
darias e volumes a virem retirai os até o acto
dos respectivos pregões, mediante requeri-
mento em termos, pagando sem perda de
tempo os direitos devidos com vantagem da
relevação da armazoaagem, de accórdo com
as circulares os. 33 e 46, de 23 de setembro
e 30 de dezembro de 1914, e portaria- do
mesmo Sr. inspector de 31 do citado mez de
dezembro.

Essa venda será assim realizada pelo pres•
sento edital em l a , 2a e 3a praças, respectiva.
monte, nos dias citados (27 e 3J do corrente e
3 de fevereiro), ás 12 horas, em publico o
rancos pregões nos armazens abaixo indica-
dos, produzindo todos os effeitos Maus:
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ARSIAZENI a.4
•

Lote n. 1
MC: Uma caixa n. 3232, pesando brq p,

de forro, não e speci doadas, pesando bre o

i
sessenta e quatro kilos c,. mando obras de p,

dez kilos.	 .	 .	 :••1
Obras de fio dO cobre, não especificadas,

pesando bruto oito kidosi
Dijouter ii de cobre de qualquer qualidade,

pesando bruto vinte o sete lutos. • 	 ,	 s.
Caixas do papelão vaia s "semelhantes A

para boticas, pesan lo broto •quatro - kilet :
vindas de l	

b
lamburro, no vapor Cap Orteoa ;

descarregado em 6de agosto de 1912. 	 .

Lote n. £.'

Sem Marca: Uma caixa sem numero, p,
sanio br uto seis kilos, contendo 'cliá'pé,os . çl

z
qualquer quali lado, enfeita icis al valorenj,
vinda de Southampton, no vapor Vaisban,
descarregado em 12 de agost) de 1912. .„ - -

• Lote n. 3
Sem marca: Uma caixa som numero,

sando bruto 12 kilos, contando vidros vasiog,
vinda do Southanipton no vapor Vauban, de-
searregado ern 12 de agi sto de 1912.

Lote n. 4	 . • ,

diversas peças de roupas usadas, pesando 11-
quilo sete Mios ad valorem. vindo cio Amster.'

mero, pesando bruto trese kitos, contende.'
Faustino José Ferreira: Um balá sem nu"-

dan no vapor llollandia, descarregado em 13
de agosto de 1012.

Lote tz. 5
F: Unia caixa sem numero, posando bruto

vinte e cinco kilos, contendo diversas peças
de roupas usadas, pesando liquido doze kiM
ad valorem, vinda de Amsterdan no vapor.
llothodia, descarregada cru 13 de agosto do
1912.	 .

Lote n. 6
Sem marca: Uma mala som numero, pg.-

sando bruto sessenta e cinco kilos, contendo
roupas feitas do .casemira de lã singela, pa.
sando liquido vinte o cinco kilos, vinda do 1,1-,
vorpool no vapor Orcoma, descarrogado
13 de agosto do 1912.' 	 •

Lote n. 7
•

Annibad Costa Alternam Um . band sem lig-
mero, pesando bruto Vinte e um' kilos, coa-
tendo diversas merca forjas, pesando liquido
sete kilos ad valorem, vindo de lIamburgo•ri'd
vapor Cap Blanco, descarregado em 10 .de
agosto de 1912.	 .

Lote n.

Sem Marca: Urna mala sem numero,
sando bruto e ciumenta trilos. contendo roer
pas usadas, pesando liquido quarenta • kilo3
ad valorem, vinda, de Triestre no vapor
S. Hohemberg, descarregado em 16 de agosto
de 1912.

Lote n.

dosophina Augusta: Tres babás, posande
bruto quarenta e dous kilos, contendo peças
do roupa usadas, pesando liquido doza kilos
ad. valorem, vindas de Nova York • no vapor
Verdi, descarregado om 6 de agosto de
1912. •	 .

Lote Ir. , 10 -
M. R. Pedro Nioae de Souza: thrt

sem numero, pesando bruto quarenta kiloG
contendo amostras de café em.grao, vinda de
Nova York no vapor Verdi, descarregado 9*.
.6 de agosto do 1912.
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Lote ri. 20Lote n. 11-

Manuel: Uma cadeira de mateira ordina-

V
á, Sem numera, Vin ia de Southapto no
11por m n Avoo, descarrega to em 19 de agosto

de 1912.

bruto 40 ledos, vinda de Trieste, no vapot
S. Ilohemberg; descarregaria em 20 de agosto
de. 1912.	 .

Saro marca: U n mala seio nurnore, p0-
'saldo bruto oito kilas; contem lo roupas usa-
das e diversas min Ineas, al valorem, vinda
da Amstordam no vapor flollairli q , de-oetr-
regada em 13 deego , to de 1912.

Lote n.

Francisco Fernando;: Uma mala sa ri nu-
mero. posara to brar,a um kilo, vasia, sena va-
lor, vinda do Ilueoes Aires no rapar Ciai,
descarregada em 13 de agosto de 1912.

Lote n. 31

IITA: Urna. caixa sem numero, pesa.nda
bruto 24 kilo3, canton to 'seis garrafas coal
aguas minoraas, 'inalado bruto 10.800 eram-
lime, vindo de Soutnampton, no vapor l'ARiti-•
rias, descarregada era 2. de agosto de 1912.

Lote n. 32

Mal: Um fardo peando bruto 49 kilos, con-
tendo tapetes do i5. pesando liquido 45 kilos.

idem: Urna mala encapada n. 50, posando
bruto 37 kilos, contendo roupa feita, não es-
pecificaria to panno abletain, pesando liqui-
do 22 kilos. vindo de Southampton, no vapor
Asturias, descarregado em 2 do agosto de
1912.

Lote n. /2
Sem maraa: Una cot :ha e sem numero, via-

4 dede Southampton no vapor 41:01t, descar-
regado em 19 do •goto de 1912.

Lote n. 13

Amelia F. Alves: Um a caixa sem numero,
pesando bruto nove kiloe, vasia, vinda ie Sou-
tbarnpton no vapor Avon, descarregado. em
19 de agoe,o de 1912.

Lote n. 11

FLP: Uma caixa se n numero, pesando
bruto cincuent a. e (piaci o kiles. conten lo plan-
tas vivas, vinda do Soutnampton no vapor
Avon, descarrega ta riu r0 da agosto de 1912.

Lote n. 22

,lce'á Sarda: Uma mala seM'Oliinee); p.
sarado bruto quaL rzo kiloe c intendo livros
impres:ns, micadartoolos, pesan in bruto duas
mil soiscontas e cincoenta, grammas, diversas
miudezas sem valor, vinda do Buem' s Aires,
no vapor Chili, ries:arrogada em 13 de agosto
de 1912. Lote ri. 33

Lote n. /5

Sem marra: Um amarrado som numero,
contendo duas ladeie:is uaadas o um saem
com uni • obartor usado, act valorem, vindo
dp Southampera na vapor Vauban, descarre-
gado coa 12 de agosto (le 1912.

Lote n. 23

Roberto M. Azevedo: Um amarrado sem
numero, pesando broto quatro kilos, contendo
oleado la al g ) ião, pesando bruto tres mli e
cancelaraa goarnmas, vindo do Ilueno3 Aires
no vapor Can Orteg;t1, descarregado em 24 do
agosto de 1012,

Lote n. 16
Sem marca-Duas malas sena numero. pe.

sondo bar° ceia° /parenta o um kilos,
contendo roliaaa usadas, po sarei° lia Jitio ses-
senta e soro kilo s , e .tiv rsas peças de louça,
ad valcrem.

Pinces para pulcra as, pesando bruto tre-
zentos o ciaooerra eraminas, viarlas de Ham-
burgo no vapor k Wuh H; descarrega las
cm. 28 de aeosto do 1112.

Tanard Neta: Um caixa sem numero pesan-
do bruto 6 kilos, contendo 2 garrafas vasiae
o um paecte com bervas, vindo de Southam-
ptcre no vapor Asturias„ descarregado em 2
de agosto de 1912.

Lote n. 3-1
Sem marca: Uma mala pesando bruto

:0 kilos, contenta roupa usada pesando
liquido 16 kilos e (tiveram miudezas ad
volorem, vindo de Hamburgo. no vapor Cap
Verde, descarrecada em 2 de setembro de
10t2.

Lote e. 24

Vietoriao Russo: Uma caixa sem numero,
pe sando bruto quarenta e sete kilos, contendo
peixe em coa erva de qualquer moio piela
rado, pasan to bruto dez kilos; azeite doce
em lata, nasamlo bruto vinte e seis kilos,
vinda de Ganova no vapor P. Alafalcla, iles-
carneada eia 01 de agosto do 1912.

Lote ri. 55

Julim Seganger: Um encapado sem numero
pesando bruto 4e kilos. contendo uma balan-
ça de plataforma com estrado de madeira,
para pesar até 150 lodos, vindo de Hamburgo
no vapor Cap ,rtrae, descarregado em 2 do
setembro de 1912.Lot.! n. 17

Anna Maria Sobral: Uma mala sem nu-
mero, l)0 ao lo br ut o chicon ita e cinco kilose
contendo rompas usa Ias o diversas mia reza-,
pesando Manei vint e oito kilo+, ae valorem,
vinda de liumbarg , no vapor K With. 11, dose
carregada em 28 do ago S to de 1012.

Lote n. 36

Carnillo Antonio: Um sacco sem numero
pesando bruto 17 kilo.% contendo roupas
usadas, pesando liquido cinco kilos, vindo de
Amsterdam no vapor Frizia, descarregada
em 2 do setemtro de 1912.

Lote n. 13

Sem marca: D is g uarda chuvas dei se Ia
som no m! ro, estra2ados, vindo do Southam-
ntem no vapor Arovizaelescarregados em 8 do
agasto	 1012.

Lote n. 37

Lona Leis: Urna caixa som numero, do pa-
pelão, pesando bruto oito kilos, vinda de
Amsterdain no vapor Prizia, descarregada em
5 de setembro de 1912.

Lote n. 38Lote. ri. (1
T H: Uma caixa n. 1., pesando bruto seten-

ta e ireis L.1s, contoelo o)ras de ina seira
simples pintada, poeto to bruto iez kilos.

Obras da tolha de Fiaadrea simples, pesan-
do bruto mil e sereo mas grama mas. 	 •

Dezeseis escovas com costas de madc ira
para limpar ine-ea.

Folhinhas do nina só côo pesando bruto
trinta e cinco

Idem: Unn caixa mi. 3, pesan lo. bruto cm-
conta e elllei) kilos, c..nten to, obras rinpres-
sas de mais de unia cair, ()asai' o bruto qua-
renta kilos.

Capsulas de estanho posando bruto seis ki-
k-8 seiscentas e cineoan ta gram mas.

Idem: Unia caixa n. 2 pesando bruto cin-
coenta e oito leilos,contendo obra impressas
de mais de trinkci:ne'paaan lo bruto quarenta
o dois kilos.

TB: Uma caixa caixa n. 1 pesan to bruto
oiteota e nove kiks, contento obras iinpres-
sas do mais de urna cór pesando bruto se-
tenta e tres ki/os, viu ia de . Liverpool no,
vapor Orlaria,' descarregada em 28 'de agosto'
de 1912.- .	 .

Lote n. 25

Rombauer: Uma eaixa sena namoro. 1-2,-
sarado bruto vinte o um ledos, contendo nu-
pressos,paaando broto vinte e um kilo:. vinda
de proceiloncia, vapor e data de descarga,
ienooades.

Lote n. 26
Sem marca: Um amarrado sem numero,

pesando bruto dez ki.o s, contendo uma ma-
china e anessorios valorem; pap a l para
telezraphia, pe sando liauido mil o cilhe-tentas
grammas; obras de folha de Ft/melros reto
classificadas, simples, p esando bruto Ires
kilos, vin lo de puem lencia, vapor e data de
descarga ignorados.

Lote n.

Postana Corno : Uma mala som nimpro,
pesando bruto 13 kilos, contendo (liversas
milidesa.s, pesai] lu liauido oito kilos, a I va-
lorem, vinda do Buenos Aires no vapor Vol-
taire, descarregada Mn 17 de agosto de 1912.

Lote 72. 28
Mire: Uma caixa ri. 3.008, pesando bruto

11 kilos, contenda leito coa lensa lo, pesando
bruto 21 kilos, viu 14 da Santos no vapor
Italie, desaarregada em 29 de agosto da 1012.

Lote n. 2')

Quadrante-11: Uma caixa sena numero,
pesando eleito sole contendo eartases
annunc (IS de mais de uma eine pesando bruto
3.800 errarnmas, vinda de Blionos . Aires no
vapor ledeand, &test:arrogada em 20 de agosto
de 1912.

11B: Uma caixa sem numero,quebrada, vin-
da de Arnsterdam no vapor Frizia, doEcarrc-
gada cru 5 de setembro de 1912.

Lote n. 39

Pedias: Um pacote sem numero, pesando
bruto dez kilos, contendo estampas (cartazes
anniincios) pesande bruto dez kilos, vindo da
Buenos Ayres, no vapor Anzazon, desaarre-
gade em 5 de setembro de 1912.

Lote 72. 40

Dr. Manoel Pestana: Uru pacote sem nu-
mero, pesando bruto duzentos e quarenta e
cinco enramas, contendo orna garrafa vasia,
vindo de Iluencs Aires no vapor Amazon,
descarregado em 5 de setembro de 1912.

Lo!e n.

GN: Um sacco sem numero, pesando bruto
Otite e una kilos, contendo roupas usadas,

pesando liquido dezesete ledos, vindo de La yer-
poOl no vapor Detnerara, 'descarregado Ui
de setembro do 1012,	 -

Lota n 30

L utos,
- CA: Urna 'caixa a, 90, posando bruto 36

contendo azeite dioce, Mu latas, pesando
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Lote n. 52

Sem marca: Uma mala de malcira ordina-
ria semriume, o, pesando bruto qual ro li nos,
ad , i'alorom, viu Ia do Mi ntexi :éu. no va,,rr
(lira, descia regada em 13 de setembro
de 1012.

Lote n. 42
Tufard Ilanson & Comp.: Tres pacotes sem

numero, posando bruto dozenove
contendo caixas de ;amacia° desarma ias, para
me iieamento Q , posan lo bruto dezelove kilos,
vindos do Nova Ycrk no vapor l'azori, des-
carrogados em 9 de sotembro de 1912.

Lote n. 6S	 t),

MD: Uma mala som numero, posaradeí
bruto sessenta kilos, contendo roupas usadas
o iliversaa 1111 adeza s , nes:indo liquido viu t5
cinco kilo ,o ad colorem, 11 n 111a, do Conon tic)
vapor 11é Vi/trio, de.scarrmz, a ia em 4 de SI
tembro de 1912.

Lote e. C"..
Lote n.

P.C.: Urra caixa n. 4, posamio bruto 77
kilos, contendo um espelho quebrado com
no:Adura do goso •11 colorem, voo la de Bor-
do rux, no vapor ra de, dm:carregmla em 24
de setembro (le 1012.

Lote o. 43

V.: Um a caixa sem namoro, poria-ido
bruto rrinra e seto kims , vasta.. vm ia de
Sontlr.noi oao, no vapor Arafion, descarrega-
da em O de setembro do 1912.

Sena marca: I: na mala s íem numere, Na.:
sarado bruto n nato hPs, .,o i tondo roupa; usir:..‘
I las e diversas ruiu leza. ver ta de Triesto
vapor Atlanta, (tosca/Toga d o em 4 de solteri:t
bro de 1912.

Lte e, 41

Quatro cestos do vinte s o m num aro,
y ai. im, vindas de Southampto ii. no vapor
Araq,n, descarregadas em 5 de setembro de
1812.

Lote n.

Sena marca: Uma mala do mil: doura man-
na ria, velha, sem numero, posando bruto 19

emuondo plantas vivas, estraoa ias,
vinda de Herdeaux, no vapor 	 dos-
ca reza la em 24 do setembco de 1012.

Lote e. 66

Sem marca: uma maleta sena numero, pe.'''.
sair lo 8 kmh rs, emacia lo id mas usa Ias e
versas mindozas, pesairid, iilui lo 3 kdos,
ri/irem, vin Ia do Sorolorinpton, pelo vapoé•
Ara7on, .lesearr:ga 10 em 3 de setembro ci-é
1912.

'r Som marca: Um SaCcO sem numero, pe-
Sondo bruto guri .° kilcs, contoodo roupas
usadas, vindo ira ou liam eton, no varara-
"imana, descarregado em 5 de setembro de
1912.

Lote n. 45

Loto 72 ,
loa, al-

llor oleaux, no
24 de sete:11-

Li te e.

J. do 11. M.: Uma cadeira
volorem, som norriero, vinda d
var . : r	 Cif'	 r reárada cm
buo do 1912.

Lote n.

Sem marca: Urna caixa sem numoro, pe-
sando bruto trinta e nove keas, contendo di-
versas min leoas, pesando Liquido dezenove
knos, ad valo! em. vinda do Triesto no vapor
Oreoma, desearrogola em 12 de setembro
da 1012.

Lote n.

C: Uma caixa n. 1, posan lo bruto 117 ki-
los, contendo livros impressos, b r ochados e
rncaderna 1os, pesando bruto 57 kilos, vindo
de Southampton, no vapor Arlan:a, de . car-
rega to em 24 de set-unbro de 1012..

Lc e, 47

nruno Schemoddeng: Uma caixa som nu-
mero, posando bruto nove kilos, eia:atendo
espoletas e:arrogadas do balas, posando bruto
11 kilos; espoletas simples, pesando broto
1.350 granamos, cartuchos vasios, com fril-
minante, de papelão, pesando 3.400 giram-
mas ; obras impressas, brocha Ias e enca-
dernadas, posando bruto 3.100 graxa:nas
brochas grossas com cabos curtos para pin-
tor ou caia lor, posando bruto •on granamos,
vinda de Buenos Aires, no vapor K. With 11,
descarregado em 12 do setembro do 1912.

Lote n. 48

AINM:•Uma mala sem namoro, de na aloira
ordinaria, velha, peando bruto 33 kilos,
vasia, rilorem, vinda do Hamburgo, no
vapor (?op faca, descarregado em 13 de se-
tembro de 1012.

Lote n . 69

Sem marca: urna costa som numero. pq--
sarado bruto 14 k i los, cont••ndo: roupas usada
e diversas miadesas, pesando limado 13 kilo§
ad valorem, viu Ia do aluidevidéo no vapor&
Orion, descartnad0 em 16 de setembro dd
1012.

Lote n. 70

Sem marcai una colchão e travesseiro
cem forros de qualquer mut Mla le sem tituMet
ro, pesando bruto 31 knes, vindo de Hireiros
Aires., no vapor Amazona, descarregado ere
24 de selem a iro de 1912.

Lote n. GO

Sem marca: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 70 kilos, contendo roupas usadas,
pezando 'Muito 33 kilos ralarem; roupa
Mita do tecido do casemira sineta, posando
liquido 1.600 granamos, vindo de Sotnham-
pton no vapor Aragon, descarregado em
3 de setembro de 1912.

Loe n. 71
Sem marca: uma mala som numero, pesan•

do bruto 52 kilos, contendo roupas usadas,
pesando liquido 27 kilos, a4 valorem, vinda
de Liverpoo1, no vapor Ortw, descarregado
em 26 de setembro de 1912.

Antonio .1a Silva Oliveira: Una bala). pe-
g ando bruto 18 kilos, contendo roupas usadas
estragadas, vindo de Montevidéo no vapor
Orion, {lescarregalo em 13 de setembro da
1912..

Lote n.

Loto fl. 49.

Lote 72, 61

Sem marca: Uma maleta sem numero, po-
sando bruto oito krlos, etnte.ndo roupas usa-
das, pesan lo liquilo tres kil s, e diversas
miudezas ad valorem, vinda de Southampton
no vapor Artigo% descarregado em 3 de se-
tembro de 1912.

Sem marca: Urna mala de maddira ordina-
ria, velha, pesa rolo bruto GO kilos, contendo
roupas usadas e diversas rniudesas, ad valorem,
uma cythara usada ad-valorem, um violão
usado ad-volorem, vinda do Montevideo, no
vapor Orion,descarre gada em 16 de setembro
de1912.

•

Lote n. 7 2
Sina marca: um colcha° do palita sena nu-

mero, vindo de Portugal, no vapor Peco là • ,
descarregado em 28 do setembro do 1012.

Lote n. 73
Sola marca: um tacho do ferro, sem nu-

mero, vindo de Portugal. no vapor Pecolor`-
d:.N.scarre:Ildo em 2 do setemboo de 1912.

Lote n. 62

S2111 marca: Duas cadeiras de madeira e
lona usadas, sena numero, ad valorem, vindas
de Nova Vork no vapor 7itian, descarregadas
em 23 de setr 'obro de 1912.Lote ia.

Lote n. 74
Sem marca: um amarra lo sena numero,

de 4 cadeiras do madeira ordinarm, com eu-
costo do lona, usadas, vindo de ilamburgd,
no vapor llobsbarg, descarregado em 30 de
setembro do 1912.

Zona marca: Uma mala do madeira ordina-
ria, ' velba, vasia, som numero, pesando bruto
12 kilos, vinda de Genova, no vapor P. Me-
fakig„,descarregada em 18 de setembro de
1912.

Lote n. 6.3

Sem marca: Urna caixa sem numoro, pe-
sando bruto clozo kilos, vasia, vinda de Li--
verpool no vapor Vanliek, descarregado em
O de setembro de 1012.

Lote n. 73

Maneei Velho Martins: um garrafa° sant
numero, pesando bruto 9 kilos, contendo vi-
nho no especificado do mais de 14° até 214

Sem marca: uno balaCI le folhi sem numero,
pemAido bruto 6 km Lis, contendo roupas risa
das, vira lo de Sonthampu ir, no vapor Arna:-.,
coo, descarregai° cru 24 de setembro de
1012,

•
Lote n. CS'

Sena marca: unia mala sena numero, pe:
san lo bruto 41 kdos, couterido roupas usaditS,.
posando liquido 16 kilis ,: ' forem, vinda do•
1:lie:sie, no vapor Atlanta, doscarregado cm 4'
de setembro de 1912.

Lote 72. 57

Gil Gol ktues NIcreira: Uma caixa sem nu-
trem o, pesando brio° 10 kilos, vasia, vinda do
Sotaina mpton no vapor Arlanza, descarre-
gado em 24 de setembro de 1912.

Lote n. 58

Alice Jachson: Um volumo som numero,
pesando bruto 2 kilo 2 , contendo 1 chapéo ve-
lho para senhora, vindo de Sonthampton no
vai 00 A 1'07? descarregado em 9 de setembro
do 1012.

Lote n. 59

Sorri marca: Uma caixa sem nunacro, pe-
sando bruto 58 kilos, contendo roupas usadas,
ad valorem, virada do Arr4erdam no vapor
Frizia, descarregado em 3 de setembro de
1912.
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gráos de força alcoolica, pennelo bruto 9
los, N.iralo Oe. Hamburgo, rio vara r thibsburg,
descarregatclo em 30 de setembro do 1912.

Lote n. 76

M.F.T.: Urna caixa sem numero, pesando
bruto 12 kilo:, vasia, vinda do Southampten
no vapor Araguava, descarregada em 30 de
setembro do 1912.

Lote n. 77

Dr. G.Freitas: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 39 kilos, contendo duas latas
com azeito de palma, pesando bruto 33 kilos,
vinda do Southampton, no vapor Aragnaga,
descarregada em 30 de setembro de 1912.

Lote n. 78

Sem marca: Uma mala sem numero, pe-
sando bruto 14 kilts, contendo roupas usadas,
estragadas, vinda de Buenos A ires, no vapor

descarregada em 30 de setembro de
A912.

Lote n. 79

Sem marca: Uma trouxa sem numero, pe-
ando bruto 12 kilos, contendo um colcha°

velho, vinda de procoiencia, vapor e des-
carga ignoradcs.

Lote ri. 80

G.M.: Uma caixa seta numero, pesando
bruto 46 kilos, contendo roupas usidas, pe-
sando liquido oito kilos, o diversas nvii,tesas,
vinda de procedeneia, vapor e descarga igno-
rados.

Lote n. 81

G.M.: Uma cadeira do madeira ordinaria
sem numero, viu Ia de prosedencia, vapor e
descarga ignorados.

Lte ri, 82

AS.: Urna caixa ri. 2.262, pesando bruto
48 !cites, contendo reunas usadas, pesando
liquido 17 kilos, vinda de procedencia, vapor
e descarga ignorados.

Lote n. 83

Som marca: U na mala sem numero, pe-
san rei bruto oito kil )s,contendo roupas usadas,
pesanlo nitrido quatro kilos, vinda do proce-
den:da, vapor e descarga ignor aios.

Lote n. 84

D.C.V.: Uma caixa ri. 230, pesando bruto
13 kilos, contendo estampas não classificadas,
pesando bruto 2.450 grammas; jornaes iltus-
trados, pesando bruto 1.650 grammas; obras
impressas, brochadas o encadernadas, pe-
sabei.) bruto dou s kilo-avinda de Southampton
no vapor Aragon, descarregada em 4 do se-
tembro ele 1912.

Lote n. 85
Trian gulo—Azave lo: Uma caixa n. 1, pe-

sando bruto 13 kilos, contendo 79 latas com
gastas moclicinacs, posando ' liquido 1.5o0
grarnmas.

Mem: urna caixa n. 2, pesando bruto 16
kilos, contendo capsulas medicinaes, pesando
liquido 480 gramaras;

Cincoenta vidros com piadas medicinaes,
pesando liquido 750 gramaras.

Idem: uma catxa n. 3, pe,ando bruto 15
kilos, contendo saes eflerveseentes, pesando
bruto 10.800 gramaras.

Idem: uma caixa ia. 4. pesando bruto 12
kiks, contendo 97 caixas com sacarnleto, po-
sando liquido 2.000 grarnmas, vindas de Sou-
thampton no vapor Arayon, descarregadas em
4 cio setembro de 1912.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem
de ser arrematadas ou suas amostras estarão

â. di cposi.Olo dos Sts pretendentes que as
quizerein examinar, basun kr para isso se
dirigirem, ames do leilão, ao fiel do arma-
Z.M11.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrOina tanto ao escrivão da praça o
sienal . 1e 20 e. em dinhe/ro, reeobendo deste
um conhecimento extrahiclo do talão.

foreeira Sução da Altandeza tio 'lio de
Janeiro, 21 de janeiro do 1915.— O (Mele,

AWonino de Carvalho Aranha.

Abanana do Rio do Janeiro

(AMARAM))
EtITAL DL NOTIFICAÇÃO AO DONO OU INTERESADO

SOBRE	 NIEI(GAD , IBIAS	 A PPIIEIVNDID1 .;	 PELOS
(X1111)1- ai muno TEMERIA SOAEE;	 Avremo
RIBEIRO DOS SAN ros
Pela 33 see-eo lesta alfandega, em vista do

despacho do Sio inspector de i do mez pr o-
ximo pa,sado, notifica-se o dono ou quem
quer que Fo ssa interessar a vir dentro do
praz-) de 15 dias justificar e alhear direitos
sobre dons SaPer . S contendo baralhos de cartas
de jogar appi oherandos pelo5 guardas Altredo
Teixeira Soare-i o Antonio Ribeiro dos Santos,
no dia 17 de dezembro do armo passado, os
quaes sacros foram passados para a chata
n. 8 atracada ao costado do vaper nado:1W
Tapaio:, sob as penas da lei e de ser tal
mercadcria vendida em hasta publica.

Alfandega io Rio do Janeiro, 3' secção, 22
de ¡anon . , de 11915.— O chefe. II. Aalonino
de Carvalho AraahN,

1.1.••nn11

Alfandega do Rio de Janeiro

coNTii.kBXNDU

EDITAL DE NOTI1IC4()À0 AO DONO 01 - INTERESSADO
SOBRE illEREAD , RIAS APPREI1ENDIDAS N() C1ES DO

PORTO PELO SEGUNDO OFPIGIAL ADUANEIRO MIO
PINTO DUARTE

Pela 3' See nAD de-ta alfandoga, em vista
cio despacho do Sr. in spector de bordem, no-
tifica-se o dono ou quem quer qui , possa inte-
ressar a vir dentro rio prazo do 15 dias ju s ti-
ficar e allegar direitos sobro vinte e quatro
baralhes do cartas encontrados sob as vestes
do um individun no Baes do Porto pelo 2° (ini-
cial aduaneiro Judo Pinto Duarte, junta monte
com o guarda de policia do caos n. R 19, no
dia 18 do corrent , , sob as penas da lei e de
ser tal mercadoria veia lida em basta pu-
blica.

Alfande;a do Rio de Janeiro, 3" secção,
de janeiro de 1915.-0 ch2fe, 	 ante/Mio de
Carvallto Ai-ardia.	 (•

Alfandega do Elo de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE NCTIVIG1G.t0 AO DONO OU IMERESSADO

SOBRE ISIERCADOBIAS APPREUENDIDAS A BORDO DO
VAPOR NACIONAL oft(0 DE JA sii:moe pUDS SE-
GUNDOS OFF,CIAES ADUANEIROS Luiz ANTo:do Goa•
FifiA E OSCAR MIMO DA ousas
Pela 33 seecão desta allandega, om vista

do despanho do Sr. inspector, de 20 .lo cor-
rente, tu tifica•so o dono ou quem quer que
possa interessar, a vir, dentro do prazo de 15
dias, justificar o allegar direitos sobre 45
baralhos de cartas apprehen lidos a bordo
dn vapor nacional Rio de Janeiro, em po-
der de um estivador que se evadiu, pelos
olliciaes aduaneiros Luiz Antonio Corra e
Oscar Endlio da Cunha, sob as penas da lei e
de ser tal mercadoria vendida cria hasta pu-
blica.

Alfandeg,a do Rio de .laneiro, seeoào, 21
de .laneiro de 1915.— O chefe. +1./. 4atonino
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

CA ES 1 uri PORTO

emr.Ão DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazú•
30 dias

Pela 3' secção desta alrandoga. em
virtude de ordem do 11Imo. Sr. inspeePou.
se faz publico que achando-se as mei:-eadoria ,4 contidas nos volumes aba k•- nmenvionados 110 caso de ser arrehlal:ida'*
para vonsumo, os seus donos ou corr-:-
g nataeios tie erão d ospactial-as e poli-ral-as no prazo de 30 dias, sob Lena xi.•
Limado este serem vondidas pEc S IM cer-ta fios toemos do titulo 5, capitulo eo
da Consolidação das Leis das Alfandegas
seio que lhes fique o direito de allegar
vont ra os estreitos deeta venda.

,AHMAZEM N. 3

Manifesto o. 1.088 — Marca trian-grilo ABC: Um volume ri. 103, vindo de
Liverpool no variar ingloz Phidias, a 27
de junho de 1913, consigno

Manifes° n. 1.088 — Marca FSII—B
I): Novonta e nove volumes sem nume-
ro, vindos de 1.1verp001 no vapor inglez
Phidias, a 27 de junho de 1913, consi-
gnado á Fabrica Santa Meloise.

Manifesto n. 1.088 — Marca GPC:
Limo volumes Os, 1539, vindos de Liver-
pool no vapor inglez Ph idias, a 27 de
junho de 1913, consignado a Gomes Pe-
reira (O Comp.

i fest o Il. 1 . 088 — Marra triano
lo H : Trese volumes ne. 74¡86, vindos
de Liverpool no vapor ingh ez Phidias, a
27 de julho de• 1913, coneigoados á or-
dem.

manifooto o, 1.088 — Marca 'ritmou-
la joinasi : Dous volumes ris. 153j í, s io-
dos de Liverpool no apor inglez
dias, a 27 de junho de 1913, consigna-
dos a Gil Ribeiro & Comp.

Manifesto n. 1.088—Marca LR :
volumes os. 180:1, vintio de Livernodl
no vapor inglez Phidias, a 27 de junho
de 1913, consignados a L. Ruffier.

Manifesto n. 1.088_Marea I.C: ama
volumes no. 225 e 228, vindos. de Tiver-
ml no vapor ingloz Ph his, a 27 de

junho de 1913, ronsignados tu 0E(10111.
Manifesto n. 1.088 — Marca I.J

sri	 valuun5 is nu 1111111ePO, 1;111((S
mIe Liverpool no '1 fli em inglez Phidias.
27 do junho de 1913, consignados á Com-
lambia .Viação de Tecido Santa Philo-

Manifesto n. 1.088 — Marca triango-
lo ML—M1: Uin volume n. 3.330, vin-
do do Liverpool no. vapor inglez
a 27 do junho do 1913, conaignado ao
Banro de Credito Real de Mill2a Goraoe.

• Manifesto n. 1.088 — Marca .108: Uni
volume n. 8, vindo de Liverpool Isím va.-
por in g toz Ph laS, a 27 de juniio— do
1913, consignado á ordem.

Manifesto IL 1.088 — Marca triangu-
lo telee-CBc: Guatro volumes ns, 3.4;017,
vindos te Liverpool no apor inale/ PO-
ditm, a 27 de junho do loci, eonsiguad,i
a Coolho Bastos

Manifesto n. 1.088 — Marca ' p iano-u-
i° W-1,11: Cinco volumoS sem numero,
vindos de Liverpoel no	 lugle4
P h	 a 27 do junho do 1913, consi-
gnados	 ordom.

n. 1.119 — Marca B: Sete
volumes ns. 10o, vindos O;ova Yo-rk
no ripou V est ris, a 2 do ,jullio de 1913,
consignados a Lameiro	 COMP.

ManifeslO u. 1.119 — Marca triangue
lo CAC: Um volume n. 3, vindo de No-
*va York no va por ingiez Ves(ris, a 2 de'
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julho de 4013, consignado a A, Campos.
-Manifesto a. 1.119 - Marca FM: Cin-

'Co volumes* PM/ numero,-Yindos de No-
va York ao vapor inglez Vestris, a 2 de
julho de 1913, consignado a W. LI. V.

• Manifesto n. 1.119 Marca Granado
*&, Comp.: Doas volumes seta, numero.
vindos ,de Nova York no vapor ingá
:Vçstris, a 2 de julho. de 1913, consigna-
do„a ,Granado ,& Comp..

- Manifesto n. 1 . 119 - Marca GS: Um
Vnino p. 253, :vindo de Nova 'Vork no*

-vapor inglez, Vestris, a 2 de julho de
'044  consigoado a , Heitor Ribeiro &
Comp. .

Ianife,sto • n. 1:119 - .Marca Heyer:
Um 'volume sem numero, vindo de No-

- va'.York fio vapor, nig-tez Vestris, a 2 de
• jtillio de 1913; .não consta do 'manifesto.

• Manifesto .n. 1.119-Marca LUC: No-
ve volumes as. 9.036142 o 2.07516, vin-
dos de Nova York no vapor inglez Vestris,
a 2 de julho do 19113, consignados a Luiz
Hertnanny & •Comp.

,Manifesto ri. 1.119', Marca triangu-
lo-LIIC: .Uni- volume a. 1, vindo. do No-
va York no vapor inglez Vestris, a 2 de
Jullio	 1913,.,, não consta do manifesto.

Manifesto n-4.119 - Marca Machado
8)Dez volumes os. 1110, vindos de
Nova York. no vapor inglez ,Vestris, a 2
julho ' de 1913,. consignado á ordem.

Manifesto a. 1.119 - Marca 781: No-
vo volumes.ns. 113, 519 e 19.315, vindos
de.Nova York no vapor, inglez Vestris, a
2 .de julho de 49E3, consignados á or-
dem.
:Manifesto n..1. 119 .- Marca triangulo

P: nous volumes n. 572 617dos de Nova
York na vapor .inglez Vestris, a 2 de ju-
lho,: do 1913,, consignado á The National
llash Register.

Manifesto a. 1.119 - Marca quadrante
•R-1-11J: Uni volume n, .10, vindo de 'Nova
York, no vapor inglez Vestris, a 2 de ju-
llio• de. 1013, consignado a Carlos Roque

•.5: Comp.
,Manifesto n.. 4.877 - Marca . ADM':

Um . volume n. 4.000; vindo de .Liverpool
no,Wapor. inglez Tilian, a 11, de novembro
de 1913,- consignado á ordem.

• , Manifesto n..1..877 - Marca quadrante
C:,Quatro volumes.ps. 32012, e ,sem nu-
mero, vindos, do Liverpool no vapor in-
glez Tuba, a 11 de novembro de 1913,
consignados á ordem.. -

Manifesto a..1.877 - Marca triangulo
*CUM: Trinta o _UM volumes sem numero,
vindo- de Liverpool no vapor inglez Titian,
a 11 da novembro de . 1913; não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.877 - Marca triangulo
CIM: Trinta e um volumes sem numero,
vindos .do Livorpool no vapor inglez Ti-
lian, a 11 de novembro de 11113, consi-
gnados á Companhia Industrial Mercantil.
,.Manifesto a. 1.877 - Marca triangulo

'CV .: Duzentos e cine,oenta o quatro -volu-
mes sem numero, vindos de Liverpool no
vapor inglez Titian, a 11 de novembro de
1913, ,consignados a Castro Villela.
.Manifesto a. 1.877 ,-- Marca, DT : Um

N'oltitno n. 3.144, vindo de Liverpool. no
Vapor inglez Titian, a 11 de novembro de.
1913, consignado a Castro •Villela.
- Manifeste n. 1.877	 Marca trian-

gulo-:0 Seis volumes as. 1110,
vindos de Liverpool no vapor inglez Ti-
nem: . a 11 • do novembro de 1913, consi-
gmados • á ordem.

• 11111ánifesto a. 1.877	 Marca Duvam-
fiort: Um volume sem numero, vindo de
LiVerpool no vapor inglez Titian, a 11
de novembro do 1913, 'consignado á ar-

• dem.-' .
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n. 1 . 877- Marca M: Dons

:01i	 s. tis. 1213, vindos de Liverpool no

e
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vapor in glez Tilian, a 11 da novembro de
1913, • consi gnado-a, ordem.

-Manifesto ai' 1:87 7 Marca NW:. Qua-
tro volumes as. 20,19, vindos de Liverpool,
ao vapor . inglez. Tetion,,a II de novembrode 91p;,./ião cfisista do manifesto.

Man ire:sio. n. 1.877 - MarCa
VCC: Dou .volumes as. 718, vindos .de
Liverpnol no vapor inglez Titian, a-11 de
novembro- de 1913, - consignados á Vos-
concellos Cardoso & Gamo'.

Manifesto n. 1.877 - Marca cruzeta
SS: Daus volumes sem numero, vindos
de' .Liverpool no , vapor ingjez Tition, a 11
de novembro de 1013, consignados a P.
Lancine Sanson & Comp . •

Manifesto n. 32:2*, Marca AU: Quatro
volumes sem numero, ',vindos de Ham-
burgo 'no vapor altemão Pernambuco, a
3 de março de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n. 322 - Marra ABC: eito
volumes as. 91.950, 91 -.1)71 , 110, vindos
de Hamburgo no vapor allefnão Perdem-bife°, a 3 de março de' 11)13, consignado
a A. I3razil & Comp.

Manifesto n. 322 - Marca; AMMC:
Cinco volumes lis. 89(93, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão "Pernambuco, a'3 de março de . 1 913, ' consignado a A. A.Machado. •

Manifesto n. 322 . - Marca CS
Dons volumes sem numero, vindos de
Hamburgo Po vapor allemão Pernambuco,
a 3 do março de 1913, conSignado
Carlos Souto Malor.•

Manifesto. n. 322 - 'Marca FR: Qua-
iro volumes as. 1213. e - 1617, vindos de
Hamburgo no vapor-allemão Pernambuco,a 3 de março de 1913, consignado a Tei-
xeira Ballhen (5: irmão.

Manifesto Ti.- 322 - Marca Tlampet:
Tres volumes . sem numero, vindos da
Hamburgo no. vapor allemão Pernam-buco, a 3 de março de 1913, consignados
a Theodore.Wille & Comp.

Manifesto n. 322 Marca II. Krau-
,ser: Dons valuines sem numero, vindos,do
'Hamburgo no; vapor , -anemão Peão(m-bgco, a 3,de março de 1913, consignados
a Trieodore Wille & GoMO•

Manifesto a 322 - Marca : Um
volume n. 2.487, :vindo de Hamburgo
DO vapor allemão" Pernambuco, a 3 de
março de 1913, consignado á ordem.

•Manifesto a. 322 - Marca 1111: Um
volume n. 100, vindo de, Hamburgo- no
vapor allemão Pernambuco, a 3 de março
de 1913, consignado a K. M. Welze.
• Manifesto -n. 322 - Marca JTC: Um

volume n. 424, • vindo de Hamburgo no
vapor allemão Penambeco. a 3 de março
de 1913, consignado a J. Teixeira &
Comp.

Manifesto n. 322 - Marca LFINVJ:
Dez volumes as. 36145, vindos de
Hamburgo na vapor allemiio Pernam-
buco, a 3 de março •de 1913, consignados
á ordem:

Manifesto a. 322 :- Marca MKC:
'Pres volumes as. - 1.60719, vindos de
Hamburgo no vapor allemão Pernam-
buco; a 3 de março do 1913, consignados
á ordem.

Manifesto n. 322- Marca quadrante
2:411: Cinco volumes ris. 383, 388,
879181, vindos cio Hamburgo • no vapor
allemão Pernambuco, a 3 de março de
1913, consignados a • • Ramos • Guerra
Araujo ,& Comp. -

Manifesto - . 322- Marca- NEG : Seis
volumes as. 11.018 e 14..0 .18 115, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Pernam-

á ordem. .
bile°, a 3 de março de1913, consignados

M an iftSto a. 3'22 - Marca •.-triangulo

• •

signados a - Corrêa Sampaio.
. Manifesto n. 1.557 - Marca triangula

DEC: Uni volume a. :11.719, vindo dg,
Southampton no vapor inglez Aragon,
17 de setembro de 1913 consignado
ordem.

• Manifesto n.- 1.557 - Marca GA: .13'14
volume n. 210, vindo de . Southampton
no vapor inglez Aragon, a 17 de Wein.:
bro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto 'a. 1.557 - Marca. GML`f
*Cinco volumes as. 3.03519, vindos q.
S'outhanipton no vapor inglez Aragon,
17 de setembro de 1913, consignados a
Risl.	 •*

Manifesto n. 1'. 557 - Marca
110: Um volume n. 361, vindo dó Sat.1;,
thampton no vapor inglez Aragon, a 17.
do setembro de 1913, consignado a 1...
Bra ga & Comp . ,	 .

Manifesto .n. 1.557 - Marca quà.1.
drante LR: Uni volume a. 705, vindo .d(à•,-
Southampton no vapor inglez :Arguo/tr.
a 17 do setembro de 1913, consignado ,4
ordem.	 e

Manifesto n. 1.557 - Marca trianw
golo Motla Doas volumes as. 90.011;
-vindos . de Southampton no vapor -ingle4
Aragon, a 17 do selembro , de 1913, con4

•signados a José M. da Motta.
Manifesto a. 1.557 - Marca MGCf:

Um volume a. 1..512, vindo de Sour
thampton no vapor inglez Aragon, a g,
do setembro de 1913, consignado ,a . ML
ronda Guimarães.

Manifesto n. 1.557 - Marca-li:
volumes as. 231 e 51)1. vindos do, SOu4
lhampton no vapor inglez Aragem,. a
: de setembro de 1913, consignados á Qf-.;

.‘,
dehli.Manifesto n. 1.537	 Marca SA: TrO

:volumes. sem- -numero, vindos do So u
thampton no vapor inglez Aragon,
do setembro de 1913, consignados a	 4
dedada .Anonyma Aguas Corcovado.-
• Manifesto a.- 652 - - Marca JCVM:.1:31:14,
volume a., 4.217, _vindo de j.i.ondres ft(1
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421: Um .:volume ri. ,930, Vindo s.1%, -
Ilamburgo no- vapor -allemão -Per)3(./R;:
laico, a 3 dt marea;de 1913, COnsigna.0.--
á ordem.
á ordem.

Manifesto a. 322 -7- Marca trianguhl.
81	 CW: Uni volume ii. 4, 'ill(10 1:1 nQ

Hamburgo na -vapor- )altemão Pernam-
buco a 3' de marco de 1913, consiguad
á ordem.	

ai

Manifesto .n. 322 - 'Marca trianguln
01: Um volume n.. 9.818, vindo
Hamburgo no vapor alie/não Pergan14-
beco,. á 3 de . março de 1913, consignadA..
á ordem. •	 -	 -•	 7Manifesto n. 322 , Marca NEV:
-volumes as. 141_6, -vindos do Hamburgo
no vapor alllemao Pernambuco, a 3 ds,¡
março de 1913; não consta .do manifestQe

Manifesto n. 322 - Marca São Pedro:'
Cento e d'e'z volumes as. 9.11819, 1.03Q
e sem numero, vindo de Hamburgo nn
vapor allemão Pernambuco, a 3 de nlarCO,
de 1913, consignados a A. Brazi/ & Comp.,
• Manifesto-n. 1 .557 - Marca Azevedo

Alves & Comp. : Um volume sem niano:
ro; vindo de- Southampton, no • vapcitl,
inglez Areia" a 17 de setembro de. 19131
consignado a Azevedo Alves & Comp.. t.
• Manifesto n. 1.557 -- Marca triangulgi¡
Costa: Um volume n 1 1, vindo de -Soul

no vapor inglez' Aragon, a. g
de setembro de -1013, consignado a Costa,
Guimarães & Comp.

	

Manifesto n. 1.537	 Marca
Cento e dezenove volumes sem numera,
vindos de South:M.11)ton no vapor inglez,
Aragon, i 17 de setembro de 1913, usou:



• ' 	 . 4
viAtuu OFFICIAL; Jorietrõ cie 1015 

smipor inglçz Paritan, a 21 de abril do
1913, ; censignado á ordem.	 -	 • :

Manifesto	 Birra . F`SP: Oi-
tocentds..e oitenta- e . •1 . 0 volumes, •sein

_número,- vindos de_Londresmo.vaper
knqz .Purdun. a .21. de abril de .19. 1. 3, con-.
Bigniidbá a 151. BuárquOi

Manifesto n. 652 H•,. ,Marca •Naseinien--
Voltimeçns. 301'e 30115,

vindos de Londres no .y.apor . Pu-
ritan,. a - . 21 . de abrir cle19.13, . consignq-
-dos. a NaOiniènto,SilVai15:: Comp..•

Manifesto .. 652	 Marca. NEC-•
• MV.C: Uni volume sem 'numero, vindo de

Londres no vapor inglqz, Pgritan, • a 21
cke abril de 1910, consignados á ordem.
'Manifesto 'n. 652 quadrante

5./129: Quinhentos e noventa e sete vo-
lumes sem numero, vindos, de Londres
no vapor _inglez PiWip.in, a 2.1 de abril

'de 1913, consignados a.!ordem.
Manifesto n., 652 - Marca SCC: Onze

volumes lis.'7117, vindos do Londres no
Vapor inglez Parltán. a,- 21 de abril de
1913, consignados . a . SantOs• Costa &
Comp..

Manifesto n. 652 -Marca The Mi-
nister: Um ,volume sem 'numero, vindo
do Londres tio vapor inglez Paritan,
21 .-de abril de 1913, .consign'ado a H. S;
'lhe Minister.	 •

ikiallifoiSlO ii. 958 =--Marca,:Aip.&C:
Um volume sem numero, vindo de Li-
verpool no vapor Titian, a O de
junho de 1913, consignado a A ri)

Manifesto. n. 958 :-.;'..Marca
AVO: Dous volumes . ns': - 79180; vindos de
Liverpool no vapor inglez Titicw, a-0 de
junho de 1913, consignado' a Ame-rico Voz
&. Comp.:

Manifesto. n. 9.58 .-2Marca.lriangulo
AMO:Wdz.p.volumes.-ns . , :7-.921132, vindos
de •Liverpopl ro vapor • inglez Ti1 ian,
6 de junho de • 1013, consignados. a A.
Martins Costa.

Manifesto n. 958	 Marca. Brazil:
veltunns ns. 119, 30 e sem numero,

vindos de Liverpool no vapor inglez
rilhai, a 6 de junho do .1913, consignados
cios á ordem.

Manifesto . ia. 938	 Marca quadrante
Quatto volumes 1153. 1, 2, 5 e 0,

Vindos de Liverpor.d. - no - vapor inglez
á'itian,-a 6 de junho de-1913, consignado
à ordem.	 .

' Manifesto - a. 958 - Marca Estabile :
Trinta e . cinco volumes'ns. 27161,
do Liv,erpool no vapor, inglez 'filiou:
6 de junho , de 1913, coitsig •nados a 'Esta-
bile Iiiistn.& Cump:	 '•

Manifesto - n.. 958 Marca ESMT:
Çine0 volumes as. 115, vindos de Li-
v6rpool nei vapor inglez Ti(ian. a G de
jtinhô de - 1.913, consigrwdo- á ordem.
• Manifesto a. 958 - Marca FSH:

• .Trinta' volumes . sem numero, vindos
U.,verpnol no vapor inglez Tilian, o O de
•,,i .uolto de 1-913, consignados a S. A. Ta-

jca Santa	 .-• •
.7• .. Manifesto n. 958 - Marca BD: Se-
tenta e quatro volumes os. 971170,

Liverpool no vapor. inglez.
.6 de junho de 1913; não consta

11

gdo manifesto.
n. 958	 Marca. IDISDC:

_TVG: Dous volumes •ns.• 8.23213, vindos
• Liverpool no vapor inglez Titian.a O

• Q.:JuQh.a.de -1913, consignados , o S. O.
'111 ,4ericordia. • • - • 	 •	 •	 •

Manifesto ri. 958- Marca	 Um
ojunie n;: 3-1, vindo de Livep'pool

L
llpôr inglez Titian, a 6, de junho de 1913,

:C. 0.11'53i gnade á ordem.. :
-•:kfarnitesto,n.	 Nana 	 Tjes-

n 	 QI7ijido dg. 41y:erre 91

•JAverpoot no . vapor - ..'ingrez .filiou, . a 6
:de junho. de.1913,- consignados a J. VOr-
les & • pop), ' . .

Manifesfp p. 158 - Marca friangulc
O - 526 - •à111 -: • Sdle volumes'  ris. 117,
vindos dn - Liverpool no' vapor inglez
Talam; a fl de -jutilio de . 191,3, Consignados
a INL Bparque' & anu), • - •

Maidfego p. 058 - Marca quadrante
O -- 470; vjnio e nove volumes as. 131)
á 67, •ififlos de táverpool, -11 0 vapor ia-
glez Tittan, -a o oe . junho de 1913,. mit-
:si gna :C-Si Z1 M. liAarque &•Comp.mapip,min 1-1. tt58 ... marca trjangitio
RFA: '_ Sete volumes as. 26116 e 268,
vindOs :de Livertiool no vapor inglez
1' ilioth a ti de jutiliCr de 1913, consignados
á ordem.

...Manifesto. p,- 958 - Marca Ilil: Dez
volumes ps. '2r05, vindos do LiverPoe'
no vapor jpgfri. l'itian-, , a 6 de junho de
1913, consigandos á ordem. • .

Mariffesfõ P. p58 - Marca SC; Um
volume n. -831, vindo cie Liven-mol no
vapor fneez Titffin, ;-.n.. 6 de junho de
1913, cnpsignado . a Costa & Cqmp. -

Manfieto p. 08 .Sem marca: Dous
voltai-lés *Sein numero, vindos de Li-
verpool no vapor •nglez Tition, q 6 de
j unho •iiii . .-.1p1.3, 'consignados a Amaral

	

(i u i nlaj-fl es 	 4-:omP . • ,
manIfeste p. oils - Marca YLG: Dous

Volumes tis . .2.98516, vindos de Liver-
1)001 tio -vapor inglez Tiljan, a O lie junho
de lpin, -consignados a :Vieira •Leilãci &
COITID,,'

Alfalltittga, • 3' Secção, 23 de janeiro
de 1915..- O chefe.

avm.....;.,....--....-

•ninistele da Marinha

inspentorta de Engenharia Nava,

cosei:mo rstis EsTup0 DE rsesculumors DE EN-
: •	 '	 GomtatA NAVAL	 '

De conformidade com o ditposti nos artigos
11 o ,i2 do regulamento do Corpo do Enge-
nheiros Na voes, a pprovado pe,lo declreto nu-
tivro 10,61, do ..4 4 de janeiro de 1914, fica
aberta nesta. .inspectoria, a contar da orc.
sente data Q pol ,) praz . ) (:0 30 dias, a inseri-
tição para concurso, entre 1°' tenentes da Ar-
mada que tiverem tempo do 'embarque ei In-
Tacto, para estudar. as especialidade de ma-
chinas, obras civis o hydratilicas e ebnstru-.	 -

	

cção naval,	 .

Inspectoria do Engenharia Naval, 9 do ja•
adro (14,1915,- Agenor {Vai, adjunto.

Superintendendo . de Navegação
•

Concorrendo para o fornecimento do se-
guinte;

1 0 grupo - Oleo minerai.
-
 .:	 .

-7 1?

	

2' grupo	 etroleo.	 • 
30 gt tipo - 'otroldo bruto.
4° grima --, {erorano.
Por ordem do,Sr. contra-almira,nle Ame-,

rico Brazilio Silvado, superintendente de Na-
vegação, laçõ publico que serão recebi ias o
abertás-nest s. repartição, na ilha Fiscal, no
dia 20 de fevereiro do eorrante atino, á 1 hora
da tarde, as propostas para o fornecimento
constante dos grupoã acima mencionados des-
tinados ata abastecimento dos . &ações durante
e enrolei() de 015.

ni--v Vapor inglez	 a 6•-de junho de
19.13 „;- imnsig ivros " Ta _Leopoltlo Cosi a Ai-.
robelie ..•	 •••; --•	 =	 • • •	 •

Mai l iteslo	 Marra :MB: Vint:i
,e dou s vplinnes Iá.L3;3M11 .102,- vindos de

• •
-	 • Concliçà

-./.° O oleio des:e ser prepara-04'5r Melo de
•distillacers feitas- em uma temperatura sen-
sivelmente-uniforme; , com o fiei de 'obter-se

. um liqiiidottão homogéneo .quonto
tendo a composição-e as prOpriedaMs'-dese-
j adas	 •	 '	 •	 •	 .	 .	 •
• E' absolutamente inacceitavel a realização

dessas propriedades por moio de misturaS da
oleos de diversas naturezas ou por qualquer.
Ou l ro processo indirecto. •

2.°, O 'olco a fornecer será da melhor
qualidade, - perfeitimente cloro 'purificado o
refinado, satisfazendo, aléni'dio, ás seguin-
tes c-Atenções: 	 .

a) ser quasi iedloro tia temperatura do
15° centigrados;	 •

b), ter a densidade nunca menor do 0,810,
nunca:maior de .0 820, na indicada 1,empo-
rotura;
• c) o ,.giáo do inflammalMidade de seu ,apor
não .deve.rá pr. Idazir-se Si ião prn uma tempo-
ratorarsupei lOr a 70' ce digrados

0) o oleo será acondicionado em vasilharnei.
de ferro de. fórtna •cylindrica, de chapa de
21/2 inillimetretdo espe ,sura -"ou em qual-
quer outro. mais aperfeiçoado, com a capa-
cidade. mui fô prevista no contrario.

3. a O petro.eo devo ter a densidade nunca
menor de 0,702 e nunca nooler de 0,808, na
temperatura do It.,' eentigra 'los. O gráo de
idlammalailtaarlo de seu vapor não choverá
produzir-se sina° em uma temperatura com-
prehendida entre 50' e 60° centigrad , s

.a) o petroleo será acond cicnado' em vasi-
lhaine.de ferro galvaniza 1i, de fórma Cylin-
drica, do chapa ile •2 1;2 mblimetros de esties.
ura'ou de qualquer outro mais aperfeic,eaclo,

com a capacidade que fer prevista no con-
tra4c.tact...0

pe. trtile6 lartitof deve ser anropriado
producção do gaz Pintzeli.
5.°	 kerosene deve Ser inexplosivo.
O.°A ent ega dos • attigy s será feita, de

confi'lreni,la cie com o determinado polo Sr.ron-
tra-altnirante superintendente; nos deposites
do Governo.

7. a,./.:om as res met.;vils • propostas, os tiro-
nonenteE entregaUão nesta roparti(:50 1:He)
litros do alce e cinco do petroleo, como amos-
iras, Para sereia examinados.

8 ' a O fornecedor pagará, a multa de 20 V,
do valor do genero em caso de demora do
entrega, ou 30 °to no tio alta ou rejeição por
mkqualida le, indemnizando 'a Fazenda Na-
cional tia ditferença que se der entre o preço
ajtistado e o pelo • qual fór comprado o !go
fornecido ou reproválo, salvo si a -substitui.
ção. ffir mamo datalnento feita por outro da
qualidade contrada

9.° Os concorrentes pira o fornecimento de
°leo mineral, petroloo, peiroleo bruto e kes
rozene, garantirão a assignatura do seu con-
tracto com inc deposito leito na Pozadoria
de Marinha do um conto de réis (1;000$),cujo
guia de deposito apresentarão no acto do ca.
Ir ega das propostas nesta repartição.

.	 Obs.ervaçôes
1', não serão acedias as propostas em que

os signatarios não declararem expressamente
que se sujeitam ao pagamento das multas aci-
ma e mais 10 04 do valor provavel do forneci.
monto, si não comparecerem na Directora
Geral do Con t abilidade da Marinha para as-
signar o contracto no prazo de ires dias, con-
tados daquelle que ler notificado pelo Dicirio
Official, como determinam' varias clisposiOes
do Ministerio da Marinha;

2a , conforme o rocommendado em aviso da
li de maio de 1880.'não serão admittidu as

•propostas dos negociantes ou firmas ssociaes.
que não apresentarem 'documen.to de -Na
jdonoiciade	 •- •
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,3°, nenhuma proposta. sor' reeehilksam
4103 O respectivo proponente nalla declaro por
.extenso, sem claro algum. &notada, entreli-
nha ou razura, o preço do oloo, potro l eo , o
demais artigos, coustantes desta concorre:a;

.	 . ,
as proposta3 serão escriptas caiu tinta.

prot
.5°, não se recaberá proposta alguma dopais

do dia o hora riesig lados neste calitill;
0°, os documentos de, filio trata a a.hseava,

.:ão segunda seva api cuidados conjuricta-
menta com as , proprstas

7°, diariamente da; 2 horas mu diante se-
rão. ar tendidos 03 5:311110/ ,C4 illrossa lo	 aos
quaes se ministrarão todos na eSclarecimantos
na séJe da repat • tiçãa, na ilha

Supirintenclancia cla Navenção no Ilioale
Janairo, 20 da ¡aleiro da 1a15. Ara-o:aio
Augastu Gottaal,res, capitão tenente, it. 3-1S-
tellIC.	 (.

Conselho C13 Com T.ras da marinba

SEGUNDVSECÇÀO DO D723 Ira Naval.

Da ordem do Sr. viu nlmr trate prcoi 1 mie
faç prt! Hen que a 28 do janela. á 11 h- ras,
serão rucabilas e abortas as pr p • .sta; para
O Ç rocem-lento dos a t • I aos cons . :11110; tios
grurr s 19, 20 e 21 ft-cinoaiia, vidrar ia, linta

• e artigos para pintural.
As propostas devam ser rim duplicata para

• cada gruí)), saltadas as primoiras vias, es-
criptas a tinta, sem em vida e rasa-a c assi-
gna las pelos propinados roia devarão com-
paruer ou sa faz-u• r-pros • ntar leg,almonte

orcasiã,o da sessão não sendo totrrados em
consideração os.. artigos praposto3 por doas ou
f//ai9 preços.

A canção a vir cleordia rla na Directoria
Gorai de Contabiii lado da Marinha sn •á '.»
cinco contos de réis (5:no0V001.
-Na °ocasião do aprecucttar as propostas

oxhibirão os conenrrent)s o recibo da cana°
folia na Directoria Geral de Contabili la ie .1a
Marinha, canção (1113 reV0r1.0rá para OS Cáír3:3
plibliCO3, si o concurreute prererido se remsar
assigliar o c,oldracto

Os concurrente; sujaitar-se-hão a. tolas as
tlisposições que regem as cancurrancias (1.-.tsto
ministerio e as contidas nas latiras A e fl
art. S i , da lai n. 2 221, de 30 da daZombro
do 1909, ficando o CciVerno com o direito da

, annulal-as caso. os preços mais baratos sejam
ainda consjierados elevados,.

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha, 23 do janeiro da 1915.- AI. Pessol de
3te1lo, secretaria.	 (•

•

Conselho da Compras da Marinha

. • De ordarn da Sr, viceetimirante presi-
dente do Consolia de Compras da alarma,
faço publico que fica transieralo pira o dia
20 do corrente o recebimento de pronostas do

. preços para fornecimento s do material cons.
tanto do grupo _18 ,que devia ter sido recolhido
hoje.
. Secretaria do Conselho dó Compras .11 Ala-

rinha, 23 de janeircy.cle 1015. Penou de
ffi,tello secretario.

-Ministerio da Viaçãa e Obras
Publicas	 .."

Directoria Geral dos Correios
,

8U0-OIRECTOTtiA ' DO TrtAKOO

Correspondencia caleida em refugo
Do ordem do Sr. sob-director do trafego,

convido 03 remettentes ou os. destinatarios
. abaixo, da correspondencia que contém va-

lores. cabida era refugo, aos 1° o 2° trimea

tr3s ..c.1)in, a Joaaparecer na thesonraria
desta rapai tição, afim de lhes serem onixe-

denten do ' prazo de um atino, oroan-
clijias as tormalila los regulamentares a após
o pagameato , la multa respectiva.

Namoro do ragistrado, procedetu_da, lesti-
natario e rernetteate: .

N. 8.231-Larom do Santa Rita-Antonia
M. Faria Souto-An g usto J. Rodrignes,

N. 11.003-Largo do Santa Rita L-Bornardo
R. Dia; Martins-Ignorado:

N. (3)3 -Praça Quinze de Novernbro- J-Fra-
&alo Polisaro -Ignora. lo.

N. 8.0:10-Largo • de -Santa Rita-llylarino
alattoal Santos-Athavde	 Come.

N. 11.390-1'r:iça Quiaza de, Novembro.-
Ignacia Nascimento-Ignorado.	 •

N. 23.213 -Largo-de Santa. Rita-Julia Ma
ciai ta -Ignora (1 o .

1.215-Praa Quinze de Novembro -
Luiza ah-inteiro-Ignora lo.

N. 1.307-Praoa ,da N ov embro -
Alaria Celestina. dos Anjos -Laucielin F.Alen-

,donça.

N. 0 218-Larro do Santa Rita -Marfa Ia-
lia na-Maria Juliana. •	 •

N. 2.328-Praça Quinze cfa Novembro -
Samital Teixeira Sionoira -Souza Lopaz.

N. 83-Alto da Baa Vista-Sc.‘bastiao
da Silva -Bone Neto da Costa.

N 171 A -S. Francisco Xavier - Antonio
Laitairolo-Ilortencia M. Cancoição.

N. 2.076 A -Avenida Rio Branco -Mberto
.Sc Como. -Octavio S. Cypriano.

• 5W -Praça Sote de Março -Alberto Lie-
mons -Domin gos Barbosa,

N. 19.050 -Sotaina sacção -Mofina B. nla
Conceição -Ignorado.

N. 3.92:1 C-Setima sac,ão-Antonio 'Jtasti-
niano-Etnilio.

N. 7-Rua da Passagem -Antonio Campo=
de 'Siqueira -Conenizçi,o.

N. 30 432 A -Sot.ima sacça.o .-Dlonysia Al.
da Conceição-Francisco L. Ferraz Sallos.

N. 4.109 A ,-Avertirla lto tranco - Ernilio
Penacinfy-Joaquim G. Forreira.

N. 120 A -Villa I sabel -Emiliana .da Con-
ceição-Ignorado.

N. 3 7 .112 C :-Soti ma aro:Ao-Francisco M.
Lacerda-;-Nazareth SI Comp.

N. 3.319 A-Avenida Ilin Branco-fosé 130-
airado Mesquita-Rios llorti gão (C, Comp.

N. 2.050 A--Avenida Rio Ilraaco.-..loaauina
Ç. :z.otto Pos3e--Adolpho Lima.

N. 332 a -Manila, Illo Branco-José Mar-
tins pinta Lima -Lndovina.

• 31.210-Sethna seeção-José de Oliveira
-Atina de Jesus.

74, 29.740 C-Setima see;ao-Joatina. Maria
Costa-Didimo Lopes. .

N. 15.112 C-Setirn a Sec5:5.0—J03é .Pinli -oiro
Freire-Nazareth ,Comp.

N. 97 A-S. Francisco Xavier -Lylio Pi-
nheiro .i11artins-fenorado.

N. 2;3.681 j-Setima seer:ao-Luiz Alves Ri.
guetras-Nazaretla Comp.

N. 36.17a V - Setima secção-Petroaillia
Barros-A atonia.

N. 61--SãoChristovão-Rosa foaou'ria Paes
--,Toaquina M. da Conceição.

N. 90.900	 secção - Colo-miar C.
Sant'Anna -Vida! da Rocha Araujo.
• N. 73.0*.37-Salinia 4eoção-Alagclalena al.

Concoiçã.o-,Elias	 Santos.
•N. 251.211 -Setitna seção-Alia Pianos'

Zordan-fltovani
N. 5.119 -Praça Tira lentes -José Carreira

-Ignorado.
N. 119,317-...7..Setitria ;ecção--,Julio . do E. S.

Monteiro-Ignorado.
• 1/1.05;l-Setirna secçãn-Anna 5J1coban!s•

-Ignorado.
N. 2.02.8-Ignorado - Theonh i lo Zn rys nz-

Pedro Silva,

• N. 40.388-A voilida Rio Branco —Zéca Sara

N. i f,11.223 - Satima 330,g0 —COSSCILInOl
Cletnent (Paul).	 •

N. 15.030 - Praça Tiradentes —Francisco,
Zetaieri-ígtiorado (rua da Carioca n. 60).

N. 37.793 -Setima Socção - Antonio Jo0
los Santos-Nlinool Al. dos Santos.

• 1 15.17:)- Avenida Rio Urano() —Maria
la Conceição -Perpetua F. Almeida. 	 .

N. -843- Rua da Passagem . -Maria Luiz
- Policia Maria.

74. VI1.510	 Socção - Bernard'
Restara Carina -Paul.

N. 210.1.51 - Selim -socri,ão - F. Ban-
doira - A rinadio Ponto.3. • • '"

- N. 1.021 - Praça 11 de Junho 	 Vietoria
Pinna - &arab liuCzzO.' •

N. 8.305 - Praça Municipal - Francisco,
3. Ferreira - lianahhco.

N. 505 -- Tolos Santos -The Brami. Com .;
pany - Wallemar Moira. •

N. 2.259 V - Doo toro - Jarina Lauren-
tina - alaximiarto Corrêa.

• 8.165 VI' - Setiaaa Ração — T12 13re-
voa Company - Pataliao Games Flores. -

N. 1.023 V - Est.:trato Central . - C; Maria
- ignorado.

N. 1 .ssg	 Estaatab Central - Joanna M.
Cencoi;ão - Cregorio lLhiz•

N. 2.113 - Praia Vermelha - 103á fl;
Dia; da Silva - João Z. Carnoiro Campe110.

N. 190 -*Bordo do flu'au - Antonio da.
Silva Comes - Ignorado.

N. 233 - São Cliristovao - Maria Rosa
Conceirao - Aristides F. Santos.

N, OUVI' - Praça Duque — Maria Clara..
Gitimarans - Starmapa.

N. 177 - Botafogo - Joanna Clorencia•
coUcoiaão -A n tonio  L'J. Ignacio Bittencourt.

N. 238 - Bordo do /Nata - Ratona da
,''oriseca - Ignorado.

N. 209 - Avenida Rio Branco - Coorgina:
[dares - Sanita.

N. 113.763 - Avenida Rio 13rarie0 -Ma-
ria da Silva - Guilliormino Silva.
. Rio - Alfalla	 Chemical Comp. - J..
Ala rdiant.

Engenho de Dentro - Rotnão F. de Souza
-José E. do Souza.

Rio - Rosalina Mantinha - José SantoI
Ferreira.

Pio 1ad - Judith Pereira Borges -Delphi.
na Alaido-c.

Ignorado - Mario N'.1[133 — Alzira Carva-
[fio Ribeiro.

Fico — Augusta O. Dias - Ignorado.
Praça Duque - Dr. Thoodomiro Vaz -

clorado.
Rio - fl. Verlag - Anna Bungart.
Praça Municipal - .fina Tarnar	 Camillo.
ramoratla Capelli - Ignorado.
Rio do Janairo, 1" seeçao la sub-directoria

do Trafego Postal em 2G - do agosto de 1911.
- Servindo de secrotario, Go4ofredo • da
Abreu e Lima, chefe de secção.	 .

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA C . )NCUIIIIENCIA pá a O MENEEI:UNTO
10.000 D3IIMENTCS DE MADEIRA DE LEI 1t.'
ISTRADÀ DE =no Da alo no ouso, DÚRANTE
O 1° scairanale DO ANS° DE 1915

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que foi novamente annullada, a,con-
cur• rencia para o fornecimento de 10.000
dormentcs do madeira de hei á Estrada de
Ferro do mo do Ouro, darante o 1° semestre
do 1915, chama ia por ,oitta1 datado do 15 do
dazombro de 1911 o publcado pela primeira
vez no Diario.011icial de 16 do mesmo , mez o
armo, visto só terem sido' apresentadas duas
propostas e uma delias se achar.em desae-
cardo com o edital supra referido, no po-
dando, portanto, haver comparação dos pre•
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SItos apresentados; fica, por isso, mareada
nova concurronaia para o dia 25 do andante,
observadas as mesas andições estipuladas
nas clausulas do edital de 18 do novembro do
armo findo.

As guias para o deposito do caução serão
fornecidas aos interessados até a vespera do
'dia da concurrencia.

Secretaria da Repartição de Aaruas e Obras
Publicas, 9 de janeiro do 1915.— F. J. da*
',FonseCa Braga, sccret trio .	 ( •

••••nnn

Estrada de Ferro Central do Brazil

reONCOMIENela PARA O FORNECIMENTO DE 150.000
TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF DURANTE O FR1-
'51E1110 SEMESTRE DO CORRENTE ANNO.

Do ordem da directoria, faço publico que ás
2 horas do dia 25 do corrente moa, na In-
tendencia desta estrada, na Estação Mariti-
ma, sorão recebidas propostas para o forno.
cimento de 150.000 toneladas inglezas de
1.015 kilos de carvão C.ardiff, durante o pria
melro semestre do corrente anno, em forne-
cimentos parcellados.

A. concurroncia versará apenas sobre o pre-
ço em libras esterlinas, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da propnsta mais ba-
rata; por minima que soja a differença entro
ella o qualquer outra, devendo na proposta
ser mencionada em reis a importancia das
despezas do Cáes do Porto.

Conjuntamente com o preço do carvão Cai'-
Cl devo o proponente indicar o preço pelo
qual, na hypotheso de, por motivo de forca
mair, não nadar fornecer carvão Carchil,
entregará carvão americano até a nuantidade
de 	  toneladas inglezas do 1.015 kilos.

As propostas que devem estar devidamente
s.elladas, datadas, assienarias, com indicação
das respectivas residencias, sorão entreaues
em duas vias em envolucro fechado, com a
declaraçao por fóra do assumpto e do nome
do proponente

Esse envducro deve ser acompanhado do
um outro, em separai°, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
dc proponente.

No acto da enfreara da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
10:003$, previareonto feita na roesouraria
desta estrada para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma tstrada se o proponente
preferido recusa•so x. assigaar o respectivo
contracto.

A quaetfío da idonrilado dos proponentes
strá migada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a tdonridado dos propo-
nentes, sorno annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
da qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
concorrencia, caso 03 preços polido; saiam

muito altos, de:larando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximoa acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão
uma formula do completa submissão a todas
as Clausulas deste edital, e o preço em libras
esterlinas que o proponente otferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
;edital, nem as propostas que contiverem apa-
llas o offerecimento do urna reducção sobre a
¡proposta mais barata.
rf, No Caso de absoluta igualdade entro duas
i propostas, fica a estrada com o direito do
WocIdir a quem cabe a preferencia.

Çada. proponente deverá Incluir na sua pro-
poga .preçd em libras esterlinas para a to-

• Ileladá Jugleza de Carvão foanecidosianina dos

vagões desta estrala, nas condições indica-
das na clausida IV.

Toda o qualquer proposta qua não estiver
inteiramente de accórdo •com este edital será
rejeitada..

As bases para o contracto são as sega:Mos:
•

Obrigam-se os fornecalores a entraaar, clu•
cante o primeiro semestre do co rente anuo,
carvão do primeira qualidade, extraindo co
centemeate do minas approvadisi pelo Almi-
rantado ingloz, como de primeira classe, tres
vozes peneira lo, que não produza mais de
quatro por cento do cinzas, que aite contenha
mais de nove , lecimos por cento da arixofro e
seu poder calorifico não seja Interior a oito
mil e cem calrrias por granam 1, pelo calo-
rimetro do Thompson, o que tudo será veri-
ficado por analyses o eaperiencias feitas pra-
viamento no Gabinete de Ensaios da Estrala.

O carvão da cada carregamento sora des-
pachado na alfandega, entrearan lo n forne-
cedor o conhecimento e factura consular e
'attestado com firma reconhecida do que o
carvão é para a estrada, das minas supra
citadas, correndo por conta do respectivo
fornecedor quaesqiier despem ou preiuizos
causados pela inobservancia destas condi-
ções.

O carvão C/11'AM que, submetti to a analyse
e experioncia, não revelar as qualidades es-
pacificadas na clausula anterior, será rol ei tado
o immadiatamenteiubstituido pelo fornocedor
por outro da qualidade exigida, de modo que
a estrada não fique desprovila, hypothese
em que se supprii á no mercado, correndo por
conta do fernececler a difforença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em grandes
ladinos, não sendo adrnittido 'mais de cinco
por cento do um volume inferior a trinta
pollegadas cubicas a 20 a 25 por cento de
moinha.

Entenle-sa por moinha a • parto terrosa
que passa através do peneiras d 0,01 de
abertura inclinadas a 00° em relação ao solo.

A verificação dosta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrala en-
tender conveniente.

Se as miantilades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem
superiores ás estabelecidas, ser todo o car-
vão peneirado por conta do forneceder, do
modo que os volumes dos pedaços infiriores a
30 pollegadas cubicas o o do moinha sejam na
proporção estabelecida.

IV
Tolo o carvão será entregue em terra

dentro dos vagOes no Caos do Porto por quan-
tidades correspondentes à media do 25.000
toneladas por :noz, pão se obrigando a es-
trada a fornrcer vagaas para mais do 503
toneladas diarias por fornecimento pareci-
lado.

Todas as despezas com a descarga até os
vagões, com o pessoal para o scrviço do pesa-
gem na balança da estrada, incluslyo as
taxas to Caos do Porto, correrão por conta
dos fornecedores o por conto, da estrada
sórncnte os direitas alnaneiros.

V

Por tonelada inglesa de 1.013 kilogrammas
de carvão Cardiff, entregue no caso da 'clau-
sola IV e feita a verificação da clausula III,
pagará a Estrada de Ferro Central do Brazil
o proa° det	 02:

Se, no caso do falta de carvão Caritiff, por
motivo de força maior comprovoda. fór forne-
cido carvão americano até a quantidade
toneladas, pagara a Estra ia de Ferro Ceia-
trai do Brazil por tonataila de 1.01.5
entreg ue nas condições acima exigidas, o
preço do 1:—

Além do custo do ars-ão a Estrada de Fer-
ro ile.ntral do Brazil pagará, por tonelada
Intrica de carvão, a importancia de réis....
pelas taxas do descargas no Cães do Porto,
exclusivo estiva, po lendo, quando convior A.
administração da Es trada do Ferro Central
do Brami, ser a importancia dessas taxas,
manes a de estiva, paga directamonte pela
mesma estrada ao Cilas do Porto.

VI
As contas dos fornecimentos saram apresen-

tadas por carregamento do cada vapor cru
libras esteranas, o precessadaa no prazo ma-
zuno da quarenta dias, e os paga muitos effe-
ctualos no Thasouro Nacional, ern moeda na-
cional, vigorando para a conversão a taxa
cambial da vespera do aviso do Nlinisteria da
Viação o Obras Publicas solicitando o paga-
mento.

VII
Os fornorimantoe deverão começar na pri-

mei' a quinzena do ievereiro e ficar con-
cluilos em 30 de junho do corranta anuo.

Os proponentee preferidos, para 'garantia
da execução do fornecimento, caucionarão
cada um no Thesouro Nacional, a quantia de
100:000g Dl dinhOir0 Ou em apaliaaa da li-
vila pulica, crnformo o recibo que oxilibir,
para ellectividade das mult is em que inaor-
rer sendo ohrigadas a integralizal-a P das as
vezes que for desfalcada por tal motivo.

IX
Na falta do cumprimenta de q talquer dag

clausnlas estipul idas poderá a directoria da
estrada multar o fornacador em dons a vinte
contos de reis, conforme a gravidade da
falta.

X
A suppreselo do fornecimento por mais do

uru moa ou a tentativa de fazei o com artiga
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da estrada a a.nnullar o fornecimento,
com perda da canção do q ue trata a clausula
VIII em favor dos cofres da estrada.

XI

Poderá' a Juizo da 031rada, sor um dos for-
necimentos cru oriquettes do primeira (watt-,
dado, satisfazendo as exigencias da clasula I,
reservando-se á directoria da estrada o di-
reto do não acceital-os se o seu preço for su-
perior de cinco por canto ao do carvão Caiai
cliff ern pedaços.

XII
E' ex pressameuto vedado ao contractanto

transferir este contracto ,sob pena de rescisão
com perda da caução do que trata a clau-
sula VIII.

XIII
A dospeza resultante deste contracto, 'dos

verá correr por conta da sub consignação au-
torizada no orçamento da dospoza para 9
exercicio de 1.01,5: Material-4a divisão. —

Secretaria da Estrada de Forro Ceatral do
Brazil, 15 do janeiro de 1915,— O secretario
José Ricardo de Albuoteeraue4
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coou:urdir:em ratua O renNErTMENT0 Dr 200 T1-
RiELA DAS DE 1.000 KiLoS DE oneosoTo DARÁ
1*MECÇÃO DE DORMENTES

Do ordem da directoria, faça pubhco que
ás 12 hores do dia 13 do proxirno moz do te-
verei!' i, na intendencia desta Estra(Ia, na
Estação Maritima, serão reeebidas pr 'postas
para o fornreirnento do 200 toneladas (1,3
I.f00 kilos de creosoto para injecção do dor-
mente; de madeiras brancas, durante o armo
de 1915, do accérdo e na as soguintos bases:

a) ser extraiu i io do 3 olora pesado, provo-
niontes da di,tillação do alca t rão da hulha;

b) a densidade a 15, grãos cent. va lar
entre os limites: 1,01 e 1,10;

c) o maximo na naplitalina a itnittido ser
ii %;

d) não conter acilcs mineraes provenientes
do modo de trotarrcn i o

c) a 15 gráns e nt. ser fluido e inteira-
mento soluvel no benzol

f) conter no in i niino 15	 de plienóes, cre
sóes, etc., soluveis na lixívia da soda

g) O oleo do creosoto , tddlo à, distilleção
dave dar em fracçõe= distilin 1as: 3 ^,5 no ma-
ximo até 150 grãos cont ; 30% entro 150 e
235; 85, no minimo moro 150 o 35:1.

A COaerirr ,, ne i a vrirsirá ap:enas sobre o
preço em libra; esterlina; para a tonelada de
peso ligai lo entre:em ni intendeocia, cor-
rendo 03 direitos aduane i ros par conta da
estrada, cabanil° a rinl'orancia da direito ao
autor da prann g ta mai: barata. por ininim
quo soja a '1d:remara cidra cila e qualquer
oulra, deveu lo imt prnposta sin. ir encima ia
em róis a import anela da: despezas do C.aN
nirtn, a qual pilderá ser, quando convier á
administrarão 1:1 estiada, poiAil directamente
rela mesma ao	 Po i to.

A q propr.:tas TI a des , m rs .,ar devidamente
Foliadas, datadas, ris:ir:Tinia-4, c-mo trvlwar,ão
das rwpeetivas resi. lurin. serão entrozonz,
Cm dnas vias, cal etivoluerofihalo, e.y n tendo
par Ióra o a‘zs iinipt ,) O O :mino do proprolnte.

Esso envoluern Ii0VO ser acamo nabal° de
um outro, em 53 )arado, coo f.eil(1) t . (Ing o;
docurnentns que passam prcvar a idoneidade
do proponente.

Na zy ti da entre . a la pr)no:to n prapn-
ponto (ICSVCrá OXIiibit • o r . ,,etho da ruo .,10
;Mn pr.',.viainan'A Mia na tha-':iraria

dasta e g taia la, r ara uaraiitir a as:j.i;iin lura do
contracto, eatazão que riwo:iterá para os
cofres da rrenno estrada 1 o proponente pra-
lenido recusar-se a a gg igmar n respectivo coo-
Carta , o qual só go tornará nit':livo depois do
appravado pci ;Ministrado, da Viação o Obras
Publicas e registrado polo fribunal de Con'as.

Os proponentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
designnão da proccidencia e modo do acondi-
cionamento.

Essas amestras devem sor fornecida; e en•
trognes na Intendencia ,lesta Estra ia, na Es-
tação Marititna., em vidros completamente
arrolhado; e lacralcs, contendo do 200 a
1.009 grammas do crerzoto, Will° em cada
vidro o nome do propinem° em uma tira do
papel prega ria ao mesmo vi iro.

A Olt2stão da idoneidade dos proponentes e
da accoitação da qu tildado de creosoto será
julgada o examinada imortal-110ot°, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido consi brados idonoos
ou a gualida 13 do creosoto não tenha sido
Julgada em condição do ser acceita não
serão abertas.

Depois de julga-las a idoneidade dos propo-
nentes o a gu diria te do creosoto apresen-
tado, SCrãOannunciados o dia o hora para
abertura e leitura das -propostas qn3, antes
de qualquer 'decisão, serão publicadas.

A Estra ia reserva-se o direito do annullar
a concurroncia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, ant es de alon- f as as
preprstas. ganes os preço; maximos acima
dos guies nào aceita uniu:eira.

As nroprstas não po lerão conter sina.) uma
formula de cuMpleta stibms:ão a to Ias as
clausulas deste edital o o preço, em libras
esterlieas, para a toardada do peso ligai lo,
entregu3 na intendencia, que o proponente
ohf )recor.

Não se tomarão em cansi leração gimes:mor
ondas de vantarns não prevista; neste
edital nem as propostas gila contivcrem
apenas ri offereeimonto de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de ab zo lOta i fillaliad0 entro minas
prop nstas, fica a estrala com o direito do
d2ci iir a ciem cabe a pr.-irem-ie.:a.

Toda e qualquer proposta guri não .estiver
inteiramente de aceôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Fe,trada de Ferro Central do
flrazil, 21 de janeiro do 1915.— O secretario,
Jou: Ricardo de Albuquerque.

Estr.-à]. da Ferro Central do Erazil

CexernrENETA PM A CMTDRA DE Vent] is Tm;
ncoflis DE rAnwko E 05 CINZ1+ DkS C1IXA5
DE FUNIA0 DtS 1,020UTInS E D) PISE EETI-
rAn)	 1.71.1N,1 DE G1Z eiNueir, ENI s. DI,V.1

De orlem da directoria, faco publico que
ás 12 horas do dia a do proximo mez lo f
vd . eiro, na Intend meia desta estrada, na
1 i:4arão Maritima, serão reeeU j as p-o;)nsf as
para a ennpra lo ese rdlia das e,s—oriac
eia' vão e das cinzas das caixa; fumaça das

comrtivas e dp pise retirado da Uzina de
reis Pimeeeti, ern S. Diogo.

A coiaorrencia versará ap e nas saro o
preço em rt'.k, por Infida le de material,
cabendo a preterando, de direito, ao nut:r
da prip -sta mais alta, por minima
seja a differonça entre ella o qualquer nutra.

Ais propa31a5 que devem estir devÃame-ato
solha lo g., datadas, a .--isignailag , com indicação
tas respectivas resdiencias. serão entrones,
em duas vias, em envolneros feelmirs, co-o
a leclaracji , por tóca lo assumpto e do nome
do proponente.

E-s envolurro devo ser acompanha lo
um outro, em seaarado, contendo tolos os
documentx s que possam provar a iloncidado
do proponente.

No acto da entrega da propo s ta, o propo-
n e nte lies-irá exhibir o recibo da caução do
ou: 3, préviamente (cita na theinnraria, desta
Estrada para garantir a as s ignatura do con-
tracto, catieão atm revà . tórá para os cofres
da unsma Estrada si o proponante prefe-
rido recusar-se a assipar o respectivo con-
tracto.

A questão da idoneidade) dos proponentes
sará julgada e examina la pr'Sviament , , antes
de abertas as proaostas. As pronstas cujos
autores não tiverem sito consi !orados ido-
ocos não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pr000-
nentos, serão annunciados o dia e hora pira
abertura e leitora das propostas que, autos
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preço; offeracidos
sejam muito baixas, declarando, antes do
abertas as propostas, guaes os preços minium
abaixo dos quaes não accoita nenhuma.

As propostas não podara.) conter sinão uma
fórmula do completa submis-ão a tolas as
clausulas dosto edital, e o preço em réis por
uni lado do material que o proponento offe-
recer.

Não so tomarão cm consideração graus.-
quer clTertas do vantagon; não previstas
neste edital nein as propostas Quecontive-... _	 _

rem apenas o c fferecimento de augmento do
preço sobro a proposta mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre duas
prnpOStaS, fica a Estrada com o direito do do-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accUrdo com este °fitai será
rejeitada.

Os conca "rente; ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXV! das instrucções para o
serviço de coneurrencias.
guAin tesc uo :ndições para o contracto são as se-

O contractanto obriga-se o s5 apanhar a
escolia o as cinzas dentro das linhas do de-
posito de S. Digo até às oito da manhã, po-
dendo, entutanto, fazer esoolha durante o
dia no ponto onde são depositadas as escorias
para serem distribuidas no aterro da linha,
sendo feito par sua conta o com pessoal Soll

;,, rviço de separação, ensaque e pesagom.

II
A nota do peso da; escolas, cinzas o borras

ou cascalho diariamente retiradas será for-
nceida polis agentes de Bolha e D. Clara
nestas cstaçõs, pio inspector respectivo na
usina de electricidade o paio ellen.) do 1° De-
posito em S. Diogo.

As prim e iras serão envia-las á 2" o a ulti•
ma á 4" Divisão. A 2" e 4' Divisões no ultimo
dia de cada mos remottorao ao sub-director
da G" Divisão, afina ;lo que esto proviloncle
sobre o paga TiOnt0 por parte do contractante,
até o dia 5 do :noz seguinte, na thecuraria
da estrala, a nota anthentica.la da quanti-

ide rotirala duranto o mez vencido e da
rearectiva importancia, á razão de réis por
tonelada metrica,para a escolha das escorias;
do réis por tonela ia rnetrica para as cinzas
das caixas de fta na:a e de réis por Lnelada
motraca para as borras ou clualito em qual-
quer ponto da Estrada.

Aos a gentes de Belém e D. Clara, ao chefe
tio 1° Deposito e ao empregado designado
polo sub•diuctor da 3" Divlsão compete a
fiscalização das quantidades retiradas.

IV

O peso médio de cada metro cubico do es-
colha do carvão, cinzas, etc., de que trata o
presente contracto, á de 5G:1 kilogrammas.

V

O doposito da; escolhas aprovcitaveis con-
tinuará dentro do recinto da Estrada.

VI

O vasilhame para a retirada do pixe será
fornecido polo contractante.

VII

A nota do mrnero de quartolas do duzen-
tos litros de capacidade cada urna, retirada
pelo contractante, será fornecida polo sub-di-
rector da 2° Divisão no ultimo cila de cala
mez ao sub-director da 0 4 Divisão afim do guta
esto providencie sobra o pagamento por parto
do contractante, na Thosouraria da Estrada,
da importancia das quantidades retiradas,
durante o moz decorrido o á razão do réis a
quarto!a.

VIII

Para garantir a execução deste contracto
será depositada na Thesouraria. da Estrada a
quantia de t ;000$, que será revertida cm fa-
vor dos corres da me.stna Estrada, no caso de
rescisão ou rcincidencia do falta de cumpri-
mento do alguma das clausulas dode contra-
cto„
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IX

rica vedado ao contractante a transteren-
eia deste contracto semn autorização prévia
em despacho da Directoria da Estrada, sob
pema de ser o mesmo contracto rescinaido no
caso do infracçao desta disposição.

X

A falta do cumprimento de qualquer clau-
sula deste contracto sujoita o cottra tan1c a
uma multa do com mil réis o, em rabuda a
eia, a perda da caução feita para garantia
deste contracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Conta al do
Brazil, em 21 de janeiro de 1013.-O secreta-
rio Tosé Ricardo dc Albnuerquc.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCTA PARA O FORXECIMEYTO DE 01,E0S

LEBRIFiCANTE5, ESTOPA E GRAXA; PARA O PRI-
MEIRO SEMESTRE DE 1313

(Alteração do edital de 21 do janeiro de 1)13)
Tendo silo annuliada a concurren ia rea-

lizada no dia 20 de dezembro ultimo, do cr-
dam da d i rectoria, faço publico que, ás 12 ao.
Tas do dia 3 do proximo maz de fevereiro,
na intendem-fia deta estrada, na estacai° Ma-
ritima, serão rocabi ias novas propo-tas para
o for necimento •lurante, o primeiro semestre
do anno le 1913, do

20.003 litros de oleo de ealindro para su-
paraquat.edor;

300.000 litro da. oleo para cylindi os;
400 000 litros de olaa do amaina;
300 000 litros do olen do carros;
80.000 alias de estopa branca, de alga Ião

peita mente limpa:
20.030 kilos do graxa.
O forne,2imento fica sujeito ás saguintes

eandiçõas:
te iço do fornecimento do oiro e da es-

tapa terá togar 40 dias depois do registrado
piar Tribunal de Contas o respectivo contra-
iu° o o re-tante em dons fornoeimantos
ignaes, um truta dias depois do primeiro e

litro trinta dias depois do &mundo.
O fornecimento da graxa ser em paracsa

ta; lanes. mansalmante, sendo a primeira
rrnta dias depois do ra fai dro do contracto.

serão reeeWda s as propostas que rigo-
raaamonte sati ,.:la,;am os seguintes requisitos:

Pa. rciarir .ein separado a cada especie do
o, estopa e graxa, ista é, uma proposta

para cala artigo ; 	 •
2°, indicar o nono da fabrica fornecedora,

soado para a graxa acompanhada de certifi-
cado de proce lencia;

3 0 , indicar o nome e marca do oiro;
a°, indicar o preço em réis, sendo os ele-

mentoa de base desse preao o litro o o kilo-
grammo;

As taras das quartolas de eleo é do 3% kt-
Irgrammos ; a das pipas de graxa de 61 ki.
logrammos e a dos fardos dc estopa de 10 ki.
logramm ;

olees serão importada directamente
para o serviço da estrada o entregues
na intandencia, correndo por conta do pro-
ponente as taxas do caes do porto e as despe-
zas até o local da entrega e por conta da es-
trada os direitos aduaneiros, devendo vir para,
isso os conhecimentos do embarque em nome
da incarna estrada.

A estopa o a graxa serão entregues na ia-
tendencia , devendo o preço da do oriaern
estrangeira incluir as taxas do coes do porto.
e as despezas até o Iceal da entrega o excluir
os , direitos aduaneiros, devendo vir os do-
cumentos de embarque em nome da estrada.

A concurrencia versara apenas sobro o
preço em réis, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differenoça entre ella e
qualquer outra.

DIAIII0 OFFICIAL

As or0;-11:41s ri3 levem estar ri avilamonto
sela ias, (IA ta t as o asaignadas cena in lana:ao
das respn trv.is rai lendas, sono ontr,,des,
em doplieati, em o volumes ferir 1, los, cun.
teu lo per o a , sumato e o corna ,Jo pr o-
parenta.

laarna, onvoluerns davam ser aennp.rnh idos
do um outra am	 ecu Lenir todos
os docninerroa gim Nssam provar a id
dado da pi opine •to

N . ) acto da ontr,ga das pro:anstas os propo-
nente; levarão axhibir o reaaa da cair;ão
1:0003, prévia:irrita feira na tlalsouraria
desta e s trada, para garantir a assignatura
do crutrart,), : • anção quo revoi terá para os
cofres da mesma estrada. si o proponalte
preferido recusar-sa a assigmar	 resp etWo
ontracro, o mal só 83 amarará &lectivo

pcis do approvado pelo -Min i sterin da Visção
Oboas Publicas e registrado paio Tributa.]

de Contas.
To les os (aros e graxa acima menciona•los

devem saiislaz ar as conliçaas exigi tas pato
caderna do encargos organizado til divi-
são desta estrada, o qual se encontra á lu,-
posição í los interes 4 adcs na dita intendendo-

Os ConenrrenleS	 anresntar
mesma intondeinia, até a vospera da un-
currencia, as amostras do tolos os a rilirs
que prelen lerem (*orneou, alim do serem cs
mesmos devida.un rito examinados.	 Essas
amostras devem ser do volume minitno
tros litros de caia marra do oleo, do una
kikgrainnin de estopa e do um kijoara mino
de grasa, lanharia alada ra já si Icaforneciao á
estrala material /te igual marca.

A (instilo de idonei rade dos proponentes e
da analyse e arceitação das amostras de
cacos, estopas o graxa apresontada 4 , será
julga la n examila la previamente, antes aa
abertas as proposia.

As propostas ciajcs autues não tiv,:;rorn
silo considera,dos 1,1 imos ou as amostras não
tenham sido Julgadas em condiçeics de ser
acceitas, não serão abei tas.

Depcis do julga ia a idoaeidade dos propo-
nentes e a acceitaçao das amostras dos ricos.
estopa o a uraxa aurescniadcs, serão an p un-
dadis o dia o trova para a abertura e leitura
das propo z tas riu a, antes de qualquer de i
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a COneurrencia, caso es preços podidos saiam
muito altos, declararido antes do abutas as
propostas camas os preços maximcs acima
dos quaes não acceta nenhuma.

As propostas não poduaio Ci nter sinãa uma
farmala do completa submissa( a todas as
clausulas alaste edital o o preço queo pro-
ponente otiereeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
olhei tas de vanta coas nato previstas neste
elital, nein as ia opostas que contiverem
apenas o offorecimenta da uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de abscluta igualdade entre duas
propcstas, fica a estrada e In o direito cio de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Tola e quallaer proposta que nãa estiver
inteiramente do accardo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brada 21 de janeiro de 1913.-0 suretario,
José New do da alatalaereue.

Estrada do Ferro Oeste de Minas
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA 13 roiaxr.-

CIMENTO DE or,E08 LUBRIFICANTES, ES-
TOPA E GRANA, DURANTE O PRIMEIRO
sEmESTIII: Do ANNO DE 1915.
De ordena do Sr. director, faço pu-

blico que, ás 12 horas do dia 25 de ja-
neiro corrente, no eseriptorro Central
desta estrada em S. João D:EI-Iley, Se-

Janeiro do 4915

rão recebidas e abertas propostas para
o fornecimento das seguintes quantida-
des de oleos lubrificantes, estopa o
graxa :

15 a 25.000 litros de oleo para ey-
lindro Galena ou semelhante ou do al-
godão do igual qualidade.

5 a 20.000 litros de oleo para machi-
na, Galena, ou semelhante ou de algo-
dão de igual qualidade.

5 a 20.000 litros de oleo para carros
Galena, ou semelhante de algodao de
igual qualidade.

7 a 13.000 !cilas de graxa Rio Grande,
de superior qualidade,

5a 10.000 kilos de estopa branca su-
perior.

Condições que devem ter os olcos

D-0,800 a 920;
Soluve.1 na benzina:
Acidez maxima (SO") -0,014;
Agua, nenhuma;
Resina, nenhuma.
Insaponificavel;
Cinzas, traços;
Ponto do fulgor em vaso fechado;• •
Oleo de machina, 220° centigrados;
Oleo de carros, 200 0 centigrados;
Oleo cylindro, 200° centigrados;
Viscosidade absoluta, em dynes C

(minima);
Oleo de :andaina, a 40° centigradoa

0,800;
Oleo de carros, a 0° centigrado 1.400;
Oleo cylindros, a 100 0 centigradoa

0,300.
A volatilidade será no minimo durante

uma hora e a 100° centrgrados para os
oleos de machinas de 15 °;° o para o
oleo de cylindro 1 1°.

O fornecimento fica sujeito ás sa-
guintes condições:

Una terço do fornecimento do °lata
e da estopa terá . rogar 30 dias depois da
assignatura do contracto e o restante
em dous fornecimentos iguaes, um 60
dias depois do primeiro e o outro 60
dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em par-
cenas iguaes mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do
contracto.

SÓ serão recebidas propostas que ri-
gorosamente satisfaçam os seguintes re-
quisitos:

1 0, que se refiram a cada espade de
ole,o, estopa ou graxa em proposta se-
parada para cada una dos artigos;

2°, indicar o nome da fabrica forne-
cedora, sendo que liara a graxa se exige
certificado da procedencia;

3°, indicar o nome e a marca do oleo;
4°, indicar o preço em moeda nacio-a

nal, qualquer Cilia seja a procedencia dos
artigos, sendo os elementos de base,
para o olco, o litro e para a graxa e
estopa, o kilo. Serão tomadas as se-
guintes taras: para as pipas de graxa
Ol kilogrammas, para as quartolas de
oleo, 35 kilogrammas e para os fardos do
estopa. 10 kilogrammas;

5°, indicar a densidade do oleo a .15'
centigrados;

G°, indicar em gráos centigrados a in-
flammabilidade do oleo, assina como a
sua combustibilidade;
' 7°, indicar o gráo de viscosidade;

8°, apresentar antes do dia marcado
para a concurrencia do 15 a 20 litros
do oleo para exame.

O olco e a estopa serão importados
directamente para o serviço da estrada,
entregues na Maritima dentro dos va-
gãos da Estrada de Ferro Central do
Brazil, devendo vir para isso os conhe-
cimentos de embarque em nome da Ines,
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tiiIinisterin da Agricultara, Industria
,	 CÁrnmercin

DirectoriaGeral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

• Convi lo 03 Srs. fane °nades e commissio-
na tos de:. to ministario. que reoeberain adean-
tomentos no flietonro .51cional, rios annoS
1001) a 1013, e ainda não anreseritararn a esta
directoria geral os :locam:altos comprobato-
rios . 1a applleaçao dos m'sisos, para, no
prazo de 30 dias, a contai da presente data,
tazerern a remessa dos alládidos d . curneatos
ou virem reJebei a competente gnia para o
cerlhimento aos cofres publicas das impor,

tardas que lhes foram a bania ias, caso não
•tenlii In cilas tiara applicação.

Directoria Coral de Contabili fade da Se-
cretaria de Estado da Aaricalfora, Industria
o Cominarei°, 21 do ¡anal/ . • de 1015,-; O
dTeator geral, Vario D. Carneiro.	 1.

ma estrada, correndo as taxas do Cães
do Porto por conta dos fornecedores, nos
termos do aviso n. 2, de 2 de janeirb
de 1915, cio Ministerio da Viação e Obras
Publicas, devendo os exames dos diffe-
rentes fornecimentos conferir com o da
amostra na concurrencia. •
- O oleo o .a graxa serão de primeira
qualidade.

A concurrencia versará apenas so-
bre o preço de-kilos ou litro, em moeda
nacional, cabendo a preferencia de 'di-
reito ao autor da proposta mais barata,
pôr minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

•As propostas que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com a _indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues em envolucro
fechado e, em duplicata, contendo por
fóra o assumpto o o nome dos propo-
nentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, contendo todos as do-
cumentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, bem assim, o

' recibo da' caução de um conto de réis
(1:000$000); préviamento feita na the-
souraria desta estrada em S. João D'El-
Rey, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de cinco
dias,- contados da data do convite que
fôr expedido para esse fim.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será examinada o julgada pré-
viamente, sendo as propostas dos cota-
curren1es julgadas H.oneas abertas no
mesmo dia do recebimento.

SOCIEDADES EONYJAAS
Companhia • Commercio e Navegação

_urra DA ASISEMBLI5A GERAL ExTRAnRDINA-
RIA, REALIZADA EM 20 DE JANEIRO DE
1015

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido julgados idoneos, não serão
abertas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes do abertas as propostas, quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.	 .

As propostas, que serão do accórdo
com a lei, publicadas na integra, antes
de qualquer decisão, não poderão con-
ter sinão urna fórmula do completa
submissão a todas as clausulas deste
edital .e o preço que o proponente offe-
recer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
line contiverem apenas o offerecimento
de uma reduccão sobro a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito do decidir a quem cabo a pre-
ferencia.

A estrada obriga-se a comprar o mi-
nimo das quantidades 'ndicadaà para
cada artigo, podendo, caso lhe convenha
elevar a compra até) o maximo tombem
indicado, ficando o proposente obrigado
a fornecer o augmento pelo preço de
êua proposta.

Todos os fornecedores deverão re-
metter ao Escriptorio da Locomoção da
Estrada, em S. João D'El-Rey, amos-
tras dos artigos que .offerecerem, em
quantidade do 15 a 20 litros ou kilos,
Para poderem ser examinadas com ante-
cadencia ao dia designado para a con-
currencia.

Secretaria de Estrada de Ferro Oeste
do Minas em S. João D'Et-Iley, ti de
janeiro de 1915. — Antonio de Siqueira
Vias Sobrinho, secretario, interino.:

Aos vinte dias do mez do janeiro de
mil novecentos e quinze, nesta cidade do
Rio do Janeiro, és onze horas da manhã,
na Sét10 social da Companhia Ganimos-
cio e Navegação,- Á avenida Rio Branco

37, ah i presentes os Srs. directores:
Dr. Antonio Carlos da Rocha FragOso,
presidente; Dr. Jeronymo Caetano Re-
baú, director , da navegação, e José Ri-beiro Rodrigues; Faria Guimarães, dire-
ctor -thesoureiro, e os membros do con-
selho fiscal" Manoel Gomes da Costa Pe-
reira, José Cardoso Pereira e Alber-
to Jacintho Rebello e os senhores accio-
nistas 'cujos nomes constam do livro de
Presença, portadores de quarenta e no-
ve mil e oitocentas noções representan-
do quatro mil novecentos e setenta , e
nove votos, acOes todas depositadas de-
vidamente na fórma . do artigo dezoito'
dos estatutos, o senhor Dr. Antonio Car-
los da Bocha Fragoso .; Presidente da
companhia, 'declara, assumindo a presi-
dencia que, estando' presentes accionis-
tas eni numero mais que .siffficiente
para poder funccionar- e deliberar a as-
semblea geral, - abre a 'sessão e • convida
para Secretarios os accionistas Dr. Joa-
quim }-gnacio de Almeida Amazonas • e
Ernesto Pereira Carneiro, primeiro e se-
gundo secretarins; respectivamente, da
presente aSseinliW.a geral. 'Em 'seguida, o
senhor segundo secretario passa' a ler'
o annuncio de convocação inserto no
Jornal do Commercio, -desta cidade, des-
de o dia 16 do corrente até •hoje. O , se-
nhor presidente tomou a palavra e disse
que, não tendo sido possivel, por moti-
vos que todos conhecem, realizar-se a
assemtUa geral ordinaria ,do anuo pas-
sada e entrando neste momento a Com-
panhia Commercio e Navegação em no-
va plias() de existencia, havia convoca-
do a presente aSsembléa geral extraor-
dinaaia, afim de expor aos senhores ac-
cionistas. lodos os factos _que se deram
desde a ultima .assembléa ordinaria até
á presente data : continuando com a pa-
lavra, o Senhor presidente fez uni sue-
cinto relatado de todos os -factos e actos
da directoria durante esse periodo de
tempo, apresentando documentos e pa-
riais com proDatorlos de todos esses fa-

etos e actog . O senhor Mannet Gomes da'
cosia Pereira leu o parecer do conselho
fiscal, opinando pela appcovaeão 'de -to-
dos os actos e contas da directoria. •Pos-
tos em discussão os actos e contas da .
directoria e parecer do conselho fiscal.,
o nenhum accionista fazendo quaesqueg •
observaçõi:s ou (abjecções, pediu a pala-
vra o accionista senhor Ernesto Pereira
Carneiro, : segundo secretario, pedindo
fossem . elles postos a votos e appróva- n
dos. O senhor presidente, enláo voz ein•
votação _separadamente: . primeiro, os
actos; segundo, as contas e 'paVep2r
conselho fiscal; sendo lodos. actos, comi-
tas 'e paNcor, unanimemente apprdva-
dos. Em seguida, o senhor presideetesr
em seu nome e no dos demais directo-
res e dos membros do conselho fiscal,
declarou á assembléa que, em vista do
entrar a companhia em nova phase, co-
mo já affirmara e dissera , em princi-
pio, renunciavam todos,- collectivamente,
os respectivos cargos, pedindo .fosse a
sua renuncia acceda. A assembléa, de-
pois de ligeira diSC118SãO, accellou a re-
nuncia. O accionista Dr. Joaquim Ignan
cio de Almeida Amazonas, primeiro . se-
cretario, tomando,. depois de a pedir, a'
Palavra; declarou (pie, interpretando os
sentimentos' de todas os accionistas, re-
queria fosse inserido nesta acta uni •
to - de agradecimento e reconhecimento
á directoria deinissionaria pelo seu . es-
forço continuo deiranto o prazo de quasi
um anuo para salvaguardar os direitOS
e a vida mesmo desta companhia, o que
foi mandado inserir unanimemente, rp-
conhecendo-se tambem os bons serviços
do conselho fiscal. Em seguida, a regue-
pimento do mesmo accionista, passou-to
• proceder á eleição para preenchimen-
to das vagas octorridas para o prazo
que faltava aos , demissionarios,
meando o senhor presidente escrutina-
dores os •accionistas fflenj}s)peR Eduardo.
Pinto de Lemos e John R. CampbelLi•

Corrido o escrutinio, para ris 'Cargos de •
director' foi proelamadó o seguinte re ; •
sul fado : Para presidente, Dr. Joaquim,
Ignacio da -Almeida .Amazonas, tres mil
quatrocentos e vinte e . cinco votos; pa-
ra director-thesoureiro. Ernesto Pereira
Carneiro, 'Ires mil cento e trinta o uni
votos; para director da navegação, com-
planador Eduardo Pinto de Lemos,qua-
iro mil oitocentos e setenta e. novo .vo-
tos; para membros do conselho fiscal.
na ordem em que vão inscriptos seus
nomes: Carlos • Placido, Antonio Pereira.
Ferraz o Dr. Rodolpho Furquini Lama,-
yer, e para. supplentes: • Alberto *Jacin-
tho Ilebello„lose Cardéso Pereira e .Dr.-
Raul Bastos, todos elles,.mendges e Sup-.
plentes, com quatro mil novecentos à
setenta e nove votos cada um. :Nada
mais havendo a tratar, o • senhor , prasi.s,
dento pediu aos Srs. accionistas que "ek-
perassem durante meia hora para Ser
acta lavrada; para o que suspendia
sessão. Reaberta 0sfa, lida a acta e pos-
ta em discussão, ninguem fez observa-
cries; posta a votos, foi unanimemente'
approvadae em seguida. vae assignada
por todos ' os accionistas presentes,
membros da directoria denussionaria e"
do conselho fiscal. Eu, Dr. Joaquim T gna- .
cio de Almeida Amazonas, primeiro se-
cretario da tissembléa, a 'escrevi o ~-
bem aSsigno. — Dr. Joaquim, Ignació de;
Alincida Aniazonas. — Dr. Antonio Car-
los' da lincha Fragoso. — Ern es to Perei-
ra Carneiro. — Dr. Icronyino Caetano'
Re/jeito. — José Ribeiro It. Faria • G ui-
/720PriCS. —	 Comes da Gosta Pereira:

José Cardoso Pereira. -- Alberto Ja-
cintho Rebello.'— EilUardo Pinto de Le-
ntas. — John R. CronPb e ll. — Por pro-
curação, Camillo Pereira. çarneiro,
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Veira. Dada a palavra ao primeiro se-

! cretario, senhor doutor Leopoldo Diaiz
Martins Junior, disse elle: «Senhon\s

' associados, provado está que as 'irregu-
laridades a que se tem submettido o sys-
tema dotar (como o organizamos nós)
deu legar a um tal descredito, a uma tal
desconfiança, que a sua decadencia alar-
ma a nós mesmos que o executamos com
honestidade, Ism preterição de direitos.
Já não fallamos dos inconvenientes de
ordem financeira que elle acarreta.
Já não nos referimos aos prejuizos
vitaveis que unia fugida de contribui-
ções póde trazer. Inclinamo-nos para o
proprio facto moral. E' tão grande a
série de escandalos que se teem desenro-
lado que não nos apraz permanecer em
tal genes° de operações, envolvendo com
riscos para a nossa propria honra, a
sociedade que dirigimos em um estado
de cousas realmente deploravel, armado
pela ganancia ou inadvertencia de ou-
trem. Queremos áhir disso, com pressa,
sem nenhuma demora, defendendo.
porém, até o ultimo instante, 03 interes-
ses, a economia e o bem estar dos que
confiaram em nós. Dahi a idéa da fuAs
de todas as cinco séries da secção dotal em
urna só, com taxa fixa, chamadas limi-
tadas, com numero limitado de associa--
dos. E' um meio de acabarmos com o
systema dotal da dracemas, acautelando
os direitos dos seus associados. E, já
agora, indagarão os senhores associados
si, com isso, queremos extinguir uma
instituição prospera, acreditada e já pa-
derosa, corno a nossa. Mas é, exata-
mente, o contrario o que nós almejamos:
o que nós queremos é aproveitar a sorte
excepcional da sociedade, o seu bom no-
me, o seu prestigio, para alargar as suas
operações, com outras bases, outras
idéas, outros systems, outras bem mai:
consideraveis vantagens. E bastará Ri.
á assembléa o esboço do trabalho do se-
nhor coronel João 'faveira — trabalho
que, si não é original, creação sua, pelo
menos representa unia novidade para o
nosso paiz, com a experiencia de uni
triumpho enorme e incomparavel em ou-
tros pontos, principalmente na Belgica
e na Republica Argentina — leitura, re-
pito que, por si só, trará a todos os pre-
sentes uma impressão consoladora. (Ahi
o secretario leu uma longa exposição,
concluindo pela explicação seguinte)
«Foi pensando assim que . resolvemos
crear a nova secção de seguros de vida,
por fórma a applicar nos planos novos
os melhores factores do antigo systema
actuado, ainda preferido na America do
Norte, em conjuncção com as boas nor-
mas do mutualismo scientifico. E collo-
casemos o seguro de vida ao alcance de
todas as classes, pois os aceeitamos desde
um c.onto de réis, para o quuo associado
terá do contributr, mensalmente, com
tres mil réis para cada conto de réis se-
gurado, isto durante dez annos, ou se-
jam, cento e vinte mezes, findos os quaes
o segurado ficará remido, com a sua apo-
lice inteiramente saldada, livro de qual-
quer contribuição. Além dessa men-
salidade o segurado deverá contribuir
com urna quota eventual, correspondente
ao mesmo valor da mensalidade e
durante o mesmo prazo, cada vez que se
dér um fallecimento, sendo que essa
quota eventual irá diminuindo de nu-
mero na razão do augmento de segura-
dos, resultando que, no peor dos casos,
não irá além de dez por mil annual-
mente. O pagamento do capital segurado
será effectuado integralmente á pessoa
designada na apolice. A sociedade be-
neficiara tarnbeua assa seus segurados ia-

dependente do seguro estabelecido na
apolice, com um seguro contra acciden-
tes, no caso de impossibilidade absoluta
para o trabalho, metade do capital se-
gurado e proporcionalmente ao danmo
causado, de accôrdo éom a tabella que
exhibirá, nada mais cobrando por essa
regalia. A sociedade fará emprestimos
aos seus associados, depois de decorridos
doze mezes da vigencia do seguro —
emprestimo até ao limite de dez por
cento do capital segurado, limite que se
elevará, gradualmente, na proporção de
mais cinco por cento para cada anno de-
corrido, até ao maximo de oitenta pos
conta do capital segurado. Esses em-
prestimos serão sujeitos á unia taxa in-
significante. Os valores destinados a
esse fim serão retirados da reservas te-
chnicas. Haverá sorteios annuaes, em
março, cabendo aos possuidores das
apolices sorteadas o valor do seguro,
pago e»t dinheiro ti vista, continuando

apolice com pleno direito ás vantagens
futuras.» Em seguida, expoz o secreta-
rio as tabellas dos seguros de vida e
contra accidentes. E tudo feito, noz em
discussão o senhor presidente, as pro-
postas que a indicação do secretario en-
cerrava. Não havendo quem pedisse a
palavra, o senhor presidente declarou
que ia submetter a votos, Feito o que,
a assembléa, unanimemente, approvou os •
planos novos, approvação que, por pro-
posta do senhor associado Alfredo Man-
gia, se estendeu aos planos de pensão
escolar. Dada a palavra a quem della
quizesse usar para tratar desse ou outros
assumptos, levantou-se o associado An-
tonio Amaral, que levou á mesa a se-
guinte indicação: «Não achando que seja
razoavel, deante de certa e activa cam-
panha que se tem feito pelos A pedidos
dos jornaes, deixar a directoria de apre-
sentar á assembléa urna prova defini-
tiva do movimento financeiro da socie-
dade e dos demais negocies e transacções,
peço, por mim e pelo associados que re-
presente (exhibiu oito procurações), dó
a directoria essa prova, que julgo irre-
cusavel. Sala da assembléa geral da
«Iracema», Sociedade Mutua Dotal, no
Rio de Janeiro, .os dezeseis de janeiro
de mil novecentos e quinze. — Antonio
Amaral.). Pediu, então, o presidente
permissão para que, cai tempo que O
conselho fiscal verificasse o balancete
de primeiro a quatorze do janeiro do
corrente . anno (o balanço de mil nove-
centos e quatorze já estava encerrado
com o respectivo parecer do conselho
fiscal), désse a directoria conta de al-
guns dos seus actos mais importantes.;
E passou a cital-os. Em reunião ex-
traordinaria do dia trem de dezembro do
mil novecentos e quatorze, resolvera
crear, com os vencimentos mensaes do
um conto de réis o cargo de consultor,
juridico, autorizando o secretario a fa-
zer os devidos convites. Em reunião
extraordinaria do dia vinte e novo do
dezembro de mil novecentos e quatorze,
resolvera extinguir o legar de thesou-
reiro, distribuindo, entre o presidente ià
superin tenden [e, del inii tadamente, os
poderes que • tiquelle cabiam. Em re-.
união extraordinaria do dia sete de ja-
neiro de mil novecentos e quinze tomara
conhecimento o acceitara as renuncias
dos senhores Arnaldo A. do Carmo Al-
ves, do conselho fiscal, e do senhor dou-.
ter Alberto Rocha, supplento do mesmo
conselho; nomeara substituto deste o se-
nhor ,Virgilio Varzea, inspector da In-
atrucçá'o Publica do Districto Federal,
que, por sua vez, passou a preencher, no
conselho fiscal, a vaga do senhos Asn

Ar procuração, Dr. Joaquim ninado de
imeida LisbOa. — Por procuração, Er-
esto Nascimento. — Por m'ociiraçrso,.
ugustp Viriato da Cunha Porte. — Dr.
Ougitint Ignacio de Almeida Amazonas.

«Iracema», Sociedade Mutua Dotal

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
íltA DA «IRACEMA), S "OCIEDAD E MUTUA
DOTAL, CONVOCADA DESDE O DIA PRIMEIRO
DE JANEIRO AO DIA DEZ4SEIS DO MESMO
É REALIZADA NESTE DIA, ÁS DEZESEIS
HORAS

:Aos dezeseis dias do mez de janeiro
de Mil novecentos e quinze, na séde so-
dal da dracemas, Sociedade Mutua Do-
tal, ás dezeseis horas, conforme convo-
Cação publicada durante quinze dias no
Diario Official, realizou-se a primeira
assembléa geral extraordinaria dessa
sociedade, afim de tomarem-se varias
'deliberações sobre assumptos de grande
'importancia social. A' hora mascada, 03
senhores coronel João 'faveira, Dr. Leo-
poldo Diniz Martins Junior e major Ju-
lio Podda, respectivamente presidente,
'secretario o superintendente da socie-
dade, tomaram assento á mesa. Deu, en-
tão, o presidente senhor coronel João
.Taveira, por iniciados os trabalhos.
'Convidou o secretario, senhor doutor
Leopoldo Diniz Martins Junior, para ve-
rificar si estavam regulares os do-
cumentos exhibidos pelos senhores pro-
curadores dos associados ausentes e se
havia numero legal para funccionar
assembléa. Constatada a regularidade
xios referidos documentos, verificou o
secretario estarem presentes, por si, ou
por seus procuradores, duzentos e se-
tenta e cinco associados, dos oitocentos
e vinte que se acham quites com a so-
ciedade, numero excedente do exigida
pelos estatutos (art. 21) para que a
assembléa possa reunir-se e deliberar.
Achavam-se presentes ainda os senhores
senador João Luiz Alves, consultor juri-
dico; doutor Julio da Silveira Lobo, Vir-
alho Varzea e coronel Arthur Corrêa de
Menezes, membros do conselho fizscal;
doutor Sylvestre Machado, delegado de
policia, em funcção do seu cargo; re-
presentantes da imprensa e banqueiros,
inspectores, agentes e sub-agentes da
Sociedade. Navendo numero para deli-
berações, o senhor coronel João Taveira,
presidente, expôz os fins da assembléa.
Em primeiro legar, tratava-se da neces-
sidade de tomar um alvitre sobre os des-
tinos da Secção Dotal, em vista da evi-
dente e indiscutivel decadencia desse
systema em nosso meio. Em segundo, da
creação de duas novas secções de pe-
'cilhes, pelas quaes a sociedade entraria
'em um periodo de radical transformação
Os planos applicaveis a um o outro caso
seriam explicados pelo senhor doutor
Leopoldo Diniz Martins Junior, secreta-
rio, de accôrdo com os esboços traçados
pelo senhor coronel João Taveira, presi-
dente, após a acclamação da mesa que
tivesse de presidir aos trabalhos da as-
sembléa geral. Levantou-se, então, o as-
sociado Frederico de Diniz e disso:
«Proponho, por mim e pelos associados
que represento, seja a mesa da assem-
bléa geral constituida pelos senhores di-
rectores, .com as mesmas funcções que
lhes cabe reste momento, seivindo da
segundo secretario o superintendente.>
Posta a Votos a proposta foi ella - acceita
por unanimidade. Agradeceu, por si e
pelos seus companheiros do directoria,
áquella primeira prova de confiança da
aSserriblOsa; 6 senhor coronel João Ta-



provais irrecusaveis, definitivas, honrosis
da campanha de descredito empenhada
contra esta sociedade, pois que, olhando
a que se acha encerrada no periodo da
terceira chamada, as entradas de caixa,
mostram apenas a cifra. de 45:189$500,
alizia diminutissima e. que mostra. o re-
trahi'mento dos associados. Vê-se, lam-
bem a conta do banqueiros com um cre-
dito de 40:49-1$300, credito que, de facto,
não existirá, desde que alies prestem suas
contaa, relativas ao recebimento de quo-
tas da terceira chamada, que, uma vez
eseripturadas, lhes absorverão o referido
credito; nem mesmo ó de suppór que
cites fizessem remessas de fundos supe-
riores aos seus debitos. O debito em
questão não lhes foi feito ainda, porque,
na maioria, taem deixado de enviar as
respectivas contas para verificação, não
podendo, portanto, a sociedade dar como
quites os associados a que alias se possam
referir, antes de verificadas taes contas.
Resumindo: somos( forçados a declarar,
pelo que nos foi demonstrado e pelo
que vimos escriptura do, haver o verda-
deiro criterio na fórma por que ó feita
a escripturação da sociedade. Pensamos,
pois, que, com toda a justiça, devem ser
approvadas as contas que nos foram apre-
sentadas, sobre as quaes demos, em se-
parado, o parecer referente ao encerra-
mento em trinta e um do passado, con-
firmando com o apresentado para a quin-
zena decorrida deste mez. Rio de Janeiro,
quinze de janeiro de mil novecentos e
quinze. — O conselho fiscal (assignades)doutor Julio da Silveira Lobo. — Virgilio
Varzea. — Arlhur Corrêa dc Menezes.»
Feita a leitura dos pareceres, o senhor
presidente deu a palavra a quem delta
quizesse usar, em sua discussão. Fallou
o senhor Antonio Amaral, autor da indi-
cação, pedindo contas á directoria do mo-
vimento financeiro da sociedade. Disse
elte que desejava fazer justiça a quem a
merecia, declarando achar-se satisfeitis-
simo com os pareceres do conselho fiscal.
Não havendo mais quem desejasse faltar,
foram postos em votação os pareceres,
sendo approvados unanimemente. Pediuem seguida, a palavra o senhor Alfredo
Maneja, que disso: 4Senhor presidente
deprchendi eu, commigo a asSembréa:
UM cousa bem grave dos dizeres dos pa-receres agora approvados. Deprehendique, infelizmente, Si impossivel evitar
certas despezas que, a/fim, embaraçam
a situação da directoria de uma soei-
estada como a nossa. São as despe'zas
com os advogados administrativos, comalguns jornaes, ele., etc. Mas, verdadeseja, preciso é delimitar esses gastos por
qualquer Mina. E, por isso, envio á
mesa unia indicação. A indicação foi
recebida, e lida pelo secretario. Dizia:
«Proponho, afim de que fiquem acaute-
lados os interesses economicos da soci-
edade, não possa do hojo em daante, as-,
render, em cada exercido, de 40:000$, averba de EcCutuaes, para os casos em
que, todos nós o sabemos o reconhece-
mos, se veja ella na obrigação de ai:ten-
der a despezas inevitaveis, mas quasi
sempre imprevistas. Assembléa Geral
da «Iracema», Sociedade • Mutua Dotal,
dezeseis do janeiro de mil novecentos e
quinze. — Alfredo Mangia.» Posta em
discussão a indicação ninguem pediu a
palavra. Em votação, .foi approvada por Á
waanimidado. .Ein seguida, o senhor Al-
fredo Mangia trouxe á mesa uma pro- -
posta de - gratificações aos directores, 3
pelOs serviços iassignalados que elles i
veem prestando á sociedade. Justificou 1'
esse associado a sua proposta com pre-
cedente, de que se fez habito em todas

- instituições congeneres essa bonifi.
cação. Lida a proposta, o senhor Luis
Fernandes Pinto levantou-se e .protes-
(ou contra alta. O secretario, porém,
declarou a esse associado, declaração que
se estendeu á aissinebléa, ser firmo pro-
posito da directoria, recusar taes grati-
ficações, muito embora alias se justifi-
cassem com os precedentes existentes
affirmando que a mesa não devolvera ao
senhor Alfredo Mangia a sua proposta
porque não era direito seu faiel-o.Pediu,:

vista
então, novamente a palavra o senhor Al-
fredo Mangia, para di'ser que, em vista
da altitude de mesa, e só por isso, re-
tirava a sua proposta. Com a palavr'zi
outra vez, disse o senhor Luiz Fernandes
Pinto: «Senhor presidente, quero provas,
que não foi negando direitos o desco-
nhecendo serviços da actual directoria da,
«Iracema» que protestei contra as gra,-
tificações (de 50:000$ ou 100:000$ a cada
director ?) aos directores. Conheço (is
Precedentes alludido3. Faço justiça OS
consideraveis serviços dos homens ho-
nestos e energicos que fOrmam a nosSa•
directoria. Sou dos que mais os admi,:,
ram, mas para que além do resoavel
Eu por mim adio que, em vista do
grande augmento de responsabilidadéS,
em considenaçãO ao accrescimo do ftífi-
eÇõeS e serviços do cada um, bastará Mo-
dificar a tabelia. da vencimentos dos di-
rectores o do conselho fiscal. Mande,
assim, urna indicação á mesa. tEntregue,
a indicação, foi lida, pelo secretario.
Rasava: sProponho_ que á assembléa,
barna em resoluções dessa ordem, tende
em vista os novos encargos que surgem
para a directoria com a creação de novas
secções, cujo trabalho augmenta, consi-
deravelmente, -as responsabilidades de
cada um do seus Membros; o tendo 0M:
vista, ainda, a diminuição do numero aci
directores; ,augmende para 2:000$ os
vencimentos destes , e, para 200$ os de,
conselho fiscal; não Variando a porcen,
!agem que foi estatuida pelo decret0'
n. 10.095, de 20 do julho do 1914. a-a,
Assembléa Geral da «Iracema>, Socieda40
Mutua Dotal, em dezeseis do innoiRo,
1915. — Luis Fernaosies Pinto.- tP:osta:
em discussão faltaram em favor des0
indicação os senhores associados F.re.,
derico de Diniz, Alfredo Mangia,
tonto do Amaral. Posta a votoS, foi una-
niinemeuto approvada. Não liO,yendb.
mais nada a ser deliberiido, declare-11
presidente que ia encerrar os ttabállifsss
Pediu, porém, a palavra o senhor
derico de Diniz, dizendo que tinha upiN
moção a apresentar á mesa. Entregoo,-
a moção, foi lida, pelo secretario.
4iNfoção--iNds, abaixo assignados, propp,t,
mos, cleante da satisfação que nos offe-
reeeu a directoria, não reçai'sando,
atamento diz por SubterfugiOS, quae$40,),
provas pedidas, não só dar como plesia-
mente approvados todoa os seuft actosr
até agora praticados, como, tampem, ou=
ctorizal-a a agir como bem lho pareettl
Iva organização das 'nevais .ecçcies, ass4;
na parte !iteraria o scienhifica da, 9r3-.
nização dos planos, Cpriló na parto Ne
speitante ao novo pessoal, medieo oi
administrativo mie a sociedade vonba
neoessiár cora 'Sua, tPlgistofill)Ua
‘ssembliSaJ Geral da tIracema, Socloda
Mutua Dotal, geseseis cie jtairleiso
1915. — FecOric0 Ç1 P- PA4 o LUis
iandes Pinto..	 ,anÉ dik41,9s
iisiguena usou da PalavNr.

nnvir.iiernetit9 apn . {M40.!; 410.
guiciA, o keàtior..nèesj0
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naldo A. do Carmo Alves, sendo o seu
togar do supploste occupado pelo senhor
J. B. Saraiva, negociante; deliberara,
ainda, considerar exonerado, por estar das
suas inflações affastado desde ires mezes
atras., sem justificativas, o senhor An-
tonio Joaquim de , Mello, (to conselho
fiscal, nomeando para o seu to-

gar o senhor J. B. Saraiva, suppiente, e,
para o togar deste, o senhor Luiz Fernan-
da Pinto, capitalista, e proprietario. Em
reunião do dia oito de janeiro de mil no-
vecantos e quinze, resolvera substituir
senhor J. B. Saraiva, que declarou não
aceeitar, por exiguidade de tempo, as suas
¡micções do conselho fiscal, pelo senhor
coronel Arthur Corra de Menezes, in-
tendente municipal no District° Federal.
Fez ver, ainda o presidente que o con-
vite do consultor juridico recaldra na
pessoa do excellentissimo senhor doutor
João Luiz Alves, senador da Republica;
convite approvado pela directoria, em re-
união extraordinaria do dia sete de ja-
neiro de mil novecentos e quinze. E, ain-
da, cornmunicou á aasembiéa que todas
essas medidas excepcionaes haviam sido
tomadas sob a condição do merecer o
referendum da mesma, no seu papel de
soberana em todas as deliberações.
Postos em discussão esses actos da di-
rectoria, ninguem pediu a palavra. Sub-
mettidos a votos, foram approvados pela
unanimidade dos associados presentes.
Em seguida, havendo chegado á mesa
os pareceres da conselho fiscal, so-
bre o balanço do mil novecentos e qua-
torzo e balancete de primeiro a quatorze
de janeiro de mil novecentos e quinze, o
secretario os leu, com a subsequente
explicação de todas as cifras. Eram os
seguintes Os dizeres dessas duas peças:
«Parecer sobre o movimento financeiro,

• até trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e quatorze. — Examinando os
livros respectivos Mario e Razão, acha-
mos que o balancete annexo e a que se
refere o demonstrativo supra, confere,
in-tolum, com os lançamentos feitos. A
grita feita pelos A pedidos da imprensa
diaria despertou-nos o cuidado de repa-
rarmos nas diversas verbas de despesa,
que, com effeito, achamos algo elevada;
mas, tendo cai vista o que um dos tacs
A pedidos declara, confessado pelo scanhor

Leoncio Augusto Periquito, de que sa-
ldaram vinte contos só para gratificar
um intermediario na obtenção da appro-
vação dos estatutos, foi-nos justificada,
devidamente, tal sahida e outras, indis-
pensaveis para obstar a queda da socie-
dade, logo no seu inicio; sendo nossa
opinião que, si não fossem feitas tacs
despesas, não teria a sociedade chegado
a pagar uma chamada, quando, do facto,
está em vespera do pagar a terceira, sen-
do de notar, muito especialmente, que;
apezar da proclamada e reconhecida crise,
accrescida da companha de descredito,
feita, ainda a sociedade apresenta, como
saldo liquido de lucros, 4S:OSG$150,
quando, por muito • menos razões; qual-
quer se consideraria fallida. Somos, pois;
de parecer que sejam plenamente appro-
yadas as contas apresentadas e a respe-
ctiva eseripturação. Rio de Janeiro, quin-
ze de janeiro de mil novecentos e quinze.
— 9 conselho fiscal: (assignados) doutor
Vulto da Silveira Lobo. — Virgilio Vor-

- Arlhur Correui de Menezes.» E'
s'aste o parecer sobro o movimento de pri-
'sneiro a quatorze de janeiro de mil no-
yecentos e quinze: «Parecer — No que
•:espeita ás transacções realizadas nesta
„quinzena, escripturadas no Auxiliar do
piaria, temos a notar que as entradas e

aludas de caixa, devidamente justifica-
daS e documentadas. mostram rescntir-se
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Supa$,cio - ceiafianÇa o sympialhia, que á

, dera á d ireetOriai, salientan C.a)
ofaclo auSEn icil ps:o dei ter oslado sempre
aâíditá Má o apoio mtaninie daquella.
Éat); disse elle : basta piam que faca-
tu.ys .t tracemaa. a sociedade poderosa,
brilhante: e modelar que sonhamos. E,
'clandO por enc:to t 1 . :10s es trabalhos, disse
,atfue, em ita do numero de procuraçõei.;
„agie haviam apresentailia, convidava os
senhores Alfredo Mangia, Luiz Fernandes
Pinto, Frederico di:t lainiz e Francisco
Moreira Lima, para aAgnarem a acta da
iit nasernhWai geral tiniu a mega;e, determi_
nou fossem insertos na acta ps nomes dos
associados que com p arecer.rm. por si ou

* s eus proeuradore s. á esseinblea. E. para
r: cinstar, os enurnero aqui : • Bernard ino de

Carvalh o . Virginia Miremla„ Ouirino
de Souza Corvalb o, Amadeu Costa, Adelai-
de Pinheiro Lisboa, Mono él de Souza
iMrbosa, José Pontes Junior, Aviltar Da-

Moroaliotto, Juym e da Costa, Anua
Terrei, •a ans chau	 . 1 /2 a Joaquina
(Meeiro, Joaquim de Olic.'ira Santos,
losephot da Costa, Petro Amanc . io de Bei-
ras, Julio da Concejci;o veio, Anastacio
de Sá, Luiz Ferr ira Dotdas; Nestor Fer-
nandes Pinheiro. Eleira do Nascimento,
Peolt .o) José ' dos Reis, Andrelino Vidal
Terreiro, Corlota de Oliveira.
Francisco dos Santos B,,is , An/ Tohnor,
LeOcadia Torres. João Vicente dos' Santos.
Benedicto Pereira Leu os, Maria Paira
Rio, Bento Peixoto. Carlos Silveira Dias,
Anna Rita do Nascimento Fornandes. da-
na dos Santos Pimenta; Domingos Santos,
Luiz Pereiro Teixeira, Samuel Luciano,
.littnoel Augusto de Azevedo ralcnão, Mn-
rianna Vieira 31otta. Renato Alves Perei-
ra, Sylvio de, Oliveira Pinto, Odilon Spin-
dota Neves, Joaquim Azevedo Coutinho,
lfanoel Joaquim da Silva, Salastio Vos-
concellvs. Felix Rodrigues de Almeida,
hirteis Cunha Livramento. Julio Espre-
zein Alberto dr Souza e Silva. Rodolpho
Dal Negro, Adelino da Conceição Freitas.
Alanoel Guilhermino dos Santos, João
Pedro do. Amoral, Evaristo Rodrigues,
José Rodrigues da Costa, Gasta° Schilles,
Seraphint das Neves, Dontenico Freitas,
José Ferreira de Abreu, Pedro Barbosa
Pinto. Felisberto de Miranda Junior, Jose
tugusto de Oliveira, Maria Condida Bar-
bosa, Anuo Moreira de Rezende, Antonio)
Fernandes. Alice Frões de Motos, Ber-
nardo da Malta Beitto, MatÁct Barbosa,
José Pedro. Maria Gomes Carneiro, Ru-
dolpho Paixão Guedes. Ottilia da Annan-
Ciação, Judith de Araujo. Joaquim Mal-
!. 00 00(1(4 Comuto Pinto, Catharina de Je-
sus, João Pinta de Souz«. Maria de Oli-
veira Gama. Jalieito de Andrade pinto,
Willians- Briomone, :Vernet de • Tolentino
Jaguaribe. Emilio Salgado. Alfredo Ri-
miro ele Souza. Adelaide Pinheiro Lisboa,
Mauricio José Podrigues. Julio de Olivei-
ra Moraes. José Elogcnio do Mello, Abel
Liwiatto. Maria tlo Carmo de Andrade
Logo. Manoel Ro mos Bragança, Francisco

Teixeira ,. Por seu Procurador, Fran-
cisco Moreira Liem; Maria da Paixão.
José Gallilea de Souza, Christovão
50 da Silvo, Ilidi:m . 1'o Nanes Barbeitos,
J'ov; Augusto Ferreira. Af Pons° Minar".
Gertrudes Falhá?. Juracy Oiívoira. lave-
Pai Olympio Guimar

'
ães Luiz Cabral de

Carlos ..AvelltorBrandão. Justino
Dias, João Ti, eodoro Alves, Frederico
"jotntos Albornoz, Guilherme Ventura Fra-
Za0, iiPihn?' (10 SOUZO Pedro Ce

-lestino Oliveira Ramos, Baldraecho Cam-
)inelli,Chrysoslomo Ribas. Olympio 1Val-
ler, João Velloio, Mania das Dores Bom,

Franzel. lionte po Ahranles Cha-
pas, Maria Antoniello dos Santos' Diniz,
norencio Rodrigues. Rotina° Goncalves.-

Leoph l,isio. 11 . s•atres. Hypolito de Souza,
Alvaro corr. t o da Costa. Clemente Roque
de Sf . aza. Maria E. da Conreicão, Cecilia
Feruiro	 31,,eedo, Ju • lith dos Santos

j,wri aio? dos Santos Lei, n, Manoel
Situes Cti,: t ,r.	 Therezo II , ' Jesus,

l'erréira dos San-
tos	 saldes Lohn. Jo,ephinct
ra;da l'smeroldino Duarte, João
Dutra. M•o • wl Simões iti•drig ues. Carlos
Alberto, e !, ; • nr ja Justo do Silva. fiou fui

BrOZ. , A1iPit Gr.;i1!"01reS,
dulia Lop's	 Cq;tro,

Morgal- ;,7 ,1	 aos Dores. Jalietta
naptio, r h .s .1	 Condida G e raldo 3Ior,
tins.	 Aolonio	 ,1/4•.011to;, Er.
pe.qto	 dos 8001 o . 311!ritt
Jesus,	 (1,,S ,;').(!?(/Os",

Moloroi, Pin-
to , por si I.:	 AlPeao Moa•tio:
Pelagio	 Arúentiaa t'aciaeo de

.!	 de Almié i. in, José
Isidoro	 Otlilia Maria 1;o n -'io,
Antonip ,hr,' e!'	 (ilirCil'a, Pita	 .if.jr-'cla
da cunh,, ,	Rodrigucs. Per»ra. An-
tonio das	 's	 Clariaha Li': ;q
Silva, Laf,o;.•ri., 1 i ;a t adas	 fo../Rna
llitoria	 'ato,

Anua G'sario de :Vo-
tado. .10:;• 1 ntn, Cirmpint	 tle
Antonio Pia ,; l'i a lh•-), Anna .4 tilo olé 31e-
11ezes, Et*..i•i,v, Jie, me p elli!da tie .1,..sofs,
Joaquim Morc Vivo da Paixão, Franf..iseo
da Costa Vulgos, Maria Alves Valladares,
Marietio Ferr . ira tloQ Santos, Maria José
de 3lello, Alfr, ,do AWalo de Assis. Anna
Rita do Autor . IIfv Eslevom Lourenço
da Costa, los,' Grégorio dos Santos. X, t

-charlas Moreira Ptaiido. Antenor Appoli-
nario de Rez ende, Messias Francisco das
Chagas, Maria dos Anjos, Conceição Tei-
xeira, ,J0(10 li o,pliSht de Antorint, Maria
José do Carmo. ,.1 '''li Maria da Can-
eek •ão, José 1.• . antlro da Silva. Faustina
Maria de Jesit, Cometia Candida Com-
braia, Pompilio Froar• isco Peru, Marid
Andelica	 (direiPo. Bernardo
Quiataailha„Ioão 1, Jraajo Alces, José
Miguel Rosa, Estephania da Conceição
Monteiro„loão Itodrigues da Silva, Jost,
Manoel Firmitto, Maria Rita da Coa-

Fred 'Cio A lis santos, Amelia
Cardoso, Joaquim Gabriel Sobrinho . ,10-
retino Moreira Maio. Eufraim dos 'Beis,
:Vissem-) Cardoso lia, i, ' ,, José Demetrio
-da Trindade. A, ,t, mia Maria de Siqueira.
Maria Castro Ittir ,iiro, rraaCisco José do
Silvo, Leopol • lina hi,.ts do Li-
cerio João Josj,, Ppolestato José de Al-
meida, Licerio J o ão de Mouro, Donaria
„Maria da Conceiyoitt„ Serapião Avelino
Braz, Fernando Sardinha. Pedro Caetano
Villar, João Ca,'iano Faria. Alvaro Fer-
reira Combuquim, AnYS;(1 Oliveira
Cattiuroa, Julio No:arelh. Pedro 11. > Mi-
randa, Leonel- S,•ares Mata, José Aw(w n ,-,
dr. ()livei A,eaa Ribeiro,AfR•nso
Villa A-ora Porio, Maria. Rita da Conr.,:-
Ção, Francisco Pinto da Costa, Mitil,-to
José Pinto, 27, c' 7' Gonzaga. ' Joãà d.,
Castro Mirando, 'fiiewit'a da Cunha Fi-
gueiredo, Ant.• •;aio Tc•rrés, Antonio (1':-
meu tino de Mac . 'do. Iter,:a)'ditto Pafq... , t o,
(("ai "atino	 Aidel'ig, pelo
seu procurador r	 de Diaiz; Vi-
ctorino Augn:1t)	 Duarte Rapozo
de Oliveira, Jo,"%t) Tourinho, Con-
dido de Comp(•s. Gasi,7o Alves Samï,oio,
Judith Gouvéa Cac:pos. Cantillo Petra-
molostolzio, Condida Fartado de 3lello,
Por seu procurador .1nrJnio do Amaro!:
Orozimbo Fernand•'s da Cruz, José Fc.•:

Hersilia	 de Oliveira. Fran-
cisco Marlins„loão B aptista Silrino
Oliveira, Antonio José Maria Vieente
Vassollo. Bernarelirt , ) Francisco Senao,
José Esteres de Cac , p os, José Euzebio de

•

Pedro Ferreira dos • Santos.
Francisco Manoel Feli,r da Cruz, José
Justina Ferreiro, Jesus Antonio machado,
Zacharius José Ma.,.ilniano, Carlos Custo-
dio, Gregoria José dos Santos, Augushr
Emiti° de Mendonça, Tubis Itodr-ig?tes
Chare3, Augustinho Sabino, Francisco
Coelho Sobrinha, 3/o ri, José dos Santos,
Jacintha Bifa da Conceição. Isabel da
Conceição Cunha, José pear° Ferrcirt,
laeintho fi(lhonico„losé Eduardo Momi-
ra da Silva, Viroilato Joaquim dos Sim-
tos, por seu procurador Luiz Fortim:dee
Pip ito; Frederico de Diniz, Alfredo Mon-
gia, Antonio Amaral, Francisco Moreira
Lima o Luiz Fernandes Pinto. E. como
nada mais se houvesse passado, lavrei
cela acta, que, depois de lida e achada
conforme, foi assignada pelos Srs. pre-
s,ideni e, 2" secretario, associados Frede-
rico de 1 in ir, Alfredo Mangia, Luiz Fer-
nando:a Pinto e Francisco Moreira Lima,
e por mim, Leopoldo Diniz Martins Ju-
nior, 1' socretario. (Assignado3;. -- João
Toveira, pre,sidento. — Leopoldo Diniz
Martins innior, 1° secretario. — Julio
Podda, 2° secretario. — Frederi4 o de

— Alfredo Mangia. — Luiz For-
nandés Pia10.—reancise0 Moreira Lin.a.

PATENTES PE IMMO O
memorial de.scripttvo acompa-

nhando pedido de )»tirilegio para « nora
syslcma de anntmens por meio de gravação
cm espelhos». invenção de Conradl Svge-
nicht. brazdeiro, negociante c industrial,
moraJor na cidade de 5. Paulo, Estado de
8 Paulo
Refere-se a presente invenção a um «novo

systema de anituncios por pvio ale gravação
em espelhos'', conforma bem deliu o seu

Consiato o systema em uma chapa ou lami-
nado espelho enramai, em vidro, cryatal ou
semelhante, de qualquer NU° ou tamanho,
no qual se gravarão em baixo ou alto relevo.
tanto pala parte superior, como peia parte
posterior, por meio de acido ou areia, lettrv,
ois f iCO3, 0111biCITUIS, desenho , ou gravaras, que
indicam dizeres formando um annunclo. Para.
que estes dizei', de zenlii s ou gravura, que,
conforme acima ficou descripto, estão gra-
vados em baixo e alto relevo, - tanto pela
parta superior, como pala parte posterio r, so
tornem bem vivei » , se applicará, uma pin.

tura em tinta a oiro de qualquer dm, dou-
ra-los ou pra toa los por tt nta ou por folhas
laminadas do Outro o prata.

Estes espelhos terão moldura ou não e ser-
virão para ser p nndurado; por cruirlr,s ou
codoca los em piredes por meio do parafusos
da metal, co n forme esti, demonstrado na
amostra quo acompanha o presente relatorio
e serão dostin7do3 a serein collocados em
bars, restaran t es, hoteis. esta0es d ostralag
de ferro, barcas, bondes e tolo local apro-
priado.

Em resumo reivintim como pontos e cara•
eteres constitutivos da invenção:

Uni novo sys.tema da annuncios por meio
gravação em espelho; de y i(lro, crystat

no semelhantes de qualquer feitio ou ia'
manho, moidurado ou não, com ou sem Or-
natos, no qual contenha o meu system -do
annunclos cm espelhos com dizeres, cloaenhos
u gravuras cravados em alto ou baixo re •

hino, pata parte superior ou pela parte pôs-
tericr, pelo precesso do acido ou areia, cujos
dizeres serão, para tornaram mais visíveis,
prateado, dourados ou pintados com tinta
de qualquer côr ou qualidade.

Rio do Janeiro, 10 cia junho de 1911. — Por
procuração, Schlobach Irmão 8: Comp.
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A invernia si reerca a guias visiveis em-
pregados para guiar navios á distancia e
principalmente a luzes nos torpedos. torpe-
doiras e outros na ios, dirigidos á distancia
loa energia !adiante ou por conductores,
devendo as ditas luzes ser invisiveis ao ini-
migo, mas visiveis ao obsorvador na estação,
(pra. em terra, quer em outro navio, do onde
sejam i ooulados ou dirigidos os movimentos
ti s ditos torpedos.

A invenrão é um-Ibero applicavel a valliculos
do ar ou tia Leio a, dirigidos rir 1110VWS do
qualquer moio per reei() do conductores,
energia radiante tu outros meios.

No prescide memorial descrevi luzes que
devem cor situar guias á noute. Para durante
o dia emprego o signal ou marca adequada,
collocada e regulada de modo a ser ViSlVel
ob-ervador na estaçâo dirioente, mas invid-
ver ao inimigo, constituindo assim um guia
para o observador.

Qs drsonlics annoxos represcritain varios
anotics o applicações da invenção, r-endo: a
fig. 1 UI» schema do um navio de girrra e a
trajcetc.ria uo um torpedo ou uma embarca-
4;à0 atacante presida de luzes-guias do ac-
.cOrdo com a invenção; a fig. 2 nin torpedo ou
submar ino provido das ditas RINS; fig. 3 uma
elevação, parte ein ;coça° da dita luz-guia,
ni isiro e inceldnismo giorativo; fig. 4 urna
fecç,fto horizontal pela Holm 1-4 da fig. 3,
da dita Isz-guin , mastro, armação de Ja-
nonas e outros dispositivos; fig. 5 uma vista
exterior do mastro e da armaçao do janedas
ercundando a luz; fig. G uru seriema de una
aoo.10 do guerra e tim torpe to robocanlo
bolas; fig. 7 UM 101Ped0 provido do luz-guia
rebocando bojas; fig. 8 urna secsào parcial do
uru mastro; luz-gula e mechanismo, em una
torpedo ou soim:nardo; figs. O o 10 secções
em plano tomadas pela linha X -X da fig. 8,
do commutador e escovas providas no torpedo
e uma boia com a luz; fig. IA um schorna da
um navio de guerra e um torpedo com botas
• reboque, tendo unia liaram modificada de
luzes; lig. -12 una seriema do mechamsmo em
um torpedo e de uma fôrma moddicoda de
luzes rias botas; fie. 13 uma vista terminal do
um c-pollio para Uma luz em uma das bolas;
figs. 11 e lb vistas de topo o do fundo do una
duplo commutador existente no torpedo;
lig. 16 una seriema de um apparelho receptor
de radio o outro mochanisino no torpedo, o
bolas prw,idas de luzes; lig. 17 urna vista la-
teral de uma fór ma de bolas com luzes; fig. 18
uma si , ta torminual da baia indicada na
fig. 1 7 ; i:o. 19 una diagramma de um system
molificado de rebocar luzes-guias; figs. 20 e
21 outra fórma da invenoao; figs. 22 o 23 uma
modificação e figs. 21, 25 e 2d outra moddi.
caça° na invenção.

Com reforsaric.a á fig. 1, o algarismo 2 in-
dica um navio do guerra do inimigo o 4, 6 o
8 ropreserdana successivas posiçees de um
torpedo atacante 18 c n semelhante, munam
da invenção e que pólo ter dirigido e regu-
lado do unia estação em terra 10; 12, 11 e
10 representam a luz-guia em Ires posições
sucessivas eni rotação ao torpodo IS, e no-
tar se-ha que a luz está sempro voltada para
a estação 10, qualquer que seja o percurso do
torpedo, o Ó sempre invisivel ao inimigo.
Quantoa tig. 2, o torpedo está ropresentado,
trazendo doas mastros 20 o 22 supportandu
lura antena 24, quando a embarcação deve
sCL uirisi.la pela cue • glaradiaute. Querendo,
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guia 72 da bola 66. Os conductores oS, 96
são de preferencia trazidos iria linha ou
cabo de reboque 78 ou podem lazar parto do
dito cabo.

Na fig.,. 9 as e -scoras 83 e 90 são reproson-
fiadas como fazendo contacto com a parte con-
ductcra 86 do aro do commutador, de modo
que a wrrento pa , se da bateria ou outra
fonte 92 para a lampada

Na fig. 10 as escovas são represontadas
corno fazendo contacto com a par te isolante
84 do aro do commutador, de moro que ne-
nhuma comute passe para a tampada 72.

Janoiro de 11113	 1050

outras bolas 68 e 70; e, pelo contrario, cata
rão apaga ias, quando o torpedo est .
direcção inversa, da modo que essas luze

iver ra$

guias habilitem o observador na citação 10 a.
dirigir o torpedo para o navio do guerra 2, e
si este não for attingido o o torpedo tiver do
votar, ou si por qualquer oatro motivo fór
necessario desviar o torpedo, nquellaa luzes
apagar-se-hão e não denunciarão ao inimigo
a presença do torpedo.

Na forma e applicação da invenção repre-
sentadas na: figs.. ti o 15, as bo j as 66, 68 e
70 são providas não só do luzes guias poste-
riores 72, 74 o 76, mas tamboril do luzes-guias
anteriores 93, 109 o 102.
• Na fig. 11 o torpcdo e as bolas rebocadas
são representados se approximando e afas-
tando d c navio de guerra 2.

Quanto ás figs. 12, 14 o 15, um duplo com-
mutador 101 estã moatado na arvore 34 e
go. ra com alia, tsndo um aro superior o um
inferior: o superior tem uma parte isoladora
81 e uma conductora 86 (fig,s. G a 10); o aro
inferior tem uma parto ischiclora 105 o urna
conductora 108.

As escovas 88 e 90, que ostão fixadas no
torpedo, fazem contacto com o aro superior,
e as escovas 110 e 112, tamboril fixadas. no
torpedo, fazem contacto coin o aro inferior.
A luz po-terior 72 e a anterior OS da i) da. 66
são providas do Lates 111, 116, rwpactiva-
mente, para cancentrar o dirigir os aros (Lia
ditas luzes, o lambem de espelhos 113 e 120
com superficies reflectoras ema ambos os lados
para o fina de reflactir a luz das luzes 72 C
93, respectivamente, de modo que, si a bola
não so mover do ou para a estação dirioanto.

Os esp:Illos 118 e 120 são r epresenta-
dos, vistos ( Jia lado (fig. 12) o o primeiro
visto por de traz (fig. 13); estes elielhos são
ioaos. 71 o 10) são as lampadas posteriores'

e se afasta da estação 10 (fig. li), as escovas
110 o 112 farão contacto comia a parte conde-
cora 118 do aro inferior do cominutador, o
as escovas 88 e 90 farão contacto com a parte
isoladora 81 do avo superior, do modo que as
tampadas posteriores 72 o 74 ficai-Ao acaosas
o as limpadas anteriores 08 o 100 apagadas,
e quando o torpedo se afastar do navio 2 o se
dirigir para a estação 10, as escovas 110 è
112 farão contacto com a parte isoladora 116
do aro inferior do cornmutador (fig. 15), O a3
exovas 88 e 90 farão conta.oto com a parto
conductora 86 do aro superior do corninutao-
dor (fig. . 11), de moio que as limpadas ppgss
tenores 72 o 71 ficarão apagadas o a3 ante.
dores 98 o 10J a.ccesas (Us. 12).

a luz pódo	 circurndada por urna armaçãoN. 8.567 -	 deseriptiro da invenção
de: «Aper/eiçturtentos .C7/1 luzes de quia OU :=0 , fliada no magro 20 , que , de Pl'oferees
outros fjuiqs vi. vi ivtra navio.? dirigi tos eia , s.:rã ( co ( iks• 3 , 4 e 5 ), e a mesma
ci	 ,or janellas do varias ciares. Uma caixa

	

distan 'no pc tt energia rwttatilea, para a	 1;6,10
qual prociido p i t ohyuio John llays 	 (Altéia qualquer machanisina cammurn
mowl Jr., resiqe,,te ens Glot i cester, itkvinica (iii igilido por um gyrosaopio o comprehen-
do Norte dando engrenagocas cordeias' 32 o 33, está

moinada Sobre uma arvore 34 que, pelas en•
grenagens 36 e 37, accionam por meio do
eixo 38 um micto 40. Este rodete engrena
em nina corós dentada 42 existente na face
inferior da armação 41, ad lota to para gvrar
em torno do uru mastro 20 subre maircaos. de
esphera 46-46. A luz guia 28 encontra•sa
sobre esta armação e de preferencia traz um
quebra-luz comlnriado o uru reflector 13,o que
portanto serem os seus raios einittidos
uma direcção sóinento. A armação 28, que,
como já se disse, está lixada no mastro 20, é
rspresentacia tento janellas 50, 52, Si, 56,
58, GO, 62 o 61 do vidro ou outra maioria
transparente, tendo, preferivelmente, cada
uma, urna cor distincta.

O gyroscopio está incritado para, quando
em operação, manter a luz 28 em posição til,
que os seus raios sejam dirigidos para a es-
tação dirigente 10. Quando o torparlo mudar
do direcção, o gyr socoí° manterá lixo o seu
azinuitho e o mastro 20 o as engrenagens 32,
36 o 37 gyrarão correspondentomente ao gs-
roscopio. O ri reta 40 obrigará a coróa 41,
que traz a luz 28, a gyrar do modo que esta
continue voltada para a estação clirisentu,
A armação 26 gyra com o mastro, coltocando
assim as Pinchas difreronterneare coloridas
em frente da luz 28 e, deste ar In o
vador na estarão pódo deter-minar a direcção
com o torpedo segue e dirigir os seus movi-
mentos.	 ainda assua o observador posoi ver a luz 72

Está vi.sto qao nem todas as janollas ore- Ou 98'
cisam ser colori-las o que outras não pre-
cisam ser ensidraçadas.

Na fórina e applicarão da invenção repre-
sentadas nas figs.. G a 10 e r ç, 	 referoncla á

e ..	 mente. na seundagfig. 6, - GO, 68 e 70 indicam bolas roboca- 	 anterures, respectiva
bola 68, ccrnboiada atraz da primeira GO Odas pelo torpedo 18, o 72, 71 e 76 luzos-guias as ditas tampadas sómente	 sentada boin.nas ditas bolas; Nesta figura o torpedo e as 	 o

botas são representa los nas posições como se 530 L'SPea'entada-: sena a bola (fi g . 12). A
approximando e afastando do navio de guerra bateria 422 do torpedo é "gala com as ese'i"vas 88 e 90 o Lambem por insto do conductorinimigo 2.

121 com as tampadas 72, 98, 71 o 100. O
Na fig. 7 representam-se apenas duas das ccialuctor in á ligado cana a escova 00 e cola

bolas, isto é, GO o 63 ligarias ao torpe lo as lampaJas 98 o 100, e o ecriductor Po é
por duas linhas ou cabos 73 e 80. Corno ligado com a escova 112 e cola as tampa-las
se vá na fig. 8, a arvoro 31 traz montaio 72 o 71.
um commutador 82, tendo una aro composto 	 p-sição do colmata lor . 101 é rega-parcialmente de mataria isoladora 81 e ma-

lacla pelo gyroseinso na caixa 30, cornoteria conduatora 80. Escovas 88 o 00 (fls.
acima indicado, o a insira° das osalwas, ateo 10) encontram-se fixadas sobre o torPolofazendo contacto nu; o oro do oconnot.tdo „: relação. ao coinaritador, variara conforme a
direcção do torpedo.Urna bateria ou outra fonte do corrente é li-

gada, por moio de conductores isoladores 01, 	 O cornmutador está disposto de forma que,
o ceovas 83 e 90 e ccrnmutador 82, á luz- quando o orninutaclor se dirige para o navio 2,

Os segmentos 81 e 83 do cornmutador são
dispostos do modo que, quanlo gyr a a arvore
31, a tampada. 72 soja inominada, sôo-lento Na tórma o applicação da invenção repre;
quando o torpedo se dirige para o navio de soutada na lig. III, urna antena 25 riOIONoti,_4.4
guerra 2, se afastando da estação 10, danara- do é montada em 128 por moio de tuna pm
se o mesmo com as lampadas 74c 76 quando bina doiaclucç 130, puaJ.,:_oonjussublocalii
os 0011datetCreS 91 e 96 w es•ondoron para as 1 "!•
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o 210, estão fl z i	 no t•-rooda cu ouf.ro ii 1-
Vi0 e gyra i ll e.•:n HH, o	 -em:mote; c() I ; 1 (e..

res. , fazendo colo	 : • ri isolarei te e n in o
braço 182. O ano . 1 I .1 á nycatii.not
liga lo c .m a 11,-, 	 ts isola ia
tanto meca.oi_oi e. to ) el
com o braço He. • CsJoVa 21$ faz e,in-
tacto com o aio lo1, e o ligada par moo de
uni con.luctor 'lei -iam len 1i010 da irra 1-ei-
tcria ou troa roola lo corrente 222, scl L.) o
outro poio 1i,1,1,) o:Lr' con 	 terminal n n •3 len
electraonagn eo 221 o til miem .), por ina,a
condutor mo cio lo 220, Caiu Io:: s 72,
08, 228, 230 do !Loa bola rebocado, e cciii
luzes 74, 100, 232 o 23i, de unia :cie:mia
boja rebocada. ooiali,c!ores Ia los 23:1 e
233, 210, 2%2 da pi iiHrencia no mesmo calo,
com o cuoluc1or 2c6, ligam as luzes 72, 31
7-1 o 100, com can! a otos moveis 21 .1, 210, 218
O 250, reSpectiValliente. Os contactas inovei;
241, 240, 21s, 230, são liga tos a uni braço
movei 252, mas itolados (lane, e o dito braro
é ligado por meio de uma barra 251 com 'o
nucleo 250 do elearo magneto 221. Um ter-
minal deste ciocIro-mazneto, como já se
disse, é liga .lo com a bateria 222 e o outro
terminal é ligada com claros quatro 302111cii•
tos 180, 188, 193 e 132.

O nulo() 253 é ligado por uma barra 20
com o embolo 202 que trabalha em um cy-
limito 231. A mola do ccinpressào 266 op-
põe-se ao movimento do emb lo 21i2 o rincleo
235 para esquerda o catana- OS nas suas posi-
ções primitivas quando o electro-magneto esi á
desenergizodo. Um tubo 268 liga as duas ex-
tremidades do cyli.ldro 261, e no mesmo tubo
ha alma ulula ajustavel 270 (pio porinitto o
ar correr livremente da direita para a es-
querda do cylindro 261, mas que retarda,
quanto se queira, o 'luxe elo ar em seottdo
contrario. O emboto 262, nueleo 250 o o br . a-
ço movei 232, mover-se-hão portanto, vaga-
rosamente para a wenerda quando o elactro•
magoei° estiver energiza.doonas morar se-hão
rapidamente pira a direita quando o electru-
magneto estiver desenergoado. Os contactos
fixos 272, 27 .1, 276 e 273, são olmottes aos
contactos moveis 241, 216, 218 o 250, respe-
ctivamente, nas a di,taneias cresceotos,
como mastro o desanho. Os e ntactos 272 o
270 são Iigais pior meio do uni cooauctor
280 com o segmento 202, o os contactos 271
e 276 são ligat.ks por um conductor 282 e. In o
segmento 20.

A operação doste aparelho é a seguinte: O
braço rotativo 182 e representa to e,tando
sobre os se.ginenos i:oaadas 193 e 112 0,1,1-0
segmentos eunductorea 188 o I93 e os seg-
mentos condarares 201 e 203. Qaando o dito
braço estiver nesta potiçãa, o electroanagoeto
estará desenerg!zala a as lozes das buia.s apa-
gadas. Si, pa:s, o !maço 182 gyrar para 1
reita, ou melhor, si o navio rol:ar-se para
esquerda, o dito braço 18.: fará contacto com
os segmentos condutores I9U e 203. Qoando
o dito traço fizer contacto com o segneato
100, o circulo, pela bateria 222 o.o electro-
magneto, estira fechado, o electro-magneto
ficará energizado; o nucteo ::56 será levado
vagarosamente para esauerda e o braeo 252
será da mesma fárma levado para esquerda,
e os contactos 211, 210, 218 a 250 farão coa- i
tacto successivamonte com os contactos 272,
271, 276 e 278, Quando os COrItaClus 272 e
276 estiverem liga-los com o segmento 202,
nenhum circuito será fechado por oitos com o
braço rotativo 182 cru sua nova posição; mas
quando os contactos 271 e 278 eativerern irga•
dos com o segmento 200, feehar-se-hão cir-
cultos por Cites e pelo braço 182, bateria 222 -
e luzes anteriores OS e 100. Ver-se ba„porem,
que o circuito pelo contacto 271 o luz 93 da
primeira bua será fechado, autesolo circuito •
pelo °Intacto 278 o a luz 10) da segunda. bola. I

Por esta dispoideão, quando o torpedo vira
e o br000 regula lar do gyroscopio 182 fizer
0)1 tacto para 03 circuitos da luz anterior,
muito tempo S3 passa antes ilesses circuitos
sr. , in fechados, para permittir que cada bola
p -o. sua vez vire muito antes do sua lainpada
se ac,2ender, afiro do impe lir que a sua luz
sola vista pelo inimigo. Quando o broco ro-
tativo 182 /liar contacto com o so o mento. 202,
as l u zes posterioriS 72 e 71 Se,_NJJ?ssivart
33 aceenderão pi r meio dos contacts moveis
21 o :• 18 e os contactos fixos 272 e 27 O Os
luzas 72 o 71 são posteriores, as 0$ o N.) são
anterioros, as 228 e 232 são da oiir,Ota o 230
o 231 são da Csquer ia. Estas kin; latcraos
podem ser liga ias por contao. Os inoveis e int-
moveis, semelhantes aos contados 11, 215,
218 o 230 e contactos 272, 27 .1, 270 e 27$,
respectivameute, ou então CO/11 03 segnioritos
20S o 201 respectivamente, ma os circuitos cm
contactos não são representados para o itar
con t u-lio. Si te emprogarem as luzes lateraes,
cilas devem ser convenientemente res guar-
dadas para limitar o seu raio de illuminação,
como se dá com as luzes posterior e anterior.
Pelo meio descripto, quer com luzes post,
res, anteriores, quor com laterais, a luz da
primeira bola é acensa em primeiro togar, a
da segunda 0:11 seguida e assina por doante,
de modd que ha tempo bastante para as boia3
virarem e se alinharem com o torpedo ou
outro navio atacante, antes das luzas Se ac-
cen lerem e evitar assim que denunciam a sua,
presença ao inimigo.

O elcctro mameto cii solenoido 22 .1 pôde
ser feito para finiccianar com qualquer vel , ci-
dade e esta devo ser regulada do aceórde
com o raio de gyro e velocidade do tor-
pedo.

A resistenela do electro-magneto quando
estiver em eliunt do circuito de rilummação,
como o representado, deve ser tal que uma.
corrente bastante passa pelas luzes das
boas.

O electro-magneto pólo, porém, estar em
um circuito lia lepaudente com urna bateria.
separada ou outra fonte de correute.

O gyroscopio na caixa 30 está montado de
tal modo que quando fanccionan lo, mante-
nha a luz 23 com seus raios dirigidos para a
estação dirigente.

Nas figs. 20 e 21 representei ainda outra.
fôrma da, invenção, pela qual disponho, em
um navio ou outro corpo movei, uma série de
fontes de luz, cujos raios são dirigido- pira os.
different s pontos da bussola, e adopto meios
automaticos (de preferencia um gyro,copio)
no navio, poios gumes sómonto se torna activa
• tooto de luz que a qualquer tempo estiver
dirigida em uma predetermina ia direcção.

D3 pre1erencia emprego sobre cada um ou
mais mastros, quatro luzes, que -ena.rno: luz
anteritT, pusterior, direita e esquerda.

Por meios antomaticos convenientes só-
mente se tornará activa a luz, cujos raios
emanarem para a estação do observação, o
como isso acontecO, qualquer que seja a di-
reczão do movimento do nav:0, s-gue . so que
se torna activa a luz, que em dai° momento
tem os seus raios assim clingidos.

Na fig. 20 indiquei diferentes posições do
luzes sobre os dous mastros 21.3 e 22, de modo
que os mastros podem ser distinguidos um do
outro pelas suas nuas, e assim a direcção
geral que toma a embarcação á observada.

Na primeira forma, representado o mastro
da frente 22, tem uma serie de luzes 281
no topo, e o mastro priacipal 20 unia se.rie
do luzes inferiores 286 c 238.

Na segunda forma, representei um mastro
da frente como tenro urna s.':rie superior de

o dous circuitos oseillaterios, comprehen-
dendo a bobina de inducção 132 e um c.n-
densador variavel 134. Por meio de um con-
densador do reterNão 136 o um rectiricador
138 dão-se impulsos do cor • ente ao retais 140,
que, quando actuado, permitte que a cor-
rente pa-se da bateria 112 pelo eleetioi-ma-
gueto 141eque, assiro energizado, faz com
que o commulador 146 gyre por meio de en-
cluzilo 118, barra 150 e lingueta 152.

Presa á barra 150 está uma pe;a de con-
tacto 151 que faz contacto com uma peça fixa
de contacto 150 sempre que o eleetro ma,
gneto 144 estiver energizado, isto é, sempre
que forem recebidos signaes pelo apparelho
receptor de radio. Uma mola 153 obriga o
induzido 148, a barra 150 e linguete 152 a
voltarem ás suas posições primitivas e a con-
nexão entro os contactos 151 e 150 é inter-
rompida quando o electro-magneto 111 esti-
ver desenergizado. Uma bateria 160 no tor-
pedo Ou outra embarcação é ligada, por um
concluctor 162, com a peça fixa de contacto
160 e tombem por um conductor 161 com as
la.mpadas 72 o 08 da bola 66 e com as tam-
padas 71 e 100 da boia 68. As escovas 88 e
110 são ligadas por meio de um eonductor 16e
com um contacto movei 151. a, escova go é
'Ligada por meio do conductor OG com as tam-
padas 08 o 100, e urna escova 112 é ligada
por moio de um conductor 126 com as tam-
padas 72 e 71. As luzes 71 o 103 são providas
de espelhos 168 e 170 o com as fontes 11e e
417, semelhantes aos espelhos e lentes exis-
tentes nas tampadas 72 o 93 da fig. 12. Por
meio do cornmuta.dor duplo 101u as escovas
380 90, 110 e 112, o circuito peta baterm le0
o tampadas 72 e 71 Titile ser tachado, e as
lampaoas aecesas són.ente quando o torpe lo e
as bolas rebocadas se a ffastam do observa for
na estação cluagento o então serão visiveis ao
observador, roas invisiveis ao inimigo para o
qual se dirigem. O circuito, pela bateria 160
o as Iam padas OS e 71, pôde ser fechado e as
tampadas aecesas somente quando o torpedo e
as botas se movem para a estaeão dirigente,
o as mesmas larnpadas serão cotão visiveis
estação o invisiveis ao inimigo d3 quem se
allastam.

Por meio de contactos 154 o 156 os circui-
os de illuminaeão estarão sob a direcção do

observador na estação dirigente e serão fo-
ehados sóinento quando os impulsos tomem
transmitudos-e o electro-magneto 14 .1 estiver
energizado. Deste modo as lampadas das
bolas ettarao taccesa.s sómente quando o ob-
servador quizer vol as, o podem ser accesas
20meate em certas predeterminadas posições
do torpelo, como se descreveu. As luzes-
guia das bolas, juntamente com a luz-guia do
:orpello cu outra embarcação, habilitarão o
observador, na estação dirgente, a dirigir os

•movimentos do torpedo com grande exacti-
dão. Nas tigs. 17 e 18 representa-se uma
lórma de bola Em que 172 e 171 são dous
fiuctuadores, reunidos por peça 176 e tra-
zendo as lampadas 72 e 98 com lentes 111 e
148. 178 é um quebra-luz hcrizontai para
impedir (MO os raios das Limpadas das boias
do torpedo alcancem o inimigo o 180 é um
iquebra-luz vertical catre as tampadas, do
modo a impedir que a larnpada 72 expeça os
60U3 Talos para a fronte e a. lampada 93 para
atroz. Em relação á fig. 19 uru braço con-
cluctor rotativo 182 é ligado com o gyrosco-
:pio na caixa 30, ipor meio do annel 184, á

• arvore 31 e ás engrenagens conicas 32 e 33
e mantém assim um azimotho fixo quando o
gyroscopio estiver funeciona.ado.

Um aturei exterior 'de segmentos cooducto-
res 188, 183. 193, 192, .com segmentos

•
isola-

dores 191, 193, 193, 200, e um annel inte-
rior de segmentos conductores 202, 201, 203

,t) 208, com segmentos isoladores 210, 212, 211
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luzes 290 o o mastro principal uma sério su-
perior 292 e uma inferior '291.

Na terceira lói ma, representei um mastro
da frente tendo ema simples sério de luzes
290 no topo, e o mastro principal, tendo uma
zcrie simples de luzes 298 na base.

Na fig. 21 indiquei schematicamente uma
disposiçao do luze semi reterencia ao mastro
do frente 22 o o principal 20, ropresentando
cada mastro como tenio em redor quatro lu-
zes 300, 302, 301 o 300.

Entro as luzes lia quebra-luzes 308, de mo-
do que os raios de so:nente uma luz de cada
inastro ou uma luz do cala série pôde ter
observaria da estação transmi sra.

A arvore dirigida pulo gyrrscopio está in-
dicada em 310, seu to mantida no espaço e
trazendo um maço 312 neha fixada. •

Em te ler do d to braço fixe cneontra se um
comuna:unir em fôrma do atinei, tardo qua-
tro segmentos condutores 310, 218, 320 e
322, isolados entre si. Desses egmentos par-
tem tios 321, 320,-323 e 330 ligados a um rio
ou terminal das respectivas luzes 3CO 3 302,
301 e 300, tanto em um como em outro
mastro.

O outro pilo terminal de cada luz, em cada
.mastro, é igado a um fio de retorno com-
mum 332 dirigiu lo-se para a bateria ou outra
lento da alimentação (não representada).

A arvore 310 é ligada a cada um dos sa-
pientes 316, 318, ;320 o 322 por qualqued li-
gação adequada (não representam) e lam-
bem pelo trio 331 á bateria ou entra fonte.
O cornmutador é fixado na embarcação e, por
isso, quando esse vira, para pôr um dos se-
gmentos 316, 318, 32'i o 322 em contacto com
o braço fixo 312, uma luz dilTerento 303, 302,
301 e 306, se torna activa e os seus raios são
dirigidos tómente para o observabr.

Embora eu tenha representado as luzes
collocadas; no mastro principal e no di fren-
te, á evidente que po leio ser montadas do
qual mer maneira o numero.

Todas as luzas igualmente dispostas em re-
lação aos diiferaites mastros sao ligadas ao
mesmo segmento d., atinei do commu-
tador.

Está visto que qualquer numera do boias
pôde Ser empregado e gira alias pacta ser
eoustruidas o disp stas de qualquer modo,
e que embora as luzes aqui descriptas de pre
.ferencra sejam lampa ias etc.:tricas incande-
scentes, pólo-se empregar qualquer fonte de
luz sem se afastar do esctpa da invenção.

Em summa está visto que a invenção não
é limitada a qual:mar apparedio ou mecanis•
mo especial aqui deimipto, mas qui varias
alterações e muddicaçô3s, que o conhecimen-
to dos praticos possa recommendar, pódom
Ler faltassem prejuizo da invenção.

Nas figs. 22 e 23 representei ainda outra
(Urina da invençâo em qua • se mostra um
poste perpendicular fixo ou mastro 20 conve-
nientemente fixado no navio 18 cru qualquer
ponto conveniento, de preferencia atraz. No
dito poste acha-se collocada uma manga 351.
tendo uma luz adequada 352, que devo ser
collocada de moio que os seus raios sejam
sempre dirigidos para O. estação transmissora
ou cie observação. Ao poste 20 pôde ser ligada,
a antena 24 presa no mastro da frente 331.
Posso empregar qualquer numero de luzes
352 na manga 351. De preferencia emprego
um gyroscopro para dar os necessarios movi-
moncos relativos á manga 351, de modo a
conservar a luz dirigida para a estação
transmissora. Para essa fim represento sche-
maticzirnente um gyroscopio 30 que, pelas
engrenagens conicas 32 e 33, se combina com

urna arvora 31 que tom unia enirenazein 36
coerenando enn uma enaronigem 37 em rim
eixo curto 38, o qual- . tam • 1..n . rodeie 40 en-
grenando comanna . eor Oa j‘ !„-esn uma chapa
41 presa á manga. kl.

Dosta maneira a luz 352 é voltada ou man-
tida de mo to que os seus raios sejam constao-
temente oiri21(133 para a estação tran,mis-
sora on de observação. Emprego tarnbem um
gula adequado, para ser wa ro durante o
dia, para substituir as luzes empregadas á
noite.

Para esse fim disponho uni signa' os marca
na mesma posição 'e montagem em que seja
Visivel ao observador da estação dirigenle,
mas hvi s ivel ao inimigo. l'ara esse fim
(figs. 21, 25 e 23) emprego uni poste ou mas-
tro 20 semelhante ao da fig. 22, e, ern torno
do mesmo, cone° uma manga 351 que, por
meio do gyro seoplo 30 o ligaçõos com as de-
scriptas, é regulada e gyrada relativamente
ao mastro, de tal modo que se mantenha em
relação fixa quanto á estação transniiss:ra ou
dirigente.

Poiso, porém, empragrir para o guia qual-
quer outro supp-•rto. "Comquanto o guia
para uso diurno possa ser de qualquer typo,
prefiro uma sério de asas disposta aos pares
(fig. 25). Na dita fig. 23 representei seis pa-
res de asas que a começar • da par te-superi)r
da manga 351, indiquei com a, a', 0, 0', c,e, d, d', e, e', f, f'.

03 mninbros .de cada par de asas estão per-
pendiculares a-cada outro membro como se
N'è na fig. 23, mis cada membro de cada par
de asas está cireumferencialmento avançado
em torno da manga em relação ao membro
correspondente do par precedente. Por exem-
pla. em relação á fig. 25, a asa a está no
plano do desenho e a aaa a' em angulo recto
á mesma; a aza 1, está avançada de preferen-
cia 30° eircumferencialmente em relação á
asa are a asa b' 30° á asa a'.

Os pa-r'es de asas seguinte; estão semolhan-
temente avançada; circumferencialmente em
torno da manga 351, de modo que as asas se
encontram em espiral em torno da manga.

Pôde-se empregar ql.:armar numero de
asas, estando representadas saimento

O angulo que cada par de aias faz com o
prccodente pódo variar. Além disso não é es-
sencial que a mesma diferença, angular se
mantenha entre todas as asas. Como já .se
di sse anteriormente as asas são mantidas cm
relação determinada quanto á estação da ob-
servação ou dirigente, e a parte das asas que
é assim constanternento voltada para a dita
estação é do preferencia alternativamente co-
lorida do branco e preto, de mo to que o re-
sultado visual é uma linha vertizal preta bem
de arruinada.	 .

Comquanto não seja essencial, tenho ob-
tido 03 melhores resultados com as ab-
res preta e branca. As partes opposta3 das
ditas asas, o que se manta= dirigidas para o
inimigo, recebem qualquer ciir neutra, como
o cinzento, o que as t:rna invisiveis ou quasi
invisiveis ao inimigo.

Da deseripçã.o acima se verifica que, de
accordo com a invenção, posso regular si-
gnaes, que pólem ser coloridos, distinguiveis
de dia a distancia, sendo os ditos signaes re-
gulados por um gyroscopicr ou outro regula-
dor, do modo que possam ser visiveis, como
guia, do uma estação dirigente e substancial-
mente invisiveis ao inimigo, não se prestando
como guia kesto.

DelvindleaçÕes:
1°, nro corpo como um navio, torpedo ou

semelhante, dirigido a distancia, provido de

um guia e meios para riirigil-o autom:ttica
mente em unia diação fixa;

2°, um corpo movol, como reivindicado aci-
ma, em qte o guia visivel consisto em uma
fonte de luz;

30, um corpo inovei, do typo acima reivin-
dicado, em que 03 meios empregados para
automaticamente dirigir o guia visivel com-
prebendem um gyroscopio e ligações Inter-
mediarias;

4°, um corpo do typo reivindicado ora 2,
em q le uma serie munas é collocada em
torno da fonte d, • .4 para o Gm descripto•

5°, uru corpo do typo acima reivindicado,
tendo um quebra•luz e uma peça com janel-
las rodeando a luz, em relação á qual esta é
gyratoria;

C° um corpo do tvpo reivindicado em 2,
tendo dispositivos indicad eres, diferentes,
collocados em redor da fonte de luz para o
fim descripto;

7°, um corpo, de typo acima reivindicado
em que os dispositivos indicadores são janel-
las diferentemente coloridas;

8°, um corpo inovei, do typo reivindicado
em 1, tendo um ou mais objectos como bofas
conduzidas ou rebocadas por elle, cada uru
dos ditos objectos trazendo um guia yisivel
ou fonte de luz, havendo meios para fazer
com que o guia saia visível ou a fonte emitia
emitia luz sárnento quando o corpo movei
tiver tuna determinada direcção;

9 1 , um corpo, do typo acima reivindicado
em que o guia vlsiv4 ou fonte de luz no na-
vio o o na bola ou bolas, são dirigidos por uru
gyroseoplo;

•	
•10, run corpo, do typo reivindicado acima;

tendo maios para regular o guia ou fonte de
luz por energia radiante, transmittida ao na-
vio ã distancia;

11, um corpo, do typo relviedieado em 9,
em que lia um commutador para regular as
luzes, sendo o commutador regulado por nen
gyroscoplo;

12; um corpo, do typo reivindicado Cm 9,
em qu3 a bola ou cada urna das bolas, é pro-
vida de urna limpada anterior o posterior,
havendo meios para fazer com que a ante-
rior se acconda sómente quando o navio se
move para uma direcção e a posterior só-
mento quando o navio se movo em direcção

"117, tau;n3 " corpo, do typa reivindicado em 8,
tendo meios automaticos para fazer com que
os raios da fonte do luz sejam emittidos só-
mente em uma direcção, operando Os ditos
meios lambem um commutador que regula
uma luz ou luzes na boja ou bolas;

11, um corpo, do typo reivindicado em $,
provida do urna peça de contactos segmen-
taes, ern uma direcção fixa, e uma peça ou
peças de canjugainento, fixadas em relação
ao dito corpo;

15, um corpo movei como um navio, tendo
uma luz cujos raios são emittidoa sómente em
uma direcção o uma série de bolas, por elle
rebocadas, tendo cada urna delias uma fonte
de luz, e meios para fazer com que as luzes
se accendam suceessivamente;

16, um corpo, do typo reivindicado acima,
tendo meios para accender automaticamente
as ditas luzes;

17,ern combinação, um corpo movei diri-
gido á distancia, uma série da luzas no mos-
'no, cujos raios são dirigidos para os differen-
tes pontos da bassola; e meios antomaticu
no dito corpo pelos gimes sõmente torna &OU-

-,
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:Va 4 fonte de luz que está voltada para a de-
terminada direcção; . 	 .

18, urna combinação do typo acima reivie-
dicado, em quo uma luz se torna activa coa-

, Stantemente o apanas para a estação de ob•
serVaçáo qualquer qua, seja a direcção . do mo-
Vimento de gyro do navio;

19, uma co:nbinação, do typo reivindicai°
em 17, tendo mastros no corpo movei ou na•
V10, sendo as ditas luzes dispostas em con-
traste nos ditTerentes mastros.

Rio de Janeiro, 2') te setembro de 1014.—
Por procuração, C. Buschmann.

ANUNCIO
Quadro ,weral dos cr eaores

da falleneia do possoni.
Comp.

Credores da massa.

O juiz e o escrivão, custas.

Ir. curador das massas, custas.

Peritos-o avaliadores, salarios.

Syndico, despezas o commissão.

PIIMILEGIAD:5

Empregados

Amorico da Silva 	
	

7338870

A tilo' d. Valeiiça. 	
	 - 1:711$880

Bernardino .Stuche y Velas 	
	

1:0003000

Antlienor Castro 	
	

2403000

José Aragar' Cai'reira 	  - 1:2503000

Valei-Rim Pereira 	
	

1205000

Alugueis

Antonio Camacho, 	 0008000

.5:9558650

Credores chirographarios

4215000Paulo Baptista 	
5.021$0t0Natal Baptista 	
5.5515650Banco do Bi azil 	

Alberto de Almeida & Comp 	
	

1:4453350
Veneravel Ordem 3 Bom Jesus
.•,	 -

,338$500do Calvario 	
4333500José Paes 	

London & liver Nato Bank 	
	

1:0158350

Th. Neuchatel Asphalt & Com-
10:n12$250, MtlY	

iniprota & Comp 	  • 3:6718630
de Almeida & Comp 	

	
15:1658050

Melro Costa 	  • 5:563800

José Pereira... 	  • 3:8288500

lioss Comp 	
	

3:670$060
Mendes al dom) 	 	 3:466¡000

1:0325210Moreira Comp  •

Otis Eleyacter Cear 	
	

3:5158000

j)	 ft lt") OPTECIAL

Antonio dos Santcs Oliveira &

Filho 	 132osloal

C. Formento & Comp 	 000moa

Nicoláo Paiva 	 7048300

José Corra 	 2.8178A0

Antonio Ribeiro 	 1:1318500

José Borg:s & Comp 	 . 1058000

J. Ferilantes Alves & Comp.. 1:Se35580

J. Velloso & Comp 	 1128C40

Manhães Barreto & Comp 	 074$000

Antonio Januai Filhe & Cc mp 808000

Dantas Pereira & Andrade.— 0538540

Soares & Pinto 	 1258600

Alvaro Dias Dual to Soco 	 5078500

Adelino Vieira Neves 	 5703000

Andrade S: Veiga 	 8:1838SCO

Carvalho Cruz & Cpmp 	 .2:3238500

Jorge Alard..., 	 8:1:3:5010

M. P. Duarte Si Gonp 	 2278620

Agostinho Gonçalves Si Silva 	 1:5833000

Araujo Irmão 	 2:01e8810

Guilhermo	 Augusto	 filedeircs

Rocha 	 5:22W03

Ama^al Anjos & Comp . 	 4:073$100

Flores Pampure 	 OWS000
A. Cesta & Comp 	 4:0238080

Arnaldo Braga & Ccrrp 	 85SCOO

Cassiano A. de SOIM 	 tdil5260

Manoel Gabriel	 Q.:eano 	 1:5013 .00

Vicente A ngeroni	 	 •	 008.32.0
Victor Uslaende:' &	 Comp. 2:(1765560

Creior par!c!ilar

120:OWSIOJ

Manoel Pedro Ca 20:1065160

Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1915.—

L. B. de Almeidd C.

11.'1ttv;sa

liornon de Figimirp lo Leite e Ilenriquo
Zettel communicam a esta praça o ás de-

mais praças do inlericr e do estrangeiro que

dissolveram 4migave1inenle a sociedade "com-

inereial olidaria que gyrava sol) a razão so-

cial de

LEITE á, ZSTTEL

ecnforme eseriptura do distracro las. ) a Ia em
notas do tabellião A ftmso Deodoro Alincourt

Fonseca, n sia . data, fie indo a nsi,onsabili•

dado 'de todo o tiairo e ráss vo da extincta
firma a cargo do ICCIO Ileprique Zettel.

Rio de Janeiro, Q de janeiro de .1:013.—no-
?MU	 Figueirodo Lxiett,-11enrigne .Zettes. (.

Janeiro cie 1915

LOTERIAS
DA

Capital Federal
Companhia do 11.,oteria,s

oionaes do 1ra,z,11,
• Extracções pubteas, iob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 o. aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde le ltaboraliy n. 45.

DEPOIS DE A.MAI\HA
207 — 21'

O , 000 . :$ 000
ror 1$000, em meios

PARTA-FEIRA, 27 O COMTE
210	 10'.

Parati() E130 00
['ou $.3oo, em meios

babbado, 30 (b corrente
AS t HORAS BA TAliDE

211 — 7'

O 0 .00 O C
Por iS00, em inteiras

Sabbaclo 1 3 de fevereiro
A'S 3 1-1013A:, DA ^TARDE

• G ralláe . e ex raordinaria
Loteria

NOVO PLANO — 2130 — 3'

200:000$ ono
F:sta loteria é composta do

(3 000 hiiitetes, divididos em
inteiros a 1108, qIlintofg a.
e ti undra4resii mos§ a. ."-.7.•St400
elusive o sento do consumo e
será ex traindo pelo s ys to nau-
do urnas e espheras

NB. Acoitam-se enc,mmendas do numeros
certos até 31 do janeiro.

NU. Os premios superiores a 2008 estão
sujeitos ao desconto de 5

• Os pedidos de bilhetes do interior devam ser
acompanhados de Aliais 000 róis para
o porte do cor; cio o ,iirigidus ao- agentes go-
raes NAZABEfil & C. rua do Ouvidor n. 94.
Caixa n. 817. Coierenc telographico. Lusvel
e caia P. GU1MARAES, Rosario, 71, esquina
do beceo 'das , Caucellas. Caixa do Correio
1.273.

9
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OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA
A

Altandegas (Rolatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Loopoldo L. do Alencar.. 	 1500i,

As t r onotnio (Traitià d'), do E.
Liais 	  55090

Alistamento de eleitores na Republica
(Lustrucções para o). Ducr. n. 5.391, de 10
de dezombro de 1904 	 	 5500

Get,Wri01 1 I Él11 • 81. (Créa o álinistorio da).
Doer. n. 1.600, de 29 do dezembro do
1906 	 	 $500

.Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro, e Dec. á. 3.475, de 4 do
novembro do 1899 	 	 $300

Agua '(Regulamento para a arrocadação
das taxas de, consumo d'). Decr. o. 5.141,
do 27 , io fevereiro de ' 1901 	 "	 5300

A ~moveis (Tabella.s para os preços
dos) 	 	 $ 200

113oletirn de Conectsões e Pri-
vilegios,(M) 	 	 35000

1;anco Central A ..-ricola. Doer.
n. 1.732,de 20 do novembro do 1907. 	 5500

rtolsa de Corretores i Marcado
,rias e navios). Doer. n. 8.249, do 22 de
setembro de 1910 (Créa a). Doer. n.
de 23 do dezembro de 1911 (Dá novo regu-

' Lamento) o llogitnet.to interno.... 	 15000

C

Projecto (Trabalho da Com iniss:ão da C,:tro a ra
dos Deputados-8 volumos) (M): 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodes-
ucss 	 	  35000

Projecto (Cotrimissilo Especial do Senado),
1° volume (M) 	  65000

Vrojecto (Commissão EsPecia) o onadii),
30 volume (M)  • 	 25000

Réplica do Sonador ' n uy Barbosa sobra as
.dorosas da redacção do projocto da Ca-
truNra dos Doputadas (M).......,. .7000

Codigo Penal da Republica
(V)s Estados Unidos do Bra-
z1.1, por um magistrado mineiro.. 3.000

Codig,o das Relações 'Exte-
riores (M) 	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federai, cal.;
tonado 	 	  45000

Choro;.-;ra,,phia da Proviucia
do Ceara 	 	  15000:

Contrabando e seu processo,
por A. P. do Araujo Corra 	  25000

Casamento Civil (Lei do). flocapi-
tulação em ordem alphabotica, por M. An-
dré da Rocha 	 	  25000

Cofres do Orplidíos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 do março do 1897 	  15000

•
Carta Geral da Republica,

pelo Dr. Crockatt do Si (M) 	  105000

Conselho de Estado (Consultas do).
Socção da Fazenda — 20 volume... 25000

Co(ii —o do Processo Civil e
Commercial do Distrie to 17'e-
(lera.! 	  45000

Codi n^o Criminal Drazileiro,
Ante-projecto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ç(Lo e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1206. 15000

Cheques (Regulamento sobre omissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto do
1912 	 	 $500

Colonia, Correecional do Dois
Rios (Regulamento da). Decr. n.
do 19 do junho do 1903...........	 15000

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer, n. 3.047, do 23 do abril de
1900 	 	 15500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Colleetorias Federaes (Instruo-
çéos para o serviço das). Doer. n. 9.285,

, do 30 de dezembro . 1e 1911 	 	 3 500

Constituição da it,ep
futica 	 •	 	  15000

Com pilação das Leis federnew;
sobre Organização Munlei.;
pai do District° Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Mello.... 25000

Consolidaçao dag leis das Al.,
fandegam 	  35000

Caixa de Amortização (Regula-.
monto da). Doer. 6.711, de 7 novembro de1907 	  Isno

Diccionario 131 til iographlco
Drazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.'
S. Blake —7 volumes 	  155000

Dicciona,rio Geographico da s4
Minas do Drazil, polo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  05000

Diccionario dos .verbos irre-
4.-rulares da Lingua portugue-
za,, por C. R 	  25000

Doea,s, portos marltimos, etc.
(Roportorio da logislazão sobro), por Cae-
tano Junior (31) 	  125000

Decretos do Governo Provi-
sono:
de fevereiro de 1890 	 	  15000
do março de 1890 	  25000
de maio de 1890 	  45000
do j cilho de 1890 	  25000
de outubro do 1890 	 	  75200
do novembro do 1890.... 	  45000
do dezembro do 1890 	  35000
do Janeiro do 1891 	 	 25000
de fevereiro de 1891 	  25000

Decisões do Governo Provi-
sono:
1° e 2° lasciculos 	 	 35000
30 e ultimo 	  25000
Additanzanto 	  15500

Decisões do Governo (CollocrAos
de):
do 1832 	  35000
do 1833 	  35000
do 1850 	  35000
do 1891 	  45500
do 1399 	  45000

as vendas guNriores a 1008 toem abatimento de 154k
do regulamento).

As obras sue estao assinaladas com um(M) per.
tenoem aos diversos Alinisterins a alo toem abati.
meato, excepto as Leis Usuaes da Republica, que %tem

abatimento de 50 o/o, ara virtude do oilloirtdo kfil•
aisterio da Justiça, /1. 1,804, de 8 de agasto de 1901.



horas, no local da sccie lado, á rua Primeiro
de Março n. 20, para tratar da sevinta

Ordem do dia
1 0, Leitura e approvação da acta da sessio

precedente
2°, tielatorio da directoria;
30, Relatorio do conselho fiscal

Dis.:aissão o approvação do balanço da
31 jia dezembro do 1911 e contas relativas

5°, Eletrão da directoria para o anno
nancelro 'Ge 1915.

Rio de Janeir?, 13 do ianeiro de 1015.- G
director prasifente, G. Martinelli.

Companhia, 13razileira do
Immoveis o Construcções

Assembléa geral extraordinaria

SEGUNDA, CONVOCAÇÃO

Convidam-se osSmaccionistas a reunirom-sa
em assemblé.a geral extraordlnaria no dia 27
do ianeiro corrente, ás 11 horas, na séde
companhia, á avenida Rio Branco n. 48, para.
se tratar da modificação dos estatutos. 	 (•

1064 Domingo 2V
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Antonio ja,untizzl, Filhos
.& Comp.

Sociedade em coramandita por a:-.0es

Convidam-se os Srs. possuidores dos ctebentu-
res desta socieiade, dos aumeros abaixo de-
signados, a apresentarem no Brasilianische
Bank fur Doustchland, á rua da Quitanda
n. 131, os respectivos titulos, afim de serem
resgatados.

Numeres dos debentures: 1 a 100, 201 a
210, 251 a 050, 801 a 900, 1.011 a 1 300 e
2.151 a 2.520. .

Igualmente se convida o Sr. possui ior dos
debentures do ns. 1.018 a 1.047 a vir recc.
bar, no nosso escriptorio, á praia de Botafogo
a. 20, os juros dos mesmos, relativos ao
coupon a. 0.

Alo de Janeiro, 22 de janeiro do 1015.-
O gerente, Antonio Jannuzzi.	 )*

Socidado Anonyma «Terras
o Coustrueçi.Seso

uS Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assernbléa geral extraordinaria,

no dia 20 do c•-•rt ente mez, á 1 hora n la, tat'.13,
no escripvrio ia rua ,1a. Quitanda n. 121
brado, para re , nlvcrem sebr`e um proj:eta
reforma de estatutos o eieição do atzues
membros da lirectoria.

Rio de Janeiro, 21 do laneiro de 1015.
Uol de Au Irada, director-presi,lento. (•

Iiiipucza,.kuto Avenida,

Paga-se o dividendo relativo ao anuo ruo-
simo passado, na cana do 35 por acção, no
escriptorio á rua da Alfandega n. 23 do dia
25 do corrente em dianto, das 12 ás 15
horas.

Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1915.-
(•

Sociedado .A.uonyma, Marti-
nem

De accordo ao art. n. (43 do regulamento
::obre as sociedades anonymas, e art. 20 dos
estatutos da Scciodado Anonyina
são convidados os Srs. accionistas a compa-
recer á astemblé.a geral °Ninaria que terá
togar no dia 31 de janeiro corrente, ás 14

A directoria.

THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LiMITED
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Affile

'arifa por palavra para o serviço exterior, a partir de qualquer estação brazileira
com excepção da do Ilecite

EUROFA:	 Fre. MO
• -,	 3.95 2z11!)Açores. . . • •. 	

Allemanha . . . . ., . • • • • 3.25 2$110
Auatria-linngria .. 	 3 63 ouVO
Belgica	 3  25 2$143
Dinamarca 	  3.52 2$720
Franca	 3  25 2$Llo
Oran-Brotanha 	  3.23 0444a
Grecia• ****** * „ , • • 3.82 2$570
Ilespanha	 3  53 2$70o
liallanda	 3 25 "gila
Italia 	  3.6 	 2$660
Noruega	 •• •	   3.72 28790
Portugal 	  •- • 300 2$780
Roseta da Europa 	  3.03 2e930
Suada , 	 3.72 1790
Suissa . . . . 	  3.50 2 630
Turquia da Europa 	  3.77 23530
AFRICA E ILHAS:	 Fm 11215
Colonia co Cabo 	 -	  5.75 43310
-Senegal . . .	 • 	  3.75 2$813
8. Vicente (ilha) • 	  2.625 16076
Madeira (Ilha)	 3 40 `•4550
Caoarias 	  3.40 2$55)

AMERICA DO NORTE:	 Frs. 11212
Canada:

Montreal
Quebec .	 4.45 33310

. Toronto .
esta.dos UNIDOS

Alaska . .....•. • 5 -95 44463Lnisiania e Texas 	  4.25
Nova York e outros Estadoa	 -4.45 333W.
Cuba (Havana)•• • • .	 • 4.150 3 450
llexico (Cidade)	 600 4730

n4a

	

AMERICA DO SUL (') 	 Frs. 114
Uruguay. . 	

	

• • • • 1.25	 $91">
Argentina 	  1.73 4311
Paraguay. • •	 	  2.05 1,51J
Chile:
Valparal,o 	  2.5-	 13919Santiago. 	  2.5 	tlak)
Perd (Lima) 	  0.53 lx91,1
Bolivia. .	 3  50 2s533
Equador .	 . 	  4.53 38110
Colornhia Bunnaventura 	  5.53 Istek>
Outras Esta; Zoa. 	  6.10 44383.

Para totegrammas apresentados as estaçdea
braziteiras na Sabia e ao norte deste Estado deve-ao

addiciocar um tranco por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior
entre Capital Federal e

Para. 	
Maranh.ão . 	  -. • • • • 18033Piauhy . 	 	 àS53
Ceará
Rio Grande

. . •

	

de do Norte: .. 
•	 	• .:	 55380>

Parabyba . 	 „	  •;01
Pernambuco 	
Alagbas . 	

 160/
631

Sergipe	 11.>
Bailia	 t! S') i
Espirito Santo 	  • • •	 $411
Minas. Geraeo. 	  VI)
8. Paulo 	 	 q203`iGoyaz 	 	 :- 10.)
Matto Grosso . . • . 	 	 i410,)
Paraná.	 . • .. 	  - •	 $13,)
Santa Catharina ., . 	 	 . •	 850
Rio Grande do Sul . 	 	 $003

• • • ** * 111 *

I Nus telegrammas apresentados ás Estações que não sejam lesta Companhia a 11111eagrio «Via. Weatern* deve ssr esoripta pelo proprlo

punho do expedidor

equivalente do franco para o serviço exterior 6 de 750 ais no corrente trimestre.
O aerviço Ulterior tem mais a taxa lixa de 6)3 Mis por telegranima.
Asitaxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podam SI e obtidas tias estactios da Companhia -Rio do Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 117
Parix.-Cairagi. 11faranbtTo--CaiXa 28. Ceará ••• Caixa 23. Pernami uca-Caixa 117. Babia -Cat.. fa). Sintas -Caixa 5d. Flocianopolis - Caixa 11. Rlo Grande


